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URGE PUVHM
Entre ai cansai di crite que affll-

ge a producção nacional, criie, pôde-
í. iliu-r, permanente, apont&tnoi, lia
«tini, a carcitia dou Intei. Produetos
Im que nlo supportam a ilcspcia Jo
tramporle até o porto de expedição
ou nté o mercado coiiMtniidor. Te*
moi externas rtfiSei fcrtilUsima* in-
tfir.im.nte desaprove-itada». porque
on não tim estradar, dc ferro que ai

sirvam ou ai têm com tarifas Ifio
elevadas qne Impossibilitam toda cul
tura que vise a exportação. As estra-
drs existentes raramente cuidam do

publico, que as alimenta, para ali-

gcírar o custo dos transportes. Es-

quecem o próprio interessa de fomen-
tar o progresso das regiões que
atravessam; aillndcm o governo para
perceberem os juros garantidos ou

fugirem ás obrigações inhercutes .."
tos concessões, recorrendo a toda
cspccic dc afdil, como seja o dc levar

grande parte da renda co fundo dc

reserva, distribuir bonificações c con-
itruir obras no momento improdueti-
veis.

O governo tem meios dc obrígal-as
ao cumprimento das cláusulas das

«uas concessões. Mas a pro-.ccção dc

que as companhias gozam, a influen-
cia cm seu favor da advocacia dos

politicos, adormece a acção do go-
verno, que cruza os braços c deixa

qtte cilas aufiram indevidamente lucros

colossacs dc que deviam cm parte
abrir mão cm beneficio do publico.
Quando um governo, como o do prc-
sidente Penna, chama ao cumprimen.
to lío seu contraio empresa poderosa,
como aconteceu com a Docas de San-
tos, vem outro governo, como o do

sr. Nilo Pcçanha, c desfaz tudo que
fez o seu antecessor, com o escan-
«lalo de entrar num accordo depois
do governo triutnpliattte na acção

que para aqueile fim, isto é, para vc-
rificar os lucros que impõem a redu-

cção de tarifas prevista no contrato,
moveu perante a justiça federal.
Ainda por cstc lado cabe grande rc-

tponsabilidadc ao governo pela situa-

ção angusíiosa cm que sc encontra

a producção nacional.
'fem havido, c verdade, reducções

•nas tarifas. De quando cm quando,
crescendo o clamor contra o abuso,
uma ou outra companhia cede ao pu-
Mico ttma parte intima dos seus lu-
cros. Mas muito pouco aproveita á

producção essas reducções cm pro-
porçõe».Verdadeiramente ridículas. E'

preciso uma reducção-realmente, cífi-
caz,. o-que i possivel ainda respeita-
dos os direitos legítimos das compa-
ithiás" -qíie.fi _mt^tli "türnór:"devem
respeitar os do publico, que ao go-
«erno cumpre defender. Ainda assim,
• diminuição dos fretes não é bastante

para resolver a crise em que se debate

a nossa producção. E' necessário pro-

porcienar aos produetores recursos

que os .habilitem a resistir aos espe-

culadores. Foi pelo que sempre cia-

«náinos, nestas columnas, *nas nossas

campanhas pcla lavoura. Foi daqui

que partiu o primeiro grito pela valo-

rização do café, que vimos realizada

com o melhor exito pelo. governo de

S. Paulo apoiado pelo da União, e

que ainda estaria produzindo seus cf-

feitos extraordinariamente benéficos

si, por uma circiunstanciã tão infeliz

para a lavoura, não tivesse a presi-
¦dencia daquelle Estado caido nas

mãos dc um adversário da grande me-

dida, de uni estadista a que cila

nunca inspirou confiança, que a repu-

tou sempre perigosa e desastrosa, que

a qualificava de um despropósito eco-

nomico. Só o facto deachar-sc o sr.

Rodrigues Alves na presidência dc

S. Paulo foi bastante para estimular

os 'baixistas do café, até então retrai-

dos, contidos, manietados pelo receio

de uma rcacçfio do governo do Es-

tado cm defesa do seu principal pro-
dueto.

A situação da lavoura, quer sc trate

ido café, quer de outros produetos,
está .reclamando a attenção e a acção

dos poderes' públicos. Urge o soe-

corro que quanto mais demorado

mais custoso. A demora pôde levar

a crise a tal ponto- que para cila

já não haja -soecorro possivel. Urge

que o governo tome as resoluções que
.*-. já tardam, dedicando á producção na-

cional-a attenção absorvida pela poli

íicagem que tanto nos infelicita.

Cil VIDAL.

Tópicos &_ Noticias
O Tempo

Pv.m-.--c ilo ic-iipo, ao meio <lia de "Crcc*.
wich", para .. din --9 'li setcmb*o:-Ç rou*

Na La» "Sul" a prespo .-.taiosplicnra
Ac Iiontem p.*ira hoje subiu sensivelmente.
lendo baixado a temperatura.

O céo esteve encoberto.
Os vento-,- foram va iaveis e fracos prc-

do.mna.ido calmaria.
O eslado do tempo foi nino.
Caíram chuvas regalares nos -'Estados ue

Minas, Hio, Sim Paulo c Paraná,
Na capital, n pre-são subiu c a tempe*

ralüra licsccu bastante*
O céo cons-* voü-se encoberto
Oi ventos foram variáveis c de fraca in*

tcn-iílatlc,
O eslado (lo tempo íoi incerto.
A máxima da véspera veuí.çonse em

Ca mo, com -9,5 e a mínima em Guarapuava
com 5/1, •-:.'-. .

.No Uio: máxima :o,°*, c nnni-ia 1; ,2.

Inlln» ji citmUntc*. 1I1 Uitlverilita_g de
l.lnw. *O iwnliln liberal Ai .talco «mHitii o
•r. ltr U IViii** utKliUtQ 1 prohlencto <l_
RrpuMIea.O Timtt tllue qut o lr»i».|o .t« pu
enlre * llulimlt • » Tii'.|ul« ¦' contltorailo
tim» nm», allinne* cnnlra t Orcei*,O tr. giullni juiihi de Honit paraSan Kwnare.

O prealílent* da Ui-,»*.'Ica fal p*oenradolionirm, na pi.li.iii *t.i ri.miio pelo* >n.
MllSilaT* Pire» 1'rrrrlra e Tavirat ile l.ya,
.Irpuiadiii Soma Itiiii.i c Cunlia VmíuiimIIc»

dr. Pauto de l'roniln,

Caixa de Converti*
O 1-m-lmni,* lal • ifialntei
Entradm
Libra* .*'.j, franca* it», dallart JJ, mil

reli Aurn loliiog,
Sald».!
Libra* ).;,*, f-.vi.-ni ,1.01o. murro* ...

1.400 mil ríl» ouro i:6oufooo,
U *Mtt rol

Oura cin .lriM.lt». . ¦ .
Hei|*wi*>ali.li.ía.lc do Tli».

¦ouro t l.ei n. 3.JJ7
• detrito n. I.su. • •

Tn.g.1
Eni1i*.*.o-i

Nota*, cn cl-eulsçlto. . ,
Morda ...b.idiari... , , .

J-7*;Ss: *jr?jji

I9.JJ»i;?í?oi*

J16.0S9M1.ÍJ4?

jifi.jJlijCotooo
7-.t*5*«$J47

Totul.

Pretu r
Sfibre T.onJ ei" Parl-i ..*...." llar.ibureo• lulla. . . . . ." l-.1r1.14al (escuto.)." . Nova York. , , .
I.iliM ctterlina cm inoc.Ia
Ouro nacional, em valei

por 1*. 

Cambio.- 90 <ll» .*' vltt*
16 51*54 IJ I»|f.4

tSM «°o

Bancário, .
Caixa mal it

*.;j>

>«t|3l
16

»»4I
.S56

!Vj34
.1*114

Uíaso
!»'«*>
I6i|3
16

Randa da Alfândega.
l4-l8t6$9-*3
M415oi$8S.j

8.811 !93<>S-'4-
0.7Íi:73*t9f^

949i8ojfi.-*a

Km ouro
Km pan-l. .......
Arrecadada de 1 a -o- ¦
Km eRiial período 1I-1 iqia
iJiffemiça a maior cm igra
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"*

Correioi.
O Correto expede mala» prio* seguintes

vapores:"Aniainii", para Santo* e Rio ila Pralai
Sierra Salvada", para a Europa, via I.i;-

boa; "Mlranbüo". l>»ra Victoria e mais
portos do norte; "•Arebimcies", para \icio-
ria e Nova Orlcans; "Iiapetuna, para
lllicoi, llahia e Aracaju'.

No Tbcsouro pagam-te as tcsiiintcs fo-

CÍicfe de Estado c seu gabinete, senado-
res, secretaria ilo Senado, «potentados da
Viação, Thesouro Nacional, deputados, se-
trotaria da Câmara, avulsa da Fazenda, rç-
formados dc Bombeiros, aposentado» da
.utliça, aposentados da Fazenda, aposenta*
dos da Viacao, Tribunal dc Contas, rcfor-
mados da l**br«a J-„licial. fupplcracnUr da
Viação c apo&cutados do 1-stcnor, Jian*
nha c Guerra,

A Carne.
No entreposto de S. Diogo, os marchan-

tes afíixaram para a carne bovina, nona
boje á venda nos açougues dcsla capital, os
seguintes preços .

Silveira Thomaz e S. Ribeiro. $íoo;_'Du*
riscli & ('.. ('. E. de Mello, A. V. Sobrinho,
1'oriinlio St C. A. Moita c G. Scbmit, $7:0,
A. Mendes ,*. C, $7.10.

Os rrtalhislas so deverão cobrar o maxi-
mo dc *5djo. <

Missas
Rcznn-.se as seguintes, por almade:
Anna Pereira Gomes Angelim, as 9 lio-

ra-?, na cereja ilo lCspitito Santo. '
Major -Joiio da Cosia uarros Sayao, ís

10 horas, na egreja de S. Francisco dc
Paula. . ,Rodolpho Caleagnn, us 9 lioras, na egreja
do largo do Machado.

Lourcnço Rego, is 8 horas, na capclla dc
Catumby.

Maria Val.letaro T)rummr.nd, as 9 i|a, na
ègrçja üc S. l-Vanciiíío dc Paula., í_/,*f,.

fone apreaentaiia por «He mrtmo a rc-
iiiiiirin? Kitarla iliipo-to ao uxrUlelof

-Para «Ulifaaer m exigência» do *»•
ooAoe í-titemo n nlaelrot «itio dlipoi-
toa n tmlo.

Vae a b-neada «wilr--»- pata tratar
de aiiiitiiplo rc»eriradi>. Ne»*a reunlSo
ai dlvcmenclaa luumr.lo vulto, o que
levar- o tr. Junqueira a tomar cua at-
tltu.le,

K ai nlo o flitr.
Haverá unm inócuo nml* ou menos

geiloia e a politica «iclureccri o reato.
O «ueccMor do «r. Jimi|uelrA «erá o

ir. Amonlo Cario». Caio eite deputado
te negue a acecitar o bamilo, cllc cairá
nm mSo» do ir. Sabino Barroie.

O ir. -ublno Barroio, leader da ban-
coda mineira I

li' o triumpho completo do tr. Pi-
rfliriro.

Melhor fora <|uc 01 -m.-nelros nunca
ic liouveiicm rclicllitdo contra o chefe
do P* R* C...

O presidente da Republica assienou
hontem o» seguintes decretos:

Creando um conluiado cm Hndgc-
town, na ilha dc Bardados, nas pc-
qurims Antilhas;

Publicando:
a adhcsâo da Dinamarca ao accor-

do assignado cm <J de dciembro dc
1907, cStalhUecendo cm Paris uma.-
repartirão internacional de hygiene
publica: _ „ ,

a adhcsüo da Grã Bretanha, pela
sua possessão dc Terra Nova à Con*
venção Internacional Radio-telegra-
phica, assignada cm Berlim a 3 dc
novembro de it»<>, menos ao accordo
addicional da mesma dala que o go-
verno britannico deixou de assignar.

"Ao 
palácio do governo foi hontem

o deputado Moreira da Silva fazer
entrega ao presidente da Republica
dc um offic:o da Associação 

** Com-
mercial de Fortaleza, no Ceará, soli-
citando o seu apolQ no semido dc ser
feila a construcção do porto daquella
capital. .

iiiImSo de Finança» fixa a deipem
dc«e orçamento, para iqm, cm...
io.«.o.8s!**i36, ouro, c 
lio.ogo:753lM$. P»P«,1

Ha uma ililfercnça de.
n.iVtwSooo, a menoi, entre o pa-
recer c a propoüa tlq aoverno, »en-
do 01 novot córlea feito» pelo tr.

Junqueira de accordo com o «ir.
Uarbota Gonçalves, miniltro du

O deputado estadual pc'o Ceará, sr.
Moreira da Silva, foi hontem ao pala-
cio do Cattete, afim de confcrcnciar
com o marechal Hermes sobre a con-
strucçáo do porto de Fortaleza. O sr.
Moreira entregou tambcm. ao presidente
da Rcpublic-i um memorial da Asso-
ciação Commcrcial daquelle Estado,
solicitando os hons officio* iTo marechal

para a consecução do importante me-
llioramc-to.

Não conhecemos as disposições 0*0 sr.
Hermes acerca desse assumpto. Mas
não pódc ser posto cm duvida que, si
ellc quizesse, o Cc:ri dentro cm pouco
seria dotado do porto, tão " rec'amado
pelas recòs^daícs do seu commercio,
da sua industria e da sua lavoura.

Bastaria, por exemplo, que o presi-

O sr. Homero Baptitta deixou
de ler o «eu parecer «obre o orça-
mento -da-receita, nelo adiantado
da hora, o que íara na rcunt-O de
hoje. ^______________,

Tor decreto de hontem, foi ex-
onerado do.commando da i divi-
sào, o almirante Vcrusmio <K "at-
tos> _ .

NM TritiiMii de «abbado, appareccu

um telcsramma de certo Bcnevcnulo
Caniclro, da Bahia, dirigido ao icnador

Pinheiro Machado. qucix«nJe**«e * vio-

lcncia» dc que «_ v^clim» por niío ap-

plaudir a orientação política; do ir.

Scabra, c lim a dequcl". icnador. ^ 1»-

te logo do texto do letegramma que o

choro daquelle Bencvenuto não tinha

outro finí linío rccomiuendaMC ao V.

Hinhclro Machado, e figurar, longe da

Bahia, dc vulto politico.
A inverdade daquelle te'e*{ramma

torna-se evidente com oi te/juintci tele-

gramas dirigidos pelo (joveniador da

Bali-a ao deputado A.1íb4q l,conc:
-KU o que »ucce-eu a nenevenulo Car-

nel-õ. liiie ir. negou nírml«»o & Siude
Publica |»r« vlilla doralcll «na a q« «Jj
.1-, eslio obrigado, pela lei do /•»¦»*»•?delegado de hygiwe procurou-o I» o conyri^
cl*o da .ua «.n raíio c °1,i'*"J«/0.. ,íí°
tendo consesuido. o jinz da Saude 1 ublica
ordenou a. diligencia. neeeMana. para o fim
de ••* cumprida alei. que, ciclo, deve ser
egual raa todo». A dligencia foi tnlijeo
official de justiça com as solenidade» teg.c*.

Hol tal a violência, que o. jornae» onp»
ficioni»ta« 1160 trataram do facto. '••a'";;!-
ravel que o .uppoito offendldo fc tenfta .!••
rígido ao general Pinheiro Machado.. »•
taria Islo pa a se evid-ncia" que se tnla t-a
mai». vergonhosa politiea««n* hstejam tran-
qut loa, que cmquajito governar este tstauo
faberei cumprir c íaaer camp-ir a JV>. sem
violência nem atropeo». Tenho tradi.oe. a
iclar. E' ctranhavet a facilidade com tue,
á primeira informação, o» jomaes borilani
con»id»raç.òes como as de que me da no-
tic*a«. Apertado abraço 4Ynl.ni .

"Como Bencvenuto teleg-arama dirigia
ao general Pinheiro Machado laa no
nome do deputado Pire» de Carva lio. este
qne Informe si o di-cetor da Saude lu*
blica i capaz das violências a que allude
ltcncvcnuto. Acabo dc confcrcnciar com -

D. Arma Nery, Joejcy-Cliib, Dr. Gar-
nler e Major Stickow, ilciaproprian-
do m prciiiiit o terrenos noecitario»
4 fyQ-tiyáo tio, meimo plano.

O mlnlttro da Faienda remetteu,
por eopla, ao teu collega da \iacno,
o parecer do eomnltor geral da Reptt-
blica tohre o abono dc pciitoct ai
viuva» dc operário» da Estrada dc
Ft-rrt Central do Bratll, cm ret|io»ta
ií sua 'consulta tobre a intelligencia
dn art. 81 do Regulamento approvado
pelodccrcto n. 8.6w, dc 13 dc março
de 1911. ¦

O ministro da Fazenda deiignou
o 3* escripturario da Alfândega do
Rto.jle Janeiro, Francisco Rebello de
Can-j»lho e o 4* da Recebcdoria do
Districto Federal, Henrique Camnos.dc
Oliveira, para auxiliarem o primeiro
do 

'Tribunal de Contas, Severiano
)0ii Ramos, na tomada de contas do
tliesh'><'rciro da Alfândega desta ca-

DESPESAS
MILITARES

f'n4
Ò Thesouro Nacional est.. auto-

rizailo a cffectuar ot seguintes pa-
garticntot: . ,

mA^i4Sa_m à Co.mpagnic.dc»
Cheniini de Fer Fcdcrcaux dc 11-.st
Rritilien, relativos á medição pro-
vitoria do material importado pela
mesma Estrada; .

(!•* 345:1019587, a Companhia Sao
Lil» a Caxias, relativa iis medições
provisórias dos trabalhos executa-
if.- na mesma Kstrada; e
•de.75:797.350, á The Amazon Ri-

ver ¦ Stcam Naviajjation Company,
de subvenção.

¦¦! ¦ -mmmmm--mmm*mmm*

Esteve Itbntem no Tltcsouro Nacio-
nal, çm. conferência com o dr. Riva-
daviá Corrêa, ministro da Farcnda,
o general Müllcr de Campos, que se
fr» acompanhar do capitão Estcllita
Wcríer.

O* director chefe do gabinete Ao
Ministério dà Fazenda pediu ao di-
rcclòr da Kscola Nacional dc Bel-
las Artes informar si são obras de
arreos quadros a oleo, que figuram
no"-Salon" de Paris c para os quaes
Augusto Pctit pediu isenção dc di-
reitos aduaneiros,

O dr.* Rivadavia Corrêa, ministro
da Farcnda, recebeu iiontem a visita"Aò*-ir. 

W. Douro Hoarc, presidente
.....-..-.-  ilol.ondon and. Brazilian Bank c di-

rrécto""ía'Sa'àdT"Pnblicà"qüc confirmou a» J rector do Banco dc Inglaterra, que
ex.11lieacr.es que ji mandei ha pouco affir- {^ j passagem IlCSla capital.
re^'ir^SraÇvrfrr--:Jc!,c,an %> m™*.™ da t«m* m w*i»_

Ainda o deputado Arlindo Leone rc banqueiro apresentado pelo sr. RS.
.' * . . 1 „...„-,. ,i«_f_*M f* gercote do London an Brazi-

echeu o seguinte lelcgraiuma uo uirec.or 
j 

y •. «•
da Saude da Bahia: q .r H*oare ^grc,-...,,^ para lngIa-

"O governador acaba de mosfar-me ««"'(«n-a à bordo do Mansa.
tclcg-amma enviando os commcniari*" aa
Tribuna sobre o calo lie n.nevenulJ Ca
neiro. Cumpro-deve- na qualidade, de. wrc
ctor da Saude, dc communlcar que e anis*
uianicnic invetidico telegramma. Houve o

£C*.u'ntei llcncvcnuto reciuou pcnntsS-O para
visita sanita ia ao inapectpr de mude de sua
resid.ncia. Após varias intimações. auto dc
inf acçfio c mulin-V üe accordo cpm a lei«

, ,. uL-n.í-.i .ii 1..11J.1111VIUU jm'ujm .......V».«.-...-.. I nrisnriedaíle dc Vicente da Cunha
ituaçao dominante cm di- te CXoculaito. A un ca força p-esenle. cra tf.,,;"-,,-, n„„ c„ ,.t,,..,m ____.„.
n o rarlido Republicano »m official e ires praças de' poilcíaíjem-«.^ Guimarac», qi c se achavam cau
n o jarimo Kcpuoiicano p;,,-^.,. jjenliunfa* violencli, iiífecoai.vj .cirdiadas no Thesouro cm garantia
ic que o sr. Hermes am- „,_,.„,. prudência í serenidade. Prova >ítf, a- cfiètão de Augusto Soares Mau-

HONTEM

Os orçamentos çstâo sendo votadps
de uni modo tumultuado na Câmara
dos Deputados. Kão são discutidas as
matérias que nellcs figuram, porque os
legisladores fazem tudo a trouxe .iió..c,
sem se aperceberem de que a situação
t-.ue o paiz atravessa rcclatv-a muito cs-
tudo 11a organização das leis dc meios*

Ainda hontem entrou.cm discussão o
orçamento do • Interior. Não fora a
ohstrucção que lhe fez o sr. Mauricio
de tacerda 110 plenário, ninguém daria
pelo que cllc encerra. Egual descaso sc
observa com relação aos outros. E não
ha. que estranhar que tal aconteça.

Hoje em dia, o Legislativo eslá rc-
dnzido a mna situação por de mais risi-
vel. Ou faz politicagem, prejudicando
enoriiiemeiite a vida administrativa do

paiz, ou se curva a quanta exigência
lhe & imposta pelo Executivo.

Sem embargo, as prorogações ahi cs-
tão sendo feitas, 116 iiitu-.tô unico J dc
meticr cem mil róis diários ate o ulliino
dia do anno, no bolso dos chamados rc-

presentanícs do povo, que não sabem
cumprir os scii3 deveres. Já foi appro-
vada pcla Câmara a terceira proroga-
ção. Mal se annunciou, o projecto re-
spectivo para logo foi approvado, sur-

gindo, 001110 por milagre, o numero prc-
ciso para transfonual-o cm lei.

E é assim que sc trabalha no Con-

gresso da Republica: o fito dos legis-
ladores converge apenas para a percç-
pção do subsidio, que é sagrado, haja
dinheiro ou não, estejamos ou não ás

portas da bancarrota.

Com o presidente da Republica cs-
tiveram homem cm confcrença no

palácio do governo o general Bento
Ribeiro, o senador Pinheiro Mu-liuilo
c o deputado Cunha Machado;

O senador- Ruy Barbosa preten-
dia oecupar, hontem, a triburfa do
Senado.

Mas, como soubesse que o sr.
João Luiz Alves ia falar, se retirou
pouco depois.

As ameaças do sr. Pinheiro Maelia-
do produziram resultados. Os minei-
ros começaram a recuar e vão ci-dcr
mais alguma coisa do que seus votos
110 reconhecimento do sr. Sérgio Maga-
lliã.s..0 sr. Dclfino Moreira será presi-
dente "de Minas, sem tristezas para o

sr. 1.nheiro, que vae ter a felicidade
de se ver obedecido.

E a sua victoria sobre os políticos
que npaio-nn o sr. Bucho llrandão, si não

é decisiva, ten? um caracter tão acecn-

tü-dálitente partidário que a sua satis-

facão vae ser completa.
A grande novidade é o alijamento do

sr. Ribeiro Junqueira do cargo ile .Ica-
der da bancada ria Câmara.

Os politicos mineiros compromcttc-
* ram-se a dar o contingente preciso

para o 
'reconhecimento do candidato da

opposição ao sr. Dantas, como aliás fi-

zeram na depuração do sr. Clcincnuno

Uo Mente. O chefe do P. R. C- não se
-atisfez. Appéiloii para a suecessão do

si. Bueno. Como as diffiçuklades fos-

dente da Republica influísse junto aos cato* do conhecmento do inn competen.e
, _, =-*,-*;, ri _--.,-.', que expediu mandado - iiitimatoriQ afim de

seus amigos do. Congresso. U l-car.i. jf'cr. pcrmiititb a visita. Cpntituiaiido a_ «cu-
porem, não desfruta iio ' momento "as I sa* formal, apezã- de iiitimáç.*lo. do official .lc
sympathia- do Centro, estando como i_&XgW_>__ [_^í\'-?JtL^
está a sua s
vergencia com
Conservador,
da não deixou dc ser soldado raso, como
não ha muito confessou.

Nessas circumstancias, está a ver-sc
quo ainda não t desta vez que o porlo
de Forta'-cza será tuna . realidade. A
administração publica deste paiz é feita
ao sabor dos interesses partid'arios. Os
que se encontram filiados ao poder
central tudo terão do Congresso e do pa-
lacio do Cattete, ao passo que os que
milham cm campo contrario só podem
contar com perseguições e pequenas
vinganças.

Não ha sair disso; c por isso mesmo
o Ceará aguarde melhores d:as...

-Foi- transferido <lo ..2° batalhão de
caçadores para o 58" batalhão provi-
sofió o aspirante a ofíicial .Mario
Travasso5:

y 
r—.

-O ministro da Fazenda autorizou
0 inspector da Caixa de Amortiza-
ção a-"entregar á*"d. l_lvir;i Cabello
Gitimarãe4 36 apólices da divida pu-
blica'de i:ooo$ooo cada unia," de

O general Vespasiano tenciona vi-
sitar hojtc a Escola de Aviação Mi-
lkar.

ÍVIT.KIOI. — O ministro da Fazenda as-
6ÍK.W*.. dive sas portaria*, de nomeaçucs e
exonerações. - ..O n.iniFtro da Fazenda app-ovon_ .1.-
•ver.-ni propostas feitas por coUcctores led:-
raes. .

O general Müüer de Campos conícrcn-
ciou com o ministro tia Vnzcnua. #O -nicsoii-o-Nacional íoi autor.za-lo a
tffectnar diverros pagamentos. ;

•^O ministro da Fazenda assignou muitos
ítnlos de pensões de montepio c meto soldo.

EXTERIOR'—• Falleceu cm Ruciios Ai-
«es o Jornalista Adolpho Ca"lc Pilho.

O-Ai. Souza Da-alas apresento.i ao mi-
«istro dp Exterior da Argentina o dr.
-Lorcna Ferreira,O dr. bidalecio Coiaez reassumiu a
ta Ií do interior ds Argentina. _ *

-• Mus aecdentr ferreo-TiariO, ficaram

A Câmara approvou, hontem,
,1 prorogação da actual sessão legis-
lativa até o dia 3 dc novembro.

Segundo telegranvina recebido pelo
deputado Lourcnço de Sá, foi aggreili-
do no Recife o sr. Einilio Oliveira, jor-
nalisla c director do I.cão do Norlc,
um dos órgãos do P* R. C. em Pernám-
buco. Accrcscenta esse despacho que o
sr. Oliveira contínua a ser ameaçado
pela autoridade publica.

Depois <la morte do mallograiJo Tra-
jano Chacon c do clamor que cila lc-
vantou, levando o governo estadual a
fazer apurar a' culpabilidade dos crimi-
«íosos, *não sc comprelicnde que ainda
se repitam essas perseguições a jorna-
listas 

"as 
quaes não .podem deixar de

soffrer a mais formal condemnação.
dí' certo que esse Leão do Norte não

passa dc um jornalcco mal feito e des-
abusado, 'que se emprega cxclusivamcn-
te ein offendcr de publico ps. adversa-
nos do sr. Pinheiro Machado-o do'sr.
Rosa c Silva. Alas as suas inconiinen-
cias dc 'linguagem encontram o corre-
ctivo necessário na lei. . .

Dessa í que as autoridades acaso of-
fcudidas pelo- sr. Emílio Oliveira se
devem soecorrer; c nunca do chanfallio
policial ou do cacete do capanga. O
general Dantas Barreto não pódc cru-
zar os 'braços a esses atferitados, que
se vão verificando em Pernambuco
contra a liberada. dc imprensa, garanti-
da pcla Constituição dc~24 de íeve-
reiro.

Elfcs só servem para desmoralizar o
seu governo, desservido assim pelos
seus falsos amigos. .

que, cniquan!p-o_£.prv«enlan'*_,d».'.uU..'*e.
cutava a lei,' pessoa yCl».lfaÍM'ia ai Ilencvç-
nutor tocava piánò~óek ordem dp|l«. A visi-
ta íanitaria foi fealtzlda'-Vritio Ita preaçn-
ça dos reprcsenlaritei da Justiça a opinião. PU-
l.lica pouca impotianclá dlll ao üro. Cp.
ríosoa que assisti *\\\ ko ffte» faílim C5_itó
nienta"ios favoráveis* a* acç30 energicá^màs'
calma juiz e prcpbstos ut- saude (nfio per-
mittindo excepções fidiostts-t» arbítrio tpe9*oaI
No miis o facto sem sfníitle repercuss5ot
nada influiu na ponulaçio trartquira e **onf'an
te. Cordiacs .'atidaçfics. Dr. Pinto Carva:
lho, director Ua Sau_e". -. -

Cumpre agora notar que o Juiz da
Saude na Bahia, é o sr. Tanãjura Gui-
marães, partidário c amigo do sr. Luiz
Vianna. O director da Saude é parente
do deputado Joaquim Pires Moniz de
Carvalho, braço direito Jo sr. Vianna
na bancada balraifa c concorrente com
o sr. Dera'_o Dias ao cargo de leader
da parte Viannista da mesma bancada.
Nem um nem outro se prestariam a in-
slrumcntos de vinganças c paixões po-
lit-icas do sr. Seabra.

>'N«tròffenol-Tv»

da áíÉtã-
ro-rfp.logar de aliuoxari.-o da l" sc-
cçãptoa Intcndcncia Aa Guerra,

't-i

. Do Pará recebemos o seguinte
telegramma :"A agencia do Banco do Brasil
não empresta dinheiro nem sob ga-
rantia dc borracha.

No sertão já está sendo a borra-
cha depositada na companhia Port
of Pará, na razão de um terço do
seu valor.

No próximo despacho da pasta da
Guerra, serão assignadós entre ou-,
tros decretos, 05 seguintes:

.deformando conipulsoriamente o
_" tenente Francisco das Chagas Pé-
reira ' —* /

Revertendo á 1" classe o l° tenente
ággreghilo á arma de engenharia
Jullq Rodriiues da 'Ma.ta Teixeira.

Concedendo diversas medalhas- mi-
lltares a officiaes e praças.

Promovendo na arma de infanteria
diversos ofíiçiaes, "cujos nomes' já
demos ha dias.

Transferindo na arma de artilhe-
ria oí capitães: Thcnrstocles Nina
Rodrigues, da 9* bateria dp <_>" grupo
do 3° regimento para a S" do 6o grupo'
dó 2° regimento, c' Armando Dnval
Sérgio Ferreira, da 8* deste regimen-
to para a 9* daquelle.

Classificando na arma dc urtiiiic-
ria um coronel c um maior.

sem grandes, e, talvez, o momento pou-

co propicio á desejada luta, exigiu um

novo sacrifício: - o alijamento do sr.

Junqueira.
Em justificativa dessa nova exigen-

cia foi lembrada a altitude do leader

na ulti-ra crise, tão accentuada que,
até á ultima liora, não se sabia si elle

cra ou não pelo sr. Wcncesláo c si o

seu grupo, o sallismo, acompanhava ou

uão a candidatura conciliadora.
Não houve duvidas. Ficou resolvida

a queda do sr. Junqueira.
Como corrseguil-a? Anàojar com que

O embarque dos officiaes e praças
que sc destinam ás güàhijçõès do sul
até. Porto Alegre, está marcado para
o dia 1° dc outubro próximo, c dos
que seguem nara Mallo Grosso, sc
-ffcctiiará no" dia 6, ás 8 horas da
manhã, 110 cáes 110 antigo Arsenal de
Guerra.

Na ausência do almirante Ale-
xandrino dc Alencar ássignará o
expediente da Marinha o almirante
Gustavo Garnicr.

Não é só na Marinha que sc prati-
com injustiças em matéria de promo-
ções. O ministro da Guerra, tambcm*
com aqueile seu ar inn.cèrifç de con-
tador de pilhérias, vae fazendo o qu.'
pode para proteger os afilhados.

Ainda agora, por influencia .sua
junto á comniissão dc promoções,foi
incluído na. lista tríplice, áfim-de ser
promovido por merecimento, o capi-

tão Kaymundo Earbosa, adjuneto do
seu gabinete, que oecupa o numero So
na lista dos seus pares.

Depois. não querem que haja des-
contentes no Exercito...

O general dr. Tsmacl dn Rocha, in-
speclor do serviço dc sniulc do Exer-
c:lo, subinettcu á consideração do ti-
tular da pasta da Guerra as instru-'
ccóes nuc organizou para . .0 serviço-
da missão medtco-militar franceza,'
nos quartéis c estabelecimentos mi-
litares.

O ministro, do Interior transmtttiu
iiontem ab l" secretario da Câmara
dos Deputados o requerimento do-
cumcntado erii que os funecionarios
da Secretaria da Directoria Geral dc
Sauile Publica pedem sejam augmen-
liados os seus vencimentos, dc modo
a serem equiparados aos dos funecio-
narios das directorias da Secretaria
da Justiça.

O ministro da Fazenda, tendo em
vista'o requerimento em que a San-
ta.Gasa de Misericórdia do Recife,
Pernambuco, se _ propoz a comprai*
o predio. próprio nacional, sito a
rua*Marcilio Dias n. n, resolveu au-
lòrièar a* venda do immovel em
concorrência, publica, servindo de
base.á licitação o preço offcrccido
pela requerente*

Pelo quartel-general da 9* região
foram expedidas as necessárias or-
dt-isjá 'brigada estratégica, no sentido
de <lüe a mesma designe ura official
veterinária para fazer parte dp con-
curso.-, â .realizar-se no 58° dc caça-
dores; para o preenchimento da vaga
de 3* sargento veterinário.

O ..ministro da Agricultura desi-'gnori-o 
sr. Bruno Hauff, ajudante de

professor ambulante, para servi*-, até
ulteriòr .deliberação, cm Lages, 110
Estado dc.Santa Catliarina.¦ •-.' ¦

O ministro da Agricultura recebeu
dftigôvertiador do Estado do Amazo-
nas" communicação dc haverem sido
designados para representar aqueile
Estado: na Exposição da Borracha,
que dentro cm poucos dias aqui se
realizará,'"ós*drs. João dc Sá Cavai-
çiiiiti .ilò Albuquerque 

"e Ildcfonso
Ayrçs, Marinho'.

0'i Tribiíiial tle Contas comtnuhicou
áo #iriistro da Guerra -haver registrado
o crédito especial de 2:000$, para ça-
gamènfü á.s viuvas dc dois operários
díi..fajirka 'íc pólvora sem fumaça.

C. director geral do gabinete do
MinlsteHc». da Fazenda, recommen-
doli.ao deteftado fiscal do Thcsou-
ro'èih Minfis .que providencie no
sentido de ser submettido á ins[Jé-
cçáb'dc saade 03° escripturario de
süa repartição _ Joaquim Gomes dc
Carvalho, que 

"solicitou 
licença.

1, 
' '¦' it'» 

*B t ¦111 '.—

A commissão de Finanças da Ca-
mara reuniu-se hontem, para ouvir
a .leitura do parecer do sr. Ribeiro
Junqueira, sobre o orçamento «la
Viação. , . . ¦„

O trabalho do presidente da com-

Foi hontem sul>níel.'do á inspecção
de saude o dr. Bonifácio de Aragão
Faria Rocha, siih-director do exnc-
cliente da Directoria Geral dos Cor-
reins.

Provavelmente. 110 próximo despa-
cito será assignado o decreto aposen-
tnndn-o.

Em conscqtiencia dessa aposenta-
doria. consta que serão promovidos,
n sub-<lircctor. o chefe de secção
Francisco de Castro Soares, c a che-!
fe de secção, o 1° otficial Antônio
Joaquini Cavalcante dc Albuquerque.

Segundo ouvimos, feitas essas pro-
moções, haverá também troca de che-
fes dc secção. passando o actual chefe
da 2a secção do trafego para a 3" do
expediente, indo o chefe Antônio
Cavalcante para a 2" secção.

O minisiro da Viação mandou re-
gistrar ò diploma de engenheiro,
conferido pela The Canádiari Soeiety
nf Civ.il Engincers, ao sr. Robert
Tood Locke.

O ministro da Viação, por acto de
hontem, mandou sustar, ate segunda
ordem, a installação e inauguração da
agencia e sub-administração dos Cor-
reios em Juiz dc Fora, no Estado dc.
Minas Geraes.

O prefeito, por decreto <Ic .lonfem,
approvou o plano de abertura' de uma
praça, comprehendidj entre as ruas

-Éebam A rainha '

RUA,TTM \ «Ins perveIas
**N<}1 desempenho dc sua; missão, tim

fitnçcionario da Directoria do Servi-
ço *i}e Veterinária esteve cm Sobra-
gy,.-districto de Vargcm Grande, Es-
tadq do Minas, ua íazonda dc Boa Fé,~de..pi-opriedade de d. Honorina * da
.CunAa''"Jj Souza.

Existem áctuabneiite, na referida
fazenda, -340 cabeças dc gado bovino
e uína'boa'cultura de café e^caima
de assitcáV.

A" producção dc leite mensal é de
a.^tío litros, que, na sua totalidade, é
exportado para Juiz de Fora. .

A/raça..prcdoniinaiUe é.a iioüandc-
za mestiça com caracii;. as pastagens
são excellentcs e bem tratadas'. ' ¦

Occorreram ali cinco casos dc gar-
rotiilio,- succunibiiulo os animacs,
beiiv coinio dois cães que se alimenta-
ram de uma vacca morta por esta
moléstia,

O, fqiTçcionario cm visita áqueila
fazenda:-aconselhou os meios prophy-
lattivos' Respectivos, iv

Por ter sido dispensado da commis-
são demarcadorá dos limites do Brasil
com a Republica de Venezuela, apre-'sentou-se 

ante-hontem ao inspector da
2* região, no Pará, o aspirante a offi-
ciai Joaquim Magalhães Cardoso Ba-
rata,!que foi mandado servir no 47"
batalhão dc caçadores.

NSo têm razão o» offictnei do

Exército que ie mont ram desgostosos
com o relator do orçamento da Gucr-
ra, deputado João Simplicio, pcla
franqueza com que elle expor, a situa-

ção dns despesas militares 110 Brasil.

O depoimento foi valioso, principal-
mente, por ser aqueile deputado um
membro da classe armada, sem os

prejuixos, portanto, que cm geral se
invocam contra os paizanos que dis-
cutem a mesma matéria.

Tacs criticas nâo sc dirigem aos
militares, mas aquelles que, 110 seio
do Congresso, propugnaram pcla
approvação dc certas leis absurdas,

que, não trazendo proveito dc ordem
moral para a boa organização do

Exercito, pesam no orçamento do

paiz como uma fatalidade, concor-
rendo com a sua parcella para o pro-
lotigamento do regimen dos ilefieils,
cm que vivemos. São criticas essas
naturalissimas, num debate da natu-
reza do que se trava agora no seio
das commissões da Câmara, quando
o governo, assoberbado dc crises de
todo gencro, pede economias c cór-
tes nas despesas.

E' intiisctrtivel* e Wra de qualquer
duvida que 

"a 
lei conhecida pelo nome

dc Pires Ferreira reduziu as classes
militares no Brasi! a um estado dc

permanente desorganização. Ella con-
signou a reforma voluntária, depois
dc vinte e cinco 

'annos 
de serviço,

com a addicional do dois por cento
sobre o respectivo soldo animal por
anuo de serviço accrcscido.

Púdc-se admittir a liypothese de

que o espirito dessa lei fosse o dc
beneficiar, depois da reforma, aquel-
les-mili-tares qitc houvessem encanc-
cido no mister das armas, salvaguar-
dando-os, dessa maneira, das difíicul-
dades e das necessidades da velhice.
O facto, porem, é que cila teve; como
effeito immediato, a enxurrada dc

pedjdos dc/cíorma que se conhece.
Em logar dc provocar o estimulo pela
carreira, deu ao militar a idéa con-
stante da inactividade. Raro é o offi-
ciai que, attingindo os trinta annos
de serviço, não pede a sua reforma,
uma vez que, pelo espirito da lei, pôde
gozal-a ¦ cnm um augmento de dez
por cento sobre os vencimentos, per-
cebendo, portanto, dos cofres do The-
souro, nia:s do que perceberia sisc
mantivesse na activa.

Officiaes moços, nos casos de ain-
da prestar ao paiz c á sua classe ser-
viços inestimáveis, estão, assim, cn-
.regues a uma commoda c rendosa
aposentadoria, creando para as despe-
sas militares 11111 encargo pesado c

perfeitamente inútil.
Criticar essa lei, atacal-a, mostrar-

lhe os máos resultados não é offen-
der os militares, nem de offensa sc

pode acoimar a critica, quando quem
a faz é um militar.

Allcga-se que a causa dos desgostos
de que estão possuídos os militares
com a discussão do orçamento da
Guerra é a projcclada reducção do
cfiectivo do Exercito, dc vinte c cinco
mil, para dezoito mil homens,

Essa reducção, á primeira vista, pa-
rece que rac síjppíimir grande parte
do effcctivo das nossas .forças dc
terra. Mas a verdade é que não ha
reducção nenhuma. Dcv.ido ao ata-
bamoamento com que sempre se vo-
tam no Congresso os orçamentos, rc-

gistra-se todos os annos o disparate
da lei de fixação de forças consignar
o Cfiectivo de vinte c cinco mil--ho-
mens, ao passo que 6 orçamento só
comporta dotação para dezoito mil.

Assim, a reducção proposta não ai-
terará em nada ò estado actual das
forças de terra, porque a verdade é

que o effcctivo dc vinte c cinco mil
homens é puramente fantástico, só
existe no papel.

Ninguém melhor ' saberá disso do

que os próprios militares. Elles co-
níiecem muito bem as recusas, que sc
fazem na Guerra, de voluntários", por
não existir na dotação orçamentaria
margem para as despesas com os
novos engajamentos. Esses engaja-

mentos são mesmo prohibidos pelas
autoridades.

Co:isiderem-se todas essas difficitl-

dades e veja-se depois si não proce-
dem as criticas justas, opportunas,"
sinceras do Reputado João Simplicio,

quando sc apavora deante dp augmen-
to de despesas com 03 inactivos do

Exercito, augmento esse originado
exclusivamente pcla malfadada lei
Pires Ferreira."Os-militares 

que se diz estarem des-

gostosos com . aqueile seu collega
deputado não comprohendcram o ai-
canec. dessas criticas. Si bem reflc-
ctirênv sobre o assumpto, hão de se
convencer de que cilas, não visam de-
'primir os militares, mas condemnar
uma lei iiicongrucnle, cujos absurdos
estamos verificando todos os dias, a
cada passo.

Rio Grande do Mui, Carlos Alberto]
dc Uarros Silva para exercer, rm:
commissüo, o cargo dc delegado cs-
IKcinl do serviço dc repressão dc
contrabando nas fronteiras, dispen-
rando. a pedido, do mesmo cargo
I.uiz Vossio Hrigido.

O -• tenente Krnani Pinto de Arau-
jo Rabello foi exonerado do cargo
dc instmetor da socictladc confedera-
da do tiro 11. Hi.

O ministro da Fazenda approvou a
proposta do collector das rendas fc-
deraes cm Joaitcirn, no Estado da
Bahia, Manoel Gcoinctra da Motta,
indicando Ivmygdio Ferreira Padilha
c Pedro Bruto dc Souza para seus
agentes auxiliarc.

Por ter sido nomeado 1* tenente
medico do Exercito, ..prcscntoti-sc ao
inspector da 7* região,, 11a Bahia, e lo-
mou posse do respectivo cargo o dr,
Henrique Ferreira Chaves.

GKNKROS alimentícios e mo.iados
fim*. Colombo. Praça José AUncar.

m*tm
Por acto dc hontem, do ministro,

da Viação, foi nomeado Raymundo
Duarte Godinho para o cargo dc
conduetor da commissão dc estudos
da Estrada de Ferro dc Coroatá a
Tocantins^

Pelo ministro da Viação foram
concedidas licença,-, aos emprega-

dos da Estrada dc Ferro Central
do Brasil, José Prdro Ferreira, José
da Costa Drummond Junior c Al-
íredo Gonçalves Guimarães.

O ministro da Viação deferiu p
requerimento em qnc a Agencia
Americana pede que lhe seja con-
cedida a reducção da taxa tclcgra-
phica, dc que já gosam a Agencia
Ilavas c os correspondentes tele-
graphicos dos jornaes.

Bebam AN'1*VRCTICA
A melhor de todas as cervejas.

O prefeito abriu o credito extra-
ordinário dc i8:.*-;8o$-00 para paga-
mento pela publicação do edital
para a eleição municipal realizada
em outubro dc 1909 ¦

O mini-bro da Fazenda declarou
sem effeito a nomeação dc Antônio
Pires da Costa para o logar dc collc
ctor das rendas federaes em Tlicrc-
ziiia, 110 Estado do Piauby.

O ministro da Viação solicitou
do presidente do Estado da Para-
hyba urgentes providencias no sen-
tido de não so ser. mantida com
lodo o rigor a proliibiçãp' do' córte
de mangues nas margens dos rios
Parahyba c Sanhaca, como tambcm
demolidos os _.innumcros canaes do
peixe construídos dentro do anco-
radotiro do porto daquelle Estado.

.¦ » mo • *——
Agua

Minorai
Natural

Dep. Aronen &.C-, S. _cnlo ,-., Tel. 6222
— j o * ii

Tendo o diroctor do Aprendizado
Agrícola dc Patos, 110 Estado de Mi-
nas Gcracs, solicitado o nagamento
do premio de 10:000$, consignados na
lei orçamentaria vigente áquellc esta-
belecimcnto, o ministro da Agricul-
tura determinou ao dircetor do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agrico-
las que desse as necessárias provi-
deiteias no sentido de ser inspeevio-
nado o referido aprendizado, devendo
a respeito ser apresentado minucioso
relatório.

Peio ministro da Fazenda foram
approvados os novos planos dc sc-
guros da Sociedade Anonyma "A I.i-
beral", com sédc nesta capital.

JOCUEM no iio;-o plaiio da Candc-
taria, depois dc amanhã — is:ooo$ooo.
SO' s.000 BILHETES. AVENIDA
RIO BRANCO. 59*

!*-_.» JU •_¦
O director-cheíe do gabinete do

Ministério da Fazenda pediu ao iu-
spector da Alfândega desta capital,
informar quaes as providencias to-
madas sobre as irregularidades nota-
das pelo cônsul do Brasil em Bor-
déos, nos manifestos dc mercadorias.

O ministro do Interior nomeou
hontem Álvaro da Costa Faria para
o logar de_ escrevente juramentado
do. 8° officio de tabellião de notas
desta capital." 

' ;* *'

O ministro da Fazenda"''assignou
hontem a portaria 

'nomeando 0.2o
escripturario da Delegacia Fiscal do

Pingos &_Respiips
O sr. Pinheiro Machado dei-

xa perceber qnc sem um pra-' iiunc-amcnto solenne Jo sr.
11'ciiccslão cm favor Ja pro-
gramma conservador, não lhe
podem os seus ainio°s prestar
apoio

(Do Correio')

I,fVi tudo o PinlicTO a ferro e a páo,
A' manada mineira fa'a grosso ;
O que -Uc q-Jtr i ver o Wcncesláo
A liraccjar, com a corJs no pcícoço.

*
Üm aca<!c„i'-o procurou o ír. I.aliro

Müllcr, a inifasar-iiie porque motivo não
queria tomar posse immedjaiahierite tlc sua
cadeira.

rreciso dc tempo para preparar o meu
discurso.

Ora ! ifto v. ex. prepara em trcs
'1'as — toniou-"!ie o acadêmico — lison.
jcador.

Qual o que ! .protestou o ministro,
l.nião você pensa <i'.ic discurso de aprc5e:i-
l.i.So ac-ujemica c telegrantnia ao Deu'.?,-!.
Bank, que a gente redige cm cinco núiu-
¦ios, ás carreiras ?

O acadêmico recolIieu.se t um silencio
dc pr_la.

1.
*

"Rccor'lan-0 a eplicinírij: ic Iiontem, diz
o Ihípàrciàl, que os ir'hui:acs fio Brasil fo-
ram cxtinc.tos pelas Córlcs portuguezas a
20 <lc setembro dc iS^t,

Damos as mãos _ palmatória ; siippunlia-
mos que os trüranacs sú tivessem íi'lo cx-
irados c-.i 1911 o*.t 1913 pelo mareclial Ilcr.
mc3 da l*on_-cca 1

*
* *

D'z um rtcspacl.o de T.islioa ter-se reali-
zado naquella cidade um comici» eleitoral
do partido cvbluciónistá,

O mccling, e,::c- começou tumultuosamente,
terminou cm tranmiillidadc, accrcscenta o
iclegramma.

Incontcstavçl-icntc a Republica Portuguc.
za .* muilo o.i_'.iil ; entre nas, por e.xcm-
jtb, o contrario <3 o que sempre aco-átece,

. Foi preso na Paráliyba um subdHo hiseo,
pr.ra averiguações.

Vcríficaiidõ tratar-se <Te um anarcliístai
o governo do Ivstado -enviou-o para P. r-
nanibucp".

Daqui a dias ns adversários do Dantas
virão dizer que o Recife estú anarcbtsado*

Pudera l com semelhantes prcientcs dc...
rus.c3 ...

Mauricio ffeiva aggreiVit An-'ire dc Spuca, ua rua Vinte e
Quatro dc Maio com um pc-• doeo de arame farpado..

Nunca foi e:n n«ssa terra
Garanto, sem mais exame,
Novidade o usar-se o arame
Como forte arma de guerra
Tor-cm no caso citado

-.0 .prçUp. foi- truculento;
líater-se a arame.*. farpa-Ja
li" processo assás violento.

Cyrano & C.

Qual será a solução
da crise ?

O dr, Kivadavia Corrfa, niitiíi*
tro da l-.izenilii, palcatrando com
uma comniissão dc commcrciantc-i
c indd.triacs, que o procuraram
pnr causa da crise actual, disse:
que o Rovcrno não fará emissão
alguma dc papel circulante, a não
ser com lastro cm ouro c conversi-
vel nessa cspccic; <pic estuda seria-
mente a situação da praça o iniciou
já operações que devem sna visar
consideravelmente as actuacs ili íii-
culdadcs; que só no começo «Io
anuo 1'diNÍmo, esse traliallto ilo g<>
verno começará proilit/.intlo rcsnl-
tados.

Nfio conhecemos o programma
ilo Ministério da 1'azcndn, e por
isso não podemos avaliar do gráo
tlc influencia que a pratica delle
possa ter para a solução da crise.
Todavia, as palavras tio dr. Riva-
"**via Corria corresponuem a esta
verdade facilmente reconhecida:
que as crises econômicas não po-
dem ser resolvidas por simples dc-
crclo-J, c que só outros plrcnómcnos
econômicos podem anntillar os
máos effeitos dessas crises.

Allcga-se, e cremos que com
fundamento, que ha escassez de
papcl-mocda e que a isso sc deve
a má situação geral. Ií' á sombra
dessa allegação que apparcccm
planos para a formação tlc bancos
emissores, com lastro dc ouro.

Toda a gente eompreliciiílc fa-
cilmcntc o perigo que existe dentro
de tacs expedientes, num paiz que
já possue papel inconversivel e

papel totalmente cottvcrsivcl. Appa-
receria uma nova nota apenas pai»
cialmeiilc conversível, r**ois que »
lastro da circulação corresponderia
somente a um terço das novas no-
tas etnittidas. Esta variedade de
valores dentro do paiz, segurameu-
tc determinaria uma verdadeira
luta dc concorrências entre as di-
versas cspccics cm circulação, e
não pôde passar despercebido o
damno que essa luta traria a toda
a economia brasileira.

Xa emergência actual, verifica-
da a escassez do papel circulante,
só haveria um dos dois recursos
norniaes: ou o governo elevar a
circulação fiduçiaria inconversivel
nas proporções calculadas para a
solução da crise, recolhendo essa
emissão dentro dc prazo determina-
do, ou fazer convergir ouro para
a Caixa dc Conversão, o que seria
o melhor expediente, 

"lançando na
circulação as correspondentes uo-
tas conversíveis.

Na primeira destas duas soluções
ninguém pensa, c parece que nin-

guem mesmo pódc pensar. A sc-

gimda é a que sc impõe, mas para
isso cs-barra-sc logo nesta inferro-

gação: donde virá, c porque titulo,
o ouro preciso para o .lastro na
Caixa de Conversão? .

O governo actual lançou recen-
¦temente um empréstimo dc onze
milhões fie libras. Sabe Deus quan-
tas diffiçuklades acompanharam
essa operação. Mas sabe-se positi-
vãmente que esses onze milhões
não chegaram ao Brasil, pois não
entraram na Caixa, onde necessa-
riatnente deveriam apparcccr, si
tivessem vindo para o paiz.'Posteriormente vieram, por an-
tecipação de receitas, dois milhões
clc libras, parte dos quaes entraram
na Caixa c serviram para o paga-
mento tlc algumas contas. Os depo-
sitos elevaram-sc assim um lauto,
mas esse dinheiro tornou logo a
sair da circulação, como sc vê

pelos balancetes 'diários publicados
etn Iodos os jornaes. Todo o ouro
cm deposito, apresenta manifestas
tendências para emigrar, c o mes-
mo risco poderiam correr os las-
.i.-s .In.* bancos emissores, a não
ser que estes se firmassem em
u__..-s inteiramente diversas das

que são correntias.
Agora, volta a falar-se cm emis-

são com lastro de apólices da divi-
da publica. O plano, que já uma
vez falhou, nasceu na Associação
Commercial, e de novo cllc appa-
rece acaiidilhado por quem tenta
a realização desse projecto. Mas,
si a lógica & lógica, nma tal emis-
são, com garantia de títulos de
divida publica, não é mais do que
uma mal disfarçada emissão in-
convei-sivel. Pelo menos, nos seus
effeitos. E sinão vejamos: as no-
tas inconversiveis representam uma
divida da nação, assumida pelo go-
vento; as apólices, internas ou ex-
lentas, não são mais do que titulos
dc divida da nação, çontrãida pelo
seu governo. Nestas condições,
emittir notas sem lastro algum, ou
notas com lastro dc apólices, cor-
responderá tudo ao mesmo, quanto
a garantias e a effeitos.

lias o governo, segundo^ dccl_-
rou o di. Rivadavia Corrêa, so

pensa cm emissão com lastro de
ouro. Si assim é, está bem. Está'
bem, entenda-se, si o lastro do
ouro fôr feito na Caixa 

'de 
Con-

versão c as emissões obedecerem
ás regras estabelecidas para a
Caixa, isto é, si ellas corresponde-
rem ao valor exacto. do lastro.

Mas... onde irá o governo bus-,
car o ouro, elle qtte muito difficil-
mctilc contraiu um empréstimo de
onze milhões qne ninguém sabe o
destino que teve, e que íoi forçado
a pa-gar largos juros pelos últimos
dois milhões que pediu a titulo de

antecipação de receitas?
Repetimos que estamos escreveu-

do na ignorância completa dos pia-
nos governamentacs, limitando-
nos, por isso, a estabelecer doutr;-

na sobre hyr-.othescs que nascem

dos boatos qüe circulam _ ou das

intenções aUribuktas ao titular da

pasta da Eazcnda.
Como, porem, a nossa crise_ e

interna c resultante dc condições

econômicas, o remédio para ella

ha de vir dc economias reaes c po-
sitivas, e não de meras fantasias

financeiras. ... ,
Quem náo tem nao pode gastar.

Esta opinião seria tambcm do con-

seüiciro Accacio, que era um
«¦rande pensador c plulosop.no,-

'¦• 
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(«mo toda » rfwie «t»**. CortMO
nu dctpeuM, friímer.li-. iiiípcntir*
«tkvclmentr. como lim •drunti&n
•ine retalha wm !<e<*Me «umes «
«mi enfermo parn mo faltai' a »Wn.
IÍ si Ufx)m pretender sair <le nn*
ItKÒfS merame-nte ccqnooteiii pnra
a cura <lo uma crito econômica,

,-iJo fará.üiiiío deixar o mat ajíRrn*
vado.•Todavia, e»peremoi w» o (to*
verno cIioruo n dlscr o (itu** \x'o-
iecla, para enfio no imlier até onde
. licga a -hkltilidadc th miultitro dim
l'itmirç»s linnlleirni,

Note*se: 11S0 temos o intuito de
crear obstáculo» n quaer^uer me-
«lulas scnintas «jue vcnbam licneit*
ciar twlos (itiantos soffrcni com a
érlue actual; apenat receamos .que,
>cm restdlirfos «iefinitivos e utplí,
ne prerpretn novas c inaiti grave»
(liílicnldatlcs para o futuro.» 

'•

mtmm
Rheumatlemo fiotlo-jo, eólicas re-

n»es. tlyopepsl». etc •— Cura eom*
pleli pelo '*8ANAT GUTTAM" -
Mais de ce**.. sttcstadoi dc medi*
coi e outro» pessoas allnmetitc qua*
lifienda». — ücporitarlo»: V. \Vcr>
neclc & Comp.: Araujo Frcitnn S:
Comp.; Oilando Kangcl te. Comp.
Drojjaria Brrrini.
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ASSUMPTOS NAVAES

'AS PRÊTKKK.ÍOES
NA MARINHA

Unfa arma pcrifjosn, dn. {ir.-.iule re-
5pon»abiIMmle, que a lei 'ter"-"1-' na»
iiiãoj do ministro, c a faculdade de
promover cs officiaes.^ l\3*ie, sempre
«•». itui acto r.o qual, muitas .vcücí, uão
lirt.-ide a justiça. A imparcialidade c
uni sentimento -incompatível com ,o
coração Ir.imano. Os iiicwhtntivcíj,
nifcr pela face moral, quer pela ma-
tori.il do assumpto, são raios, rarissi-
mos. Entrctauto, alguns procuram

JT crise commercial da J/Tma~
ironia reuniu hontem,

em palácio, o presidente da
Republica, os ministros e os

representantes do Pará e
do Jlfma3onas

^ at--

O governo toma providencias
Rcallzou-se líontem, Ai a liora» da

tarde, no palácio do «overno, a «*>•
smidn reunião convocada pelo nresi*
dente da RcpuUicii, para o estudo de
medidas que foliam wr empregadas
pelo çovcnui vara dcbcllaçllp da crise
commercial na Amaionln. .

A cila cstrvernm presentes os mi*
nistros da Agricultura; da Viação, da
Fazenda, da justiça, da Cuerra c da
Marinha, lenadorc» touro Sodrí,
Artliur Lemos, barão dc Teffé e Ca*
bricl Salaado. -deputados Firmo Ura»
Ka, Rogério dc Miranda, Hrwminali
de Oliveira, Antônio NoRiicira, Tlico-
tonio dc Uritlo tt Aurélio Amorim,
c o dr. Paulo de Queiro;:, secretario
do giwcrno do listado do Pari,

O presidente da Republica, toma:-.»
do a palavra, expos oa fina tia rc-
união; lendo relatado o que sc pai*
cara em Tcuqião anterior,. disse que
cra dever do governo ouvir os repr»:-
sentautes dos listados attingid.'.*,
aíim dc combinar as medidas, que ft-
Ii03sa-.il tomar para solução da cri<;
commercial que assoberba os dois
grandes Estados nesse momento. Vc-
diu que suggerisscm as_ idéas quo jttl»

,.....„..,..., ........ gassem acertadas para isso c as accei»
r.irniotiiVaí ou Dppamitar «íi certo taria desde (|uc não fossem dc cn-

contro aos interesses da União.
Falou então o dr. 1'cdro du T..!c»

do, que apresentou o plai-.o traçado
para.a execução da Ici do proteção'i borracha na Amazônia, expôs os
trabalhos 'para isso encetados,' sug-
gerindo a idéa da creação dc coopc-
ralivas dc "borracha, naquellá região,
Tratando»:e dc assumpto financeiro,
fora, portanto, ds sua alçada, s. cx.
disse que mel lior poderia clucidal-o
o dr. Rivadavia Cc-rrca.

O ministro -J.i itazoniln disse que,
infelizmente, ncidítini auxilio pc-
cuniario poderia -restar o governo
[rara attender im solicitações dos g»i-
vu*nadorcs, devido ii situaçiío prera-
ria das nojsãs finança**; aconselhava
que os interessados ho assumpto sc
dirigissem aos bancos, prometendo
iiifluir junto á directoria do Uanco
do Brasil, afim dc que esse csiabele-
ciihonto alargasse as stias transacççc-s
na região cm crise, facilitribdo ao
comnititcio os nieios dc realizar as
suas operações dc credito.

Falaram em seguida os senadores
barão db 'fcfíé. que declarou não ter
sido um acto de 'hostilidade ao go-
verno da União o fechamento do
commercio do Amazonas; c I.at-.ro
Sodré c Arthur Lemos. io!;.*-itando
do governo a adopção das medidas
euggcridas pelos governadores do
Amazonas c do Tara, afim dc que
não seja mais aggravada a crise cm
que sc debatem esses dois Estados.

O dr. Paulo dc Queiroz, ri-ore-
tarjo do governo do ESado do Fará,
depois de terem falado esses sc-
liadorcs, leu o seguinte tclegramma
que o dr. Eiicas Martins, governador
(íaqueilc Estado Itotitcm lhe dirigiu:"•Ktn ign recebemos pela Rectíic-
doria, cm numero redondo, de dois
pontos do Alagoas i*ro:ooo?, cspccal-
mente cm assucar c inillio; tia Bahia
1.390:000?. «especialmente ctu assacar,
citarmos, far.sndr.s, xarque, piassava
c café; do Ceará j..ho:cí>d$," espe-
c.ialnietitc cm gado, queijos, redes,
fumo, carne sseca. lingüiça c sola;
dc limas Gcracs importámos; fótncn-

respeito pelo dircilo aüicio^ Essa con
qi:,vt.'i liaseia-sc no sacrifício, nas du-
ras contingências do dever, r.a escra-
vidão disfarçada; a que t.-.dos. prin-
cipalmàue 03 militares, estão su-
j.-ito;.

Fcre-sc não só o dircilo. como o
pr.iidònòr do official, cem uma pretc»
rição, -ptincipatmcntu quando •' cila é
injusta. «V que o sr. Alexandrino im-
poz ao ícu camarada Silvhiato dc
.".loura, cuja fé dc officio cita citeia
«lc serviço.-, cujo caracter c indepen-' 
({encia são tão apreciados r.a sua
..'asse, mostrou qtte a»arma do; a-:ccs»
•-.•..'. r.aqticll.is mães, é tini instrtuiieii-
to dc o-Jio c de vinganças. Como bem
niiegou o Correio da Manhã, a ra.-jo
<!a cláusula — embarque — ícz rir íi
Marinha inteira! O ministro teve ir,-
tensa satisfação cm -irctcrir esse ojíi-
ciai; duas vezes: no posto dc capilão
de fragata c no dc capilão dc mar c
guerra. As palavras proferidas iia
r.unos, nos Estados tinidos, cm um
banquete onde estavam reunidos ul-
tiiiraiitcs c officiaes de varias aiffiri-
ttlias estrangeirasi c dirigidas a Sal-
«lanha da Cama: "é um official (;:ie
faria •honra a qui.l(j«er marinha a que
pertencesse'.', são pcrfeitatrieittc ap-
jilicaveis ao commaiidr.tite do Rio de
Janeiro. A sua defesa uão é lima qtte-
Sião-pessoal: é u:n consolo, mais do
<»uc isso, ttm exemplo. E o dizer des-
ias verdades, sem -paixões nem inter-
esses, lutando sem mancha e sem
i.icdo. ousadamente, a.peiio -dcscolicr-
to, cetn desmaios nen». cebardias, bem
.ins;i:icam o carinho c orgulhei em
que vive o Correio da Manhã na
idina popular. — Pairitgff!.

\ IOAUIKR7A OÜCAR MACHADO
T'-.(*!inÍ[ia n sçus amifjus c ittmtcrc/soa fre-
Clicirrs r-.c jh cliegou «laí |.rinei|»j«B íal.ri»
vas dn Kumpa. variado c írt^tüsslmo F^r-
t!iiic:iio escolhido pclu ten dxlc, Uuviilor
ioj c 103.

O DIA DE HONTEM "MÔ í '
8BNADO

0 sr. Joio lm Alies engrol^u
umi wplii^ í delesar''

qne o cooselbeirò Roy BMf
, lei do sea-p^cloTlt I

de iBíervençio üo Amazo^
A tenüo (ui 4irfiitl"iLi pelo ?*¦{,{''•

inteiro Madi*do. »/ l*fc (No cxpedknte, ejilrd'oi:!ro5 *vS{iel>
da «itiienos Iniportoiptaj v i" fwireta*

tre deste ar.no un- ^..^ Gonçalves; cm 1855, liavendo | ,'ada ^ sr.Calogcras á lei dc fixa-;mos listaaos, eo- (j-iialMatlc dc «mara tia T-Jaht», o sc- j ¦-„ <•„ -orr-»3 dc torra, que tambem
cm Xo semestre .]it-or virgiüo Damasio teve o -des- ] . ao*provad0 ,;03 dois últimos arti-

<» (Ucndiiou^lil" inglez
New Zcalantr-*

diesaríi ao Rio no dia
10 de outubro*

\'o r'ia io.de outubro.é,esperado .'no
IK.rio ('o Uio 'de 

Jauciro, onde perniatie-
verá nté o dia 17 do mesmo mez, o
novo couraçado da mariiilia dc guerra
í i;P .eza A'»'a» /'calam!, rftlc resreesa da
.iíita de ires riiczcs n;t:e ac.-.-1'a d? fazer
:¦»! «lominio «La Nova Zelândia com o
fui «le pcrniittir «pte os stiliflitos iiiflle-
zca daquella roaiãn cx.aininassciii a j»é-
iicrosa òffertá «jue fizeram para dcícsa
,]o Império liriianiiico.

São, cnlre oulras, ãç, The Standard,
tio Ijiicuos» Aires, estas cor.sideiações
sobre o vaso dc guerra-in|t'cz:".Va apimréncia, o A'ci(» y.ce.!a:ul apre-
snr.ta miiitas diffcrenças, nícümo para
«íliros uão affcitoé a nssumptos na-
»:-.!'., 'dor, couraçados brnsüciros que
cfiiistiíuciii um espectaculo, familiar no
jiorío do Uio de Janeiro, ScúrCíMUprir
nicilto ictal é dc 590 pé:;, (ti sc;;.»(ii »jo
pés mais «lo que o Minas Geraes. IC.stc
excesso de comprimento pcnriit.tilli ea-
tretanto aar, engenheiros reduzir a bocc.-i
.'.o novo couraçado, fazenüo assim com
qnp st:.-.; lonens c graciosas liiilnis.cpn»
trastcin oom a fóvma cliata c pcshrfã jio
izn couraçado c rcvelonv o segredo de
s-a vclccidiiãc de 2,) 111J3. Os mnst.ro»
fãó dois c triijòdos, cafactcristiéoii üe
algema fór-r.ia interessante, pois (•»; con-
snitcsores iiiplczco coutimtanv- a. prcíevir
«sra cr.pccie de iiínstros aos mastros de
"grade ..'..1 uso hos navios americanos c
nen argctitiiins Moreno c Rivadavia. Km
foiiiijnracão com estes trWr.iOí-, o Nc.v
Jiealand tem umn vantagem de seis «.
meio nós dj vc'o;erdiiil.e. O navio (fc-

. iiVanstra a liiconvéniencia do typo (íí»-*«id-
noitahl para estas acuas, e os iosléscs
residentes na Argentina ficam privados
¦ ',-, 

prazer de ver a Grã-BrotaHlin re|ire-
>e:iuula na Artrcnjina nor uma das m.-.is
liollcvosas unidades -da cs»;iia;li'.'i, ir-o
;..»!a facto nuc porto Madryri i iVctual-
v.içntc o unico porto .iíbriJííHÍo onde o
•»*(*«• Xealdnd noderia ficar ndiuis mi-
Mias dn cid:i-.U-» dc Buenos Aires- l'»'»1
MmUevidéo elle ficará a tr.-s jiijllias de
«üslancia, e ns euc» ali resiilciii terTio-poti-
ca 'opiiorltniiiladc dç apreciar n sciencia,

. a .ncricia c o (Hníicírò •_a;/.o -.'-a coastri:-
irção «!c.*.:c navio.

Muitos incidentes interessantes ju
(loi-nrrcraiii dnnintc a viiweni. Sun 'irri-

jestado pcssoalfnenlc o.-caíninou o navio
anfcs <'e sua saida Ac PorlEitioiiili.

I\'a África «o Sul cs officiaes o a
rquipauem foram prndi.eaiiiciite festcia-
«ios e r.a viaeeni «Io Cabo pára Nova ie-
trindjn *o navio pcxlc sorvir de ponto «le

.!íj!i-.;ai-! cir.r.e as pstácües dç tel».»í,-ra;>!io
«»m fio da Austrália c da Afrieil do
í'-til c transmiiíir mensncolis cutirc o f/o»
»;»r»,».niiiir «'a África ii" Siil o. a Com-iiOn-
wcr'*• li. Ka Nova Zelândia houve. 0

ili.-iior. cníliusiasnío c só cm Auel.-anrl
«liais do 24 mil pessoas visitaram o

'o 
iVctw Zenland é Iriniiládo par tTcntc

de Devon, de Plyinóulli, a F.rnndc base
»»»",-a! de oeste, tuas as equipasens de

íüvònnnrt cosínmnin coiirrr lambem
"í-iiidc proporção de irlaiidezcs. p"" 

irtn 21 officiaes- (le coiniiianilp,
rtilhefia e 1.1 oiíieiars pubalior-
•do o restante mafinheiros, tm
de Sfio nessons.

O com-mnndamc. liionel Halscy, como

tenente, foi o cncarre.rado dos can.r .cs

n balcria '.'.Princeza 
^Victoria", 

no ro-

duelo de Povcr Hll.-durante o sitio -de

Ladvsmitli. Paro, o f'"'" Vo •—" 
A* Á~

vb, como chefe do estado-maior do cn

piiãò tnmpfon, c esteve encarret

canhões navaes.

2X& cm café, ía:;e-.das. c man-tc
teiga; 

" 
de' Pcrãr.titiiticf) importámos

6. T. 10:000?, 'eípcci',ll;)ieiiti:. 
çm .assucar,

café, pliojsphoroSj, calçados; iiiillib,
conservas do cartic c fawrv.ias; da
Parahylia 170:000?, especialmente cm
•fumo c carne secca; do Elo Grande
dõ Norte 220:000$, sóir.ciilc de íu-
mo; do Rió Grande do Sul ....

-;,4*»:ooo$, especialmente banlw, cnn*
serva», carne, jurque. biscouto», ti*
bãq, farinha c fascudas: do lísplrto
Sar.to if>):o*r-f. cspccialmeate cm
café; do Kio tle Janeiro 10,900:no.*it?,
especialmente café, cerveja», .phw*
phornv, (iistedidas, calcados, manteiga,
perfumaria*, stearina, sal, tabaco,
agitas miucr.-.ts, farcllo, fcrray.u!",
modas ' c roupas feitas: de Santa
Catharhia soiooajx», íómemc em
pliosphoros do Maranhão
1.033:0)0$, especialmente, arroz, ita-
do, milho, camarão, estopilha, faccn-
das c phosplioros; do Piauhy so-.ocxi},
espccialmculc arroí; dc S. Paulo
s^o:o-idíj!, especialmente café, fazen-
das, farcllo, biscoiitos c impressos;
resumindo, importámos cm ttjii dc
iodos os listados 25.0» KW?, appro*
ximadameme, c rar»i cllcs cxporííi-
mos apenas fioo:o33?. \'c-sc, assim,
homo somos - f regue;:, a não déspre-
rar, sobretudo, porque 03 ijcneros
que mais pedimos ao sul, contiimarc-
mos' pedindo. Somente pedirá redti-
cção dc fretes c possivcl entrada do
estrangeiro dc pencros cm condiçô:s
razoáveis de dcsajwravar o excesso
de preço atú abusivo, dc alguns ar-
ti;',os nacionaes.

Em 1912 importámos do Maranhão
para o siil 22;30*i:obo$ c cxportáiiKjs
para os mesmos Estados 4CC1 iccoífoco.
A reducçãõ foi sensível, pois iki pri-
meiro semestre dcí'c anno importa-
mos Jr.ãooiorcS. c no anno_ passado,
110 mesmo período, importámos
12.703:00:.$. Podemos resumir:'liara
comparar «o 

"primeiro semestre dc
v)iA importámos dos Estados do
Maranhão para o sul 11.900:000?. c
110 primeiro semestre, deste anno
portámos dos mesmos
f.-.entc 7.*vo:ooo?í>33.
corrcitíc as importações ainda
menores. Cordiacs saudações."

Os ministros Alexandrino e Ear-
•bosa Gonçalves prometteram o pri-
iv.eir-j ultimar o estudo que está fa-
zendo sobro o regulamento da cabo-
tagem c o scguirtjo, cntcr,der-sc com
as companhias que fazem o serviço
da Amazônia, aíim dc conseguir a
reducção dos fretes para transporte
da borracha; medidas essas que, pen-
sam. muito concorrerão para a solu-
ção da crise.

Foram, cm seguida, approvadas as
medidas que o "governo resolveu pôr
em pratica para solução, do grave
problema:

a) Diminuir, immedtatamcnte, dc.
10 "i" no imposto di importação so*
bre a borracha do Acre, solicitando-
sc do Congresso autorização para re-
duzil-o de 50 "i";

b) Entcnder-sc; por intermédio do
ministro da Viação com as compa-
•vhias de transporte para diminuição
dos fretes, inclusive os do f,io}-d;

c) Alargamento das operações ban-
carias. dentro ('03 estatutos dos esta-
bílccimcntós bancários que as reali-
zarem;

d) O governo vae «esíiidáiy com
sympa-lhi.i, a diminuição dos impôs-
tos d»> importação; .

c) O governo mantém a sua orie-i-
tação relativa 4 execução da lei dc
protecção. á borracha.

O presidente da Republica, dando
por finda a reunião, declarou ltiturn-
tar profundamente não estar armado
dos meios necessários, com_ que pu-
desse ir em auxilio dos dois impor-,
laiKcs Estados do norte, como desc-
java. afim dc que immcdiatamente
tosse resolvida a crise cm que sc dc-
batem.•"Dissolveu-se a reunião ás 4 boras
da tarde.

tio deu conta <le nina niur-Jii: tu do
prefeily do Ulsiricio liderai, capean*
da íi» raz.Vi «do veto A resofuçló d.i
Coimcüm Municipal, que m:r..»l,i con-
tar, para os efíeiío» tia. aposfcntaçio,
p:la nictcdc. o ttm/rç de ucrviç-i dii
Acylino <5a Costa Jacquc», porlcjfj Vio
IWaROKlum. '' ; 

'
Em «egtiida, teve a palavra o sr.

João Ivuiz Alveii, que leu um di-sonrso,
em resposta ao «enador Kuy liar-
bo<a. • • ' 

¦'¦,* Para intrigar, s. ex..comcç,-.u caa-
ma:xlo a altciiÇMo de »eu» pnc^sipera
uma piirase do ftnador bahiano, quan-
do o -rr. Kuy disse que fakiva.fara
um dtscrto. A setta, commc-Kou, a
propósito o orador, não feriu purgue
cra nma figura dc «riicjorica.

NA CÂMARA
¦Q u>io w (ÜNeiitlu o o quo

m» votou bontem ua
4*iutoln Vclhíi

¦ O sr. Ho»ritah de 01ive'ra, tia
luStíj do cepedlcnt», lendo um te.c*
truriima do Pará, declarou que o
cviiiaierciii dc Uelóm, KBundo lhe'.-iedla' n A»».iciaçâ»> Commc^al (.0
teu 1'.'iído para jtlfirmar, nüo nsces-
sitava da moratória nedida cm seu
nrolêetiv pelo »r. f.uclawi Pereira.
• HVpl-tt dn »r. Jnsè Rabello cxplij-ar
utn apuríc que (lera »" deputado l e-
rcira Teixeira, foi duda a palavra ao
tr, Tliuma; Uclfluo «jue ju«if.cou o
««•«uiiitc pwjccto do

que
lei;"(.) Congresso Nacional decreta:

Art. t.*—fica o governo antorixado
a modillcSr o decreto 11. t>. i*>>. dc
dezembro de 1911, d.' modo a »;r
nellc cslabelu-ldo o «erviço «lc «Ia*
ttstica da. instrucçío no llraiil.

Paragrapho 1." -» Serão annual*
mente apresentados ao Coiisraso
Nacional, cm relatório publicado. no
mcz de jullio, dado» sobre a iiutru-
Cção primaria, secundaria, superior,
profiwional e csthetica, «em como
Mbrc bibliotlicca, museus, conferçn-
cias, viascus. etc, da União, l-.stados
C UistriCo Ecdcral."Art. 2." — UevoRam-sc a» cV.sposi-

Quanto a seu» soplnsmas consttm- .-„ cm cc,1!lraric,.«
cíonae», qac «oram sineçwnados, p?la > ^ ff ,*^tart*R1 ifrancisco requereu e
grande maioria do Senado, deram aolj (.«amara approvoii u iniblicauio dc
orador o fchr. ensejo dc-sentir a vai * 

dl,c*umclltos f,..5 ||1(. fufam rcmctti-
dado ri; p» ver respondidos cm quatro %™\l_ n; „' cnníí^0 de credito»,
i./iiKos (Iiscursos do cmmeiitc yxau-, ^3^^ ve\0 Tribunal ¦ dc Contas,
tuçwnajista. L . , ., ¦ __— . .i_Ea _|);rta, na comtniísãd

João I.u:n.qnc ll-e leve cm1 coma « iouet¦ , ^
tr pror«rc:on.r.lo ao bcuado ttií|i..li- t,°*° ,?'"*'' .; p.,.in ,1» Mello

ção 
'do 

direito constitucional cm** q.«- Wb'.no Bomjo 
^^f^Stro lorcí>s dircuhos, ncdcid*) o-.ttrn- \»o havendo oradores, passoi. s .1

s . .0 ^?rcador K-.e per&.o ter f/fip • ordem do dia, Foram appro»«la. 
jj-o cmif.ontc bahiano oecupar; a trHmna numas rçdaççow fsuaes, c *«

em dias -*- nnti calor. SWecto dc deliberação 03 projectos

08 QBÇAVBHTQS
wemmmatmm

Morna, it (uj;i dlfuate iilres eem» t
AllmitriM e w IklMk» Vtilioa (?•vrnv;

O sr. José Jtontfacio,
cutindo o parecer do

Jqterior, produziu uy v/~
brante^ discurso

dis-

(6Nilo terômos domocraciti emquanto
nflo houver a vulgarização do

ensino primaiio''

em píkiJii v"" •' «a» ¦"•***-, * if*
ftfMMtlUI «' » txtt 1 »itl<4«J»u. .

Ao terminar, o (t*|iiita»to mlnelre tf-
rebeu ptmpriiiicmei «le i»lu». 01 colle.*
(jm presentes.

¦i ¦ mt m iwí 1

O sr. Joio l.uiz, ciija?. palaynl*- dc
quando cm quando eram anicuw.is
quasi á -piiridade para -sens vixinims,
disse aiixla que a rejeição do pfojeíto
do sr. Ruy Harbdsa cm primeira dis-
c;ts;ão não podia ter significado 'mm
uma desattenção nem uma (iescortena
ao seu ciiiinente autor. Além da* exi-
geíicia rcginiítital, liavia. p-.ra- jiwtui-
cr,l-a, os precedentes: aiwia o.:anno
passado fora rejeitado em primeira
discussão um projecto dc kitervcnçao
1:0 1'ictiliy, apresentado pelo sr. Ki

aprçsentadoi pelo srs. Thomaz Dcl-
fino c Álvaro dc Carvalho.

Achando-sc sobre a mesa um pro-
jecto prorogaiido a a.-tual sessão lc-
gislativa até o dia .1 de novembro,
ítssignado pelo sr. Cnnba Machado e
Outros deputados', foi cllc amiunctado
ptlo sr. Sabino liarroso.quc, na for-
ma do «Regimento, não havendo quem
o discutisse, encerrou a discussão c
sujeitou-o a pléaario.

Approvado esse projecto, a Câmara
votou a retirada da emenda apresen-

. -= •¦•..¦ ..„ 1 fui approv
p.-azcr dc ves tambem rejeitado em. sol)rc os ^,,^5 ,do Stí pronun-
primeira discussão tan idêntico $__- \p£n aintja a ca?3.
jecto. ; l '; 

\ Câmara approvon, em seguida.
O orador nao esteve prcscn,e_da-.|uni re(,l!erimclUo do sr. Maurício dc

rante os discursos <lo sr. «».-*¦*[; I Laccrtia pedindo inversão da ordem
bosa, devido a mcommodos de-sjude. \t_~-._^ '

¦Depois dc procurar "sc dcfddcr da P0^. , . mdo iem rcql;c-
pecha cie 

^^TlS ^^ X ™ votação o pro-tksconhcec. a dualidade¦» de Cciigrc obrigatória a apre-
sos r.o Amazonas, o sr João l.uu 1- ca(k,racta dc reservistas-fez tambem c taçoes, sustenta .que j f£ 

\^,kUo a03 -m___ó_ <lc 21 a 30' anãos, que forem candMitoi a em-
gregos cm' repartições publicas ou of-

Ruy Barbosa affirmáia cm iÇtaCi_ser , ------------ .-- - 
C!indMalos a

o mesmo que abolir a Coi.stiUução, «J^ ^r.S-í<Si__ o
dar medidas solicitadas na mensagem
então -dirigida ao Congresso -pclp sr.
Rodrigues AK-cs. A mesma plirasc
s. cx. applicará para o caso do Ama-
zonas.

Quaivlo ao -mais, nedc o orador ao
sr. Ruy Barbosa quenão sc taça eco, ^ saliontando- ol)c csse çrojedo ca,.,ls.

Como todos os ministros da Fazen-
«¦ja, o actual, na exposição, apresenta»

fkiaes do Estado.
O sr. Maurício dc Lacerda deten-

deu esse projecto, cncaminliando a
votação.

Oecupou depois a tribuna o sr.
! Mario Hermes, que jmciwt «eti dis-

O (Jiniitade Josi Bonifácio, ee ser
inmuielvla ' hejitwii. a, dijinienão do
(Wrvcí.r »ila 'eomniunllo de flnainju» io-
bre a proposta do govrrno pnra o or»
çnteento do Interior, no cxrtciçio ae
¦UM. pediu n ptdavrn e produziu #nmbriUiantct diicuçuo,. çpjo remato 1- o
?ftsR.'jOSE* DQJííl-AClO dl» que,
iniciando o debate do «orçamento do
IiVvrlor, aprovcitar»ic»á dn luritii.-**»

?ue 
a dUctiMtlo icntnrc comporta parn

nxer tilfiima» contldcraiíôin íobre n»
derpezas publicas. Não esti no iinin-'-
ro do» que pretendem cortes A outran-
ee, desorganizando «preU-o» c imp.nn-
inmlo n desordcni ..nn «duVir.strario;
reclamando U-tu enteiidiila economia,

rignrora c fircaliindn nrrecadação da*
rendai r severa applieaç&o doi diiiliei-
rr- imblicos, enle-ul»- nusumir n atti -
tude que melhor concilia cs intcreísr»
Bovernamentae» c ndm-nUtrativo» cem
os animadores proRreMni do paiz c
os Impulsos que dc\-cm ter vnrioa dos

• seus mais importantes serviços.
K' inrcfa das mai» simples reduzir

cifras e numero* de modo a appnrcntar
reducção de despezas. maj não nc jus»
tifica quando, para obter (irçam-Mitos
equilibrados, dc outros recureos.se po»
d«» usar sem comptomcttèr serviços dc
utilidade. foittdR 

".liffiitimas 
do _ no?so

dcseuvoli inienio cconuinico, cuja: ina-
iiutcnção sc iuipõe 

",a: 
quantos defendem

ri producção nacional, Qenndo houver
prrfeila sinceridade no programina de
economias e sobretudo da parte do Er:;
ecutivo, o propo.-itu de enfrentar só
os seniços (jue, intercs«ando n vi.lu
uaclõnal, sejam verdadeiramente nç-
cessario?, resiatindo a quaesquer soltei-
iaçScs tendentes a gaztos superfluos ou
inúteis, o deseja In equilíbrio orçaram-
tario lia du surgir r nessa bora elle
virá de verdade, c os balanços npre-
sentarão saldes rcaes, le&itinios. nâo
apparcntcs, fitíicios e- procedente*, de
cortei a esmo aqui c acolá, como ci
deste processo pudesie advir obra via-
vel c profícua.'

Ksta convencido dc mie ^observados
com rigor os orçamentos votados mas-
teitio-sc o governo dentro, das verbas,
evitados os créditos para serviço» que
não sejam necessários c produvtivos.
feita a arrecadação com .lodo o zslo,
administrados os bens nacionaes com
a solicitude devida, cm breve. tempo
desapparecerão os motivos para essa
grita que anniialiiicntc sc levanta con-
tra os excessos da despeza. Mas si a
esses críticos aliás, cm muitos pontos,
justes, não sc der a satisfação precisa,
com os p.-opositos a qnc. alludc dc nb-
servancia jevera - d(fc orçamentos, resis-
tindo o Executivo ás ciigencias desça-
bidas que -occa3Íonam aespejas espe-
ciaes, c, extraordinárias, é certo qnc
a opinião se babitiinrá a essas discus-
soes periódicas, que sc rcuovani cm.
•ter-.tpo certo c 

"passa 
a descrer das i-iib

apregoando os. remédios não as appli-
cím ou não tem a energia para appli-

dc insultos incompatíveis com,a suaiZ~£Zrr"T^tó^ «upressão 
"do 

das
estatura moral -sobre a 'pmy^^^l^^i^^^^T^ 

4c cslra.

OS SINISTROS NO MAR J

O vapor "Carolina"
vae de encontro

a uma rocha e fica
, inutilizado

NAO

Da compra :1c umas
"sabidas" quasi

resultou uma morte
Na sua árdua missão dc ferrar l>nr-

vós c cavallos, l.uiz Simões montou
sf.á tenda de trabalho á rua Giír.cral
Pedi

poderes mpliatos 1^-^.*j8|^| ^^^üe«dessc,^síe -**?^; o ns^J^J*"/^ posições -estavam contidi
que ninguém nega o.seu.xi,o,„™> j t^rkm.m, n Exercito.
af firma a repugnância, na
Amerkáfiia, para o emprego da inter-
venção, o mesmo que sentia tambem
o sr. Campos Salles, um dos íiacs ;.da
Constituição. ...-.(it

1115!
»dd'

a,

uma
navio
i o de
nos. sçwií

.niniiero de

ailo (los
Tor este assifindlado

c;' • ), fn oêo promovido a comniaU-
serviço 'ni l0-u ' .- ¦ „ ,t„ .1,-.:n*1.r;-i
j V línire 0= ofneiaes '-!e air." íena

.1^Vo^ínn..c.SuaAl!=?aoPnneioeestão como len" : Pat"

jirii-ciDe t.nz
pit.inlas-m
eonõe

Torce dc Taltcn-liers. lerwc.iu
- 'iii 

de Bírttenlicrs.
Inlia. lo-*J

fillio do
c como

Biírgcrsh e o

TAPEÇARIAS. cortinas, ca»
paciios .* to-

^os o, arti.cos para .ornamentação
Sé -salas, na Casa Hc*tr„,*c Boi-
tcaux ft^mp-.Unigu»'y:»'''a- 

-ji.

*¦ Df. C. Figueiredo, especialista
em extracçôcs sem dor e tnogsm

Mi boca. Hospicto 222, esq. Avcmca' rassot

HOUVE MORTE

NENHUMA

F.titre as r.iaig funestas^ conse-
qttchciás do ultimo luíãn", vindo do
sul, avulta o naufrágio do vapor da
Empresa de Navegação Espirito-
Santo Carávcllas, 

"Carolina", 
que

sc chamou antes "Paraná" e mais
tarde "União".

O telegramma que noticia; esse
naufrágio registra outro.; sinistros
i;a hgòa Ararüama e em terra, on-
dc liou e muitos desabamentos.

Ó "Carolina" chorara ao porto
de' Cabo Frio, onde haviam dosem-
tfarcado vários passageiros o desti-
nava-sc ao Espirito Santo o esca-
Ias.

A tripulação procedia a descarga
do navio, quando começou o tufão.

O porto dc Cabo Frio .não offere-
ce abrigo seguro, por i.iío que á des-
tituiilo dc configuração favorável
ao resguardo.

Assim, as ondas c correntes ma-
rinlins são ali quari como' cm alto
mar. As cadeias que prendiam o
vanor acabaram por não resistir
inais ao choque, da.»» enormes va-

gas. Rirtiram-se, c o navio,- arras-
tado ao sabor da violência das on-
d;is, foi bater do encontro n_ mua
roclia próxima», ficando inutilizado.

A tripulação cotiscgr.iu ertivar-so

por meio de botes c csc.-.lcrc:.; mas
o carregamento ficou perdido, dun-
do prejuízos consideráveis. Em ma-
chinas "Sinr-er''. o "*Carolina"-lc-

vara carga nu valor de quarenta
contos.

Commandava o vapor o sr. Fer-
natido Vieira Martins, sendo imme-
tliata o sr. Antônio José Quintino
e piloto o sr. José» dos Santos Lc.

Üs srs. Manoel Alvar.es 
".'.alinha.

Severo Cando Gcnaro c Domingos
Hcrrcrô eram os seus machiniSlas.

A cqiijpagcm orçava por 30 ho-
ntens. dos quaes, 5 marinheiros de
convc::, 6 moços. O fdgiiistasi 3 car-
voeiros c 4 taifeiros.

O "Carolina" íoi construido cm
]r>oi, nos estaleiros dc Soutliam-
pton. tendo a pczagem de S37 to-
neb.das líquidas. Media elle 54 me-
tros dc comprimento, S ditos dc
bocca c 3 de frontal.

A sua força dc propulsão cra de
8.1 cavallos-vapòr.

Os preittisos a lamentar são ape-
nas materiacs c sobem a duzentos
contos dc réis. ,

Os passageiros ouc o "Carolina'

desembarcou cm Cabo Frio, leva-
dos do Hio, eram os seguintes:

Maria Rosa, Maria Isabel Sen-
bra. Maria Mendonça, A. P. Al-
incida e - Pitblio Antônio.

O capitão do porto, I00.0 que teve
noticia do sinistro, télegraplioti, pe-
dindo informações sobre os desas-
tres havidos 110 mar.

i.n-ex-ai o am.
Fõrmicida Pasclionl: as vantagens qnc

este poderoso preparado tem prestado á
lavoura sobem a milhares de coutos.

.onsinuiçau. „ .:;,».
Rcaffirma depois o sr. João 7,

que ó ir.co-nstitucional a entidadç
interventor,. como .projectou t>. sr.

Uuy Barbosa, desafiando que 
'sq' 

cite
imia hypotiicse de uma in.!er.vén,Çi{0.
dcscònhcccdórá de todos os' -poaarQS,.

dc uni Estado. . •_;. -j.
Para s. cx., ha ainda outras incon-.

stitlicioiValidadcs no projecto do, jç-.
nador baliiaiio, que s. ex. acctisa d?.
ter tambem a-mpirtado o seu idisciirso

sobre o Estado do Rio c de 'ruío ter.
lido as conclusões do parecer ,da.,co»rn-
¦missão cirarregada de relatar o^ caso
da duplicata de governo na I.iiiziatiia..
cm 1873. ....

O sr. João L,UÍz esteve1, oorem, in-
tcrcssántissimo, quando patrocinou a
causa dos assassinos dc jornalistas*.

(As leis da liberdade da imprensa
— disse si cx. — uão são cumpridas:;
dahi os abusos e a natural rcacção
conlra c?ses abusos.

Mas s. cx. não namora go.y.çrjo^
t*.em tiranora a popularidade; s: cx. c ¦

a virtude personificada: .-cmttPSÇf??!
seu dever com dc-assombro, scm_ li-

gar iíiiporlátK:à ás intrigas nem_ iro-1
«ias. S. cx. tom fé iiaj pro.iptiridade"'

as suas dis-
is na lei que

1 Tiüão i .reorganizou o Exercito.
: Depois dc salientar que todos os

paizes dò mundo possuem leis seme-
lhantes, o orador passa a ler textos
»lc lei do Paraguay.. cm tudo seme-

.lli-rotes áo"'projecto que sc votava.

I 
"íérmindndo, o leader bahiano pc-

nin a Câmara a approvação desse

da ao presidente da Republica., sc rc-
fere cm termos apprelicnsivos á im-
moderação das despesas, reclamando.'» semelhança dos seus antecessores
as «maiores economias.

. Não sc sorprehcnde com taes pala»
vras c conceitos porque os têm lido
todos os annos cm relatórios atitcrio-
re3. Não só nas exposições dr.s minis-
(ros se reclamam- essas providencias.'Eni. sev.s pareceres, os deputadas Ho-
mero Baptista. e Antônio Carlos nnn-

A ASSISTUXCIA A' INFÂNCIA
AUANOONADA

Passando a trnte-r de assumpto» que
se entendem com o Minlmcrlo do In*
tcri.ir. nltudc A assislcncia tos inenor»*
sbaniionadu» c delinqüente», que cm
iialos os p»l«c» cu to» conslitiie a çrc*
oecujiaçlo dos liotnen» de Estndo.. Mo*
Congreieo» Sciemlfioo», nas -lecledades

dc philintropUs, cat todos os grêmios,
humanitários, o •ensamento dc arrailCr.r
a infância ao abandono p i miséria. A
•li-pravaçüo « no opprouio cmpolnu e
'1'Miinm os espíritos. A educação dps
nwnorcs abaudueado» e. dclwqiicntfls,
orpHJus uns, c outros cujo» paes, men-
pairs poia »u» IgnoraneiB c pervenio
dc costumes, de atte-nderem a formação
Jc setis s*-*ulmiiito«, prcvinc quê em
muitos dirlb-i sc dusunvo va o iierincn
do vicio c do crlnre, e fau com que «c-
jam evitada» as mtr*s dolorosas gccnns
em que tão protagonistas in(» li/es crean-
ças

O TUFÃO
Rtesbiaief n srstilmo cena:"Vjmo Jcrna', dr h«n!fm; p(,t!c!OTí-,...» ef-fdtc» lrrr..«t. di, in-i.. -»ir -.„.,,

a cidade in anoitecer üo A'.tx aninior,
Ate, entre nt demais neta», qi:e o rc»
b.i»»ad(ir íVuiíit Cms, que csiúrra cm pr-
rlgo, íòra d.i barra, Mw snlvu _,e-.„,
«oecurres iiisriUJo* da cuehnl, »'obo tnt.
o pcilfdo, iiitu iitíte .i-inil,,, k 1'ulici.*,
M. ritlntti,

Nâa'< (loililvemcRte exacto o que ttt-
Hrmaitei,' 

Btn firl.nclro leear, trr.tn-se nã.> d.»
rebocador Santa Cru. c >lm dn lancb.i
Oit.ine de Cexlnt, pertenci in.. nn Papur»
tameiiie da Admlnhtrnçllo «Id Miiii.t-rr..»

Í»i 
Uuerro. c que, cstuirlo a corgn d«

er:ale«nfc Suula Cru/, para auxiliar ai
transporu-i dn ti* rciiilo militar, tm.
fua illiiiiin vi iit.ili liriliitu.il cot:duiii»..|i,,
da cidade par.i nquclln fortnteim e pira
O i'nr:e dn I11-U1I1/1 ntil.-i.u-s t tamilisi
q .elles pertencentes.

, Desembarcando os pauserlreit nn pri-
dicira dvrrai forlalctas, Uc ir» 11 Duque
de Caxias nara o Imtiuh}-, com (tiinr cal-
nio e cio dnro, «iiiairlo, ao c-nl/ciiisnnos
n forta!i»/.i MnrccJuil FIorionB:' 'colhe 

11-
nos liiopiir.i.lariuiiii horrível Ueiepornl,
caindo expeera cerração, cnfm^ceiido-se
o mar, snnrando -fortissinio vento su-
dcéste, tudo num concvrio horrível e
•tirprcliendente.

Sem evcrauçiis de norlcr dcsnnbarcn-
srits pasi.iirelros no Iinbiiby, « patr,'io »li
Duque de Caxias, Cnrioi Martins Ai-
Vasconcellos, consciente du farj-ninent*
pcriijo que corríamos todos, fcí-se. sem
«lirti iiçj, dc rcton-.o ao interior da Icliia,
dirigindo, cem uma calma- heróica i*

muitas ve-
lição de sru

lembrando conceito» de Fem e- de.
Ilenri Joli. sustenta «iu: se trata de um •cora a segura competência jã
problema ite direito penal.. Si-a siia.tcs demonstrai», a embarenç
solução póde iiitlulr sobre a eriminali- commando, siibJ:vidindo-«e etn
dade infantil e si as estatísticas deroon-1 oias acertadas e previdentes n

providen
tendo ain-

itram que es a se vae tornando cada dn tempo psra, de ves cm quando, man»
vez mais precoce, patenteando qm-, bs dar trhnquillijar os passageiros por cuja
«lelictos dos menores se" dão com muito 1 vida respondia.
maior numero, justlficn-sc ti observação Arjiós mr.a luta exhaustlva, cujos tran-
lia dr. Asto'pbo Recende. re(crindo-5c ses não pAdem ser rest-midos nesta bre
¦ nccesr»idadi: dc liomtrn de Kstado. «to vc noticia, c dtfois dc perdermos, ar-
.riminalista. voltar sua attenção para a
edade juvenil, com o fim. de arrancar
o maior numero de homens ao vicio e
-o crime que í, cm regra, a consequeu*
cia directa c Inevitável.

Descreve a aeção Visorosa' dos 
' 
ou-

:ros .paizes n«^?.-. cruzada, da !nu'aterra,
dos listados Unidos, onde Jclm Oris-
com fundArn a ca»a de refugio, da qnal
sc, originaram, modelados por sua or-
gaiiização, outros institutos cjrrccc'o-
naes .da SiiiJsa. frança c Allcnvanha. ,

«\'õ Brasil, esse problema, si esta ini-
ciaútt, Braças cm grande parte aos nio-
vuucntos da acçãó particular, ainda se
acha longe de proporcionar vantasens,
compensadoras, -que possam influir no
•.itc!o social. Ailurle a administração do
•Ir. Seabra, quando ministro da Justi-
ca, do sr. Alfredo Pinto, que na po'icia
«{esta capital, impulsionou viRoros.-imc*".-
ie essa grande causa, fundando o. Asylo
de Menores Abandonados.

Faz o histórico desse, instituto c da
Escola Premunitoria Quinze de Novetn-
bro, a cujo director elogia como' cidadão
competente a esta cruzada humanitária.

Entende scr iudisnrnsavel a creação
«lc outros estabelecimentos, dnas escolas
de preservação, uma de rcfArmn e o
deposito dc menores — nos termos do
orojecto Alcindo Guanabara, que modi-
ficado, pela Cantara, está dependente do
voto do Senado.

O

prpiecto. 1 ca.,tiv.eràm linguagem diversa .c scin-
Ò'sríónno de Araujo disse achar 

"pre-.insistiram 
pelas .íiipdcraçõcs dos

¦dn-pensavel a ;appro\-aÇão, «ma 
' 

vez 
^^P^3 

economia c respeito 
".aos

iquc nós já tiiiiiamos cm -nossa legis- '"u^hemle-sc, 
entretanto, vcndoqnc

laçao semelhante -lisposilt\o.__ £ 
0 eoycrno n _____.ot rcst)oiisavel pela

de continuo cheia Ao eqüinos
que par a!i eram condu-idos á refor-
ma dos embasamentos férreos dos
ròí.pcctivos cascos.

Mas; por uma ironia da sorte, Si-
ir.ões, que levava a ferrar durante
o.jdia"o gado que para ali levavam,
percebeu que os dedos estavam a sair-
lhe das botinas enxovalhadas c rotas.

Recorreu então . ao sapateiro í'as-
cltoal iàcrcnõ, sen v-izinho, esüibclc-
ciclo com uma molesta rcmiaidaria na
casii 11:. .14 da mesma rua, e pediu-lhe-
para 'mostrar umas subidas. ¦_.':

Rápido, Sereno inoitrou-lhc um par
que estava mesmo á calhar.

Ajustado o preço do 5$, Simões
tirou do bolso uma cedida nova, »das

que trazem a cffigic do barão do Rio
Branco, c deu cm--pagamento.

Fr.lretanlo. Sereno, que parecia cs-
tar sofiffcildo de gotta serena, íuçltçu
a cédula na gaveta: e tirou uma outra
do mesmo valor, mas de outra estam-

pa, e (leu-a de tro»:.o.
Simões, muito sorratciraincnte,. cor-

ren para a ferraria, c poz-sc a ferrar
os burros.

Pouco depois, Sereno den pelo cn-
v-r.io c saiu á procura do íerrador,
¦para FÒhhvcr os sutis ricos cobres.

Simões, 110 cmtanto, jurou pelos
sete cios que liavia (lado uma cédula
dc to?, c daíii uma tremenda, dis-
cussãp, em meio á qnal o íerrador,
icdishado, pesou da lima que. trazia
á mão, destinada a limar cascos, c
àtirou-a ã cara dc'Sereno, ferir.dó-o.

Então o sapateiro, sacando de cin
revolver, hpoatou-ò contra o adversa-
rio. disparando, quasi á queima-roupa,
tres tiros, dois dos quaes erraram o.
alvo, indo o outro"attinyil-6 na região
lombar.

Km seguida Sereno pot-sc a pnnnos,
cmquahto a victima corria á dolegapia
do 14" districto, onde apresentou quei-
xa c foi depois mcdi~ar-sc 110 posto
central dc Assistência.

A policia do n.f di.iíricto, apegar
do estar dc servia o guarda urbano
Cicero, tomou 

'conhecimento 
do facto.

•Simpíicio, no seu parecer sobre o or-

çamento da Guerra, criticava o atas-
ríamentode nada menos dc 711 offi-
ciaes, que não estavam nas fileiras,

•por desempenharem funeções civis.
• Como se vae dar in=tn-.cçõ;s num
exercito sem officiaes? termina b sr.

".Pedro Lago.
Como o sr. Sabino anmmeia-sse ap-

provado o projecto, foi pedida yen-
rficação; próntinciándo-sc a favor do
Jpro.idíto S4 dt-pulados c contra 47.

Kão 'houve çiion.-»», poi" só te-
rem respondido á chamada 106 dopu-
tados... .... •¦•

Entroti cm' secuida cm discussão o
orçatiiento do Interior.

Falaram os srs. José Bonifácio c

do pai, c do n,imc„, ao»g| 
||g| 

-^S"Ca^,o. em iongb
'"" '" '.discurso, ctlcio de .-citações* tle accor-

O sr. Pedro Lago manitcstou-sc elevação das despesas, porque, se 
"cllc

tambem contratío á approvação, lem- j 
»não »e.';ccdí:-ssc as verbas votadas, «,'íústre 

as automaç<-3es, só cumprisse
;is relativas a serviços neccssarnis e
re>rciii:';ivos, certo é que á grande
sqmina actual não attlngiria o deficit.

•brando qire, não ha muito, o sr. João | 
<:«.»r.:rt»

Nian lia rigor «nesta apreciação; o
cx.vm-c c confronto dos ukinios orç.i-
meivtcs votados • cem as despesas rcrrü-
zadas pelo governo mostram a proce-
deneia do asserto.

Uste quadro é expressivo:

Annos Despesa votada
papei

Despesa
realizada

Elixir «íe Hõgneira. Çiira csarrros i;pUI!itlçòs

mm > m» ¦>¦!»¦ ,.;j »-;."*.""¦

O dircclor do Patrimônio do The-
scttro Nacional retuettctt ao super-
hiteiídculc da Fazenda Nacional- de
Santa Cruz o processo relativo ao
podido, feito por Alberto Acyliuo dc
Oliveira, no sentido deser posto cm
concorrência publica o lote dé terre-
lio 11. 23, devi luto. sito á nta do

Quartel, naquela fazenda, afim dc

que preste as necessárias informa-

ções a respeito do assumpto, bem
assim o processo relativo ao pedido,
feito por Manoel Luiz Rebello, no
Sentido (ie lhe ser expedida carta de
aforamento do terreno 230 A, des-
membrado' dp lote 59. na mesma: fa-
zenda.

itxcedern porque .0 povo;
como s. cx. enterie que ideve sèr, tbh

povo ordeiro,', confiante -no ga.yerqo,
conservador, incapaz <lc uma reacção,
mas essencialmente amiigo da pitz. ,',

Confirmando indi-rectamciite ;àcuijl-
-plicidude da maioria dé sous^pargs
nos 

'descáliiibros 
que pop ahi |§5ci, i o

sr. João Luiz desculpa o seiusikii-
cio contra abusos com outro silen-
cio c:ri*joulros tempos, de outros pró-
¦eeres porventura eom anais autorida-
de ques. cx. .¦•'.:¦' •. •»'."'i«. 'A

Quando o" sr: João Luiz. termino»,
os .poucos senadores que sc cncoatfsij
vam 110 recinto, entrcolharani, 

"ai-rsi-

(rnúlandq O movimento dc. liilarjdiKle
cm sorrisos discretos.

lí lc-vantou-.se a sessão» ¦. ¦ i ?.'•

UÜvir dc NogueiHt. Curainf.anirJRção.jt&iiitPç
-—i -• má o «•»»-•>¦*• "' ¦' t"~y ¦

. O HLIXtR DE; MASTRUÇXI^íÍ,
o unico que cura qualquer fbffse"
rapidamente. . ¦¦.-.,;.- ¦•J^i-t;

•desfltoriO niiuistro da- Fazenda,
char.tlo o requerimento ctii
noel,!'. Cruz. candidato ao ¦concurso

de 4o escripturario da Directoria (lc
Estatística Comniercial. pede ser sub-
tueltido a novo coixitrsO,,,por ter- (Jtri-
xado de fazer uma preva dé põrtjt-
guez, por uma perturbação, dg i*?-v' 

íinptr» me)

áãos^do Supremo Tribunal, dc côrtCs
de appcllàção êstaduacs, autores mi-

çionaes c estrangeiros, combateu a
sjiberdade dé «nsino, mostraiido que o
'elemento 

histérico da nossa Consti-

ínição 
:não comportava semelhante

Boufriná. '
J 0'sr.'-"Manoel Borba, relator do or-
çamento do Interior, apresentou vá-
rias emendas, reproduzindo as pro-
postas que levara á eoromissão c que
foram 

"rejeitadas. '

O sr. Maurício dc Lacerda, com
ironia c grande felicidade, provocati-
dp constante Jiilaridadc, impediu fos-
se encerrada a discussão, dizendo não

.çer.-.bpnito para a Gamara a encerras-

.sc'no..n'!esmo 
'dia 

dii qtte cila era ini-
.ciada, máximo por ter o relator, o
isr.' líorba, sido o nrimeiro a se rebsl-
lar contra o trabatlio da commissão,
àprcicíitímdo omcjulàs, por cila rc-
cusadas.'.. '-
'- A .propósito, fez considerações so-
bjc uma emenda que apresentara rc-

efícetivp da 
"Brigada 

Vo-

100.1 2.(4.4Cj:;45$405 aSCqn-iGoSSó*;?
too.| 3ÇS.<>9f-xCi$ef2t 37S.40o:ss6S7f»S
lyo; a»r(í.2oq :í,i;$o8s z9o.6-Sr6oS*f,!3J
190(1 z?-;..-i48:jrS$32i 3cS.3-;q :6$2$3M
190" 3'í.47S:C:/$79.5 375.448 :S7»t$<-73
190S ,120,720 :Ss7$3i4 381.517 :-'33?H«).|
tgiO 330.35c:7So$á 13 37i.i73:i4;<;.jSi
1910 363.173(1:4K4$8o3 438.211:46s$747
1911 409.aõ6:a53$.(8o 5t[.8-j:222*ile3S

Iíssc confronto demonstra que o .po-
der executivo, dc 1903 a 1911, sempre,
excedeu em» milhares de contos á des-
pesa votada pelo Congresso, o qtre ad-

.«tira tacio rr.tafs quanto a proposta/ por
j cllc apresentada nesses vários annos foi

sempre inferior á votada.
lí, somitnailns ás diffcrenças dc cada

exercicio, verifica-se qnc ticssc periodo
o governo gasloti a mais ido que fora
votada a quarniia de 552:039:89J$3"0,
não inchilndo ahi o exeesso que se vc-
ri fica na despesa cru ouro e que attin-
ge a 79.419 :855$4»-S- ,

Durante esse mesmo período, de 1903
,T 1911, foram ,-rl-eríos créditos addicx-
naes, que atürigir.-uii a soinnia elcvadis-
siir.a.

Bllcâ' se rciacionam deste morlo: ¦

'^IPaSSSwfindS ,0
que AIa---H0i;ii, „ n

npfli1
competência',' dp .presidente',d^,nics3;' 3 mcstvio «r-ictítrso. v
mento, declarou' set- o
competência. ' do
examinadora do o

l-*MB»

ms

A TORRE EIF
97, Rua do Ouvido?*

Hoje estão fechados oí-íiw
armazéns.
Amanhã r_abert«$

para a grande venda:com abatime.n-
to real dc 20 o|o, em todos os ar-
tigos. . .••",'•'..'!3 •"«:.-...

f« «_« » te" . ui1 i;

<<í\

Bom Café. Chocolate e Bombons
_ Só no MOINHO DE OURO.

Elixir de '".''-jirr-Vc.-Cr.-inili- «lepurstiro satiraie

O director gerai do gabinete 
~úà

Ministério tja Faiqrrdá assignóiii''jS-S-
títulos declaratorios dás pehíõiss 

'de

meio soldo c montepio que compe-
tem ás dd. Maria Carlota Corrêa dc
Faria, viuva do marechal rc formado
José Joaquim de Aguiar Corrêa": !«Çi-
ria Lima de. Castro, viuva dffiji." tc-
nente reformado do ExerciipR Joa-
quim Lima Castro; Adeit.r 

"Araujo

Pontes, viuva db alferes do.-bxcrcito
Pedro Simões Pontes: ç-àosAmeno-
res Dionysia. Deodoro c Turiilia. ít-;
lhos do finado 1° tenente do Exer-
rito Manoel Marques Porto 5u!»'or»

ANTARCTICA^
ISQOO, garrafa, em todrperte

ccioso dò cumprimento de uma ordem
do dia brutal, mandando que os sol-
dados obedecessem, ás autoridades
poliejaes civis... quando se tratasse
de csbqrdõàr o noto.

Iíiterrompido peto presidente por
ésfnr esgotada a hòr.i, o sr. Maurício
de Lacerdar ficou çom a palavra para
discutir o orçamento na ordem do dia
de'ltç.jç.

A* sessão- -foi levantada ás 6 e 10
.da tarde. .

¦ ANEMIAÊ SUASCOHSEOUENCIAS-
MüSCütÒSÍNE BYLA

nem
. Tor acto de hontem, (lo inspector
da Alfândega, foi "concedido aos srs.
Cantanheda &' C. cífectuar o despa-
elio,- pagando S "i" cio »va1ór, do mate-
rial por elles importado para o abas-
leciniento d'agua á cidade ds S. João
Nepomuceno, material esse recebido
pelo vapor 1'lainrieonrl.m a 1* <i mm.

NEVRALGIAS:" Curam-se rapi-
demente com Antalgina, Deposita-
rm.-: Granado ít Comp.

' 
— «1 «ei . »¦¦

AnnOs Créditos addicion.
1903 ... -.- 61.738:8695127
1904 . . ... ío6.ooS:ooo$ooo. ...,,
1905 .... ,14.06.1 :7J('.í5o|i
1906 ... . 

'6ú;p34:*ió8$oS5

Í907 .... ii7.9S6:6is$599'190S .... 8[..iS6:44i$,si-I-'
1009 ,...-.» 46.315:272$K74
1910 .... 62.6.11 :204$566
1911 .... li3»3'""3':879-?737

ECo exercício <lc 1912, ess-cs crcJHos
adrlieionaes altiiisiràm a

84.003:92tf*7,i6, papel
3.651:2(2$i6j, oura

assim distribuida-s;
Ouro

Miiv-stcrío dn Marinha soo:ooo$poo
Ministcrio da Agi»ic... í.ooo-.oooSooo
Ministério da Fazenda 1.151:21^161

Tape!

Mir.isr. da' Justiça. .. ii.|fi5ÍÍ«6S_3jf
Mi 11 ist. da""Marinha . 1*.704í:4pàÇ517

.A' Prefeitura foi' permittiido, pelo
inspector da Alfândega, .effcctuar .1
despaclip dc ,10."; volumes vindos pelo
vapor Amiral Villâtct, pagahdo só-
niente S °|" do valor. ¦-¦

¦¦¦ .» g» » tra ¦

Moveis c Tapeçarias
,a prestações, :ct>m entrosas immcdiat*»s;
-no.-Iársõ rda-CARIOCA tgtjtg-,

am em %_\t m Éfc»*'*-— ¦ —¦«*»
AÍ-PARELI-IOS PARA JAN-¦vTAR a *!5$ooo (12 pessoas)—CASA

MONIZ — Ouvidor, 71. i_.

Minisi. da Guerra . 6.366:028^461
Ministério da Vinção 22.281 n.sjíoío
Mtnist. da Agricultura 13.674:6875924
Minisi. da Fazenda . cS.Si-r-igjjr-^So

Fossem evitados os gastos' deco-rren-
tes de muitos desses créditos, uitsalxrr-
los por terem ido cxcediilas. as verbas
orf.amcniarias, o que nao deve fazer unr
governo em que domine o pcnsainento
de severa vcoiiomia, otnros -para se-
rem tittciulidas auioribações das quaes
muitas deveram scr adiadas, c ,1 sittueão
seria sem duvida diversa, de.i.tppnrcccn-
do nraltõs dos inotiVps que funJaracn-
iam as criticas ãctuacs.

Critica o abandono cra qtie se nclirím
05 bens do doiiiihio nacional facto este
quo importa cm dihivnüição <le receita.
ffão só faita a relação d'esses próprios,
como ainda os (pie se acham relacio-
natlõs*, não produzem a- renda equiva-
lente ao seu valor. A nação dcsconbecc
o que possuo, lia perfeito descaso' por
esse seri-iço, não se administram' con*
ycn.wittímente esses bens, nem se re-
tfulariza a sUitáçãb dos ourrns, aiada
íóra da acção. da directoria do 1'arri-
hionio.

De alguns, a relação apresontaila pe'a
Dirccioria d'o Patrimônio Nacional, in-
dica destino curioso e dèmòüstra scr
a renda insignificante c ridicuia deante
do seu yalor.

A fazenda de Santa Cruz, avaliada
cm i.79::ooo$ooo, rende apenas 30 con-
tos animaes; predios eni pomos impor-
tantes da cidade produzem menos de
2 °iu ao anno 6 oiiiros são occupa-Jol
gratuitamente» Melhor seria dispor d«-
quasi todos, npp.icaiido. accrtadameaíi.
o siu produeto. '-'•---. — -

EKSINO PRIMAMO.—COMBATE
. ' 

AO AXALrtUBETISMO

35cc1ar.-in-lo sen apreço pelo ministro
da Justiça, diz que s. cx., jurista e pro-
fessor, colherá justos louros para seu
nome dedicando-se a dois proWemns que
interessam á infância, um o da assisten-
cia aos menores abandonados c delin-
quentes; outro, de disseminação do cn-
sino primário. Nas condições cm que
acecitou o cargo dc ministro, o profc3-
sor cujos ideaes sobre o ensino supe-
rior c secundário são bem conhecidos e
diversos dos «ue insairarani a reforma
de ííbril, ou enfrentará os prebleenas. a
que alhtdc,. dando lustre á sua admi-
uistração, ou por cKèj passará indiffe-
renie,' 'tendo então pelo' governo 

"tuna

trajecíoria apagada, dc miro expedien-
te. Fa» appcllo-a.js.çx.; si. pelas convc-
nioncias, politicas'nãD, póde derrocar a
nefasta reforma de i'!)ii, fazendo pre-,
valeccr suas opiniões, ao menos usando
de autorizações dadas pelo Congresso
impulsione a diffusão do ensino clemen-
tar. iniciando medidas contra o analpha-
betismo.

No art.. »3';j letra B. da le? orçamen-
taria. está o ponto inicial para essa cam-
panha; não haverá serviço ir»51*5 uti! ao
iiaiz e nenhum outro refleetirá dc rnodo
tão efficaz em nossos costumes politicos,
infuindb para -que haja democracia de
verdade, habilitado o povo _ a melhor c
mais conscienícinente intervir na organi-
í-ação 'do 

governo c na defesa dos scus
direitos. As estatísticas não fornecem
elementos para apreciar o que sobre o
ensino primário ba nos Estados. A
União não sabe a evrtqção que cm cada
úm* lenha tido esse serviço.

Centro da vida politiea e ndministrati-
va do paiz, responsável pelo seu desen-
volvinicnto econômico c por scus pro-
gressós moraes, o governo federal, para
o qual devem convergir os laços fodera-
tivos que tmcin, uns aos outros, os Tis-
tados brasileiros; não póde ficar indif-
ferente á cultura elementar que se deve
diffundir "òr todas as classes da po-
ptfnção.

Em 8o "l" so calcula a porcentagem de
nnatpháhetos e, apezar do interesse de
alguns Estados per essa causa, o Ura-
sil' ficará' ainda por muito tampo nessa
triste condição, si os noderes nacionaes
nio intervicrem com vigor c perseve-
rança. ,'•'"'«

AjpresrctJta a estatística escolar ae
,1908, mostra que os Estados, já dispcii»
dem atgunih coisa com o ensino prima-
rio, mas este ainda c difieiciitc, c nâo
é bastante para corresponder ás exigen-
cia»: ãctuacs.

Estudando detalhadamente o ouc -os
Estados de São Palito, Minas G«.»raes,
\XS& de Janeiro, Rio Grande do Sul c
o Districto Federal tènt feito pelo in-

: crçniiaitto da inst-rucção ck*menrai\ cs-
liimilando a fréqiloifiiin e attendendo ao
preparo do corpo docente, mostra que
todos os esforços desses Estados são
a-initft fX-igr.OB deante da .intcivsKlailc*. do
nnaloli.ibonsiiio, cuja proporção ó maior
lio que nas republicas do Paraguay C
do E(|undor.

I-n.-iuifrc porque não se faz no Erasil
tuna completa cstanistiea escolar ccnno
se fez em 1909 na Republica'Argentina,
íia» presidência Alcorta? Trabalho >iinte-
ressante c minucioso, nelle se vê o pro-
gresso que nesse ramo especial do scr-
viço publico-apresenta esse paiz visinho
qtM cada dia se revela mais preoecupa-
do cm/fundar as escolas primarias ua-
eionaes, esnininlando por_ todos ps mo-
dos ar fniidaçno de institutos' provin-
ciaes, intinrcip'aeíi e particulares.

Concluc dizendo que a defeso nacio-
nal contra a igii°rancia, na expressão
fei-iz do sr. Huy Barbosa, precisa scr

-.eriitida' cm progranir.ía de goi-crno. ..
Ji1 a defesa do próprio regimen ícpu-

bliear.o. porque, cmquaóto a pereenta-
eem de atialpliãbcibs, fór a que presen-
ciamos contristados c apprelieiisivos, o
systema representativo não será uma
verdade, o voto ha de scr falseado e
os poderes nacionaes punca serão tidos
como legitimes interpretes do pensamen-
to da maioria nacional. E' bastante rc-
cordar que num paiz de população sn-
perior a 22 milhões de habitantes, o
Chefe do Poder Executivo, cm pleito
disputadissiino e renhido, não attingc a
500 mil sitfíragios.

O elemento popular desinteressa-sc
•das eleições c quando a ellas concorre
não sabe defender o seu direito, assiste
impassível aos maneios eleitoraes, des-
conhece os ir.»ei»>s ainda os mais sim-
pies dc garantir c pleitear o respeito
do seu voto c da sua voniade.

E òháciia-se a isto democracia!?
O peor sympfoma nesse organismo

social dessa forma enfermo eslá cm que
o povo, incrédulo e descrente, maldiz
o»! processos em voga, commcnta no
recesso dc sua consciência, ate que por
•nstmCÍo natural de reaccão possa rc-
clamar ò querer, hasteando o pavilhão
da verdade, para afugentar a mentira.

Termina, parodiando Tliiers, na As-
semblea Nacional dc França, dizendo:
não illudamos a nossa época c a nossa
Pátria, faletnos-Hies a verdade.

A verdade c» que não temos deniocra-
cia; não a lerenvos emquanto não hoti-
ver a vul^arizavãn do ensino primário.
Kão temoâ soberania popular se oxer-
ccihln, conta, é -da essência do rc-uiinen,
c -não a toremos emquanto ficarmos na

-s:tuação dc inércia, dc frouxidão c dc
indiíícrcnça deacte dc tão «levado pro-

raiicailos pela fúria do mar, peças de
paramenta dn lancha e alguns utensílios,
chegámos, cot. hora c meia dc viagem,
ao porto dc Jurtrjuba (as viagens nor-
mais sc foíiria do tinbuhy a Jumjt*-»
cai 3,1 minutos), dismiburcando em par
c a salvamento.

Vedes, pois,»sr. redactor, que, sem soe-
corra estranho, de nenhuma espécie, o
patrão Carlos .Vurtins dc Vasconcellos
ícvon a logar seguro n Duque de Caxias,
auxiliado exclusivamente pela sua in-
contestável competência dc marinheiro»
calmo e experiente c pelo auxSio effi-
caeissimo da tripulação toda dc sua tan*
chn, que. desde o pessoal dc niaeliinai
até o ultimo homem de convés, se mos-
trou de admirável valor c de louvável
disciplina no perigo, despertando a r.dmi-
ração cntliusiastica dos que, aos claro-»*
dos relâmpagos, divisavam a situação
horrorosa cm que nos itinntivuT.os no
mar, por lonjos no minutos.

Já depois dc chegados ao Imbuliy, por
terra, ouvimos, sem poder perceber lle

que espécie dc embarcação partiam, api-
tos constantes na barra c clrcnr.wizj-
nhanças, c fomos os primeiros a sajpór

1 que vinham t»t'cs do rebocador mandado' 
cm nosso soecorro pelos nossos dignos
camaradas da Canitania do Porto, devi-
do aos bons offieios da Policia Mariti-
cia. scrapre tão solicita cm nttender-nos.

Vas«:""*;-os da Duque de! Caxias, po-
dcai cor.::a;ar-vos a veracidade «lc>tr.s

palavras, os srs. capitão dr. A'íberío Rni-
niarães c tenente Lconidio Audraae,
rcspcctiviim-cr-tte mrfdico c nlrnoxarífe do
forte do Tmbuhy, alein dos nlwnnos do

Lima, cor.imandantc daquclle íorte, e

qnc sc dirigir.111 todos, c-.n cmcoanhia tle

uma irmãzinlia. á casa naterna..
Muito grato pela inserção destas linliae

vos ficará o — Comoatricio c atf" leitor
 Capitão Luiz Lobo, commandünic da

2* bateria independente da cuartlição nn

Inibuhy.-JRio, ap de setembro dd» T9J.1»
¦ 1 — >»

O UUE VAE POR
PORTUGAL

' 
CONSPIRAÇÕES ?-,[

Lisboa, 29 (¦Directo) -—Diz?? -V"«-
do que o complot que foi descoberto
na Cova da Piedade, em Almada, tem
estreita ligação com o projecW.do at
tentado contra o dr. AífoiiíO Costa
tia praia das Maçãs, onde foram sur»
preiicndidos vários individups qui-
procuraram gciciãltar. uma mala con-
tendo liombas explosivas.

RBUNIAO DO CONSELHO DP.
MINISTROS

Lisboa, 29 —• (Havas) — ;D con-
sellio dc ministros rcmiiit-sc boje, na
praia das Maçãs, onde prijyisoria-
mente sc encontra o dr. Affonso Cos-
ta, presidente do governo c ministro
das Finanças. ,';; O consellio occupoti-se clc Tjticstoc»
que sc prendem • com a ordem-juiblica
c ainda do decreto »*iuc iioiiK4a o sr.
PeriJüò Botto Macltado niiuistro da
Republica em rauamá.

SAO nPPnCTÜADAS MAIS
PRISÕES

Lisboa, 29 — (Havas) — Foram
hoje cffcctuadas mais prisões rela-
cionadas ainda com os iiltinios acon-
tecimentos, entre ellas as dc uma mu-
lhcr c dc ttm cx-policia.

III» I» !
Livre dc direitos de consumo c Ae

expediente, foi permittido, pelo in-
spector da Alfândega, ao engenheiro
civil A. P>. Cavalcante, effècttiar o
despacho dc unia caixa, de ;stia »pro-
priedade, contendo livros vindos da
liuropa,

 nor» ;
Oswaldo Miiller, o fu-

gitivo de Appare-
cida, já está outra

/ .ez preso 
"fl

Oswaldo Miiller, conforme noti-
cia que demos, ha dias, furtou aqui
varias jóias pertencentes a um des-
pacliante da Alfândega' 

'c|tdcpois

fugiu para o Estado dc S. Paulo.
Conhecido o paradeiro do-tae'.i*.lTi-

te, a policia desta capital pediu ix
da Paulicéa a sua prisão que foi,*
afinal, levada a effeito.

Daqui partiu o agente Santiago,
(|ue foi buscar Oswaldo. c 04" de-
legado auxiliar do visinlio 

"Estado

deu-lhe para companheiro -'tlc via-
gem, uni agente da policiajpauiis-
ta, a-fim de conduzirem, coni segu-
rança, o preso. •-" 

"-'•¦

Ao chegar, porem, o trem'-ã Ap-
parecida, Oswaldo, pretextatrdo ne-
cessidade de ir ao W. G., alfsc de-
morou, e, ao partir o trem'Ssalfou
cllc pela janella que existe íiaquclla
dependência, fugindo em seguida.

Procurado por toda parte, -no Es-
tado dc São Paulo, as auiílfidades'
paulistas conseguiram sabéíPque o
rapinante se achava na cidade dc
ltapeccrica e cffcctuaram a ^('ia pri-
são, que foi cominunicada «''policia
desta capital. t* 

Ante-hontem, daqui partiram o»
agentes Santiago c Cardim para
liuscar Oswaldo que, á noitit,' che-
gem a esta capital, sendo recolhido
preso á Repartição Central He Va-
licia. :

Relação das amostras de leite
condcmnadas pela Inspectoria dc

Lacticiniòs:
João Marques Lotirenço,. estabe-

lecido á rua Dr. Joaquim Silva nu-
mero 78; Manoel Mattos Figucire-
do, á rua Tavares Bastos 11. *j'2; Mo-
reira- & Rodrigues, á rua Joaquim
Nabuco 11. 62.

O laboratório de controla' reali-
zou 36 analyscs dc leite bem" comp
duas contra provas. c

Foram visitados 10 estaliulos er
X3 depósitos dc leite, tendo tambem
sido verificada a importação: do lei-
te pela Estrada de Ferro Central
4o BrasiL

m m
¦: .-ià-im-m 
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D. Manoel e a princeza de
Hohenzollern

CORREIO l>A MANHA ^ Tei^ffelr», 9$M ^Umbro dc MIS

AS MANOBRAS DA ESQUADRA

1
?

.

'A 
«fimf < >cmwtouii1 noticia de i

Hontem, dcutt a Gazeta ie Natletas,}
«om um tclfuramnia Ue Parle, «llten-'
«lo o tcguVite. _¦"* . M .

Votl" Imu hoje, tom grande reter-,
vo, o seguinte i uiiueititml despacha
étUMtht"A noticio ia ioemo ia eipota it'é. Manoel (roiuslu mo ttrtt io B**
viera uma impressão muito temoim,

A causa ia moléstia io prhttisê
contimU o ur mantida em gronit so»
§redo, Apenas boatos ciinlradUlorvi
tlreulam. ,. _. ____

NSo obstante, a sra. i. Augusta
Victoria declarou termmmVtmtitta
oue, em henhuma hyfoihete, laltorf.
è companhia do tr. i. mnoeV '

llsse titânio despacho i rt/roioêf
Ho pelo 

"Xlalio" o cousiu aqui fundo
impressão." .... ___„,__,

A' tarde, a í. o liei» den |iAUeida«Ie
|w segulnle:* Lisboa'29 - Tim totttaio omtt»
me senseifto em loio o tm Oi Ml'
gramam .Publicados pelo imfremso,
assenta tinido que a Princesa Augusto
Victoria Ae Iloheiuolleru esti *»«•
dida a ti-lo mais voltar para o eom*-•fanliia de d. Manoel, por haver esto
eontraido matrimônio supponio-st
eurailo de moléstia recentemente oi-
iuiriJa . que estava aludo latente, o
que fiou evidenciado Por manifesta-
toes de contagio."

São verdadeiramente eiaimao-ts
estes telegrammas, náo ha A-vkl*.
'Apenas resta apurar qual é a aomma
«le -verdades que elles encerrar***-,

Sabe-se que a noticia do caianen-
lo do sr. «1. Manoel desnorteou intei-
samente os republicanos portuguezes,
_ae não occultaram o aea despeito

pcla solcnnidade que revestiu aqueile
acontecimento social. Sabe-se eguál-
mente, sente-se, por assim dizer, pai-
pitaiitc nas tio-ticias referentes a ror-
ninai, que aqueile paiz atravessa uma
crise gravíssima, pois esti num esta-
«1o dc revolução latente, a ponto de
não ser para estranhar que de um
momento para outro a revolução faça
a esperada explos3o.

Dalti o ser bens possivel que a
obra de difamação revelada nos te-
Icgrainmas acima, tenha apenas um
fim: desanimar os partidários do ve*
lho regimen, precisamente no mo*
mento cm que é esperada a reacçáf
politica,

O Berlincr Tageblatl è um iornul
allcmão de política tão radical,, que
m Republica portugueza só lhe inspi-
»a sympathias. Pois esse jornal i qtie- diz que a princeza de HolicnzoHern
declarou tcnninantcmcnte que ea ne-
nliiimà hypothesc voltará & ce»npa-
nhia de d. Manoel. Essa noticia foi
e.-pallia.la logo cm Paris. Por quem?
Pelo Mãlin, jornal de gran«*_ balcão
e fácil cm noticias .de sensf,5o.

Emquanto o Berlincr Ttjeblalt se
limitou a dizer que a cati**, da moles-
tia da princeza continú* a ser man-
tida ém segredo, e que ,penas boatol
Kótilradiciorlos, circulam, _ os jornaes
porltiguczes, todos republicanos, esta-
helcccm que a doença foi motivada
por um' contagio, tior d. Manoel não
estar (lèvidamtiiti; curado de enfer-
midade ;tiuc o aflingiu.

luta sítnplcs approxitnacão da sum-
•mula dòs" tclegrammas, acompanhada!
pelo- característicos ¦ . politicos_ de
quem espalha taes notícias, é mais do
que -iifficientc parn que sc verifique
a pòútí.jlsimà possibilidade dc serem
vcrdadqps essas informações.

A tuap isto ha que accrcsccntar
í\tic os 

'tclegrammas 
que noticiaram

Htie a princeza sc recolhera a uma
rasa de saude, -disseram tambcm que
o sr. d. MauoéT,. a. «ão desamparava
um só momento, o que está cm ma-
•íifestá contradição com a nova :le
agora, dc que a princeza declarara
que, em nenhuma hypothesc, volta-
ria á companhia de d. Manoel. Mais
ainda: ma sexta-feira da semana
finda, isto é, no dia _6, o sr. conse-
.beiro Lampreia telegraphou "para
Muiiicli.s.põdindõ noticias da enfer-
«na, e o sr. d. Manoel respondeu:"Rainha melhor; não offerece gravi-
dade."

Dc tudo isto resulta que as infor-
mações dadas a publico por quantos
são interessados cm hostilizar a cau-
•su realista portugueza, tem caracte-
.isticos completos de não serem ver-
dadeiras, parèccitdç* apenas uma< in-
triga politica, emíiora muito lastima-
vel, para effeitos que são visíveis.
R' pretender chegar a fins determi-
•nados, sem considerações com os
meios postos cm acção.

ílútitem mesmo o sr. conselheiro
Lampreia telegraphou para a Allcmà-
•nha, pedindo informações e relata.
do o que dizia o tèl.grathma da Ga-
seta. Outras pessoas cgualméntc tc-
¦lcgrapliaram,' mas ainda uão vieram
-respostas". A verdade, porém, ha de
saber-se.

Todavia, c isto c importante,, o
Jornal do Commercio, que tem corre
spoiideiitc em Berlim, não recebeu
aquclla noticia nem nenhuma que coni
tal facto se ligasse, c a Havas, que
tem mais _ responsabilidades, apezar
das sua? ligações com o governo ile
l.isboa,.até á hora a que escrevemos,
tambciu. nada informou a tal respeito.

?
Em virtude dos boatos, dc que „on-

tem scjfizeram eco os tclegrammas

IV'.'- 
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O presidente da Republica
parte hoje para a Ilha Grande

afim de assistir
a um combate simulado entre

duas divisões navaes

AB MORTES VIOLENTAS

Um infeliz pfesi •nn í
existência, enforcânflo-se -

as-

Mais algumas lioras icrâ tmndo
entro as ilhas Si ScbaiüSo c Grande
o cxctclclo tactlco entre todo» os na-
vtos qnc se acham íóra da barra.
Jamais se p-Mo mi mm Marinha
rtaliíar um exercício de real impor-
tatteia como csw, cujo Üu-nia foi pr-
Banluado tido almirante alexandrino
do Alencar. • ,*

Usie exenicto toma-no dc mau va-
lor pelas grandes unidades iiuc o vio
«nprelicndcr — unidades de arande
cfflcicntc naval. Numa esquadra ti-
Kuratn o Minas, um scont e cinco des-
troyrrs c na outra o -'. Paulo, uni
cruiador, mn seout c cinco dcstroyers
o outros navios — ambas possantes,
dependendo a acçao apenas do valor
profissional dc seus almirantes.

O presidente da Republica vae
sistir ao choque das duas esquadras
ás ordens dos almirantes Brasilio bil-
vado e Altino Corrêa, dois experimon**
tados marinheiros c dali! a diííicuWa-
de dc prever-sc o resultado do com-
bafe* * I • • -r.

S. ex. deve embarcar hoje. as 9
horas da manhã, com os seus njudati-
tes de ordens o com o ministro da
Marinha, a bordo do navio de guerra,
que. logo cm scijuida, levantara ter-
ros com destino á Ilha lírnnde.

Xessc ponto, o Carlos Gomes. .*\f
condu-s officiaes de Marinha c Uxcr-
cito, receberá tambcm, a- bordo o
chefe! do Estado-maior da Armada o
os árbitros. ''¦-¦'¦ ,

O thema ja foi por nos divulgá-lo.
aos leitores o já tem sido estudailo
pelos -tcchnicos. _ '

Commanda o Carlos Gomes o ca-
pHão dc fragata Motira Rangel.
A ESQUADRA AZUL ATACA-

RA» A ILHA DE S. SEBAS-
TIA(f AFIM DEn ESTABE-
LECER UMA BASE DE
OPERAÇÕES

ponderam., a defesa ncral da ilha dc
S. Seba-itiAo, utule o inimigo acerta
dc ' situar, transitoriamente, u sua
ba« do opcraçfles.
COMO SE dará; o encon-

TRO DAS DUAS ESQUA-
DRA8

A esquadra brasileira estará fun;
dcada em Villa IkUa o ahi receber»
a ordem trleisrapltica:

Guerra declarada entre os forcas
vermelha . asut. r.sijuadra liwnwa
demanda desde já a vo N li a illu
de S: SebastiAo, oude lenciona estabe-
Iceer-se. Prcfarae, com os elementos
de que dispondes e que suo eqüivaleu-
les o defesa geral dessa illia. — .-li-
mirante-. , , , ,., ,Pela própria ordem do l-.stauo-
Maior verifica-se a presumpílío de
que as esquadras são quasi de cgual
¦eficiência.

O cotnmandantc verificará a situa-
«üo estratégica das suas forças c far-
sc-á ao mar, procurando a outra cs-
quadra para lha offcrcccr combate.

Todas as manobras seríio inter-
essantes. Oí "itavios estarão completa-
mente despidos o seria um espectaculo
surprchciidcnte si o povo pudesse as-
sistir a esse prelio que vae obedecer,
porem, a umas tantas precauções.

Assim, a esquadra pôr-sc-á cm ino-
viiiieiHo, dcmandanJo a esquadra nu-
mista, qüe navega para N F. da ilha
de -S. .Sebastião, onde pretende se cs-
talntleccr, .... ,, ^

A :<squadra brasileira (vermelha),
procurará atacar a esquadra ar.ul aos
rumos .to N *lí. A sua primeira di-
visão, navegará cm linha dc fila, com
um espaçamento dc duzentos metros
entre navios, o a velocidade dc treze
milhas horárias. A segunda navegará
a sessenta milhas do núcleo da cs-

cxjilora-

devirá ser. 1'nrn as operaçJe» de des-
embarque, cila forçoiameut. deve ser
maior, pois parte da «qui Ira dove
proteger ,u elementos de OKBP-flO.

A differcnça, porém, nüo à nada
seiuível. A a r.iadr.i inimiga, icin o
.V. Paulo, nüo tem navios que |w>sam
atacar com resultado o floriano e o
Deodoro. Os, grande* canhões nfio em
cgual numero. A velocidade dos na-
vio» c qussi a mesma c dahi, portam*
to, a superioridade da esquadra bra-
sileira, que não tem que se dividir
para proteger transportes com forças
dc desembarotte. , .

Mas... A frente da esquadra mt-
niíga está o almirante Altino Corrêa,
c dahi a lógica deducçüo que lin pro-
bitbilidadc do sc tornar vencedora a
esquadra anil, da qual tainhem fax
parte o couraçado S. Paulo, commau-
dado por oítictal dc reconhecido
valor.

A esquadra aittl perde muito da
seu valor cfficieutc, paia tem que,
parte de seus navios, proteger as for-
cas de desembarque, lia mesmo uma
lei dc estratégia que regula aesqua-
dra que procura estabelecer uma base
de operações cm zona onde possa atr
tingir uma esquadra inimiga, e outra
qnc manda o coinniandantc dc uma,
em ca<o de inferioridade, atacar
bruscamente "3 transportes e o* na-
vios que a protegem, para conseguir
o* equilíbrio de forças.

"Todo o tliema ó um
dados teclmicos que u.io

. . quadra,. desdobrando a stia ... ..
Uma esquadra inimiga vira atacar ,üo, .^ cala ,j0 inimigo até que sc dê
"'¦ ' *' ¦J-,--:r-- '*"•• '"'•'v:,-lo íncotilro.

Dahi por deante, o almirante mais
estratégico fará pender o fiel da ba-
lança.

VAO

publicados cm dois jornaes desta ea-
pitai, e que foram objecto predomi-
nante nas conversas, procurámos, em
sua casa, na rua S. Clemente, o sr.
conselheiro Camelo Lampreia.' .

Reproduzimoj a seguir a fapida,
mas elucidativa conversa, que tivemos
com s. ex., oue. nos recebeu com a
maior amabilidade.

Pódc fazer-me a fmeza de me
dizer alguma coisa sobre os telcgram-
mas publicados ã respeito de preten-
didas dcsV.telligcncias entre d. Ma-
nocl e a princeza Augusta Victoria?

Que quer que lhe diga? Entre
os amigos da Republica pertugueza,
muitíssimos ha aue entendem lícitos
todos os meios para destruir ou atte-
nuar a impressão que, dentro e fora
de Portugal, produziram o casanien-
to de el-rei c :,s manifestações tão
siguificlaivas que, por oceasião dcllc,
partiram das differentes côrtcsê curo-
pcas, Uma. explicação deprimente
para as noticias da doença da sra. d.
Augusta Victoria, ao mesmo passo
que satisfaz os rancores d sse meio,
dá-lhe a illusoria esperança dc fazer
desorientar,, ao menos de .momento,
a corrente monarchica, cada vez mais
intensa e irresistível. Ahi está, a meu
ver, a razão da calytiinia: — a -volu-
pia dc denegrir c enxovalhar, c o
plano politico de diminuir o effeito
do casamento, real e dc ganhar tem-
po, desnorteando a fortíssima, ii-
vcncivel opinião realista. _ím Portu-
gal, não fazem os adversários do ve-
lho regimen questão dc meios. Todos
lhes parecem bons, pois sc collocam
acima da noção c do sentimento do
bem e do mal. Que lhes importam
as noticias .publicadas pela imprensa
acerca da áttitadc do sr. d.' Manoel
durante a doença "da rainha? Que
lhes imporia o que os telegrammas
têm narrado sobre a carinhosa assi-
duidade dc el-rei junto da augusta
doente? Contentam-se cm caliimuiar,
sem ter siquer a esperança de que
da calumnia alguma coisa possa so-
breviver ao próprio dia cm que íoi
inventada c espalhada.

•— Mas a noticia -pparece pelo me-
nos num jornal allcmão e num íran-
ccz. A ambos se referem, os tclc-
gramtnas dos correspondentes dc jor-
naes do Rio.

E' certo. Devo, iporem, notar-
lhe que o Bcrliner Tageblatl o o jl-fl-
tin se têm manifestado affectos _ a
Republica portugueza, Demais, a .ira-,
prensa européa, na avidez de noticias
sensacionaes, espalha, sen; nenhuma
seleeção, os boatos' mais inverosimeis
e tendenciosos.

Considera, portanto, esses boa-
tos de origem portugueza?

Certamente. São enviados dc
Portugal para a Allemanha e Fran-
ça, para depois ser aproveitados
de toma viagem. Esses e outros mui-
tos, c entre ellcs o das segundas, nu-
pcias da rainha d. Amélia. São infa-
hiissihias as calunmias, como compre-
hende. Mas, t.aduzindo a fúria pro-
duziila pelo casamento real c o_ te-
mor pelo desenvolvimento da opinião
monarchica, dão a justa medida da
instabilidade do regimen republicano
em Portugal.

Da Agencia Havas recebemos o sc-
gninte telegramuia:

Btí-üJí, 29 —Tclegrapham de Mn-
nich ao "_./. Posl":

Posto que ainda não estejam con"
firmados os boalos duma separação
permanente de pessoas, enlre a prin-
ceia Augusta Victoria e seu marido
o ex-soberano de Portugal, D. Mar
noel de Bragança e Orleaus, ê certo,
todavia, que tal hypotliccc não deve,
nas circunstancias occorretitcs, ser
iinmeJialamentc afastada.

Quanto á doença de que soffre a
princesa, todas as infçrma_ções são
concordes na versão de uma affeccão
não perigosa, localizada na região in-
tcstiiial.

llonlem, no lheatro da Corte dc
Muiiich, cantoú-se a "Carmcu", as-
sistindo ao espectaculo o príncipe
íeopoldo, regente do reino, e a priir
cera reul da Roíimania. No camarote
real encontrava-se também o cx-rei
D. Manoel de Bragança."

a Ilha do S. Sebastião, operar prova*
vchncntc um desembarque, c, ali, sc
concentrar.

Da fôrma por que sc organizaram
as esquadras tem-se a perfeita idea
do valor do nosso material nxlantc--
navios modernos e do máximo ettr-
ciente naval e, movimentando-os, as
suas guamições darão a prova mais
cabal de que. já temos marinheiros para
guarncccl-03 e officiaes para melhor

A esquadra que defenderá as nossas
posições é constituída por duas divi-
soes, commandadas pelo' almirante
Brtsilio Silvado e capitão dc mar c
guerra Ramos Eontcs c composta tios
couraçados Minas Geraes, Deodoro c
Floriano, destroyers Amaconas, l aro.
Rh Grande do Norte, Mallo Grosso,
Piauliy e um outro cm substituição ao
Republica. , ,

A esquadra inimiga, scccionada em
duas divisões, será commandada pelo
almirante Altino Corrêa e capitão uc
mar c guerra Castello Branco e com-
posta do couraçado S, Paulo, scoul
Rio Grande do Sul, cruzadores Bar-
roso, Tamoyo, Tupy -e. Tymbira t
destroyers Sergipe, Alagoas, Sanla
Catliarina, Paraná c Parahybà. .....

Assim.o tliema proposto ao_.estudo
e â argúcia da. joven offiçiálidaílc
será desenvolvido pelas 

"divisões: 
,

ESOU-ADRA-' DO 
'AIJMIRA-NTB

*¦-•¦ BRASIWO
1* divisão — Almirante Brasilio —

Couraçados* Minas Geraes, Deodoro
e floriano. '' ' , ,

2" divisão -— Scottt Bahia, _ acs-
troycrs Amasonas, Pará, Rio Grande
do Norte, Matto Grosso c Piatihy.
USn.L1A.DRA ©O AL, MIRANTE

ALTINO

desdobrar _tu simples notas dc repor
Ungem.
O "CARLOS GOMES" E' O NA-

VIO ARBITRO DA BATA-
LHA

Além do presidente e do ministro
da Marinha, embarcarão-no transpor-
te Carlos Gomes õ chefe do Estado-
Maior c .-.*! árbitros escolhido,
ministro da Marinha.

, A* * primeiros lioras da manli* dc
limitem, ii* moradores da rua *-i,iu*
iiim o proximidades, no l.nm-, fo-
ram ,iltrina.li-i pel» nota dolorosa
de que um dos mais t-nulu-chloi
moradori-*- duqui-lla mu havia pauto
termo & existência, mas dc uma mu-
ncira trágica.

liora*) depois, o faclo ja cr,-, co-
iiheciiln nas suas minudvucia*.

Tratava-se do antigo professor
publico Antônio Castoritiu dc Taria,
nm sexagenário que, npòs uma la-
Imta dc muitos annos no magiitc-
rio, sc aposentara o fôr» residir com
sua família á referida rua n. iU. .

O professor Castorino dc Taria
parece quo ha aluum tempo vinha
toffrcndt. das faculdades mentaes, o
o seu soífrlmento stippCc*so que sc
augravoit ainda mais, depois que
cllo sc entregou á leitura do esote-
rismo.

Já de uma feita, tomando aqui
uma barca, com destino íi Nicthc-
roy, ao chegar a embarcação ao
meio da huhin, tentou o nrofesfor
atirar-se ao mar, tio que foi impe-
dido por vários passageiros.

Trastldó para terra, quando me-
nos se esperava, tempos depois toi
elle ao edifício do "Jornal do Cotn-
mercio" c subiu até ao 5* andar, dc
onde pretendeu atirar-se á rua. _

.Salvo, ainda desta vez, por varias
pessoas que perceberam os bcus-íii-
mitos , a família do infeliz nrofes-
sor passou a exercer sobre ellc uma
severa vigilância, que, com o tem-
po. foi rareando, por presumirem
os seus que não mais*se lembraria
elle dc tentar contra a vida.

lia pouco tempo, porém, o pro-
fessor. achando-se cm serias dtfít-

conjunto dc I ciildacíes dc vida, vin-sc ua .rontin-
podemos! gencia dc vender a casa onde r.-st-

Na parede da sala, citava eicr)-,
pta, a caco de vidro ou de telha n*
nhraie: — "Isto sc dvvc á faniilia
Caravana". ....

CommmiiC-do o facto u poliria -uo
j" districto, ao local comiiareceu o|
c.immissario do dia A refcrhla «le ,
l--i:*i.-ia. o qual requisitou, para prc-
ceder u inspecção juridíca d<> loca',!- lio do Gabinete dc Men

lia, c disso encarregou o solicitador
Mario Caravana. .

Constando-lhc que a venda liavia
sido efícetuada c que sc haviam
suscitado duvidas a respeito da
mesma, o professor entrou a pensar
no caso, c não raras vezes referiu-
sc a cllc, manite-aa-.iilo-sc pcnali-
k*Io pcla situação futura dc seus

¦nelo i filhos c netos que, no caso de in-
suecesso, ficariam reduzidos ti nn-

1* divisão —¦ Couraçado .*?. Paulo,
cruzadores Barroso, Tymbira, Ta-
moyo c Tupy.

_" divisão — Destroyers Sergipe
Alagoas, Sanla- Calharina, Paraná^ c
Parahyba c -"conf ifio Grande do Sul.

Assim, cabe ao almirante Brasilio
produzir, com uma força naval cqui-

OS OFFICIAES QUE SE
EMPENHAR NO THEMA
DADO PELO MINISTRO DA
MARINHA

Os naiios, que entram a ^do pro-
ximo mez no exercicio taclico. têm
os seguintes çònihiãndaiitcs c iiiiinc-
diatos:

Minas Geraes: coinmandantc, capi-
lão dc mar e guerra RainOs l-'nntcs,
c* immediato, capilão dc* fra*jala Ücta-
cilio Niiiics de Almeida. .

Deodoro: coinniaiidtintv, capitão de
mar e guerra Albuquerque Screjo. o
immediato, capilão dc fragata Ba-
collar Pinto Guedes. •~d'lllr:ano: 

conmiandantc, capitão dr.
mar- c giierra Machado Dutra, o im-
mediáto, capilão dc fragata l/lcrctta
de 'Miranda.

2* divisão:
_fa/ii.i: eoinnnndante, capitão de

fragata • Coelho Lopes, e immediato,
capitão dc fragata Octavio l'crry._ _

L-WOfOHiu: cominandaiitc, capitão
dc^corveta Castro c Abreu, e mime-
diato',L capitão-teiientc Silva Turres.

Pará: commaiidaiitc, capitão- de
corveta Aristides Guiliicn, e imme-
di_íó,-eapitâo-tencntc Leopoldo Go-
mensòro. .

Matto Grosso: coniniandaiitc. capi.
tão 'de corveta Américo dos Santos,
c immediato, capitão-tencute . Costa
Ramos.'

Piàiihys commandantc, capitão de
corveta Earia Kamos, e ininiediato,
capitão-tenente Santos Dias.

,_.,Paulo: coiiiinauilaiitc' capitão >le
marc guerra Pedro Max dc Frontin;

A QUEM CABERÁ' -A VI-CTORIA

IA ninguém é dado por cniquanto
pensar no vencedor. Uma baíalha
naval não é uma questão dc palpite

A" primeira vista, a esquadra ini-
iniga parece, mais poderosa e assim

Esses ofíiçiaes d.iráo iminediala'f
mente parecer sobre as manobras ilas
di.as esquadras.
O MINISTRO DA MARINHA

VAE A SANTOS ASSISTIR
A' ENTREGA DA BANDEI-
RA AO COURAÇADO "SAO
PAULO"

seria. , , , , •
Kssa idéa sc foi de tal maneira

fixando iiò seu cérebro doentio,
que o professor resolveu ainda teu-
tar contra a existência, c destá vez,
infelizmente, o conseguiu.

Ninguém, entretanto, o esperava.
Homem, cllc, que habitualmente

sc levantava pcla inalrugada i- .ta
passear à praia, ergueu-se do u-tio
ás 4 lioras da manhã, mais ou me-

saiu do

Depois desse grande exercício, par-
tc da'esquadra seguirá para Saulo.-.
pássandò-sc o almirante Alexandrisio 10q.
paru o couraçado S. Paulo.

O S. Paul,,, quo ostentará a insi-
guia do almirante Alexandrino, será
eomboiado pelo scoul Rio Grande :lo
Sul e cinco destroyers.

Km Santos, o alinira:;'.. ministro
da Marinha assistirá á entrega da
bandeira pelas senhoras paulistas c
da ba.ixcllii ofíe.rccjda pelo Estado.

O prograiiiiua das festas no vizi-
nho Estado está assim constituído:

Dia .|, recepção da esquadra.
Dia 5, festas cm Sa*ntos cm

nactem aos' ottfciars. unia corda que previamente cantar-
Dia 6, entrega da baiidêira* c;parti-, rára a um caibrò que atravessa a

da do ministro para Santos. j sala, em toda a sua extensão. A mo-
Dia 7, exercícios dá l?oi*ça Publi-1 ,-a gritou c os seus lamentos toratn

ca e excursão pela cidade. ouvidos por sua progçnitora.c, ir-
Dia 8, pic-nic na táiitarcira e visita' mãos, qtte, saltando dc seus leitos,

aos estabeleci mentos públicos. , \ correram a ver o nuc se passava,
Dia 9, visita á Escola Normal e |

seus percebefam-no a-'andar
pola casa, nias nâo ligaram impor-
laitcia álgitmá a esse .facto, quç,
coiiío acima dissemos, já pertencia
aos seus hábitos.

No cmtaiit.i, cònio passasse muito
tempo sem rcffrcssar, sua filha, a
senhorila Maria Clarice, levau..«u
se do seu leito, vestiu-se
quarto, á procura de >c\\ pae

Ao passar, porém, pela
jantar, foi a infeliz moça

sala di
stn-pre

dôíòfòso";a.. ti.|ua..i... i iicudida por um quadro ....
Sa*ntos ent hoinc-; _-,._¦__ pae estava morto, pendendo dc

baile.
Dia to, regresso do almirante a •

Santos e iiartida da cst|uailrn para o jnosso porto, onde chegará ali.
Depois dns ihanbbrás, o inarcdial j

Hcrnic- regressará immediataniente |
ao nosso porto, sendo provável que
venha uo Carlos Gomes.

S. ex. virá eomboiado pelo Minas
e demais navios.

O marechal Hermes far-se-á acom-
panliar dos seus ajudantes de ordens
José Fclix da 'Cunlia Menezes, niajor
Oliveira Junqueira c tenente Euçly-
des Fonseca.
_..  ¦ i

Xo emtanto, nada mais puderam
fazer, além de constatarão l.tmcn-
tavel facto que vinha cnlutar a to-
dos.

tificição c assiui do oceurrido o \j*
bitietc Medico Legal. )

Pouco depoii, chegavam á casa c.-i-.
Imaila os plwtographico <• os drs-
Cunha Cruz c Rodrigues Caó, . cudo
o corpo pliotograpliailn ua pjsiçãol
cm quo foi encontrado c examinado i
pelos uicdk-os.

Dtqiois foi retirado da corda c íi-
cou depositado cm casa da família,
com permissão da policia. ,

O professor Antônio Castorino dc
l*.tria contava (vj annos, cra casado i
com d. tlímilia -Catvct Castorino de'
Faria, com quem teve seis filhos.:,a
senhorila Maria Clarice de l-nna,
narinalista; a* tenente do Exercito,
Clyto Castorino de Faria. Kocins»*..
Castorino de Faria, actualmente cm
S. Paulo; José Julio dc Faria: ti.
Alice de 1-rcitas. casada com o sr.
Marciano de Freitas, e d. Tulia Bor-
lino, esposa do sr. Cyro Borlino, cs'a
ultima já fallccida.

O enterro do desventurado proit-.*-
sor sairá Iwjc da casa otidi* ellc st?
suicidou, á rua Araújo Goiidim ii. iK,
para o cemitério dc S. João liaptista.

A propósito desse suicídio, pro*
curou-nos hontem o solicfcadur Ma-
rio Caravana, para .nos declarar que
a phrase encontrada' escripta na pa-
rede, ou é o resultado mesmo do
desequilíbrio cerebral do professor
ou, então, foi escripta por alguém,
com o fim dc dcsiuoralizal-o.

Rcforiu-nos o solicitador, que lia
muito manteni relações intimas com
a familia Faria, chegando d. hunha
Calvct Castorino dc Faria, a esposa
do iníortunado professor, a passar
dias em sua residência, dc pude aute-
liontcm saiu.

O .-.olicitador contou-nos que tem
procedido para com a íamilia iião só
da maneira a mais correcto, i .as mn-
da que sc tem esforçado para q-.n* cila
riva a coberto dc certas vtcissrtudcs
que porventura a possam surprclicu.
ler «fc futuro.'¦Mario Caravana não é genro do
professor Faria; Ha tempos foi elle
procurado por d, Emilia, que lbr pc
din arranjasse uni meio dc trocar a
casa da rua Araújo Goiidim por uma
outra cm melliores condições, embora
menor, porque aquelia carecia de nn-
portantes reparos que cila não pode-
ria fa.-.cr. . .

Levando enlão o caso a juízo, con-
scKiiiu o solicitador que a casa losse
vendida, por determinação do juiz ...i
Provcdoria, c o produeto üa venda
applicàdo na compra dc oulra, que
ficaria cm usofrulo.

Levada a leilão, a casa foi veiiüi.ua
por 17:500$, achaudo-se o dinheiro
em mãos do'leiloeiro, para cífcçtuar
a compra ,dc uma outra casa q-ic )*
indicou, tudo conforme o despacho
do juiz. . . _

Assim — remata ^larlo Carina.i.i
— a phrase, si foi escripta pelo su:-
cida, cila foi obra de um demente;
ti não o foi, porém, representa o pro-
dueto de requintada perversidade, e
para apurar o caso c ficar a co_crU»
tlc qualquer suspeita, vae requerer
hoje, do -" delegado auxiliar, a aber-
(ura de um inntn-rto..

DUPLOZON — A melbor agua oxi-
ttnada. lim todas as drogarias, pliar-
macias c pcrinniarias.

Foram hontem appre-
hendidas cinco
"caça-nicKeis"

recebeu denuncia dc
Senador

imiti!!-

Allin
AMANHÃ

A'S

PEQUENO CONTRABANDO |Q -¦ t-^, .,-„,, _.,•_/_*__•»_____.

TENTATIVA DE SP- ggW DOM W_\ SUtl ÜSpOSS
BORNO

Uma apprehensáo
Acliáva-sc hontem de serviço dc

barra o ajudante do guarda-mór
da Alfândega, sr. Francisco de
Souza Motta, quando deu entrada o
bello paquete itrfjiano "Savoia".

Acompanhado de seus auxiliares,
entre 03 quaes sc encontrava o guar-
da Sav.agct, seguiu para bordo o
sr* Motta, afim de proceder ás for-
nialidadcs da lei.

Ali chegado, fez a distribuição de
guardas c deu começo ás suas obri-
gações.

Em uma das escadas de saída ft-
cou o guarda Savaget, que, em meto
á sua fiscalização, foi procurado
polo passageiro Ch. Taffe. que lhe
propoz, mediante uma ' gorgeta
dc 5o$ooo, a retirada de volumes
seus contendo mercadorias sujeitas
ao pagamento de direitos.

O guarda recusou a proposta;
mas, dc posse de um cartão do
mesmo Taffe, marcando-lhe um cn-
coniro á rua Senhor dos Passos
11. \22, procurou o sr. Souza Mot-
ta, a qiicm dc tudo scientificou, fa-
zendo áo mesmo tempo, entrega do
alludido cartão.

Sem perda dc tempo, o sr. Mot-
ta eíícctuou a appreltensão dos. ci-
tados volumes, cm numero de cm-
co. fazendo-os remover para a guar-

da-moria da Alfândega, onde se
acham.

O inspector determinou as. pro-
videncias legaes, devendo hoje os
mesmos serem abertos, para .as nc-
cessarias verificação e classincaçao.

60$, 65$ c ro$ooo
Ternos de casemira ingleza pura lã.

oreto ou de cõr. sob medid-.
ALFAIATARIA PARIS

;8, RUA URUGUAYANA, ?S
(Não tem filial).

Está em suas rtiãos dar-lhe um bom qui-
nhão de tranquillidade em troca dos desespe-
ros que lhe tem trazido o retrogrado systema
de cozinhar implantado no seu lar. Dê-lhe
essa tranquillidade e garanta a si mesmo
uma grande economia com o

llll

De accordo com a planta
em exposição em seu esta-
belecimento á CAM IS ARI A
GOMES vae definitivamen-
te encerrar as suas tran-
sacodes para dar começo
á reconstrucçâo e unifica-
ção dos edifícios.

HORAS

A policia
que no vidraectro da rua
]_u_ebio n* 67- l?aTO varias maclii
nas denominadas "caça.nicUc.is .

1'ara ali seguindo vanos agente-,
do Corpo dc Segurança, chefiado.-,
pelo agente Fonseca", apprehc..dc-
ram, eom efa-ito cinco machma,

. que foram conduzidas para a Kepa.-
! tição Central dc Policia.
!_ Kssas machinas . vao ser
1 -/.adas.

¦ 1 —* ¦"- —

! PiNTURA DECORATIVA. 2
vols - CARPINTERIA ARTIS*
TICA. 1 voi. - HISTORIA DE
HESPANHA, (Scculo XIX). por
Margãll c Arsuaga* em S vols.; edi-
çâo da casa mais acreditada nestas
edições cm Hespanha. kslas obras
estão á venda na Agencia dc Publi-
rações dc Ura-/. Lauria, ;i ma Gon-
çalvcs üiasji^8.jrclcpboTic 1.908*

O iuioi-irò da 1-azèhdh approvou o
aclo do delegado fiscal do üiesnuro
110 Uio Grande do Sul, aimexatido n
collcctoria das rendas federaes de
Càcinibitrhas á dc 1'iratiny, visto lia-
ver fallecido o rr-pcctivo collcctpiv e
não estar provido o logar de escrivão.

7.AS-0 -- O linip.i.lor doméstico ideal,
lim todos os àrtiia-ens ç casiis de ferra-
ragcus:

A Policia Maritima im-
pede, a bordo

do paquete --Konig"
Welhelm II", o

desembarque de va-
rios "cafteiis'-

. expulião dos "caftens" í lioje •-.utn r'°;•- ¦" « JlOUCtíl sul*muilo p-eoecupalikui-i que
americana. . ,. ., _,„_ ...

O trt-feo iios nefastos indivíduos 0.11c cx:
üioram nilicravéluieiitc **i carne.'humana •?
iiitciiso vara n America, onde eles.«""»•.''
ucllióres- resultados, ji pela vigiancia dtmi*
liula Oas auto idades policiaes, .4 porque o
ouro para esta parle do contiiiciitc co*-:e
inais faciliiieiitc.liaia ellcs. 

Contra os "caftens" premove asora .. po-
üei.i tinia canipatilia tenaz.

IV T...C1.0*, Ai c. foram expu sos-ta ylias,
(*,S. c iodos embarcados «io "konis V> n»--.u>

li* pr!if»m pelo nosso po"lo, tentaram
ãlKtltis daquclles indivíduos ilcsatt-tacar; nr.
iiu*.* toram ol.sla.los pcla 1'olicia -Monirna.

Massa de \mm -W^M
Mamifartora de Conservas Alini!'i',.-ei.is.

Gottas Virtuosas^ % &]pó
SOUZA.

Curam: licmorrlioides, males do iue-
ro, ovarios, urinas e as próprias Cys-
lites.
.. mm •-»> —
Di'. Trauliüu Guedes —
Moi. de Ecnboras c ercan'ç?s. p-.ib-.ões.
cors-ão e sypiiilis. Ren. Haddoc,.- I.ol)°.
55. Tilipli. 1.456 — Villa.

_ á» d. Andrjdas, s*"-
Cuns. dai

Eduque seus filhos no progresso

FOGÃO A GAZ
a

VISITA MINISTERIAL

O DR. RIVADAVIA COR-
RÊA VISITA

O TRIBUNAL DE
CONTAS

O dr. Rivadavia Corrêa, ministro
da Fazenda, visitou liontcm, á 1
hora da tardt-, o Tribunal de Con-
tas.

S. ex., recebido pelo dr. Viveiros
de Castro, presidente, e pelos -dire-
ctores drs. Artliur Evcrton Tei-
xcira Soares e Lobato de Vascon-
ccllos, percorreu todas as depen-
deticias do mesmo Tribunal, tendo
oceasião de ver 03-melhoramentos
ali ultimamente introduzidos, as-
sim como o gabinete lia pouco ins-
tallado para o substituto do repre-
sentante do Iilinisterio Publico, dr.
Barros Lima.

No salão do presidente cntrclcyç
o dr. Rivadavia Corrêa amistosa
palestra com os membros do Tri-
bunal, sendo-lhe offerecida, pelo dr.
Viveiros de Castro, uma taça de
"champagne".

Desta visita o ministro da Fa-
zenda trouxe a mais grata impres-
são*

Uma menor que foi uão
se sabe para onde .

Gtiiilicnr.. Ja___i_io _c Lacerda, »va*e
para dois nnnos, trouxe de Santa Rita
de Jaculinga, para esta capital, a menor
d-c côr preta, lísmeralda dc tal,"quc em-
pregou em casa dc Ma.-imtno Pinto de
Figueiredo, morador á rua Visconde <íe
Itaíina n. 97, casa n. 19.

Agora, sem que se saiba como, a nu-
nor Esmeralda dcsappnrccsu o este tV
cto alarmou a vizinhança, que começou
a dar á lingua, r.-.c qy.e o facto chegou
ao conliccmiíiito da policia do 14o dis-
tricto.

Os boatos são os mais desencontra-
dos, c por isso a policia resolveu abrir
uma rigorosa syndicancia, afiiu dc sa-
ber onde íóra » menor.

¦ 1 m a m

JÓIAS

SABÃO ICHTYOLINO. uial-D
i c ter a pelle assclinada,-

a prestações semanaes de
2?, 3$ e s$, com direito

a 1, 2, e 3 sorteios. Acceitam-sc so-
cios, na Jdallieria Soares Filho &
Comp., rua dos Andradas n. 15, pro-
ximo ao largo de S. Francisco. Te-
lephone 3*877.

O ministro da Fazenda, por aclo
dc hontem, removeu o agente fiscal
dos impostos <lc consumo da Ia cir-
cumscripção dc Pernambuco, Fio-
riano Pessoa Valente, para a 16* cir-
cumscripção do mesmo Estado.

— » ma m _¦
_E_ DEZO-ÍNB-Dcalista. E dc Mcysr*

tm*

Os seus proprietários chamam a
attenção do publico carioca
para a extraordinária liqui-
daçâo que inauguram ama-
nhã ás II horas e para os
preços de custo real por
que estão marcados todos
os artigos.

E DE TODA A CONVENIEN-
CIA AGUARDAREM AS SUAS
COIÃPRAS ATE'

Que idéa farão do si os seus filhos, quando
observarem na cozinha, que em casa se pre-
param <s alimentos' como os preparavam
seus avós? E' inútil pensar em incutir-lhes
espirito de progresso dahdo-lhe tao mau
exemplo. Compre um

FOfiÃO A GAZ

lil «MS
Travessa de S. Francisco de Paula 361

Um caixeiro íuettido em
calças pardas, por

ter furtado varias cal-
cas dc casemira _

Havia Tá muitos da* <!"= o alfaiate A.
Itcrniaun, _5tab**l;ciJo it iua >la L,»m "•
6 ii viiitia obscr\*amlo que do ecu estabele-
ciraciit. car.iaiercia' desapparcciaai *r:i:ia3 lie-
cas Oe roupas feiias eeiti _cnlretanto poaei
a*, irar quem fosse o k*lrão.

Dcscsr.nt-to ile pcrJ;l-as o alfaiate r--oc-.i'
rou honteni .1 pnlicia do i.V ilistricto c ajre.
sentou queixa contra o facto.
¦ Munia rapi.-la i-.iipecgão a autoridade
confiou de .Mirtito Süveíra da Kocha, _
pregado r.a referíd» ca;a, i*. presi eüc, cc-
pois dc 11-. ar a autoria <!o errne. .i.-abou
confessando .iue v-iidcra duas ca!(a*i r.a rua
I,;ih Gama n. ro, fí;:2*í no h. -2 « vüí\s n
um colicíe á n-.a da Carioca n. 6o.

1'ara praticar o f.i-tn, Kocha. quando saia
òa loja levava vestidas por baixo das que
usava, as calças qu» ia furtando'..

Hocba íoi recolhi-o ío xadrez _o 13" us*
tricto.

des*
cm-

Pr. Habuco de Cou-tfSa-. Tro-
jc.saj

livre dc qrnccologia da Faculdade de Me-
.licina, cliêfe do serviço cirursico do
lfospital da Gamboa. Moléstias de sc-
nhoras, operações, vias urinarias. Rua i°.
de Março 10 — Das 4 s 5 da tarde.

Pelo inspector -da Alfândega fo-
ram honteiu baixadas as portarias sc-
guintes:"X. 392. O insj?ecter, «m conimis-

quandoh.inícni t-abalhava
foi colhido por uni

€

são; -determina que passe a ter exer-
cicio nas conferências internas da Al-
frindçga o -° escripturario Kcsíor
ÀufrSstó da Cunha."

N. 3')3. O inspector, cm commis-
s5o, determina, que passe a ter exer-
cicio nas .conferências internas (Io
cáes do porto o 2" escripturario Mar-
ccllino P. da Rocha Lima."

lim «ra copinho dc gelo nió.ido.
um calix de

BENEDICTINE
chupado com uma paiha* faz tim

excellente refresco, tônico c a-j.--
daVel.  _

Com as pernas esmaga-
das sob um vagonete
_i_SÍfiá!S_!«lvia™.

ianna,
ianiia.

va-onetc eujas rodas
esmagando as*

capital rá,uma
foi nieui.-ato

lhe passaram pelas P-:r"a-* ',,
l'raa'31iòrtado para cSf„„.*

lancha da Rápida, o bw»»'
A.sistcneia, i*?i»,g"c

ado j-ave para a ban»j.

T;ÕSSE?
O Xarope áo Bosaue cura m***

m

tosse.
PLarEMÍ» M*u.ct frei Cac(<_. PS
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CORREIO dos ESTADOS
08 DESESPERADOS

i MINAH GERAES
O FUTURO'GOVERNO DB

MINAS
t'.'.if f..* 11'iiitnptii, que t.*.iiti. In-

terem, o grande Kttmlo central, um
iio» if.-¦*.•- <-orr*spondentr» teve «*i-i-.'i-
.Kio de binir «lc velho político niiiui*
iu o que ulolxo *. vae ler:

"A lii.iil.il.iilt' « ir 1iiiiiu.r0 cavalhcl-
rt-fc.-i ilo -iniliio IMflm, «ti. •mt-IIntlro-
•uí qtlcitGci política» «Io I', lt, M , m..U
imiti vc« ficara i*.iii*nte pcla «oltiçHo fc-
lii que dará _ --.10H1.1 «lo tetu futuro»
mlxlllurn»,

iMtcndcrt o tf-iliu an correntes poli-
i!ctu ilo Jíslndo, ora «emsrfR.v.L-i» cm
«i*ruo da iua «•.i.diil.ituia, evitando a»**
•Mm poulvci» embaraços _ futura ad-
mJiiUiraçIlo,

rtèilin i q-.ic ficou Jíi'deliberado que
fi.rflo parte «lu ««tt futuro (tovcnio o«
ncguiiilci politicos: «Ir. Afranio dc Mel-
li l*'r:incii, 1'innnçtn; «Ir. 1'lnto dc Mou-
¦rn, Interior; <lr. 1'rado l,opc«, A«ri-
cultura; <lr. W-.tMoinlro Mngalliie»,
cliefc dc policia, c dr. Josc Vieira Mar-
«llie»,. prefeito."
A OESTE DE MINAS EM OLI-

VEIRA
iKscrcrc n Gaceta de Minai: ,"Parece qne »c tonmininia winillo que

lodo.» 1161 lemos «iiotivos j.ara cinaltfl-
car «lc 1:111 attentado A nossa civilizado.

Qucrcino» rciirir-uo» A demolição da
cíta.Ho do Fronini o «ontequente sitb»U-
«..ii.,*ã.j por um C..KKO!...

ili" verdade que a acltiot eslá bastante
estragada; í mesmo um pardiciro inilç-
cente, mas «ão resistir* & acção do
«oiiViio, por mais alguns «ncics, dc tua-
meira a olilcr-sc a verba para a con-
ulriiccão dc outra?

Não «.usamos responder a esta inter-
ror. ação, "•profanos" <jue somos; não
seria entretanto litin acertada «una vis-
toiia? ,,

IV que um "carro nao olfcrccc tnm-
l.c.ii accomtnodacGcs jwra os emprega-
i!os que sc lem dc sujeitar ao» alugueis
•dc casa c •portanto ao acerescimo de
•despesas «pie lhes deveriam ser poupa-
*!as, dc «nancira que é mais um motivo
j.ara cite só como -medida extrema sc
deveria lançar «não A* que sc tomou. _

lEm.seu ultimo numero, a "Gazeta
•referiu-se & TcpresentatSo acertada da
Câmara Municipal, «iue Aeve lançar
mão de todos os suei-os a seu alcauce
jiara mie VÜNHA quanto ames a uo-
va Kstação. .. ,

tA "Ot-íte" esti com outro 4irtctor; e
iiossivcl que uinda te vá o Jtmjo de
-olicitar de t. ex. uma-providenciai dc
rnolde _ evitar-se o... CAURO-UblA-
'-' 

JÍ c o que ««pen a cidade .de Oli-
Mirai'!

L O "DIÁRIO DE MINAS"

-Uidaivdo «le orientação politica o
Viário de Minai publicou a seguinte
declaração, no seu numero dte domingo:

"Devendo passar o Diirio dc Afina1,
l>or uma rcorgauiiação, tanto na parle
.material, como no corpo dos seus reda-
-teres, deixará a tolha dc circular terça-
tfeira, próxima, para reapparcccr, por-
lar.to, no dia i' Ae outubro.

Modificando o seu proaramnia, no fl, úea C[>.no 
-^ãscQucncia 

u apurar-
sentido de uma «itaior liberdade de s_ eUc a|cancc "
ncçSo. c alteraudo o seu formato, dc ,_}aci_ é comnrehcndcr-sis o alarme quemodo-a mais VM,"f «¥,«"«"%.,??' o caso provocou cm toda a repartição, ka-seus leitores e anm«*«ntM, o, Diano ,., 

b 
comporl_mento doiniciará uma nova phase dc.;netn idade. tliesourciro, sr. Julio Salles,

^.u^sua^rSS-çyeVm-iYi^!'.".. W? ma^gozava dii.taina de pos-
;c as suas co'ttmnns

Dra«ll e directoria do Cluli llucno
lliamláii, do meimo Uymni.it-.

A feita obrdeceu a um vaitn pro-
sramin». que foi executado * rlic».

At autoridades |.t.*a.-« offrriceram
no» alumnoi o TbcAtro Municipal, cujo
r.-clnto ficou liiu-riiltiiriile cheio, por
i.crailáii da Mutilo Inrraria, que foi
pritldlda pelo dircetor do Cymnaiio.

falaram nt nluiiino»! "¦
J...I- dr Alim-i.l.i, quo fi-i uma con-

f.-n ni-lii; Vnianclo do Soma, que sau-
duu a colônia italiana; Jo .' Miranda,
qtiv «o dirluln A família oiiroflncnic *
Henrique M.iiil.s, iiiic «niiilnu o cen-
tro Acadêmico; Al mu o 1'intu, que
riimprimciitou a l.lga Otirofln.*n».;
Manoel Pae», inoi l.-ntv do "Club
llutno llr.iu.l.ii. , que iaudoii as pe»-
soa» prrsemi'» •• o prctidcitta do lis*
tada, repre»rntni-0 ua pemoa du pri
ini-iro inauitlrado da comnrea dr- Gcn*
til Itangrf. jui/t de direito,

Usaram inmbeni da palavra o dr.
Fclliardo Miillt-r, JuU iiiimlcl|ial, coro*
nel Jayme Tavares, tabellião o José
Cónçal.c».

Uccitnrnm poeslns r monólogos o»
nlumito»: Lainartine Vieira, Jnymc

.M.ii.l'», Oswaldo Piiilu-ir», ICrncsto
Uoilivs, IVruaudo Protsat. Antônio Sil*
velra. Alberto Toledo, Jullu Corrêa.
Antônio de I.itigl. Clirysogouo Castro,
Antônio Mraale, Ignacio lialvão c Cíu-
mcrciiitlo 1'inlniro. '

A festa agradou extraordinnrianicn*
tc A selecta assistência, que não rega*
tcou applauio» a todo» os oradores.

S. JOÃO DEL REY
A vigorar a nova tabeliã de fretes

d.i ramal das Águas Sant-n para essa
cidad.-, ficarão muito pn indicado*, o
coimn.-rriii. a industria i- a lavoura des-
ut zona, pois pagava-te por cada cem
kilos de mercadorias ,100 réis, frete
que foi elevado a mil réis.

O próprio interesse da estrada exi-
ge que seja mantida a tarifa primitiva,
porque a distancia a percorrer £ pe-
quena e, será mais conveniente que o
transporte sc faça por meio dc carros
de bois ou dc cargueiros.

As classes produetoras devem mere-
cer benefícios, ao envez dc serem so*
brecangadas de pesados ônus.
O RECONHECIMENTO DE UM

RAMAL FÉRREO

Já foi feito- o rcconlicciuionto. de
S. João dUSl.Rcy a Resende Costa, do
traçado do ramal das Águas Santas,
pelo' engenheiro Scbaslião dc Almeida,
que o acha muito viável, e com a vau*
tagetn dc offcrccer distancia inais cur*
ta qnc a do primeiro traçado.

Dadas essas circumstancias dc gran
dc ponderação, é bem dc se esperar
que sc torne cm realidade essa justa
aspiração dos logarcs por onde tem dc
passar o trem dc ferro.

**¦

S. PAULO
DESFALQUE NA THESOURA-

RIA GERAL* DOS COR-
REIOS

Na thesourariá geral dós Correios da
capití... acalia dc ser notado um dcsfal-
que de dinheiro, na importância superior
a 185 coutos.

Como é costume, o administrador
ordenou que se procedesse a lim ba-
lanço, nomeando para isso uiiia commis-
são.

Kssc trabalho, principiado ha quatro

Para a sua redacção, «le que conti
citarão a fazer parte Oswaldo de Arau-
jo c NoraicKno l.ima, «ntrará o vaiorosq
jornalista Mendes dc Oliveira.ocujo ta-
íento é sobejamente admirado cm Mt-
tius c para além do nosso listado."

1 CONGONHAS DO CAMPO
O povo desta localidade, cansado dc

pedir ao sirtulclegadò providencias so-
_ré uni infahticidio praticado por Hcu-
ciqücta Modesta; dirige-sc por ¦ nosso
intermédio ao sr. chefe dc policia dò
3_-l;uIo.

Mulher dc mão coração. Henriquela,
depois dc ler ciigeitadb duis filhos,
acaba dc ter o terceiro, fazendo-o des-
eipjiíirccer "üo sc sabe por que meio.

Como se vê, ,1 justiça tem qiic cluci-
d:.r esse crime,; tanto mais que, quando
neile se fa'a. em presença <le llenri-
• liiela, cVa. sc exaspera toda, dizeiKlo
«Itte o filho era seu c que, porianto.
tinha o direilo dc fazer o qiie qui_cssc
com ellc.

•Alii deixamos o f.icto. narrado sc-
gitndo cólíuutinicaçãò que recebemos; c
chtniniiios por que seja castigado mu
crime dessa ordem.

JUIZ DE FORA
O sr. Madeira de I.ey «ornou ha dias

«una medida que parece acenada c util:
com o fim de impedir agglonieraçües dc
desoecupados na plataforma da estação
dest-j éidadt, á liora dos trens, o que
lióde .lar logar até a gaiüiingeiisi man-
dou fazer ali uma divisão, como se
«isa na Central o nas estações dá Soro-
cabana. além da qual «i poderão cite-
ii.1T, os passageiros ouc forem tomar o
liem a partir, ou quem comprar o
icsDcciivo ingresso.

Contra i#so, cnlfctniifo, liouvc ali
i.iu'los nroleslos pór paric db popuia-res, como ainda começo de periitrbaçãoda ordem, donde resultou 11111:1 prisão.1'ari'c.* mesmo que se deram ameaças,•tendo havido cxliibição dc faca e revó!-
ve rs.

O que é certo é que aos passageiros<|tie ficKon.barcain o» vão èinbarcnr, ii
ns rezes quasi iiiipossivci atravessar as
«gglomeraçõcs dé desoecupados que a's
se anionlúaiu."

OURO FINO
Com desusado brilhantismo reali

rou-se, em Ouro Fino, uo «lia 7 do
corrente, imponente festa civica pro-uiov" ...

_. >|_tk_ |<(i_u _._it_..| n» .n.i \.iv iuii

!suir 
fortuna c bens próprios,

O c.-panlo, por isso, foi geral, custan-
do a acreditar que o caso se désse.

Deante do resultado do balanço, o sr.
secretario suspendeu iniincdialatiieiitc das
suas funeções, mandando emissários ao
sr. Julio Sal'cs para comparecer na rc-
partição da qual se ausentara logo que
principiou o balanço, afim de prestar os
seus esclarecimentos. —
• Até hontem, porém, apezar dc todos os
esforços empregados, o tliesourciro não
.-.^pareceu ainda, ignorando-se o seu pa-
radeiro,

O administrador nomeou thesourei-
ro substituto o sr. José Alves da Gra-
ça, que deverá tomar posse do seu car-
go logo que o balanço a que sc nnda
procedendo para liquidação dc contas
seja terminado.

O administrador deu conhecimento
do caso ao procurador geral da Repu-
blico e aò director geral dos Correios,
para agirem 11a esphera da sua acção,
proccdeiido-sc activainciitc ao inquérito
administrativo.

Acrcdita-sc que a Fazenda ..'acionai
não seja lezada com o desfalque, pelo
facto do sr. Julio Salles possuir bens
próprios superiores ao 11'caiiec notado na
thesourariá.

—Depois dc feita esta noticia, de bar:
monia com as informações .prestadas
pelo administrador dos Correios, soube
mos que o balanço a que s. s. mandou
proceder lia quatro dias tia thesourariá
foi devido Só facto de chegar a 1'iraci-
caba 11111 registrado com o valor de trcs
contos de réis, expedido desta capital,
mas não chegando ao seu destino um
vintcui, siquer.

¦Como o registado ciilrou na Repartição
dos Correios, devidamente lacrado, não
nprescnlandò signaes dc violação, natii
ra*! cra a suimosição de que a falta sc
dera na estação de S. Paulo.

A comniissão nomeada para proceder
ao balanço foi composta do chefe dá 4"
secção, sr. João Bittencourt, dn official
Villas Boas c dos aniaiiuctises Sérgio dc
Macedo e Amcrico Catão.

O tliesoureiro,- sr. Julio Salles,.logo
que soube que se ia proceder ao/balanço,
í-eciisou-sc a assistir a cllc, 'ficando cm
casa, sob o pretexto de doença.

Apezar dc ser instado a comparecer
na repartição, porque sc estava á sua es-
pera para o 'ba'anço, cllc sc recusou
sempre.

Conhecido o desfalque, não mais foi
ida pelos alumnos do Gymnasio possivel encontrar o sr. Salles.

Depois tlc acalorada
discussão, um

individuo golpca a
navalha

seu adversário
'Dois velhos inimigos, JoíKiuItíi dos San-

t".t c -Doiningos Scrpa, encontra ram-sé üou*
tem, íi -noile, na ruu iios Arcos'.

¦Uopoiá dc í-ç --provocar.ni niu lua mente*
chtr.ir.iiii oí 

"dais 
a discutir, ci.cs-adu.a vias

d.: focto. .
Jim nie'o a luta', Santos puxando dc unia

j..iva'!.a que .trazia. (i(>l|.c(m icu adcersaiio,
cm varias partes do cortpo,

J'rcso, .. ngsiTs*-ir,*f_i aiitc_do -ia d-le-
gacia <lo 12° diãtríclO.

Ü ferido íoi soecor-rido -na Apsüténcía.
Tccollicntlo*» <lc|.uw á sua residência, ú
rua do> Arcos n. 52.

m» » em » ii
('. 11 cria ao calor J^ Han8eatica 1

J Mais uma victima da** Central
' (Tor um <los fatídicos trens da lis-
Irada do Ferro Central do Ltrasil foi
üiòntem colhido, ria estação de São
(Clirislovão, o íraballuidor Manoel

Domingos, dc $) antios, portuguez c
casado.

O iufcli-.. scriantenlc ferido cm di-
a-crsàs parles do coropo, foi cm cs-
«ado de choque, levado para o Posto
Central de Assistência, onde o dr.
-.liguei Osório, procedeu aos piimei-
ros cuartivos, niandando-o, depois,
jiara a Santa Casa de Misericórdia.

Oli, que sede 1 Hanseatica I'__  ia i m .m

Duas victimas dc trem
O trem de soburiiios, qne ticnlcra. ás it

*,.,:aí ita noite, ia com «ltslino a Cascadura.
no nassar pcla estação do bngonbo; Novo
Rpi-hou 1'rinwisto de tal. cn.prwdo cm
..ma rasa de pncumaticos ãa rua Usr_o dc
S Cmiçàfò; e, um ottUo rapas qiw o ecoai-
taii-iliiva,* tte nouw-Américo íoâ _.inl05.
^-•r-ni&o teve morte nstanlanea, sendo
o .... cadáver lemovido Jiara o Necrotério
dSAf*ri_-'-0-, 

íiuitoj rcccli-u cnnitivòs r.c
ÍV-o üeilxa! «le ASsisteiica, tento em te-
gM» «moTiilo par» a fesaU tíia >h il-
«r-Áordis.

Mais um "moço bonito"
engaiolado na

Central dc Policia
' 
Parece que já não pôde 'haver: «in-

guem que desconheça essa espefie d2
meliantes de collariiilio cm pé c nia-
nciías inais ou íncnos apuradas, aos
quaes o espirito indigena ifulniiiiou
com a antonomasia dc "nioços bo-
tíitòs".

Esses typos, dc lioas roupas, de voz
sibilante c ares 'de gente dc educação
apurada, «lc quando: cm .vez appare-
cem no noticiário, oecupando logar
dc destaque.

Entre os muitos que.já ajustaram
os seus actos com a policia, apparcce
agora mn tal Artliur Miranda, fjgu-
ra .proeminente da horda dos rato-
netros <le primo-carlcllo.

Ha tempos, andou cllo Ss voltas

O ESTRANGULAMENTO DE
EMMA BEKLINI

As diligencia* pnllelaes para 
'«klí->

rrcinieiito .In -ii) v,, ,in»t, crlnir do I.ik"
do 1'aysandi»' «ucerdem-te mna* «obro
ai outra*, «IcmoMlranilo «uu i:i..nd. ei.
furço da parte «Ia* auiorldailes que vem
proeedeudo no Inquérito, «nus nada duu-
do ti.- positivo v r,.__\uv,
-A policia |i:.»....u nyura a nntr cm «.--
Stcdtf convencida de que ii<*!m pode-
rim .V-;..r u melhor resultado oj teus
inholtioi.

A dilii:.-neia a que cila nn.la proce-
«li-ildo desde .nn lir. uti -ui, c ú qual *t
ll«.i urnndc importância, citti ninda rm
princípios c ú liir.iniite difflell de Itvnr
a <*..1..> pila iil.solutn «Irflrlrncla de
meios que até aqui tem havido,

"Ciistiisnaro" c André foram j.i «uli-
imitidos a novos Interrogatórios, eonti-
munido iiuilms d. lidos |ior per-i-uirem
contra elles «n «usprltas que dis.lv o
principio das «lillKeuclas existiram.

V.' diano «le nota o conti-aste que no»
di-cm existir cutre o «uu In como os
dois se apresentam a Interrogatório.

J-iiqitanlo André llrovi, eoiumcdiilo
c reservado nas suas dcclaraçilc», se II-
miia a discr cm meias palavras que nüo
salie coisa alRimia e que não esteve etn
casa «Ia amante -na noite do crime, pa-
recendo ter receio de falar, "Castaiina-
ro" fau lontas «lissirlaçõcs dc defesa,
falando poc sele, como costuma dticr-
se.

O sr. «Ir. Vraniilin Pisa esteve cin
diligenciai fura «lo seu Rnbiftelc, voltai!-
dn á noite para ouvir novas testenru-
nhas. , ,,*A's trcs horas da tarde, as nntoriila-
des policiaes foram «ll nova diligencia
a casa da mulher cstratiRuladn, onde
encontraram novos dados para as suas
Investigações.

líntre ellcs, estio «imitas iniprcssucs
digitaes que foram encontradas no co-
frcsiiiho onde a victima guardava o di-
nheiro. «mprcssôts que haviam escapa-
do ás primeiras «liliiicucias.

TOrani recolhidas c enviadas ao res-
pectivo Oaliinctc.

i\'s 5 horas da-tartle foram inquiri-
das na terceira delegacia noias teste-
numhas, que nada consegui ram adean-
lar. . ,.„

tA's 8 horas da noite as diligencias
proscgulram na quarla .«lelcgacia *;uxi-

liar, soli a presidência do sr. dr. tran-
ldiii 1'úa. ...

liiitrc as pessoas Interrogadas depois
dessa hora conla-sc o sr. leoncio f.o-
remi,- *de Sant'Annaj que, pcla iiiaum-
gada do crime, estando no Largo «lo
Paysandu' viu sair dois indivíduos «la
casa de líinnia «erlini, um que lhe pa-
recia "elianffeur", vcüindo roupa «lc
"liaki". c o oulro dc estatura alta, uc
roupa «scura, usando óculos ou "piuce-

nez" escuro. ,
e\s impressões digitaes a que atras

noa referimos, encontradas honteni na
chapa dc ferro do cofresinho, foram co-
Hiidas c tcincttidas ao rcsiwctivo Oa-
liincte, «levendo ser comparadas com as
que a policia ji possue.

Kssa chapa de. ferro,-segundo acatia
dc ser apurado a ultima hora, cra tinia
separação do cofre e estava escondida
cnlrc a roupa da cama da assassinada
liniiua Berlitii.

BAHIA
UM»DESFALQUE NA GUARDA

NACIONAL
Do C°rrcio:
"Sobre a nossa local «lo dia 17, o

sr. coronel Manoel 1'reire de Mello,
commandantc superior da Guarda Na-
cional, neste listado, comniunica-nos

que o desvio dc dinheiro destinado a
compra de um predio para a guarda,
como produeto dc angariaçõcs petos
diversos municípios do listado, nao sc
realizou durante a sua administração,
c sim na do coronel Dcraldo Dias,
seu antecessor. . _.

Diz-nos ainda o coronel Freire «jo
Mello que os tmicos dinheiros da
Guarda Nacional, de que tem conheci-
mento, são os arrecadados de outubro
para c;i proveniente de registros e ju-
ramentos de varias patentes e que
estão depositados na Caixa Kcoiionu-
ca do listado, conforme caderueta que
vimos.

Havíamos cscnpto as notas acima,
quando, pessoalmente, estiveram em
nossa redacção os srs., coronéis Ma-
noel Freire de Mello c Gustavo da
Moita Junior, que nos explicaram o
facto qiic noticiámos.

Aqui exaramos o que ouvimos:
Um official da Guarda Nacional,

-acompanhado por um soldado fez. por
ordem do coronel Dcraldo Dias, uma
viagem ao centro do listado, com o fim
de fazer arrecadações para a compra
de um predio destinado á Inspecção
da Guarda Nacional. Rendeu a sub-
scripção DO-li CONTOS K TANTO
c gastaram-se na viagem cerca de seis
conlos e tanto, ein 3 mezes de traba-
lho para a arrecadação.

O coronel Dcraldo Dins, recebendo
seis conlos dc réis, guardou-os para a
compra do predio a que sc destinava
o dinheiro; mas. ao que nos informam,
não teve cuidado dc os guardar em
caixa ou banco para qne ansmentas-
sem essa quantia com os juros respe**
ctivos durante 3 ou 4 annos.

O sr. coronel Freire dç Mello assit-
min o conluiando cm maio <!c ioí- c
nada quiz receber da mão do coronel
Dcraldo, dos seis contos da guarda*

— A' ultima hora recebemos a vi-
sita do coronel Deraldo Dias. ex-com-
mandante superior d.i Guarda Nacio-
nal, que nos deu informações ininucio-
sas sobre 0 caso cm queslão..

Diss-e-hos que não houve irrcgulari-
dade grave na arrecadação feita pelo
capitão José Domingucs, i*'quc este
apenas s'c excedera nhs despezas da
viagem pelos municipios, gastando mais
de 50 "j" da soturna apurada';

Tem o sr. coronel Deraldo cm seu
poder a quantia dc 6:ooo$ooo, que cn-
Ireg.-irá logo que fòr requisitada para
a compra do predio, pagando mais o
juro dc s "|" pelo tempo cm que
guardou essa importância.

Fica assim resolvida a questão, que
lão fortes protestos inspirou il alguns
officiaes da Guarda Nacional.

O município de joazeiro
E A ADMINISTRAÇÃO DO
CORONEL DUARTE FILHO

Dentre ai atlmluIstrafSct munlclpnci
do K-.Miln da lliililn oecupa logar de
destaque a do Joaicfro, onde uni 1II0
ri-ii!u.iili.*. muitos nicllioratiiviiivs lo*
cai-s.

A conitriicçüo do trechos «le cie*.
.-içnuiuio. matadouros, bem como ré-
forma* obrilrccndn a preceitos sanlta-
rios, tím sido ali postas cm praticanelo nctual prefeito coronel Aprigio
Duarte Pilho.

ü defieil deixado pcl.i* ndmlnlitra-
çõi-t pastada* tem sida nmiirtliailo,
acudo o* saldos appllcadut cm m.-llio
ramente,*.

A rend* dc Juazeiro orça atintial*
menle cm 4j:ooo$ooo que tio destina-
dos 11 toda*'a* exigência* do serviço
publico, «Milrc u* quaes o da instrii
cçfln

abandonado pela amante^ com
quem vivera feli3, um

tresloucado rapas
tenta njatal-Oj suicidando~se

em seguida em plena rua

pultlonados, bastando disrr qn.* s.i com
o prolV-.Mira.hi su gastam nli 6:0011!,

O maior titulo, porém, dc recoui-
minilação qu.* offerece o iminic'plo
da* inniiodlaçíiei do S. Francisco, c
ter o*, livros de sua cscripturacíio alui-
to*, ao livre exame dos miinfclpcs,

Folgamos cm registrar os progressos
que está lendo Joazciro, pois que a
sua população ha muitos annos que vi-
nha clamando por melhoramento* es-
senclact, como esse da construcção do
cáes.

ESPIRITO-SANTO
VIOLÊNCIA E RIDÍCULO

A policia da Victoria invadiu ha dias

Cm crime passional, -uma tr.igodln ou-
«le o amor e ciúme implantaram a* sua*
ba*c* c ciiju epilogo teu: «01110 scrivirlo
uma rua tramitada do Cattete, oceor*
rcu Iiontem, A noile, Impressionando vi-
\kimnu- aquelles que 11 assistiram ou
tiveram logo sciencia- do que to pav
tara,"

Arrebatado de amor por utna mulher
com queiii vivera algum tempo c lioje
dctprejado, o trcslouiodo protagonista
da «cena trlito do que no* ocetspamo*,
jiilg-v-do-io certamento um vrínilnoio,
por Uso que' tivera i*léav bem tinlttra*,

dos mais 
'ciildadosamcnic" 

iiii- "• «lime* íormn posta* cm pratica, con-
.-.iu..11 o seu acto dc desespero, «*olian-
do contra ti n anua quu trazia, disso lhe
iv>i!!ian.lii a «norte Instantânea.

lii*. cmtynthcse, o triste facto qnc
«.-iiii.i em scgulda-narrar chii os prc-
cisos detalhes.

O INICIO XiV. UMA AMIZADE .
, * FUNESTA

Ataliba -Ferreira dos Santos, rnnaz
do 33 annos de edade, ajudam.* dc for-
iio «Ia Fadaria c Confeitaria Franceza,
ao J.argo do Machado, donde cra cm-
pregado ha cerca dc cinco anuo*, certa
vez so encontrando com Francisca dc
Oliveira, reparig.1 «lo boa appnrencia,
nutriu logo por ella uma syni|...:liia illi-
uiliada, que teve por couipleineino «ua
ambicionada i.l.a — a r.uiào.

.... . . ,. --.-. ;v- Desde então, Ataliba, satisfeito, en-edifício da Convcrtidora, para eífç- lrAr:l ,ulmavida pacata c «nodcsla. dis-ctt ar a prisão dc um menor, que deu .ribuindo á sua companheira estimadaum talho noutro. Invadiu barbarani.-ii- ...do conforto que lhe fosse preciso cle. mas lambem ridiculamentc. Nao L„c _Mveue W1 8Ua a|vada.
?..,.'-" 

d''i coí"vc»c«r aos V*-b,*rrM Acerescc ainda ser Asaliba fan cxccl-da situação dominaiile 110 . l-»p,r, o , , IrmSo c.a!1.!(fo _. ,tm f.ã,mVul, a
___U__-rtq_S»„_^ríS^(!h. 

Ik'"° Al|l'c11'* -lucni auxiliava 1anibe.ii coin os recur-
*_ ÍSÍ^w J. 

CS_Ia,„;.na po. d-*?*lí_ Um que tinha mensalmente para esse
.rolhavam- 

™*b S nUc c-?nlrai W fljnfrescrvado. ..
.--,, ,,í- ,.',„l- « i* A familia do tresloucado rapas sabia

__ll__íl 
" " í°/*_l-e toda sua vida c, como reconhecesse

"\ _níuin..*.r *,.-!,„ \,,„úr, l,r.,J -. Haver perfeita harmonia naquella união,

o tempo ao infeliz ra-
inesiivo alluçiuado, procu-

rou uma morte tão trágica c coninio-
vcntc* m

Residiam. ambos a rua lavares lias-
tos e;S, próximo a' Santa Thcreaa.

A DISCÓRDIA ENTRE; OS
AMANTES

Antc-hontcm, cm casa, Ataliba c
Francisca passaram o dia em continuas
desavenças, todas, motivadas por -ciu-
mes c questões frivolas.
1 Sempre- satisfeitos, essa discórdia
momentânea abalou profundamente a
ambos, c, por isso mesmo, embora sem
ti;'importância que devia nwrcccr, o fa-
cto parecia rcvcstir-sc dc circumstan-
cias gravíssimas; tomando então vários
tons.

lim vão foram tentados diversos
meios para a conciliação, mas iinniedia-
lamente após essas tentativas sobrevi-
nha o accesso de genio de um dellcs,
que logo sc completava da outra parte
dc forma semelhante..

A discórdia eslava do facto -enraizada
naquella união de tantos tempos.

lira a incompatibilidade «k gênios,
cra o ciuir.*c voraz que mmava o cerc-
bro dc tun, era, doutro lado, mn grande
amor que parecia querer cxítiisuir-sc;
c tudo isso, formando uni complexo
pouco adaptável á boa harmonia, apre-
sentava já um epilogo -bem triste;

As discussões eram sempre animadas,
até que
liNTRK OS AMANTES FOt PRO-

1'OS'f-A A SEPARAÇÃO
A noite dc ante-hentem fora para Ata-

liba c Francisca uma pag-na de dôr á
amizade por elles cultivada.

Após tuna troca dc palavras bastante
violenta, Francisca atirou á face dc seu
amante a resolução que tomara naqucl-
la instante, que «ra a dc separar-s»
dei!.? para sempre.

Ataliba, no auge do desespero, quiz
vinga-*.sc imnrcdiatamcntc, mas sentiu-
se som forças c deixou-se ficar a um
recanto da casa om que vivera feliz,
consentindo na saida de Francisca.

Esta, resolutaj levou*-a cabo a sua*
palavra, o arranjando o que lhe pcrlcn-
cia, partiu para logar ignorado.

SO' I
A-taíHba assistira ao gesto de sua

amante completamente, inerte, preso dc
um 

"grande sentimento.
Francisca, caprichosa, não apparenta-

va siquer um constrangimento qualquer,
embora ultimamente o sentisse.

O pobre rapaz, isolado, vendo-se hu-
milhado pelo orgulho da «ímanlc, não
pôde siipportar as agruras daquella noi-
le, na própria casa onde se desenrolara
a scena da separação.

Juntou também o que lhe pertencia c
mandou que irm portador levasse tudo
para a Padaria Franceza, onde traba-
lliava, € onde pretendia domar aquella
noite.

O DESESPERO DE ATALIBA
Francisca, dc espirilo mais forte, fez

rumo diverso c encarou o facto ctecor-
rido da fôrma mais material possivel.

Ataliba, comquanto leiitassc resistir á
sua paixão, deixon-sc arrastai* por cila
c toda noite passou contrariado, ora
premeditando uma vingança cm termos,
ora estudando outros meios, para vêr si
seria possível cntabolar uai inicio dc
cenciliação.

O infeliz, porém, não linha idéa- fixa
sobre o que pensava, c, dahi, a confu-
são natural que lhe perturbava o cerc-
bro. - *

Feia manhã levantou-se, e, após os
preceitos conumuis de_ hygicnc, tomou
uma chicara dc café c foi entender-
sc com os seus patrões; solicitando-llics
nrais um dia dc licença, a pretexto de
que tratava de importantes negócios
particulares.

o próprio lar c chegam-nos dc rijb b"Í?,V"V,, *,„„:'
cl.anfaJ.o-. E* verdade que o W)«*&$?íCorrêa Dantas, nao leve os seus pena-. _..' ._.„..' .,,„..'
tes invadidos por outra gente. eus 

Não sabemos o que fez ou pretende
fazer o Banco Hypothccario cm face dc
tamanho abuso; o facto fica, porém,
registrado pra escarmento da propriu-dade privada, onde sc acolham os nic-
nores perseguidos pela nossa modelar
policia."

ESTADO DO KIO-
REPRESENTAÇÃO CONTRA

UM JUIZ MUNICIPAL ;";
Ao Tribunal da Relação do Estado-'tio

Rio deu entrada uma representação, fir-
mada por seis vereadores da. Câmara,
Municipal dc S. Francisco dc 1'aula,
contra o juiz do termo, dr. Arlhur
Vasco Itabayana dc Oliveira.

Entre os fundamentos allegados petos
signatários, está o .do ter dlc demora-
do com o processo sobre a morte dc um
cabo do destacamento policial, pratica-'
da pelo escrivão do juizo, dc haver o
juiz, acompanhado dc qualro iudividuos,
investidos das funeções dc officiaes ad-
lioc, andado pelas ruas do logar a dispa-
rar tiros de revólver c ter ellc eshofe-
Içado um dos vereadores, om sua casa
commcrcial.

O presidente do Tribuna; mandou que
o juiz apresentasse razões de defesa) 110
pruso que.a lei lhe faculta, isto é, dc 15
dias.

A representação será julgada por uma
junta, compos.ta do presidente do Tri-
bunal, do desembargador, procurador ge-
ral do Estado c do secretario geral,[i
deverá reunir-se: depois daquelle prasp.

Não tomará naríe no julgamento .0
desembargador Carlos Bastos, presidente
do Tribunal, que solicitou licença hon-
tom, c sim o desembargador Ferreira
Lima. ... .

A magistratura fluminense «lesse modb'
está presa cm mãos dos politicos para
os seus serviços. _ •

Uni magistrado -recto, que não ¦ sc
ininiiscuir cm nolitien, será logo posto
em disponibilidade, desde que assim'l1*!;,!
tenda uma Câmara Municipal, que e-
composta dc oolilicos. ¦'¦¦'.' r

Da junta julgadora não poderá J>
magistrado esperar outra coisa, sinao
injustiça, pois que ella é composta de
pessoas dc inteira confiança do gover-
no. que não quererá abrir luta com uma
Municipalidade por causa dc un juiz
municipal .' . _, .

Alé mesmo 'do desembargador Ferrei-
rn Lima, o que vae assumir a presiden-
cia. por ser o mais velho, o juiz a quani
for dada a-queixa nada oóde esperar,
por ser cllc govérnista om extremo.

O PREFEITO DE NICTHEROY
FOGE A MANIFESTAÇÕES
ENGR03SATIVAS

O dr. Feliciano Sodré. prefeito de
Nictheroy, faz annos hoje*

Sabendo s. s. que estavam preparadas
grandes manifestações, foi passar o dia
em Rezende, cm companhia de sua fa?
milia e Íntimos; partindo honteni para
aquclla cidade.

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO

. Tendo coir.D.irccidó apenas 15 depu-
ladus, não sc reuniu liontcm, ctu sessão,
a Assembléa I.egisativa do Estado dó.
Rio.¦ No expediente for.im lidos dois tele-
granimas, sendo uni do sr. Roberto Fc-
rcira, declarando não ter comparecido
ás sessões .por motivo de moléstia, c ou-
tro. do dr. Carlos Tinoco, director da
Escola de Aprendizes Artífices dc Cam-
pos, agradecendo as elogiosas referencias
feiias pcla Asscm-bléa áqucllc estabeleci-
mento.

Foi lido também um officio do se-
eretario da Assembléa ,do Pará, comum-
tiicandò n eleição -de sya mesa.

O presidente designou para hoje a.
mesma ordem do dia.

incautos, arrancando-lhcs varias quan-
tias elevadas.

Um relativo largo periodo se -pas-
sou sem qtlc sc ouvisse .falar dc Ar-
tluir Miranda, qnc já parecia ler en-
tt-iwld tio terreno «ia regeneração.

Foi, porém, caipòra o .meliante.
Julgando-se esquecido, arranjou elle
lindas medalhas que se destinavam a
tuna 'homenagem ao barão do Rio
l_r„ncò; ainda cm vida deste, traba-
lho do professor Girardete c que fo-
ram mandadas cunhar na Europa;

1'artc <lèssas medalhas para aqui
veiu e chegou quando já o barão lia-
via fallecido, e outra parte ficou ar-
tnazenada na Alfândega de Lisboa,
por sc ter incendiado o navio , em
que vinha.

.Pois bem, Mirando, conseguindo
obter algumas «lessas .medalhas, ar-
ranjoit 11111 companheiro, José tle Al-
incida Barros, c tratou logo dc abrir
tuna subscripção nara sc erigir uni
monumento ao finado dliahccller, mi

com um casb de clianlagé, 'do qual foi moscaiulp a caUa um dos incautos

m--*- V

victima a Companhia Cervejaria
Uralima.

lE-sc processo está correndo pcla
3a vara criminal.

Muito embora envolvido nas nia-
lhas de um processo, Miranda não
tem descansado: — de tudo elle lança
mão -para arranjar o "arame", seja
por que processo íôr, nos domínios
da "oliantagc".

Ila tempos, entendetf elle forgicar
uma subscripção, com cujo produeto
dizia ia custear tuna manifestação ao
dr. Enéas Martins, pela sua eleição
pnra governador do Fará; depois fez
unia outra para comprar uma espada
<\mq duvia *cr offerecida ao coronel
Cruz Sobrinho: cm seguida, mandou
imprimir uns bilhetes para a noite do
beneficio da actriz Aura Abrau-
ches...

A ultima foi destinada a tuna ma-
nifestação ao -dr. Lauro Muller, quan-
do este regressou dos Estados Uni-
dos.

E, a=;im, Miranda, niancomniuna-
do <-om uni sujeito de nome Èliczcr
de Abreu, conseguiu ir embaiiido os

. C

stibscriptores com -unia das tacs me
dtilhas.

O artista Girardct, sabendo do fa-
cto, levou-a ao conhecimento do Mi-
nisterio das Relações Exteriores.

Um funecionario desse ministério
avisou a 3* delegacia auxiliar, sendo
então postos no encalço do meliante
vários agentes do Corpo dc Segu-
rança.

Preso. Miranda tentou explicar a
"seriedade" com que fazia essas sub-
scripções, mas o 3o delegado auxi-
liar, que já eslava «lc tudo informa-
do, foi-lhe recitando uma a uma as
falcatruas, c Miranda, vendo-se assim
apanhado, entrou a chorar soluçante-
mente, pedindo á autoridade não lhe
fizesse mal algum.

¦ Mas, assim mesmo, com lagrimas
e tudo, foi 'recolhido ao Corpo de Sc-
gurança.

BRAZ LAUBIA
Agencia de publicações mundiaes-, —

Uua Gonçalves .Dias a. 78, telephone
a. ifitfâ..

Morreu aspliyxiado,
quando dormia

ao lado dc sua pro-.
genitora

Em ttm commodb da casa da rua Sil1
va Manoel li. 164, residem o estivador.
Alfredo José Comes, sua mulher Maria
da. Conceição Gomes, c 110 leito do casal
cra haliilo tambcm dormir um fillio, de
nome Scbaslião, que apenas contava
dois annos dc cdade.

Autc-honteni, á noite, o pequeno
adormeceu e sua mãe pól-o 110 leito, on-
dc mais larde, cerca tí'c 10 horas, 4am-
bem sc recolheu.

Alfredo havia ficado a conversar em
oulra dependência da casa, com vários
moradores.

Seria 1 liora da madrugada de hon-
tem, Alfredo despediu-se dos interlo-
ctitorcs c foi para o seu eommodo rc-
pousar,

Mas, ao chegar ao leito onde dor-
miam sua mulher c filho, notou que cstc
parecia ter a respiração parada e faces;
profundamente congestionadas.

Alarmado, Alfredo tomou uos .braços
o' filliiulio, sacudiu-o vigorosamente,
chamou-o pelo nome*. — a pobre crean-
Ça não o omiti mais — estava morta»

Então o pobre homem, desvairado,
chamou -pela mulher, que acordou so-
brcsaltada, nada podendo explicar sobre
o lamentável facto.

O que sc presume c que a pobre sc-
nhora, fatigáda -das lãbúfas do dia, dei-
tou-sc c logo adormeceu profundamente,
1*. devido a iuii máo gcito, sufíocoú o
fi .linho que dormia a seu lado.

A policia do ij" districto foi intei-
rr.tla do oceorrido, c ao local .compareceu
o co-im!i_.uio dc «lia, que providenciou
para que o cadáver do pequenino Sc-
bastião, fosse removido para o Nccròí
terio da Po'iciã, afim de ser autopsiiulo.

Da. autópsia sc encarregou o dr. Sc-
bastião Curtes, que attesíou como causa-
inorlis — asphyxia .provável, por com-
pressão, no thyimis.

Nenhum signal de violência encontrou
o medico legisla 110 pequenino cadáver.

O enterro -o.dcsvcntitrado Sebastião,
será feito hoje. ás to horas, uo cemitério
de S. Francisco Xavier.

 .¦«¦>»_¦

pai çucaliuado _ Hanseatica]

Na nadaria, os seu* cotiipsnhflre»
Ignoravam o <|ti«- »f i-n_* VtmAp a
JiniaU iK-nniivaiii ter noticias, nitiil tar*
dc, do «Irsfeelio dessa lilmorl» IIOT

Ucúinli. Atüllba eni tldu entre to-lo»
ii*. companheiro», como nm rapaf mp-
durado, alheio a pândegas, cousiderado
mt =1110 trabalhador.

O DIA 00 IN.UI.IZ
Durante o dia dc hontriii, Ataliba

veiu á ciiludc, onde adquiriu uma |il«-
tolu lírowlntf, c dl»pos*»c a procurar
sua iiinanti*. , ,, .,__.._.

Ou flcari» tudo Tcso.vidn ta Isfacto-
rlanicJile, 011 <mtrc o» <l«l» uur-se-ia
uma scena «íc iap»ue. cm que amlio»
tombassem para 

*lcnipre.
líram essas 11» conjectura» nue mal»

annltnvam o cereliro «jo Infcllxi
O nobre rnpsit, que jámal» fi«cra uso

dn álcool, teve a idéa dc ingerir vijrln»
dósci dc bebiilh». Julgando-terdest arto
mais animo para proseguir 1111 aventura
que premeditava. .' ,

Andou pclu» rua» «lo Cattete, innu-
meras veies. »em «pie divulgasse o per-
fil du Vrnnciscu. . . .

li bastante tante, cerca Ae 7 nora»
da noite, passando pela rua Pedro Ame-
rico, conseguiu o -que desejava, — O

liXCONTRO l'ATAI.

Pranctica caminhava «Icsprcoccupada
por aquella rua. quando Alnliba. « esco-
brindo-a, apressou os passos, indo ao
neu «.-itrontro. ,. :

•Calmo, Ataliba perguntou n hraticiscn
sc continuava a inanler sua reso.ucao
em nfnslar-si* do casa. ,

Teve uma resposta affirmativa.
Em seguida, mais alguma- palavras,

c dahi a cxanação dc ambos. ',

Louco, Ataliba sacca <.'e uma pistola
c investe contra francisca, detonando
o rrimeiro tiro.

lista, corajosa, -enfrenta, seu cx-aman-
tc, conseguindo segitrar-Dic .0 pulso.

Mais oiiino «iro. conseguiu Ataliba
deleitar, nenhum dellcs alcançando o
desejado alvo. ¦

Essa secua violenta c rápida provo-
cou, como cra natural, unia, impressão
muito grande entre as peaBOas que u
ella assistiram pílus circir.nvizuibanw».

¦Nesse Ínterim; apparcce o- policial
n. _sj, da 2*. companhia, do a" bata-'Ihão, o qual, intercedendo n.i luta, cs-
capava d'c »cr victima, -pois Ataliba
conseguiu disparar mais uma vex a
anr.a. ,.

Preso, o tresloucado «agm ao poli-
ciai, resultando dessa rcacção escolher
um momento asado para fugir.

A esse tempo,, vinha tambcm cm «ua
-perseguição, o guarda civil n. 81, «lc
dia á delegacia do 6" districto, o que
se collocando ao lado daquelle soldado,
ajudou-o a perseguir o criminoso.

Aliriba corria como um «lesvairado.
Nesse trajecto, pensou certtHraetitc o

infeliz rapaz, que tivesse occasionado
a morte dc Erancisca ou outras pessoas,
c que, portanto, estava. «Ic facto per-
dido. '

Subitamente, parou cm frente ao nu-
mero 42, daquela rua. onde é situado
um grantie ar-nazem dc seccos c molha-
dos, c, consunimou o

EP.II.OCO DO DRAMA
A arma fnmcgante, que empunhava,

serviu para o tresloucado pór termo a
existência, 110 local que citámos lia
pouco. ,

Alvejando o ouvido, direito, Ataliba
não hesitou um instante. _

Um liro forte foi ouvido c o corpo
do infeliz tombou pesadamente dc*bru-
ços sobre o passeio.

A morle fora inunediata.
Ao redor do corpo dc Ataliba fez-se

logo uma agglomcração grande.
O commissario d'c dia ao.6" districto,

sciente dc tudo. requisitou immediata-
mente os soecorros da Assistência, que,
cm ali chegando, não teve serviços a
prestar, por verificar o medico da am-
bukncia que a morte sc manifestara
logo, á introducção do projcctil 11a
caixa orancana, por um derramamento
cerebral. , . .

O commissario Teixeira Mendes pro-
curou enlão ouvir, ás .testemunhas do
facto. convidamío-as a comparecerá de-
'¦egacia, que distava poucos passos do
local, esperando antes, que chegasse a
carrocinha da Assistência lVticial, afini
dc sc*r transportado para o Necrotério
da Policia o corpo do desgraçado ra-
paz. ...

Apprchendcu ainda o commissario ai-
luóldo, a arma de que se servira Atali-
ba, para praticar aqueile acto dc des-
espero.

Na delegacia prestaram • declarações
ás ¦ testemunhas José Pinto, Frederico
Souza c Maurilio Affonso, residentes
á .rua Pedro Amcrico. respectivamente,
ns. 67, casa 5, 37 c 301.

NOTAS
AT faniilia dc Ataliba mora á rua Pc-

dru Américo 11. .27S.
Iiontem, cm sua casa, elle jurava

vingar-se por completo dc Francisca,
custasse o que custasse, tacs as pa'a-
vras por ellc proferidas.Dos tiros por cY.c detonados, nm
alcançou o chapéo do sr. Antônio Sá,
empregado da Serraria Passos e qne
passava na oceasião.

Erancisca. ao ser interrogada na
delegacia do C" districto, declarou <iuc
vivera feliz cm companhia dc Ataliba.
mas u.iinuiucntc era por cllc assediada
com um ciúme injusto, porquanto cila
não dava a isso motivo. ;•

Disse enais '«pte Ataliba era de com-
portaniento exemplar; que nunca o vira
embriagado, mas presumia que estivesse
elle. na oceasião da lula, uni tmito ai-
coolizadfo.

Hoje será feita no Necrotério da
Policia, á devida autópsia.

EMULSÃO DE SCOTT

ASSOCIAÇÃO MILITAR
Rcuncm-sc 'íoje, ás 7 1 J_t da noite,

no Club Militar, os olficiaes desta guar-
nição iniciadores do lançamento de unia
sociedade para a confecção de uniíor-
mes militares 11a o" região.

Nessa reunião deverão os sócios fun-
dadores discutir os estatutos c eleger
a primeira directoria.

a) — A Sociedade tem por fim for-
necer, por iprcços niinimos, apenas aos
seus associados, peças dc uniforme mii-
lilar e rcformal-ns.

b) — Só poderão ser socies milha-
res, sem excepção alguma.

c) — Üs militares associados serão
fundadores c cffcctivos. Os primeiros
são obrigados a -emprestar á Socicda-
dc, sem juros, pelo menos 5o$ooo, cm
prestações «niuiiiias de io?ooo uicii-
saes, c, tanto uns convo outros, coiitri-
buirão com a mensalidade de 3J000; c
os segundos darão 3o$ooo 110 acto da
entrada.

d) — Serão fundadores os officiaes
qnc assignarem as listas distribuídas
pelos incornoradores.

¦e) — Os empréstimos dos fundado-
res serão pagos em fardamento- depois
do 6'' «nez. a contar da .inauguração da
officina.

f) — Todas as contribuições serão
feitas por consignação cm folha ou por
procufaçdo,

V) — Os assooiadbs *em caso algum
receberão retribuição dos serviços pres-
tados á associação, quacsquõr que clies
sejam.

•h) — Os lucros verificados constitui-
rão o fundo dc.reserva.

Í) — As consignações jamais exec-
derão dc uni decimo do soldo de um
mez c meio.

j) — O associado consignará no mi-
nimojUi» décimo da sua divida.

k) r—r Os aspirantes poderão consi-
gnar até um decimo «lo soldo de tres
mezes.

m » — » m
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O SERVIÇO DA GUAR-
NIÇÃO

EXERCITO
Serviço para lioje:
Superior de dia, capitão Aristóteles Tel-

les de Menezes.
Dta ao poMo medico da Direcção de

Saude, dr. Ângelo Godtnho,
Auxiliar do official de dia, s_.rsc.ito Ru-

bens dos Sanlos.
A brigada estratégica dá os ofíiçiaes para

ronda, para dia ao cuartel- general dn 91
regiã . as £*_v<lfts ia Jlicistcria A* .Gu:;*

é a unica emufoão que
imitam por aer a mellior
A Emultão original é á

EMULSÃO DE SCOTT

WPOBLICA

ra, Hospital Central, palácio do Cattete, pa-in.ll.as c serviço de extraordinário.
A bi-igaila mixta di o patrnüiamcnto paraas estações dc Madureira c D. Clara
Uniforme, s°,

* .. * 
- 

¦

BRIGADA POLICIAL'
Serviço para hoje:
Superior dt dia. capitão Caldeira Eas-tos. ,
Official de dia á Brigada, capiíão Souzai elles.
Ajudante dc parada,- o do i° batalhão.
Musica de parada, á du -" batalhão.
Médicos: de dia no hospital, tenente dr.(¦erccn l.ins; de promplidão, capitão dr.Alberto Goulart, c interno dc dia, alicreshonorário Jo5o Rezende.

,..í,*a. á pliarinacia, alferes pharmaccutic-I'.i_iieir«(lo Leite c pratico Vires dc Oli-veira.
Ronda dc visila. alicres Barros ràlméi-ras..
Rondam as patrulhas, tenente Kdõãidd1'aranltos, alfeics Daniel Cavalcante c 10 in-fer 10 res;
Rondam no 4° districto, alfcrcs Lopesdc Azevedo e lun inferior.
I-romptidãp permanente do 4° batalhão,

alferes Sylvio Carneiro c ua cavàllaria, ai-feres Vieira da Cruz.
Guardas: Caixa de Amorti-ração, tenenteIloracio dc Campos; Caixa de Conversão,nlferes Antônio Cordeiro; Thesouro, alfcrcs

Santa Barbara, Casa da Moeda, alteres Ro-
que da Costa.

K st ado-ma jor nos corpos: no i° batalhão,
capitão pini?: Nunes; no a", capitão pra-d nado Cá Pbixòto; no ,1", alferes Silva Cal-das; no 4", tenente Francisco Coutinho;
no 5", capitão Vieira Ferreira; iu cavalla-
ria, capilão •Gomes de Jesus, c no corpo de
serviços auxiliarcs ,alfercs Duailc de Mc-
nozes.

Uniforme, 6o, com polaiuas prclas

GUARDA NACIONAL
Serviço para hoje:
Dia ao quartel general, capitão Avelino

Josú Machado Junior.Rondam dois officiaes, sendo tun do i°
c outro do 13o batalhão de infantaria.

Ordens ao :¦ quartel general, um cabo do
3o batalhão de infantaria.

As or.lcnanças serão dos: 1° e li" bata-
lhões dc infantaria*

Uniforme, j°, ***__.
CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para hoje:
Estado-maior, capitão Ferreira*
Auxiliar, alfcrcs Costa.
1'i'oinptidão. capitão Affonso ji alferesNarciso.
Manobras, alferes Romano.
Medico dc dia, tenente dr, Titc,
Ronda, tenente Santos.
Emergência, alfcrcs Mendonça c majordr. Séotindtho.
Uniforme, 50.
Coniutandante da guarda, forricl 3íc-zende.
Iuierior de dia ao Corpo, sargento Alta-nas
Patrulha (orneis Ribeira c Barros.
VaiwiaiCj 4..

CURSO DE APPLICAÇÃO ME-
DICO-MILITAR

"Sr. .cda.tor.
A fco-r-j-nitiiaçüo do ucrvlço <Ic"Sati-

do <!o JSxcreito, aprcsciilaila ao Coii-
«resso ih-Id dr. Jorge <lc Moraes e
pelo poder legislativo aiiprovatla cm
1939. modificou cm diversos pontos a
parle da reforma Herntci, ou melhor
Alcino- Braga (-poit è nalcntc n iu-
competência do mareclial cm assum-
ptos militarc!.), referente ao corpo aa-
nitario do Exercito.

O decreto 11. -¦-}- dc 6 tlc Janeiro
dc 1910, publicado etn 10 do tiicnio
niojt c anno "(boletim 11. 27), entre os
fcus artigos traz os «eguintes, cuja
transcripeão devemos fazer para que
o paiz inteiro fkjtie conhcccilor de
mais ttm attentado á Lei c ao Direito,
praticado *pi4o -pernicioso governo nuc
tanto nos tem infelicitado c tantas
ignomínias praticado:"Art. 13 — Fica creado um curió de ttv.
..licaçio «>|>cc'al tara os doutores cm me*
dlcina que ft |>in.'i*uliaiii no «crvlço uic.licu-
militar, aniicxò »t> liui^lal Central «Io
fere'to.""Ari. 17 — O curso scra fe*to cm dou
cnnoi, com o ina.vino dcKnvulvit-enlo lira-
tico e ilividido da niatlclra trftuinti- 1 i"
atrao : liyglene m'lilar, cxcrctcos d.- l.a-
cteriologia c ciiimica aR.'K-.nlui ú Iiyiiicnc
mil tar. clinica mt.lica, cliu'c.i cirtirg'ca ;
2" anno: ophtalratilo<_ia, moluttas do na*
r*_, ouvido e garganta, medicina legal mi-
lilar, jwy.lrattia, ucuroratholus'a e electri-
cidade iii.dica.""Att. 28 — O, icit trofcuoret encarre*
(ados do ensino das utatenas ciada* eeüi.
médicos müitarcj que em tacs assumptos
tenham demomtrado liaiiilitaçies ptr meio
it «111 concurso, qie tcrS regido de mede
idtntico ao dos profèitores du cscoUs dc
medicina da Uahi. e Rio."

"Art. 19 — Os professores militares r.o.
meada opto o concurso .1 que sc refere o
art* anterior não ipmicrüo *er rc.uov-Uos,
»'*vo caso de guerra,""il-aragra^Jio uuico — Pelo serviço pres-
tado como professorci terão direito i gra-
tiíica.âo mensal dc *ioo*fi>oo."

"Ari. a. — O -gorernu mandari rever
t codificar todas as leis, rngulamcntares c
instrucfGes referrates ao fcivlço de saude
do lixercito dí harmonia cem a presente
lii."

Decretada *_ cio Congresso, sanecio-
nada pelo poder executivo, a lei rut-
mero 2.232 não -poderia ser modifi-
cada, alterada ou revogada sinão pelo
mesmo Congresso. '

Vejamos, porém, o que fizeram os
comparsas <lo mareclial, que sc apro-
veitaram da inconsciencia do presi-
dente *da Republica para pôr cm exc-
cução o regulamento do Hospital
Central do Exercito, (decreto nu-
mero 8.647 dc ..1 dc março dc 1911 —
boletim 147 <lc 10 de setembro do
mesmo anno), que, nos arts. 17, 170
c 171, desrespeitou a .liicrardiia nitli-
tar, golpeou a. disciplina,-feriu c nttlli-
ficou os arts. 13, 17, 18, (em parte),
19 c 23 da reorganização do corpo de
saúde do Exercito, approvada pelo
Congresso cm 1909 c íanecionada cm
janeiro dc' 1910!

Não tios alistemos, para orientação
do publico, dc 'transcrever os artigos
170 c 171 do Regulamento do Iiospi-
tal Central do Exercito": .

Art, iro— A escola de opplicaíão an*
noxa ao llo.-pilal Central, nos termos do
art. 13 da lei 11. i:}-, funeconará, lo_o
que estiver construído o pavilhão central
¦do mesmo estabelecimento, fazendo-se a^&ua
fnslaiJação tle conformidade com as dispo-
siçõc3 da nicneionada íci c as segnMcs me-
dificacilcs:' 1"Paragraplio uiixo — Alem xlos seis pro.
fessores dc que traia o ";í. iS, haverá
mais seis substitutos, todas médicos nvilita-
ros que *tcnliam demonstrado, habilitações
cm concurso,, o qual eer;v resido dc modo
idêntico no dos professo res <las escolas üc
medeina da llaíiia c Kio."

"Ari. i;i — A3 esdeiras Ao referido
curso dc que trata _ art, ij. da cilada lei
serão subdivididas cm doze."

Admirável recanto dc tcr*ra este,
cm qtte um simples regulamento, que
tinlia dc ser elaborado de harmonia
com o art. 23 da lei 11. 2,232, torce,
rasga com ttm dcslavamcnto rcvoltan-
lc, decisões decrcladas pelo Congresso
Nacional.

IVlos arts. 17 e iS da lei n. 2.232
foram cíeatlas seis cadeiras, regidas
por «ij callicúralicos; p regulamento
ou moxinifácla do Hospital Central do
Exercito atigmcnlou criminosamente
o numero dc matérias c dc lentes para
doze.

.0 codificador do Regulamento do
Hospital Central do Exercito, ainda
assim teve uns rcslos de putlor,_ não
qúiz ou não teve a coragem dc vibrar
na lei 11. 2.232 o liro dc honra, iparou
110 limiar do abysmo onde iam ser
precipitadas todas as esperanças dos
medicos esludiosos da Corpo dc Saú-
de, coiiíervott intacta a parte do ar-
ligo 18 do ileercío dc 6 de janeiro de
njto, relativa á obrigatoriedade dò
concurso.

. Surge, .porém, para completar o an-

.niquiliiltictilo radical da obra de Jorge
-de .Moraes o 

'regulamento 
dos cursos

dc applicação nictlico-militar, posto em
vigor por força do deerto n. 10.402

'dc 20 dc agosto dc I9t...
Produeto illcgiiiiuo do concubinato

da illegalidáde com o íilliotismo, o

«kcrclo n. io.|o_ n.1o potli.i deixar
du ser uni mniiMro, uma negação
completa du J.i-i.

Njo ficou pedra nobre pedra, uãi>
liouvc ani-fo que nfio toffrcsto at cun-
sçquciKiaj tia picareta demolidora dos
chacolcadorci' da tlignldadc ntu-ii.ual.

Cadeiras novati foram iiltülnitlaii
para «alardoar os titoeot fidalgos da
casa imperial (art. 4I.

Onde, porém, o cynismo c1icr.ui ao
atiífc foi no art. nj do citado regu-
lamento dc 20 dc agosto dc ioi.i, pu-
blic.-ido no Diário Official dc 10 da
setembro do corrente anuo.

1'ara nomear os afilhados, com ra-
ras execuções incompetentes, porqttoos verdadeiramente aptos nilo tcntcni

.1 porta larga c nobre do concurso,
craveira unica por onde a lei dc 6 de
janeiro dc lyto, determinou que se
fizessem ns nomeações dos professo-res, *o marechal presidente da Repu-
blica, dc mãos dadas com o ministra
da Cucrrac director Jo Hospital Cen-
trai do Exercito, não trepidou mais
uma vez de demonstrar «pie acima das
decisões soberanas da I.ci estão o seu
chicote c os lacõçj dc Mias botas.

O cclcberrimo art. 19 da lei de ao
dc agosto dc i*it.., permittiu, autori-
zando o ministro da Guerra a designar
por_ porlariii. os medicos militares,
capitães c primeiros tenentes, que lia-
viam de reger as aulas, violando deste'
modo não só os arts. 18 da lei mir
nlcro 2.232 c 170 do rcçulamcnt»,
embora cm certos .pontos illcgal, di>
Hospital Central do Exercito, que cs-
tabeieceram sabiá c criteriosamente o
concurso para preenchimento das ca-
deiras, de accordo cotn os principios
os inais rudimentares dc justiça e
respeito ás deliberações do Congresso,
mas, ainda, limitando as patentes que
deveriam ser beneficiadas.

Trazendo ao conhecimento dá nação
mais esta repugnante bandalheira, nu-
trimos a convicção dc que 110 Corpo
de Saude do Exercito existem Offi-
ciaes dc caracter, -hombridade, inde-
pendência precisos para proporem
perante o Supremo Tribunal Federal,
tmico 'poder não dc lodo avaccaMiadò,
a manutenção da lei n. 2.232, de nia-
ncira a serem abertas as inscripçõçs
para o concurso, c como conseqüência
lógica a derogação do dccrelo nu-
mero 10.402, por offcndcr profunda-
mente a Carta Magna da Republica.-»
Antônio Vcspaskno da Vonscca."

NEGOCIATA NA MARINHA
"Sr. redactor. — Está em -via de

realização unia grande aicgociata na
Marinha. Trata-sc, como anc assegu-
ram pessoas dignas de fé, dc tinia re-
claniação dirigida ao ministro por um
inglcz chamado Sueli, cin nome de
uma companhia, cuja existência já
dcsarvparcccu cm virtude dc ter sido
cancellado o seu registro — 'i hc Rio
dc Janeiro llarbour, de Londres.

Esta companhia íoi concessionária
dc obras de porto «a ilha das Co-
bras. O ministro Murtinho ou Bu-
lhões comprou essa concessão í: pelo
preço de tres mil contos, ficando com-
prchendido 11a venda tudo quanto t>
dita companhia possuía na referida
ilha: terrenos, bemfcitorias, etc, etc.

No «tinisterio Bclfort, o alludido
Sueli requereu, sem poderes r/. para
isto, patrocinado pelo senador Urba-
no dos Santos, dc Leitão da Cunha,
c mais alguns politicos, uma .inde-
mnização dc 1.C00 ou 1.S00 contos
c anais juros da mora (como si'hou-
vesse juros da mora antes dc propôs-
ta a acção) nelos terrenos.c bcmfci-
lorias que possuía na itlía das Co-
bras!!!

'E' realmente espantoso!
pizctti-me ainda. sr. redactor,. qitft

o tal Sncll, recebidos do governo o»
3.000 contos da rcnd:*. da concessão,
seguiu para Londres, onde montou
um jornal que sc oecupa eni fazer
campanha contra nós.

]nforinam-mc inais que o Supremo
Tribunal Federal já decidiu sentença,
que passou om julgado, contra as
preteuções da Harboúr; que as re-
elamações administrativas de agora
tiveram paroecres contrários do con-
sultor juridico do ministério c do
consultor geral dá Republica; que os
papeis foram agora ao auditor dr.
João Pessoa, para redigir o tçrnio
que o Sncll deve assignaf para poder
receber o dinheiro. Consta, porém,
i|ite c-tc digno moço, apezar dc muito
assediado, já recusou ao (ministro
qualquer intervenção no negocio, de-
volvendo os papeis. 

"
Esse tal Sueli é da espécie daqud-

les estrangeiros (Lage. por exemplo)!
que sc oecupam, 110 Brasil, com os
nossos .politicos desclassificados,, em
assaltarem os cofres publicos. -¦- Unt
amigo do "Correio."

CLUB DA CASA BARBOSA FREITAS & C.
. ARMARINHO-FAZENDAS-MODAS'Venda de mercadoria na importância de -OOSOO), em 100 prostacõosmanues do5.;u00, com ICO sorteios o prêmios do 2 pianos novos. Prospce informações. /

I'ol sorteado liontcm o sócio 11, 3G 1.
O fi*. cal- dr. Antônio Augusto de l.ima Junior.
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se.
poeto.

Priucipio tlc incêndio
Hontem á noite, no interior da cha-

pelaria do sr. J. L. Silva, á rtta Sete dc
Setembro 219, nianiiestou-sc um prin-
cij-po de incêndio, que, felizmente, não
tomou proporções assustadoras: graças
á intervenção iúinicdiiita do Corpo dc
Bombeiros, que, comparecendo uo local,
extinguiu-o a baldes d'iiguã.

A policia do 3" districto teve sciencia
do oceorrido.

Ladrões presos;
A policia do j.*' districto prendeu lio»leni. na zona ile lnliatmi... J.uiz Francisco.

!í,.'is f0"^?"1? l""-,"uiii": W-ldcmiir Mi-Riirl il.. Oliveira vel*,'.. "DcnKo«o",'.)c.r a*."__-___________ ,miitP identificados.

Conhece melhor que a Hanseatica "
 mt ¦.¦•»»- _,

Quasi uiu ladrão de
muros!

O crcoulo Jos. Kc-rndc. em - pleno viço,abalou do locar denominado Viradõuto, eni-Santa Kosa, dç* _dCt|ieroy, e foi pata lnlii-uma, 110 limbo, pata dar paslo aos seus iu-Blmctos ile ladrão. i.
Np sitio dc João Silva, roubou nile ape-tecida maleta com valores, pomlo-sc cm
Np entanto, a mulher do prejudicado pre-Sentiu p degenerado, e, dando o alarmaconseguiu .pe a vizinhança íoísc cm i.lcniperseguição. '
Tiros loram disparados, alvej.ndo Josilte-tendc, que, procurando occuliar-sê, re-correu ao çnpiiisa], pertencente a uln indi-viduo_ de_ nome Vidal.Abi caiu, alcançado no peito por um doiprojectis, que, atravessando o nlamclâb cs-querdo foi sair no liombro do mesmo lado1-ondava o arraial da Venha, a «Jaca n.15 do a» batalhão da Brigada Puücial. o

qual, correnoo ao local, descobriu o, ferido.u medico dc serviço no 1'osto Ccnlral doAssislcncia prestou soecorros ao ferid., e,tal era o seu eslado, que o mandou reco-llier a Santa Catei dc Misericórdia. --.
A maleta roubada foi apprchcudida, sen»

quc_ lhe houvessem retirado o qne continha.1-m relação ao caso foi aberto inquérito,

CARNE LIQUIDA VALDES GAR*.
TALCOUN". O unico pó de toücite CIA. Poderoso alimento \_i\-__ pcsso-H

Kco.u__icn_ad£ _e\i sciccck uicJisa.. debeis c cçavalcsccaici^ -
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1 1 EM VIDROS
1 lllMÉ
l^aB^ «de—
^¦^^B Ernesto Soou

IP»8^ BRONCHITB
¦B \\m rouqiilJ-O, Astluat,*^S9| Coqnclucbe,

~y& 
JBH Tuberculose pulmonu.

^ffi| GRANDE TÔNICO
^Eabre o apottite e produs¦^¦' i torça macro
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PELO TBLB6RAPB0
INGLATERRA

LONDRES, jo.
Foi eleito Lonl*Maynr de Lon-

4rat,'para o anno próximo, llr Vau
titurt Bovhicr.• • • O* Jornaes technlcoi "Fl-
uaclal News", "Flnanclor", "PI-
nanclal Timc-i" e o grande diário"Tintei1' mprudu/ciii o tclergam¦ma, hontem publicado pelo 

"Temjis,
«ll Paris, acerca i)aa providencia»
•doptadas pelo governo brasileiro
para dcbellar a crise econômica'do
Amazonas e resolver a qucstfto da
baixa dc preços da borracha acre-
ana.

BÉLGICA
BRUXEI5LAS, 29. '"Em coiiseiiuciicia de noaocla*jflci

tentaboladas entre o Instituto lis-
lernaeidiial de Ilililioiiraphi:*] de
Druxellas e o Museu Social Argcn-
Imo, (icou convencionado que o
Museu procurará obter dos pai/cs
latino aincricaniis que lhes enviem
01 documentos que possam dispen-
sar, comprahdo-llics collccçòcs syn»
thctkas, e (|tic nomeiem represen-
«antes officiaes junto ao Instituto,

Sic 
é uma corporação dc caracter

ternacional, como o próprio titu-
Io indica.

FRANÇA ]
PARIS, 39-
Os jornaes desta capital inserem

extensos telcgraminas dc San Se-
bastian sobre a chegada do sr. Bar-
thou, presidente do conselho,, e,
oommentando, cm termos muito
lisonjeiros a amável recepção que
ali lhe foi feita, consideram-na como
um magnifico prelúdio da viagem
do presidente Poincaré, a qual vira
estreitar ainda mais os laços dc
amizade que já unem a Franca c
• Hespanha.• * O general Lyautcy, residente
geral da França cm Marrocos, foi
promovido a grã-cruz da Legião dc
Honra. ,» * * O sr. Barthou, presidente do
conselho de ministros, ioi reeleito
presidente do conselho geral dos Bai-
xos-iPyrincus.

* * Telcgrapham An Pau que o
sr. Banhou, presidente do conselho
de ministros, fez um discurso politico
perante o conselho geral do Depar-
(lamente).

O chefe do governo de França ma-
nifcstott, em primeiro logar, o rego-
lijo de que sc sentia possuído pelo
facto dé ter sido approvada a lei nu-
litar dos tres annos, que habilita a
França a encarar com confiança to-
«das as eventualidades dc perigos ex-
ternos; salienta depois o admirável

IttMlvo tt» tencies * piutim Mtea*
lldftdte• • • "•Kl Slmw" publica hoje wn
.nino, eccuMndoM d*)-! •IIwumOm po*
itieu vemfl»!» pri» iiivron»,« I*-"-
•iiM-acam loinu tun w(*i»"i vlul.sii»,
.'xpondo-M «1 polemiMA» aoi Min* doi
ducllos per qua imiiu» venet «calam
csue iKili-diifj* iitiiu-U.

E»r oryào aconicllm nos conleiulurrt
«íue dmprtíeoii o» isiumpios, ctu dle*
cumAo para tra-tur dc cola mais titit e
utU.

líntre cs «winpto» que merecem ser
cfttididos e discutidos convenkniciiit-n.
,e, enumera "RI SUIo" o que se rela*
dona «om a ««rada d« Ierro de uu*
r»»no a TrinUad. de cujo* eerviço» o
Kovtnio da Republica precisa oecupar»
10 iutelIlKenteincnte no propo* 10 Ue
ctclareccr a» rwUSíbltldadei dos fun-
cclouories encam-nadoi da sua constru*
cçuo actu.tltneiilc 111itrr.111.11i.l4.

-mwm?<r*lHW~- '—

PERU'
1.1 MA, so.

Na linha da estrada dc ferro, entre
esla capital o lluachu, dcunc uni ncci»
dcnlc, do qual resultou ficarem lerluoi
31 estudantes du Universidade dc l.nna,
(|ue resrcuavant dc uma cxcurwo
a«iuclla localidade.

¦ 1 tmmm

DOS JORNAES
DE HONTEM

tORREIO PÃ"MANHA - Têftt-Jelr», 3» de Sefcnibr» le 1M3

SOCIAES

que
dadespertar dc energias nacionaes,

te nota cin todos os recantos.
França, como ainda ha pouco foi de-
monstrado, á saciedade, com a via-
«em do presidente da Republica.
"Esse despertar dc energias, -excla-
mon o sr. Barthou, é um dos mais
reconfortanícs espectaculos que um
grande povo póde dar."

A assistência cobriu com grandes
applausos o discurso do sr. Barthou,

"RAMBOUILLEíT, 2°.
O sr. Poincaré, presidente da Re-

.publica, e sua esposa offcrcceram
tioie um almoço ao sr. Pasitch, pre-
sidente do conselho de ministros da
Strvia' , .. ¦¦

ITÁLIA
ROMA, 29.
O sr. Giolitli, presidente do con-

selhó, partiu hoje para San Rossc-
tre, devendo regresíar amanhã, a
tarde, a esta capital.

Segundo informam os jornaes, o
presidente do conselho foi submet-
ter á assignatura do rei diversos
decretos que amanhã serão publi-
Cíi-tlos* * * Um tclegramma de Tripoli

•t-omniunica a secunde noticia offi-

"Informam dc Cirene que, 110 dia
26 do corrente, a quarta divisão do
exercito de oecupação da Tripohta-
nia, commandando pelo general Vi-
nai, rcforçhda ainda com a columna
Latini, atacou as posições dos rebel-
des dc Faleazâ c Eitraba. que foram
tomadas, depois de vencida e.n.-arni-
cada resistência. Os rebelde.' jw-
rami precipitadamente cm :i:..»c-*ao dc
¦Sidirafa, onde ic cntrinoltcirarain.

\s tropas italianas occupaiahl cn-
tão Falcazá c Ettraba, r.»'.ssando nes-
tas localidades a noite de 26 prira,.""
do corrente.

No dia 27, a divisão avançou para
Sidirafa, que encontrou abandonada,
e que foi occttpada pela columna La-
tini, regressando a quarta divisão aos
seus quartéis dc Circnc.

Tivemos iiiátro homens ( mortos,
sendo um ifàliai o c tres da Erythrca;
os feridos foram vinte e quatro, sen-
do tres officiaes, sem gravidade, nove
soldados italianos, e doze outros da
Erytlirea.

A*s perdas dos bodttinos foram su-
periores a duzentos morto?, entre os
quaes o chefe que commaiidáva cm
Falcazá.

Durante os dois dias soprou conti-
nuamente o ghiblc abrazador do Sa-
Jiara, o que tornou nenosissiinas as
marchas c os combates*, apezar dis-
so, a disciplina, resistência c jnravura
ilas tropas foram admiráveis."

* * * O sr. Giolitti. presidente do
conselho de ministros, expediu, e»nt
nome do -Sõveriíò, 'para Tripoli, um
caloroso tejegráiiinia dc felicitações
ao general Vinai. pela recente
ria dás arma:

ARGENTINA
BUENOS AIRES,'ap.

O dr. Sacnz Peito, presidente du Rc
publica, já se acha imrtallado na sua
quinta das Caivoyas. , „

S. ex. vir* hoje a esta capital, afim
de confcrenclar eoiu o sr. ludalccio
Gomes, ministro do Interior, que acaba
dc regressar da sua visita aos territórios
nacionaes do Obaco e Misiones.

• • FaHeceu, nesta capkal. o sr.
Adolpho Calle Filho, redactor do jornal
Los AtmUi, que sc publica om llendo».
O fallecido Jornalista, foi tambem colla-
borador dc J.a 7'rcrutf. e cra geralmente
estimado nas rodas da imprensa.

• • O dr. Arthur Pal.eja miciari
amanhã, as suas conferências sobre a.
orientação das modernas correntes pni*
losopbicas. . ,.,_.-.» ? • Um violento incêndio deelruiu
em parte, esta madrugada, a photogra»
phia "Radiuns", que ee achava eitabelc*
cida no andar superior do Cate Mo
giana", á rua Comentes, esquina da rua
Sir*ipacia. Ot bombeiros conseguiram
isohr e extinguir o fogo, mas apezar
disso, oe prejuiios soffridos pela pho-
to«raj>hia, são importantes.* * O Vuscu Social Argentino no-
meou uma numerosa conirndssão dc se-
nhoras « cavalheiros para «vccficrcm o
ex-presidente dos Estados Unidos da
America do Norte. sr. Theodoro Roosc-
vclt e sua familia. que são esperados
nesta capita], nos primeiros, dias do
proxmo mcz de novembro.

Preside a essa conunissão.o dr. Emílio
Frers. director do .Museu Social Argen-
tino. ...* * O dr. Souza Dantas, ministro
do Brasil, nesta capital, apresentou boje
ao Ut. Ernesto Bosch. ministro do.Ex-
terior, o dr. Uorena Ferreira, «unistro
brasileiro junto ao governo do Chile,
que sc acha de passagem nesta capital.
Os dip'omataa brasileiros demoraram-se
cm palestra com o sr. Bosch, cerca dc
vinte minutos. . ,* • Fallcccu nesta capital, o cecn-
ntor Mariano OUcros, collaborador do
[ornai La Prensa.* ? 03 deputados socialista» />p-
põem-se tcrntinafltenicnte a que sejam
votados novos créditos destinados a
pensões, sem excepção (fe cspccie algu'

«'* * Os membros do Congresso Na-
cional declararam que anianhã votarão
todos os projectos e emendas de maior
urgência" afim de não crear embaraços
ao governo.* * O dr. Indalecio Gomez reassu-
niiu a direcção da pasta do Interior.

Rofcrindo-se á viagem que acaba de
fazer aos territórios nacionaes, do Clia»
co c Misiones, lamentou que o mao
tempo não lhe tivesse pçrmiftido visitar
a fronteira brasileira e ir até ao salto d'o
Iguassú'.* * Foram tomadas enérgicas pra-
videncias para impedir o augniento da
epidemia dc febre aphtosa. que esta *a-
vrando com Brande intcnsMadc no gado
«Ia província dc Buenos Aires.«,

• * Tem feito intenso frio «rm grande
c-itcnsüo da Rcirablica. notadanKijiío tn pro.
vincin «lc Buchos Aíks e ivesta ca*ital,. es-
pccialmentc. .... t .tn.

finWctanto lorain animlüiisimas ts .uni
de lionliMii. coircorresiilo ao centro ilas di»
vcr.-Scs mais'''acceitas, uni grande numero
dc pessoas. ,

Tiveram lirilli-intiürno exMpcion*.! S-i jeor»
TiJas dc r.iVcnn.i, as pariiilas «lc "¦loot-ball

c "l»m;liy", intemaclonaes, calcul.iriilo-sc o
iiuriiero ilai -ícssoír. nuc cstlveíam no IIi-p-
podromo cm 250.000. 

As partidas .le "ioot-I)ill" c "re-sby"

foram presenciadas por k.ooo pe»«i8.
Visitaram o Jardim Zoológico, "i-f47 «

•Sfjsf-5t:.rani ás dansM licspanhoiaa i-c:iliza-las
«ti Pínjuc Saav-í-dm, 33.oo->.

Pelo grariile numere ile .íSoir>t«'.¦¦¦ • iiikIc.
st »aji.i?.nr 'obre. a QUanUa'

; lioCiitr; «m i-^so» c a ctre
ls «lii-vrsUcs.
~—— —»--3rS-*>*4_»**»-_*

BPPBIT08 IMMBDIATOS
"Oi elftiio» da M Pirei Ferrara

foram nlaiadoi 4 commlsilo tt fl>
mnçaa pelo ir. Joio Simpíicio Mo
claramente que caixou surpresa e W-
pauto. De facto, o escândalo olo 4
para menos. Nós lemos, por exemplo,
doli marivhaei efícetivo* e desota»
reformados: vinte e quairo icneraca
de brigada na efícclividanV, t ttm
roforantdotl

Porque? Pergunta o ir, Joio Sin*
pliclo, para logo responder: — porque
.'»!•( cin vigor a lei Pires ferreira...

lí nüo liavcri um meio de se pòr
cobro a isso? — perguiMamos, afora,
n6i ao relator do orçamento da
Guerra."

(O Stctl».)'

ADEANTAMENTO DE FRS. 55
MILHÕES

"Por trli-t-raimiM de Paris, sabemos
nue se tratava de obter ali e cm Um-
dres para o, governo um adeantamen*
lo dc 55 milhões de francos, que vi-
rão alüviar um pouco a situação da
crise premente cm que eslá a nossa
praça.

Os juros do adcanlamctHo sio de
6 'I*, e o grupo que foi intermediário
na operação é o da Brasil Railway.

Si nüo é ainda o caio de apresentar
felicitações ao governo, é o caso de
reconhecer que o sr. ministro da Pa-
zenda procura recorrer com exito a
mais um expediente. E é principal*
mente o caso de reconhecer que o il-
lustre ir. Parqhuar, Esq», teve ao me-
nos alguma razão quando proclamou
que era indispensável o seu endosso a
certas operações de credito referentes
ao Brasil, como por exemplo a das
obras do porto do Rio Grande. Desta
feita não è o cofre de uma empresa
particular que recebe o produeto do
negocio; é o próprio Tliesouro Na-
ckmal do Brasil."

(A Noticia.)
*

AFPONSO XIII
"Na ultima estação que os .sobe-

ranas da Hes-pantia fizeram em Bil-
báo, o rei deliberou fazer, um dia,
uma excursão ao vizinho .porto dc
Bcrniéo. No regresso, porém, imi in-
cidente na machina ot.raza a marcha
do automóvel, que só ao anoitecer
póde marchar com regularidade.
Nessa noke, justamente, devia reali-
zar-se o jantar que 03 soberanos offe-
reciam a bordo do yaeth real Giralda,
a que o rei não podia faltar. Sttr-
prdicndido pelas trevas, Affonso XIII
verificou que era impossível augmen-
tar a marcha, porque se haviam es-
quecido de munir dc pharóes o seu
auto, que, desse modo, tinha de an-
dar penosamente pela estrada, is es-
curas. Ia marchando assim, quando
viu brilhar ao longe, pelo caminho já
percorrido, duas luzes que se appro-
ximavam. Eram duas motocyclctas,
servidas de reflectorcs poderosos, que
iam para Bilbao. Inspirado por uma
idéa súbita, o rei fez parar os doi-s
motocyclistas, convenceu-os de que
deviam ir no seu automóvel, scnlou-os
nas suas altnofadas, poz-lhcs as duas
machinas 110 carro, unia de cada lado,
dc modo que acclarassem o caminho,
e assim entrou em Bilbao, ás nove
horas, saudado por todos, que o feli-
citavam por ter inventado esse curioso
systema dc illuminação!"

(O Imparcial.)
*

Data* Intimai
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MM.' Ste. hãitXfA
tmi.li.» Argeailnini H;i*i»»l «fi-••»"*

luirda
it lc

O capitlo FsUclsno Sodrl, au*,
de prefeita, na tIiiii

_. .. .........at, ti pusar hole o —,,
nncrurlo nttillcto, cercído pela considera»

as smil.uicflet dc pjclclta, na

nnrcrai.... ...._..-..,  w— -..
çio dos que conliwetn 01 aenrleoj «íue vêm
frcitando no dcicmpenho de divcriai com-
mÍH«Vi, no lorte dc Imbciiba e no congrci»
ao •llumbwnK. Onde nrincipjlnnute a iua
acçio se les «entlr lof na velha cidade vi
linha, «íue etik recebendo loilt ínfimo com
a iua ailmii-Utra«,'lo, pm.i-.ndo por unu rene
de reforma* iinporunlca. ,

Aa liomcnagcns que lio-e reccberS uo
«mi prova do apreço k» suas qualidade!
peiioaes,

ri.» annoi hoje i. Krmclliula Itomano,
«pom do lenenle do Corpo de Bombeiros,
i'-|i-dciieo Hoinaiiv.

?
Completam mali uma primavera o tenciitc

Avoiiito Monliiro Meirclles e lua opota
d. Saturnina Mclrcllei, que tcrüo por elle
icoiiu-ciiin-iito um duplo motivo dc alegria.*

Fas annos hoje a Kiiliorila Nair Mattos,
filha do ar. Eructto Matloa, «ócio da finna
Vieira Machado & C.

O ESPIRITO... ALHEIO"Não é verdadeira a noticia que dão
hoje, cm telegrammas, alguns jornaes,
de que assistiram a tinia missa ceie-
brada hontem, em Roma, todos os pc-
regrinos brasileiros.

O dr. Cicero Peregrino lá não sc
achava."

(Tornai do Conimercio.)
*¦ 1 ¦ » w

PTATVnSJ Vendem-se cm presta-1XJII1 \fO çjeSi novos e usados,
garantidos, na rua da Quitanda,
(Casa Carlos Wehrs).

•&•••*•«$*.
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CHILE
• » * óciá brèvímênte evrado nesta

Republica um grande syndicaíc, organi-
zado por capítalistru! estrangeiros e «ícs-
finados á industria de conserva .ao. dc
fruetas. , ,

O alludido: syndicato pretende ucs-
envolver o conunerció dc frutas, para a
Kuropa, especialmente. .

» * * Co-.itinuani com cnthusiasnío
os exercícios de aviação, praticados pe-
los aviadores militares c-m excrcacio na
Escala de Aviação.

llojc rcalizaram-se diversas asceiiçocs
levando os pilotos da praricagetn, a
bordo dos scus apparelhos, distnactas
senhoras da nossa sociedade.

nlli«>w '

victo-
italianas em Sidirafa.

piza,._2o.
Passou aqui, rindo dc San Rosso-

TC. o sr. Giolitli, presidente do con-
scifio dc ministro?, 'seguindo para
Roma.

I ty> tua *¦» ta-'-

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, 29.
Nos circiilos govcrnamciitacs des-

ta capital tem sido muito comnicii-
tada a noticia da candidatura do
sr Gamboa, ex-ministro dos >ic-
sócios Estrangeiros do Mcxicq, a
presidência da Republica, rcccian-
dose geralmente que, lio caso de
ser eleito, confie a direcção dos nc-
Kocios daquella pasta ao general
Huerta, actual presidente e seu
amigo particular." NOVA -'YORK, 29.

Telegramma "recebido do 
'Mcx--

eo annunKa que o partido libera
cffccliibii ali «ma reunião na qual
íoi escolhido o sr. Dc la Fucnte
para candidato á presidência da
Republicai

OS BALKANS
Bcliítado, 29 — (Havas) — Os

àlbâhcz'és oecuparam Liuma.
Constantinopla, 29 — (Havas) —

"•Foi hoje assignadò o tratado dc
«az entre a Turquia e a Bulgana,
»)ielos respectivos delegados a Con-
ferencia da Paz.

PARAGUAY
•ASSUMPÇAO 29.

O dr. Sylvino Giir.cel do Amaral,

ministro do'llrasil nesta capital, acorri-

panhará o dr. Eduardo Sehac-rej. pre-
sidente da Republica, na excursão*.«pi
osle fará proxiniair.ciKe !X-Io
rarasuay.

S. PAULO
S. PAUI.O, 29.

Será assignadò amanha o decreto do

poverao do Estailo, nomeando o dr.
Kloy Chaves, deputado federal, para a

pasta dá JusViçn.
Sabe-se que o »ír. Eloy Chaves con-

servará o acttial official dc gabinete,
ili-, Pedro Dente, chamando tambem

para exercer cguaes funeções o dr. Mer-

gulhãò I.obo. promotor em Atibaia. o

qual deixou hoje o seu cargo, sendo
nomeado para _ubstituil-o o dr. Josc
Miranda Chaves.

A vaga do dr. Eloy Chaves na Ça-
mara Foteral será oecupada pelo (Tr.
Coiar de Lacerda Vergueiro.

» * * O dr. Altino Arantes, scorota-
tio do Interior, esquivando-se ás mani-
festações por motivo do seu annivcrsa-
rio iiataMcio, que hoje passa, seguiu em
companhia dc sua cxma. senhora, para
Anparccida. . .

* * Causou sensação nesta capital
a noticia da descoberta do desfalque
havido na administração dos Correios
desta cidade c de que 

'já demos noticia
opporlunamcnte, .",''">

O caso foi cohimunicado ao jmz te-
deral, continuando em -logar Ignorado
o, thcsoureiro Julio SaMes, r»'sponsavcl
pelo desáiiparecimcnto dos 1S5 contos.

Çcfiista «íue o sr. Julio. Salles passou
as suas propriedades agricolas cm 110-
me de sfua filha solteira.

* * Segue amanhã para a Europa,
via Santos, o professor Rodolphò A.
Rciss, da Universidade dc Lausannc c
que aqui »vciii contrata.lo_ para lançar as
bases da policia scientifica.

O.professor Rciss será nccmpanliadoaté
a bordo »por unia commissão d,e delegados
«lc rpolicia da capital.

« * Foi inaugurado.hoje. com toda
a solennidade. e com a presença do arco-
bispo metropolitano d. Duarte Leopoldo,
de representantes do clero regular c sc-
cular c do numerosos convidados, a parle
interna do novo c riquíssimo t«np'o «lc
S. Bento.-

* * A policia continua cm adiras
deKgencias sobre o caso Emma Berini,
nada tendo apurado alé agora.

* * Telcgrapham de Santos com-
municando que o mar ali se acha agita-
dissiriíò. .

O vapor Itapuca. entrado Tiroeedcntcuo
porto dessa capital, foi anaiiha-ió por im-
pèíüqso temooral, soffrtndo grandes ava-
¦"•.1=, àWm -Je enormes estragos nas"*tor-
res.

¦SsSí^^SaÇEíSsí - . m. \Á m m \» -s!
^•#^^r\i*\\\j ^

Festeja hoje mais um runnvcrsario nata»
lido o tr. Paulioo Goulart, «rwrivãu <lo
Deposito Klunteipal, qnc receberí por cite
motivo slgui(ieaiiv.-ui provai dc apreço de
mus collegas u araigoi.

Compleia lioje mali um primavera, mme.
I.conor Martins Moita, esposa dó sr. Jonc
dc Lima Motta. .*

Festejou honteni, mala uma primavera, a
gentil urnhorila Kos.1 Gomes d.i Silva, dile-
ta filha do sr. Manoel Gomes da Silva,*

Pelo motivo Je sen anniversario natal»*
cio, foi hontem muilo cumprimentada a
professora d. lnlirl.i Moreira «la Silva, irmã
Uo sr. KiluarJo Moreira «Ia Silva, clicfe ilo'
material da citação Central dos Telcgra-
pho*. *

Por ser hoje dia dc seu anniversario na»
UlíciOt será alvo dc tuna manifestação por
parle de seus amigos c collegas, o sr. Syn-
vai de Almeida, graduando cm odontologia
c secretario do Instituto Universitário desla
capital. *

Pastam hoje os annlrcrsarios natalicios
das senhoritas Dianira e Adalgiza dc Paira;
fillias do coronel Paiva Junior.*

Festeja hoje o seu anniversario natalicio,
realizando uma bella feita cm sua residen»
cia cm Santa Tlicrcza, o sr. José Pinto
Duarte, negociante desta praça c cavalheiro
muilo estimado pelas suas cxccllcnlcs quali-
dades pessoaes.

Muitas scr3o as manifestações dc-apreço
que serão dispensadas ao annivcrsariante
pelos scus amigos.

Completa hoje mais um anno de vida, a
cxma. sra. d. juiliih Drncc Esquerdo, espo*
sa do dr. 1'ernaiido Esquerdo.

A mimosa /clia, dilecta filhinha do sr.
José Gomes Figueira, maehinista do De-
parlamento da (íuerra, vc hoje passar o
seu rísonho natalicio em meio de ternas
caricia-j. *

. O sr, João Figueiredo, quê hontem com-
pletou o seu anniversario natalicio, recebeu
muilas felicitações por aquelle motivo.•*

Faz annos hoje i. Laurimla Duque F.s-
trada Bastos, esposa do sr. Ceiar Duque
Estrada Bastos, funecionario dos Correios.

I*

Será hoje muito felicitada, pela passagem
do sou anniversario natalicio a senhorita
Nair Velho dc Oliveira, filha dilecta do
sr. Augusto de Oliveira e noiva «Io tenente
Onofre de Oliveira, funecionario da secre-
taria da Ordem clu S. Francisco dc 1'aula.

IF" .-.r.tr.-»s hoic a gentil senljorira Cio-
rhida Mora«:s, filha do coiili-rcdo escripto»»
Mello Moraes Filhe,, que r^cricri iixiíIís
saiidiaÇões thi3~ suas amigas..
;_;.'«_— * * * 11

tanud etn\ amtsUtntil tt. Hsmutl 1
«u».ul «(«l do Chile, c 0. iu. K»
k«li e VndfrlM A«aclo, Kcrttirlei
gMte io CbU». t

Visitas
Becebenoi líontem 1 gcnlll rlilt* de

mlle. Celliu Roxo, loren pianlila bracllelra,
que irillia um conecrio no dia a de oulii»
bre proslmo, no talio do "Jornal «Io Com
atrela".

• »~ •
Viajantes

A bordo da "Amaion" «viruc hoje (ura
8. 1'aulo o teneiilo dr. Misuel t.a da»o d«
Seiiu Fllbo. ...

Hospedaramie no Flumlnrnj; lloMll
Anionlo Caivi'h-i, Tralan.i M. Pniueii»,

Artlmr Miranda Marco* hilblrr, |»!iotoe aulio
Icaé l.ula Cerepham, So.í II. Araujo A«"*».ti
Suilin Agenlim V. Sou«» JuiiIj; l.ula ilo»
mo, dr. Aiiiiiuiu »le Oliveira, dr. l<nacio
Maitiru. Cailo» Lainana. Jo»i Hcrculano. !».
Pwll, G. Gonçalves Pa ie U liaiichco Lar»
«iou, 9 Domínios GraJo.»

Xegreisou da Europa, o •'. Josi S»>ar>:>
que veiu cm eoinjurilila de iua família,

Pe'o "Amaron" regreii.int a Pernambuco
o* an. AW-io Fcrelra, ncsuclanrei na-
qoella praça e Antônio Tlburc'o rerrelra, ex-
auslllar do Pare Koyal.'

No Hotel Famliar Globo, baípcjaramic
hontem oi ft:

Paulo l»:»lu.irdo Pereira da M.v.» e sc»
nhora, M, M, da Silva, Tiburcio 1. ma,
Kueano »Machn«lo I.ima. .Varciw Joií lira-
sil Jo»é Francisco de Fa la Junior, J0J0
Alvei sl« L«moi, Cornei» Carlos de Aic»
vedo e acnliora, coronel Américo I.ago dr.
Ovidio Bailaió e senbora, Olynpio Ga ca,
Virslio Braga. Silvestre de Aicvcdo Jun-
queira Fency Joaquim Junqueira Fera», Fau-
lo Sellimanii e senhora, /acha i.11 Vieira,
M. da Cunha, Alberto J11II11 Torre\ Fran»
cisco Martins c I.uclano Ma.-nc.ic Cainari,• • »
Conferências

O dr. Diai de Baroj re.illrn-j hontem, na
Bibliothcca Nacional, a iua aununciaila. con-
fcr.-m.-ia lobre as "Coiiqui-tas da Medicina
Brasileira'*.

A's S i|.' lioras da noile a .Ir. Cicero
Pe cgrrriu da Silva, director da Bib'iotheca
Nacional, assumindo a presidência convidou
para tomarejri assento ao (teu lado, os <& s.
Carlos . ííeldlt, Figueira de Mello, Ro.|ri-
sites Caldas c Simões Barbosa e apresentou
a iissistcncia o dr. Dias de Ilarros que. lo-
mando a palavra iniciou a iua conferência.

Falando sobre as principaes pesquizas as-
«igualadas no cam.io da medicina no Bra-
sil. ícu um rápido histórico da pbase uiytho-
lógica da mesma, até chegar i qua-i scien

Idur lloíba e família, dr. Augusta It» I.*
Albena II» Alves, ,|i.' AHmiio ia Hena l.o-
piri, dr. l'.»iii»n.l.i AWaind .» t familia, Nu-
na CaslrlUki « Cia., .Ir. Kuy Caiurlio (Ia
Cniiii.i, »».!«..11.1 Caulana d.- ,\s.|», n..«i 1*.
Jii11u.11», nujar Cariai III viy ili 81 va dl»
reeioila * Cia., Arioa l'lu«iilnrii-<-, dr. Mau
• ici.* üuilin, lli.lol Filho 1 ferrai ¦ C. Ila'
sin « Cia,. Joio 1'rrrer e (amilia, ('.41.11 e
Cia., l.ui» de ürieiide e Cia, fkrnnrdino
1'jniel e C„ Ante o de At.u. i.U e faunlij,
Tlif.iitiu" de Abreu Hobiinhu .- Miilxira, A.
), ütitíi t Cia. dr. Iliuiique Alves < fa»
niltla, I, II.(iiiid-., Anlonio da Silva Coulo,
d. A.tre II» ai FMuarda Sardinha, dr. Ma»
noel Nloliev e Irmã, leite Colln, llmr.i.i
M, 1'iui.i, J» .«.|.ii.n de .'. „ii.l.i Mora.-s, uai ll
.• p. :.i |.r»».».l do "Ao llaMklar dc llordar",
i, :».,..» G.iiuu u-., di. lli'i!i.ii 1, KiUin»

de li.-.n». dr, M.cnvt Mmili Frtlra e tc-
nhnra, üu»la*o da Hiiiui-ta, Kduaido Air-
aaudre, Alfredo lliatil ela ..i»i 1 . Ins II.
líoiiçavri, X. K?»»htl i'a|vlll, J. Mula riaiiti
Çup-li Feli» MarÍ4 Mau .», d, CenAu Al»
il, l.ii.ll.i l.r.m.ir.l», AiimiiIo II, .Ia !»íl»4
Reli, Joiu v.r-.... do M11.....I. .- .cubo a,
\ry de Miranda, Carlos Pnrcl'1, Anhur «Ia

Co.i.i f'.uiiiui.Vs * lenho a Ferq«indo IUI»
chlur dc 11,1» 111, Carlu» Nlclsen e »i'i!iuia.
\ herlo I.i.» í . «Ia CuuIm • lenbora, JWwl-

ir> Sollcr, ll»-«ni iliiiu Ferreira Cardoso, Ua-
nlel 1'erclra IlaUOI, dr. Alclblsdtl l,,ip»

l familia, I" I * -'¦ ¦ l.»<> ¦» li.- i ,
nill.i. Ariiiamlo Soulo, I. Si
Silvriij, Au .fi,. Mocíl, F _ .
I.nilirni» > l>.. 1,ii.-n. A.i--i-i . K...I liuei V» il
-Icmar Siicupiu, Joi< Diuiic «I* Oliveira, ,1.
Ilcrna 'Us, Antônio «la íl'va Conto, »l. Sò-
rdita i.»ji»ii.,ia.-, i|r. lleuurd.» Kllirlro «ie
Frriia», Gustavo da Fonteca, A. I.ilita 1*4-
ihares, d, l.liün.i Dia» d. Nair Atónlel e.
aspirante Flavio Casalcam, «Ir. J. ,1. I',.»i.
seca Junor, tenente Anhur Rocia, «I, Ma»¦Ia liniilia Slepple da Silva ora».» Costa Vil.
loílo limo*, Ci Ioi Un», 1:1 Roélrlguci, Fran»
ci. ¦, r.iiiiii.iuf, Manoel A. dc Miranda•

Sc j celebrais boje, ii 1 :'• X* raa-
nhi no atlar múr da liseja do Caiuio. 11
ralisa de 7" Jia por alnu dc J. LuciUa F.r-
'elra dai Trlntf, espoia do cbníiecUío rln*
tor J.U'i..i!'u Xtlaas,

. * *
Falleeinientos

Fallcccu bontem o i" tenente Rojciido
Caroes, que servia como i-ita^riari.) na rc-
partlçlo do Grande lisiado-Maior do Kxer-
cito. *

Palleceu hontem, pela manhü, ¦• amUsto
profejísor publico jubilado sr. Francisco A.
Ca»!nrii»o dc Faria, K|>uluiido-se hoje, is
o lioras 'da manhã, ao cem -crio de S. JoioUaiUista,

THEATROS & SPORTS
A¦ . 1 . -i-"- ¦ (

Espectaculos de lioje r,WT ^áT^c.Wí.^í
m—m III «iu.., im» ii, J..i.. ili Cuuara, e na qiul

ia.
Sa ii|..,io da

tiíica, rn -que citou os nomes dos prtndiucs
mrdicov que se snlícntarnm naquellá época
ate chenr oo anno de 1880, cal que, mais
ve"da-deTrame:itc, começou a medicina bra*
silcíra a entrar com o =c« contingente para
a t".'icncia uiiiver»al,

Traianilj dn ovMistno, tece elogios aos tra*
ballins Sci-entificos do dr. Vital Drasil, des-
cob hkJo o contra veneno para as murdedu*
rasadas cobras,i*

Kala, cm srgtüda da peste bubônica, e r%>
ferc-sc ú vaccina -descoberta ikIo dr. Os
wado Ciuz, a quem tece grandes elogio.*-, c
dc srermens encontradoa no llrasil.

l,i»l!i «lepois, passa a tratar do hnpatu-
dlsmo; salientando a quanlidadc assombrosa
dv cernirem*, encoatrados no M asil.

Continuando o dr. Dias ne Bár"os, fala
do trabalho assombroso do dr. Oswaldo Cruz
no combate da febre' amarella e faz refe»
eiidas especiaes ao Instituto de Mangui-

«lios.
Kcfcrimlosc ao dr. Osv»a'do Cruz, de-

moii$t»'oii o contingente formidável de es-
forços daquclle «cientista para dcbellar o
Hagello da fcbic amarella, como medico, Iiy-
gienUta c 8ocio'ogò,

Ucpoís.j de relatar a descoberta do «lr.
Carlos Chagas, termina a sua conferência,
recebendo uma salva dc palmas do.» pre-
tentes.

* ¦ 
'

A "Hora Theatrar
Realizou-se, hontem. na Escola Nacional

dc «itcHas Artes na sala das exposições an*
nuacs, a quarta festa organizada pela com-
missão encarregada da XX Exposição dc
Bellas Artes, c que constou dc monólogos c
poesias recitadas por um grupo dc adores
iiacionncp.' . Iniciada a 'festa, 

com um numero dc mu»
sica, executado por uma pemiena orchestra,
fez-se ouvir, cm primeiro logar, a actriz
Judith Saldanha, que recitou um soneto ine-
dito do poeta Luiz lülmumlo.

Em /seguida aprcscittarãm-sc aos assisten-
tes, entre outros us actores .loãu Barbosa,
Marztillo, Alexandre Azevedo c Ferreira dc
Souza.
_Jo5q Barbosa recitou còm muita cxnrcr»-

sao, tres poesias; Alexandre dc Azevedo, a

Soesia 
"O outomno", de João dc Harros;

larztillo um monólogo dc disi.araiei c Fer-
rcira de Souza; um conlo, cm versa, do
saudoso Arthur Azevedo, e "O Mclro , de
Guerra -Junqucíro.

Todos foram muito applaudid^s c cptre
palmas- terminou a "Hora Theatral", quecomo as literária^ musical c httmoristtcas;
íoi um sucecüso para os seus organizadores.* *

Na villa dl S. Conçato, em Nicítieroy,
eni casa dc leia tio, coronel Lafajcu-.- Ri-
beira Pinto, falleeeu x-ilc-honlem, ás 14 ila
horas da madrugada, a interessame IvonJl-
dc, filha do sr. -Sebastião de Abreu e so.
brmlia do riosso com-iaiibeiro -íe redacção
Álvaro Neves.

Uma "endocardite agiria" zombou do to»
dos as revursos da medicina, arretai ando
a filha unica que era, aux carinhos da >ua
dvdi.-j.Ia e inconsolavel mãe.

A'i s Jioras da tarde do mesmo dia, ei»
fectuouse o cntcrramenlo da inditosa crean»
ça, no cemitério da villa «te S. G»»nça'o,
cm carneira da Irmandade do Divino Cs»
pirito Santo.

Dentre o grande numero de cordas e
flf>re% vimos a) seguiut« :"A" querida Ivon ide**, saudades dos ti-
lios I.afayelic e A.líia 1"A' querida lvoniMe", sa-idi-Jes dos tios
Francisco e Kiynv.indo;"A" sua querida neta", saudadu de sua
av«> materna;"A" ' inesquecível Ivonilde", lembrança dc
sua desolada m.lc;"A Ivonilde", ícu .pae;MSaudades dos itriroi-nlios"', Ignacio e
Luiz;"Saihladcs do prim:nho nélio**;uSaudades da amiga Rou;"-Saudades dc -Freitas e Regina";

, 
"A* querida Ivonilde**, sautladcs de

rica. Uzeda ^.filhos;"A" querida Ivonilde'*,
Alberto, Marjcas e filhas

TRKATRO AI'OI.1.0 — \ e-ntinanlila
M.raii.-li.» c Ai»»¦ '11 ni.... '¦ • 1 .... 1 :...).¦ at

duai ulticnu reprewniaçCrt da applaudida
.»»4 — Menina do Cbocdlall.

THBATRO RKCKIÜO* - A companhia
que tiaballn iicslc ihratrn ícalitsi lioje ali.ti» dois 11.1iii1.11 i.|.».»i.i. '.l.u, vlito ter «lciiaiilm. «, |i.,-a q S. IVilio.

.\i dun MMAei dc »le»|i»»«li la tka coma reii«t* — O diibã que o »,arr»jae.
THBATRO ü. JOSI* - Cem í rcvl.ta— Ptmidii t fitofit, fa< hoje bcnollclo a.-im...!, aril.ii IV|.i Dcln-iiln. •e-i- lama»a.lm|radoie> «.-.«ila ume ui ír»» íucnl IiIj eiI» tretpt ie S. Jeií.
TIIHATRO CAK*LOS COMltS -» A re.nU »l«la noite» t em t>erK(l''!i) ia iclor Af-

í"'l|i' IU|'|l»l4, «lllllmlj á «MIJ q .I14H14 —
Lmt cifa telebe,

THBATRO .s*. PKf>R*i — R-a!!.»a hojeeu '.illhta espicutulo o llluiianini A. Mai-
orij. *

THBATRO 1110 IIBANCO—Üa conhecidoiM-atra ds Avenida Gomei Freire «crjo .la.lai
boje mais ln. .«•>..'.-» da ndmosá maulca •—
.1 «.j.i tierrtlhein, peça u:i irei 4.»io» i.i 10
quadroí e uma apoth ii»* srranjo de \*_u*ol.«'uos mutic.i .Ii iiu.--( o Colla Junior,% •* %

THBATRO xlt.-isnxi.mi — A burlcta-- ri' .1; 1; ¦... tradiicçãn «i; IVIto Cabral
ciinitllue o programiua «'as di]ai scnSci «le
íioje.

»t«
P.1I..U r. TlilIATRH -- l> Maço, IF.v

cj and \V:ii:c, a Quatro li.»lions, Agda c
Cli,. I.a Valenclana, Ida dei Wesl, llcatrli
Ccrvantei U»i»it4 lírvll, llulii.nn .ml All»cr-
liui Una 1'argctlei c Smoic an.l Ovava
lio ninncros que hoje, como dc coitume,*
Jewin levar grande eo.icatiencla ao ihciiri»
nho da rua do 1'aifejo,

ÇlttBilA AVBsIDA — A diamma fa-
lal, em 1 longas parles, O siu'da selvagem,
un a cstcniaa parlei.

CIXBitA ODHO.W — A crus de oaro, em
3 csrensas pades, Criunioiit joriul Miúdo
faz das «uas, Desforra de Manha.

CISBitA PATlh* - Os dois mergu»
l.iadores, cm .jius enormes partes, lVlthé
jornal, 1'c-iucn», heroe.

Ks *
ÇI.VBitATOGTtAPHO PAP.ISIHNSR —

'¦oe, em 4 panes, com 4:» quadros, joioc Margarida, A doença dos inineiros.

C/VJTJM IDEAI. 
*—* 

A cruz de ouro,
tm duai parlei, com 1.400 metros; Os slois
mergulhadores, cui duas parl».»í, com r.250
metr»; O guarda selvagem, o Cauiuunt
Jorn»,

? *
CINEMA ÍRIS — O collar de Kill, om

quatro .parte*, com 767 quadro.-; Uontian
descobre deu pae, e Iiclair Jornal 11, 36,

#¦?.-»

CIRCO SP1NULU — F.mcçáo variada,
a de fmje, temiiiian.Io com a burlcta — O
entuba.

Hf&t 9 (14 1IU.1I
a brniifwadi leõi'iuu br«tha>il« trabalha.

Oi i-.h4i»vi.I..» i«».ii v»i|.lidj JuktuiH «ki
S4111.1.. l,4Miy, Jjini.» Slva, Paulo, Bi»,
rm • llaigm M»»ili-.i.i> tijbl.all14.11 j.viwmea 1
ic mu Kenarius da peça faulanr* — Patl-l
tt, nut subirá breveineme i gern» no tbe»»'
ni Cariai 1...111-..

T.».|.u ie .• i.r.ram na iiiluila de aprMni-
tar 114*411... .lign». dn. i.i.imii.»-, «i»i.
-."i;«e iccrhtram » ->. i.j.iii.li» iin.i» >
Li»,..» mr.iii» ,|iw 4 comMtUiU K»lua«-j.i
IVieiia ..Kilriii i uma inodaNi, >!c ouro a*
melhor tralnllM ».» infuiihe»,

Na Cariai Comei, <-»li em cnqiiaa o Amjt ¦
n/frn.tl, ih \l(i-.|) «Miranda, muiin «<

lll IJ I-..I14II '--.
»*

No iWr.t S. IViln», .-ai, n.i amanUi
.1 • •: •i»u.lii4 >tc .tpciiias e irvislai da Km

1} l'ri.»4t..il, que Miiilmoiile 114b 1 lu na1'

.vi. i.i x (cena cm *Um« tettiYt CíiTUccit-iilva», is m» .» ¦!.,; «la noile, 4 icvUtal
í.u trei *trttu c rt ¦¦¦r.-l*i.<. —< O trina do\iHíxiri, original <U- n > III
ll maettro Uu« Juu cr.

pcwa tróvpe tivm, t-atte. mim
irlMal, DIvtKi'
t» .Vliinal Ma»,

S*!,4lil'», J.I

na i»\

.Jlniil

Vo próximo día # Urmiotoirt*4 do uma itata coinpao
lôrt.

II.), 41
»ei.l

II*». i
A turca «le aiir,wiin»;j,i «érA a vcttia ma-
ca de Hduarilo Garrido — O Mes Ji (•.(B

1-ij.iio

Ivu-

lembranças dc

DIVERSAS

Keuniões

Festas

Lopes Junior.

-r.orr.l do

TJBUGUAY
MONTEVIDÉO. 29.

"Está-se tornando inqiiietadorá
vista

si-
la esear--tuaçã-a nesta capital, em

¦cz de trabalho^ <To en»-arccnnen'o pro

qne distingue
particularmente o

Odol de todos os ou-
tros productos des-
tinados á hygiene da
bocca, é a mara-
vilhosa propriedade
que tem de revestir
o interior da bocca
com uma camada

microscopicamento fina, porém
fortemente antiscplica.que reage
por muito tempo ainda depois
da lavagem.

Esta acção duradoura, que
nenhum outro preparado possue,
dá plena convicção a toda a pes-
soa que faz uso diário do Odol
de que a sua bocca está segura-
monto protegida conlra a acção
da carie e dos elementos de for-
mèntação, quo oceasionam a des-
truição dos dentes.

Yestir «a moda
Alfaiataria Ingleza

50$, 60$e70$TernosdUs»b-ma*
Tecidos rt«> pura lã

RUAUBUGDATANA 102

Os "foot-bailers" ehile-
dos regressam

ao Ilio
5. Paulo. 2.) — (/liiieiícaita) — Em

carro espcrial ligado ao nocturno «ie
luxo, seguiu hoje para essa capital a
Embaixada CSiiiena de Foot-Ball, eom-
parecendo ao embarque grande nume-
ro tle sócios do Sa>ort Cluli Americano e
de todus os outros elubs «la Liga Paulis-i
ta de Koot-ilall, sendo entoados na es-
lação xla Luz, -antes <!o embarinie dns
valentes "foot-ballcrs" chilenos, vários
cvnticos victoríosos c de ílespcUitla, rei-
iui-ulo grande entírnsiasíno.

Feitejou, no dia, 38 do corrente, o seu
anniversario natalicio, a gentil uctihorlta
Lclicla Bcllieni de Araujo; dilecta fillia do
cnpítíJo Antônio de Araujo. residente átrua
uo Üospicio ri. ú: Foi distribuído um lindo
serviço Je *buííct'* iniciando sc cm acgxd*
da as d.insas, que sc prolongar.úu até íiítã
madrugada. ,

A lesia correu animadíssima, e na maior
cordialidade.

Entre ás pçssoas presentes notamos as
seguintes:

Mllcs. Leticla Bcllieni dc Araujo, Beatriz
BelKcni de Araujo, Hcnriivuerita ltulmert,
Nair Luccna, S. Pinto, Cordelia dc Araujo.
Zilda Amorim, Hermantina Torres c Dulce
Barreiras.

Mmcs. Olf-a de. Araujo, Cândida Belbcni
de Araujo, Nociuia Rego, Clarice de Cana-
llin

Srs.-. capil3o Antônio de Araujo, dr. D-i-
nicl Pereira Bastos Fillio, dr. Vcspasia.no,de
Albuquerque., dr. Aldrovando de Oliveira,
dr. Heitor Cardoso, Octavio Pinho, Ilcilor
Porto. Arduino dc Amorim, Thadeu Nelto,
Henrique Bravo, Álvaro Ilcsclicr, José Pia-
cido, João Barbosa, Jacintho Rabino, Ma
noel Gomes da Silva,* * *
Casamentos

Com a gentil senhorita Tda Celeste, filha
da cxma. viuva Bclmira Teixeira Celeste,
acaba dc contratar casamento o sr. Ângelo
Borges, funecionario da A' J^iquitaliva, cujo
enlace rcalizar-sc-á brevemente.

Realizou-sc no sabbado, o enlace nupcial
do sr. Drago Tclles Ribeiro, com a gentil
mlle, Albcrlina de Andrade, dilecta fillia
do fallecido cdpitto medico du Exercito dr.
Aprigío Antliero da Costa Andrade e dc
d. Clotllde Barbosa de Andrade.

0 acto civil teve logar na 6« Pretória
Cível, i I hora da tarde servindo de teste-
niunbas, por parte da noiva, o 2° tenente
Antônio nc Andrade c sua esposa d., I"cr-
namlíria da Costa Andrade, e do noivo o
i° tenente Jonatlias S. Dias da Roclia c o
sr. Carlos J. Kibciro.

A cerimonia religiosa cffectuonse na ma*
triz do Engenlío Novo, 'ás 3 horas da tarde,
comparecendo como paranymplios, por par-te da noiva, a sua progenitora d. Clotildc
Barbosa de Andrade e o sr. Carlos J. Ri»
beiro, e do noivo, o dr. John Kerr e sc-
nhora. t" Terminada a cerimonia rclisiosa os noi-
vos receberam em sua residência ú rua Sil-
va Rabello, 59, innumeros cumprimentos
das pessoas dc suas relações, servindo por
essa oceasião lauta mesa de> doces -e finos,
sendo feitos vários brindes á felicidade dos
r.ubentcs. «<

O lar do coronel Pedro José de Oliveira,
fiscal de inflanimavcis, esteve hontem em
festa, pelo 30o anniversario do seu matrl-
niouio com a exma. sra. d. Anialia Faria
Oliveira. *

Realiza**sc hoje o enlace matrimonial do
capitão Thernor Silva, com a senhorita Ma-
lia Dido Ferreira.

O acto civil terá logar na residência do;
paes da noiva, á rua Clarnier 11. 15, e o re*
ligioso, na matriz do Engulho Velho, ás 5
liora-; da tarde.

Servirão de padrinhos, no acto civil: da
noiva, o dr. Julio Gesar dc Magalhães, c d.

, Elvira Lámbcrti Machado; do noivo, o ar.
í coronel João Caetano da Costu, e no reli*

giosOi da noiva, o sr. capitão, João Calhei*
ros Lins e sua esposa, d. ManV dos Santos
Lins, e do noivo, o major_ Cincinato Nasci*
mento e sua esposa d. Guiomar Bezerra do
Nascimento. * * *

Reiine-sc lioje, âs 8 horas da noite, em
íeí s3o I dn directoria c conselho; a Associa-
ção dte^Kesistcncia dos Cochciros, Carrocei-
ros e '.CJáb-ícs ÍAnuaxas iia:.i ü approvação
de diversas propostas-dc "cháufteitis", dns
despachos c' diversos, requerimentos e para
trãtãí i)c. assunii.ios dc alta importância
para a clasâc. .-- --»***,,..

* * *
Religiosas

•Une- comemoração ao anniversario da pe-
dra TíttvfcihYenta] dc sua effreja a Irmanda-
dc ••?- S. Vcdro**. Nni**.i Senhora da Con-
ceição do Kncaritadu doi ccíibrada ante-
hontem, uma missa cantada, que -se ie»ci-
tiu dc grande solennidade c esteve nr.iiio
concorii-ila.

O coro, «ob a regência do irmão vice-
provedor, o .professor IPonaanÕ Tiburcio,
c composto das sciiliorítas Antonieta Ti-
burcio, Isabel Tj^urçlo, d. J;li?a l^orena c
outras, executou a missa -de "Iíaltinaiin",
com acompanhamento de orchestra, na qual¦tíitnarajn parte, gentilmente, os professores
Anlonio .1o->é Ferreira e Paulo Ernesto, c
os srs," -Mario José da Silva. M, José Bra-
vo. Odilon Costa c João Chrisosthonio.

A' cíevação foi executado o M Salütaris",
cantado p;la senhorita Anlouxta Tiburcio,
eni duetto com oboé.

Ao terminar ejásé acto religioso; íoi cn-
toado pe'o Co1 legio Kspírito «Santn, o
hynwb dc S. Pedro, acompanhado pela or-
hesíra.

Kntrc a? pessoas presentos, notámos 'as
seguintes:

Adr/.ijvstradúre.! : Francisco I,rppo]Ís, pro-
vedor; - João Ponciano Ferreira Tiburc:0,
v"_c-prove\lor; T-helmo Ffuza, i° pccrctario;
Prêsciliãríõ t Ncbca Bandeira, a° secretario;
Anlonio Fiúza, i" vigário do culto; M:-
guel Medeiros dc Almeida, : 2° vi-gario do
culto; Antônio Lopes, andádõr; jcAiwllistás:
Luiz Tallysmer, Hcnriijuc üustaniant e Aji-
ionro Poticíano THmrcio,

O Collegio Espirito Santo, compareceu fi
solennidade com as directoras senhoritas
Antonieta e Isabdl Tiburcio e as aKimaas :
Amélia de Araujo Pacheco, Mana Cecília
Tiburofo, Aristotclina Teixe:ra, Kicardina
da Silva, Débora Cavalcanti Cidatle, Isabel
Amélia, de Queiroz; esmeralda Mascare nlia.-
Áurea BIa?earenhas. Gcralcina Amélia dc
Queiroz. Hilda José Domingos, Iracema da
Silva, Iracy da Silva, Nair de Olveira Gui-
niarües, Joiue da Rocha Carvalho, Cecília
Rosa do Nascimento, Sylvia Teixeira, Zilda
Fernandes e outras.

'DominRo iproximp. caso o tempo permitia,
haverá grande VlccrniesseV ipara commemo-
rar a cobertura da egreja daquella Irman-
dade.
a O iprogramrna eon3lar4 de Icüáo de pren-
das c ladainha ás ?• lioras da notíe.

AíiriHianíará a festividade uma banda de
mus;ca, sob a t regência do professor Anto-
nio Josó Ferreira,

líontem, is 8 i|a horas Ja noite fallc-
eeu em sua resVlimcia, á rua ltapagipe im-
mero 8„, O. Anna de Aguiar Miranda c
Silva (D. N:cota), esposa do «r. Josc Ma-
nocl de Miran-la c Silva, negociante nesta
praça c sogra <lo dr. Alfredo iRichard, pro-
fessor da Uscola Normal e Instituto Na-
cional de iMuaiea.

O saimento será ás 4 horas da tarde Oe
hoje, para o cemitério de S. João Ba»
ptista. , *

Sepultaram-íe Somem :
No cemitério de S. Francisco Xavier:
Antônio Fernandes, as armo*, sollciro,

Santa Cair,; Amelra*, cfilha d< »xranoel P.
Rei», 1 i|j anno.', ma Oito dc Dezembro
n. 135! Jos»S Joaijriini -Martins Bastos. 6a
annoí. v-hivo, Santa Casa; líniyjfdio Gomes
da Silva, 20 annos, solteiro, rua. Gomes
Braz n. 25; j° tenente Ròzerido Campo?,
38 aunos, casado,' rua Kngcnho Novo nu-
imtü 71; Francisco Martins do Carmo, 52
annos; casado, praia do Retiro Saudoso iki*
mero 101; Adelaide, filha de Amélia r/«
Alve?. 15 mezes, rua liarão dc S. FeHx
n. 2ai; Honorata M. da SEva, 50 annos,
viuva, rua d-ç -S. Christovão n. 323; Deo-
linda, íilha dc Oãcàr José Moreira, 4 mezes,
rua Rosa Sayão 11. 18; Ernesto 'Ncrt, 42
annos,' casado, rua Barão de ltapagipe nu-
mero 215; Amélia Augusta da Rocha
Cunha, 69 anno-!. viuva, rua Arnnjos nu-
mero 45; feto. filho de hu.z G. Loureiro,
rua Fetippe Camarão n. 128; Nair, filha
dc Manoel F. Salgado, 25 more-, rua Ca*
mcr.no n. 89: Akcbiadcs, filho de João
Pinto de Olveira, 2 mezes, rua Gonzaga
Bastos n. 1*66; Bèritarilinó Loureiro, 52 an-
nos, casado, pedreira de S. 'Diogo. sem nu-
mero; (Maria dc I.our-do?, filha dc Rosa
Moreira. 4 m*zc3. rua Torres Homem nu-
mero 164; Pedro, (Íllm de-Carlo* José Ca-
mara, 4 annos, rua Páo i*"erro n. ríí; Ni*
co^imes Carvallio de Castro, 24 annos, sol-
teiro, rua dc S. f/ui/ Gonzaga n. 657;
Mario, fr-ho dr iíaui ./•.'•¦•es,, 7 mczc=, ira-
vessa Senlior de MallozinJu-s n. ty." 

í\'Í cemitério dc S. João Baptista :
]u1^a*t>Íéàl*<*-3S rm*105' casado, rua Se-ua.

dor Dantas n. 831 jfoãúij», SJS» <le.Ji?rirh
Joanna, 17 mezes. rija Quatro 3e^Srtí3»SÍ»
n. 86i Ismar, filha dc Maria das Neves;
16 mezes', rua Vinte c Oito •!•: A-gotto'
n. 59; JulieLi Martins Souza, 26 annos.
£ulícira, t-f.2 Bento Lisboa n. 180: Anna
Mr.ra Couto. 18 meze«. travessa do São
Stbastiúo; FeFcidaâà Perpetua, -5-* annos,
solteira, Santa Casa: Adelino, filho di C™
stantiao C. do Castro, 32 mezes, rua das
Laranje:ras n. 300.

m » èn 1 ¦

CheKa hojr» a e-ita capital, a companhia
lic-^tanliola de oj>cra, operou e zanuêla,
Mercedes TrcMatái

Anui.liã. .1 mesma fará a sua apresen-
lação ao publico, com d.u-i fKças comp!r_
lamente novas «para esta capital : A (iene-
ralo, opereta cra doüí actos; e Tragédia de
Pterrot, zarzúrla cm 1 acto c tr,i qua-
dro?, dc -grande succeãã*. l;-*ta companhia
acaba dc fazer duas brilhantes temporadas,
uma em Pcrjiamluico c outra na Balra,

»A companhia llltrcedes Tscsso's, além «1;
ser uma companhia completa, tra/ cxccllem-
tcs scenarios e guarda-roupa,. *

cia nroxima quinta-feira, fat sua festa ar»
tistica a dUtincta actriz Adclina Abrancbcs
com a primeira representação do ciiioeio-

¦ 1 • o • mm —;

TURF
Pára i corrida dc iIoiiiíhka iu.imiiic,

un pr.ido Fliiiniiieiue, ficou lioniem oi-
gahiindo o scsuliiiii pronranniia:

i" iiar.-j — Gutlemberg — r.sso nio-'
Iros — i ;8nõ$ - - 1'riiici'tMi ilo biil, 491 "
liilos; Minii.iiii». ,|.j; Elali, s' : Horo*
r.at. 51 j (.'.liinan, 49; (JioconJa, 49;
Princeza, 51.

3" parco — l.uiz de Castro - 1 íjO|
metros — 1 ;H.i«i$ — M.il>«' Moncy, si»
kilos; Riconeile, .17; Maciiolln, 50;
Miss Tlura. 4;; 1'iuriel, 5.»; il.irrov
5j; Jaiju11e.1i. 5-r; Votiipli Cliaslç, jo.

3" parco — los} do Patrocínio —
1.500 melros —- 1 :Soo$ -- CatlucllO,
ex Saint Sabl», 4.1; ICI Negrito, 49;
Dirco. s.-j Savard, 32; lei. S-'*. vol-
lairi', 5-'! Eli '"«iirr»»', JSJ .Vilania,
5.-; .leainicite. .!-•;' Vila! Spark, s*.

4* pareô — Vcrrcira de Araujo —•
1.(150 ínctroí — 1 rrvi.iS - Uaiidoler»,
51 

"kilos; 
Nino. 33; National, 33; Cyl*

Iene, sj; Ae.ieia, 51'l Turifúcita, 51,
5o parco — Clássico Primavera —

1.800 metr.n — 4:111111$ ¦ • Maravilha. .
Jael, Araguayai llnliini. ¦ lliiiidana. Ca.
relli", Tliere/.opolia, Selenc, Inpyr»,
Veslal, Comete, Kiicnsc. Ncrcldn. (.'fl-
rajosa," Detb, Japòncin c l>cllii - ¦ IV
so, 5.. kilos.

6" parco — Qníiifiiio Bocnyijt <i ^
j.8.19 metro»! — .1 :ooo$ — Voltige,
kilos; Ornatim, 51; Werther, 54
biéa 49.

7" pareô — i,>«i"«/i- Premiu tmpreit-i
sa 1'luminense — i-.you metros—ij
12:000$ e olij.»cto de arl«». — Taba*|
riu. Dejazct, lrvini:< Yama. lí;«ilialor,|
fiolialli, Garros, Míís Thc-ra, Youí
Name Inventor. Amazon, Cainiau, Cia-
rim. Mimo, /ip. Urtcical, «'..udorinafi
Vesmücnnc, Jni^uifo, Mouio. l»'.irrapo*
Pirata. Brusca; Knrriel, l-iúil, Bliss,
Boulevard. Cuja lu de Qnro, CrneienM,
Ballyvaniey, Üaclnis. Colombo, Malhe-
inatieo, Imperador, Make Moiicy. Prin-
cipe Netrro, Civcilda <: Perdição. —' .
Pesos: naciona»'!» de Ire.; aunos, 50; .
estrangeiros de dois annos. 33; a»
éguas têm dois kilos dc descarp-a.

8o pareô — Ferreira de MeHeaes —1
1.500 metros — 1:800$ — Oallinule,
50; Brazão, 53; Pensamento, 5Ji Uc-
lio.1.53; Rust, 51; Eldorado, 5.1; Cam-
poneza, 48; Ipc«|ui, 53.

Itige, S4:
54 i »•"

para a «rando liquidação
dc lim do anno,

quo uo .dia 1* do outubro,
começa na conhecida

alfaiataria

¦ ¦ Casa Paris
Rma Uruguayana 14B • Esq. de Theophilo Ottoni

PifliuraH

lá USOU ° "13*-'trolt;o Oüvier?"
j» wvu porf|Ue nSo 0 adqn,*.

sc-us cabellos ?
: cm todas as

re para a satitle do:
A' Garrafa Grande
perfumarias.

Um auto da Assistência
fere úm guarda civil
Honlem, á noite, um auto-anibiilancia

da Assistência, isuiado pelo chauffeur
Joaquim Ferreira Gomes, apanhou o
guarda civil rondante. da rua Visconde
do Rio Branco, csnuiaia da rua I„ivra-
dio, Augusto Cruz. ,

O coniniissario de serviço no u' dis-
tricto, Machado, esteve 110 local, pren-
dendo cm -flagrante o chauffeur _

O medico que ia no auto da Assisten-
cia, dr. Silva Freire, allcgando precisar
do chauffeur. pediu não fosse elle leva-
do para a defegacia, responsabilizando-
sc pelo desastrado motorista. ,

Chegado ao posto central de Assistcn-
cia, o chauffeur evaxliu-se.

O guarda Augusto Cruz, que soFireu
contusões ém varias parles (lo corpo, foi
soecorrido na própria Assistência.

I MOVIMENTO OPERÁRIO
T.IGA l»'f.Dr;E.'.r -00? IvMrRIiCADOS

m- PADARIA
-o.-- é.mvidadòs todos 05 cmr-"cgados cm
'^'f a, í,,i minar parle na ussetn-

padaria «rui eui, - ... m_ n0,„ ^c M.
blr-a íjcral que sc realiza.-. v.. ,,, - no fa
m, A rua General Câmara »*?-vLJ*_í-ni de
1 dc outubro, às ,7 hor.-.s da ncnt.v-., ..-.,
ser diicutid.» a icspobta as nossas reclamai,»..»
^•ti-« o descanso dominical, 3prc«enlado pirta
Associa;-».» a'«Ss l»:slabclctim«mtos' «le rade-
ri^. 1 ,m . t

ü&i UjJl'\OU,Dr.Tiico(loreio Nnscl.nento
21, Largo da Carioca 12 ás 5

JASPEINA COLOMBO
Liquido' para limpar e dar côr a»> calçar

do dc lona, o rança; kíki, parda, urin. tl>".
Unico nrepárado que não suj.i a roupa.
A' venda cm todas as casas de calcado e
dc couro. Depositários A. J. Canário,
rua Senador Kuzcbio ií, 54.

PTAlfrtíí SA na rua da Quitair*¦ XSXXWJn áa_ Gj}> se cncontra--i
., ,. .„ . - ,,.,,! os afamados ''R. Gors S» Kallaman".«ntre ouvidor e nosano — Tel. 5.WJ, ^ç-nça Carlos Wcbrs).

A UNIVERSIDADE INTERNA-
CIONAL

Reconhecida e funecionando legaímen.
te cm virtude do decreto federal nu-
mero 8.659, de 5 dc abril de 1911.
Cursos para qualquer parle do Brasil
pelo systema de correspondência; e
dando diplomas para Medico, Pharmn-
cômico, Dentista, Advogado, Enguihei-
ro, c outras profissões. Pedir folhetos
aos agentes gcri-cs: Lawencc «S- C.—
Rua da Assembléa, 45, Rio de Janeiro.

A CHAVE DA SAU-
DE E' O FORMI-HOLA,
o maior tônico e res-
taurador das forças

Vende-se em todas as phaxma-
cias c drogarias e no deposito: J.
Rodrigues & Comp., _rua Gonçal»

S9ves Dias 11. RIO.

Missas

Nascimentos
A data de hoje £• dc justa alegria no lar

do sr. Domingos Tavares c dc sua esposa
d. Maria Ferreira Tavares, em consequea*
cia do nascimento do seu ílihn primÕgenitoj

íue na pia báptísmal receberá o uorae deouc na ;
Alcxandr

Almoço
* * *

Hontem, no Club Central, o dr. Alfredo
Iranazabel, ministro do Chile .offereceu um
almoço ao sr. Hcnry }'. Flctchcr, enviado
extraordinário c ministro plcmpotcnciaríõ
dos listados Unidos dat America, no Chile,
«íue se dirige ao seu paiz ,a bordo do vapor''KoniK Wilhelm iT", "cn^ congéc".

Tomaram parte au seguintes pessoas:
Dr. Lauro Muller, ministro das .Relações

Eíteiiurcsi dr. ficais de Oliveira, mb-»e»

Rciaram-sc hontem, na esreja da Candeia-
ria. ás missas que a familia, os sócios e os
empregados da casa "Ao Bastidor dc llo,r-
¦dar" fizeram ceVbrar, eni commemoração
do sotinio dia do passamento -do seu esti-
mado chefe, sr. Domingos Lopes do Couto.

Ent,-e outras pessoas presentes ao acto,
notamos as seguintes: Senador Mõniz Frei-
c -ir. lídmundo da Veiga e familia, dr.
Aprígiò do Rego Lopes, dr. Octavio do Rego
Lopes, dr. Francisco L- -da Veiga, dr. Agos-
túlio de Souza Lima e eenhora, dr. Vi-
eira Lima, Luciano A. Lopes, por si e pela
Companhia Argos Fluminense, -dr. Fran-
cisco dc Góes e familia, d»*. Jcr*on>TOo Ro-
bello c senhora, dr. Luiz Rebello, d. Ro-
niana Monteiro, dr. Castão Uucli ç irmãs,
«Ir. Alf-c.lo M. Paes Barreto. Capitão tc-
nente Augusto D. da Costa Guimarães, ca-
pitao tenente João Amorim Junior e fami-
lia. coronel João -da Costa -Guimarães, dr.
Simões da Silva, dr. Salvador Pinto Ju-
nior, rcpvscntante dc Fonseca Vaz e Cia.
N. Khalcd c família dr. Henrique Alves
dr. Olímpio de Assm e senhora, J. P. de
Souza c Cia., dr. Benigno Sicupíra, capi-
tão João Xavier do Rego Barros, dr. Tito

,d: Araujo Francisco Cabral, Attiliõ BoseI'i
e família, Abílio lícrJy Alves, Eugênio Ju-
vanon c irmã J. A. Fonseca Rodrigues c
senhora, R, Gonçalves c senhora, Kud"igo
de Carvãilnj Torres; -Manoel Oliveira Paiva.
viuva 11'act, d. Augusta Blaclc de F. Ramos
Domicpõa Ribeiro dn Couto. Carlos Alberto,
viuva Fc;:ia*,hies d,; Oliveira, d. Carmen «Jc
Oliveira» Vieira de Carvalho e familia, A.
T). Siiiiõts »la Silva. Komcu Ilalicll. p-la
casa Sucena, capitão tenení-^ Eduardc» dr
Brito Cunha, âr. Francisco .llica"hof J. Mc-
dri.-os « Cia, dr. .*»,ii;ar Uaír», ilr. Ar-

Tiníuiaiia S. Joaquim
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

cai limpcsa3 a scccq e tudo quanto con»
cerne ao ramo. Attende a tlianiados.
Rua do Cattete n. 30a. Telephone su-
mero 4.977. Central.

PT ATVOS — Miieem-se e vtrXIXLH \JC3 — itm.se, em pi
lações, novos e usados. Rua da Quitan-
da. 64. (Casa Carlos Webnl.

¦en-
pres-

fnliollnc só sc obtém com o^aDelIOSuso do "Petróleo Oli-
vier". A* Garrafa Grande. Uruguay-
ana n. 66. 'mtmmmimm

Hotel Nacional, vS^kT^
Excellcntes accommoda«;Õcs para famílias e
cava'hciros de tratamento. CorJnha de i»
ordem. Diárias de ?$ c 8$ooo. Sem -diária,
4$ e 5Ç000. Tílcphor.o, 4.467. 

'Alves & Ri-
beiro.

DR CAETANO DA SILVA -
Moléstias pulmonares — Cons Rua
da Uruguayana 35, das 3 ás 4, ás 3',
5\ c sab. liesid, rua ^4 de Maio 152

NOVIDADES I 8ÜCCES8Õ! ",
Nova banda Faulhabér,

qüartetto Faulhabér, mtct-
to Faulhabér, Choro Fau-
lhaber. Novas Modinhas •
Lundus. Novos discos de
Jlaula, clariuída, piston,borabardmo. Gravação doa

oai» apreciados artista, brasileiros I Maismt mil novos números propriedade Fau-
S.--}0$f _"*^«?«a' •"'«¦•«• o» «upulemeato»-.
ÍAULHABER & C.-CoMtituíf.o o, j*,

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES
SAiNTA CASA

O sr. Jorlo Marques Roballo, alfaiate,
nueixou-se-iiüs do seguinte:

•Acii-indo-sc ha bastante tempo docn-
te e seni recursos, conscsuiii do com-
missariádo -lc Hygiene e Assislcncia
Publica do districlo do Meyer, uma

líuii nara a Santa Casa. li o sr. Mar-

ques Roballo foi á Santa Casa, mas

alli começaram a dizer-lhe. toda n.rvez

ouc lá ia. (íue fosse no dia seguinte.

até que líontem, o -medico que se adia-

va de serviço das o ás 10, ao enves de

attciidel-o, pol-o para fora do cônsul-

torio, aos .empurrões.
A»hi está um caso para o qual dia-

tnariamos a attenção dos que dirigem

aoucll»- estabelecimento, si nao soutics-

eólios a iiidifierença com que .1 admi-

nistração da Santa Casa olha para taes

factos — graves c deprimentes.
PREFEITURA

(Pédenr-nos os moradores da rua Fer-

reira Pontes., Andarahy Crande. a bc-

oevolencia (ío general prefe.to para a

reparação do calçamento, dessa rua.

que sc aeba em estado lastimoso c quas
ãuransitavel pelos ma-neasepte la^^^ a

bastantes, precisando somente de, ama

íeparação no respectivo czl<avx*xto.

COMPANHIA DO GAZ

.Reclamam os inoradorea da rua Fer-

reira Pontes, Andarahy Grande, da So»

ci-Stó Anonyme du Gaz, a conservação

dos^ respectivos lampeões de .Ilumina-

ção publica a gaz, pois tendo essa rua

luz electrica não sabem porque motivo

esíáo sendo arrancadas as partes prin-
cipaes dos candelabros, 
assim bastante a
da ante-liontcm com
que desabou nesta capital ficaram clK'-

privados da luz, tendo em vista-a- ir-

regularidade apontada, pois, 91 bouves-

se a conservação do gaz isso não ee

teAa 
Inspectoria de Illunrinaçáo terá

sciencia do que justamente reclamem

os moradores daquella Tuar

SAÚDE PUBLICA

Ha muitos dias que os moradores da
rua da Republica, em Dr. Frontin,
vem reclamando das autoridades , 51111-
nicipaes e da Saudc Publica, providen-
cias no sentido dc por termo á grande
quantidade de mosquitos que apparcce-
raia naquellá rua, devido á Prefeitura
não ter terminado ninda o calçamento
<!.->. praça Quintino llocayuva, de modo

que esta pfa.,a e a rtia da Republica es-
:ãn esburacada-; e cheias d'aguá podre,
que até já produzem máo cheiro.

Ainda por cima existe r.o canto -ja

rua »la Republica uma avenida Maria
Antõmctta que, não tendo esgotos, des-

as suas ag»ia3 para írente das ca-

Na i* secção da Alfândega foram
hontem distribuídos os segiiimes ma-
iiifestos:

N. 1.625, do »va-por inglo.t Roínney,
proccdcnie dc Glasgow, consignado a
Norlon Megaw & C., ao sr. Hwerton;

N. 1.626, do vapor inglez Viincou-
ver, procedente dc Tallal, e còilsigna-
do 4 Brazilian Coai Co., ao sr. C*.
Nunes;

N. 1.627, do vapor inglez African
Prince, procedente de Nova York, c
consignado a Davidsoii Pullcii & C,
ao sr. M-, Rodrigues;

N. 1.628, do vapor hllenião São
Paulo, procedente dc Hamburgo, c
consignailo a Tlicodor "Willc & C, ao -
sr. A. Corrêa;

N. i.62y, do vapor allemão Schwry-
bt&g, procedente dc Hamburgo c con-
signado a Xlicodop Willc í C, ao
sr. Monteiro; ^

. N. :1.63o, do vapor íiíleiimo Konig
IVilhelfi //.procedente ríc Bnei.ioj
Á ires; '.í 

coi^gj7Í00:\ __ Tl'=o*lc-»* W i"c
& C, ao sr. Ç, NíJíití-í^^^ .

N. 1.631, do v.'ipor>aus'tri3.:"i)--i»'-r:íl!l*-»-->
caca, .íroccdcnle ile Tricitc, c consi-
gnado a'Rí..-i-bauer & C... ao sr. Leal;

N. 1.C32, do .vapor italiano Savoia,
procedente dc Buenos ÀitOí, e consi-
gnado a S. A. Martiiiclli, ao sr." C.
Nunes;

N. 1.633, do vapor inglez Magcl-
/a», procedente de Valparaiso, c con-
signado á Mala Real Ingleza, ao sr.
C. Nunes;

N. 1.634, Ao vapor 'fraiticcz .Tiim-ira,
procedente de Buenos Aires, c con-
signado a Antunes dos .Santos & C,
ao sr. Meira.

¦ » mi a m
A ÍK! CPItl illlIlPfitP aconselhamos, a casa «le
allu uulll ay|luUlu petisqueiras :i portuguc»
ia do Braquinha rua General Câmara n.
103, antigo 7t, bons temperos bons vi»
•ihos etc.

mm-mmmm.
Serão stibinettidòs hoj-e, á prova cs-

cripta dc arillimetica, os seguintes
candidatos ao cargo dc «f êscriptiira-
rio da Directoria dc Estatística Com-
mcrcial: Francisco Alves Barata, Da-
uicl Orncllas Souza, Manoel Couli-
nho Riera, Nelson Dantas ' Coelho,
Ary Santos Silva, Francisco Pessa-
110 Junior, Rodolphò Rotliischild No-
gueira, <Dclavio Caanara, Alfredo
Coelho Rodii-çues, tevy Felippe M.
Ache, Fdgard Gomes Filho e Jtilio
Eõnaty.

''¦¦Uz

prejudicando

'ii
¦/zz

m

peja

PTATCOQ — Só *••* ™ da Qui-riAi^-Uia — >oH(J«j, 64, se en-
contram os afamados R. Gors & Kalla»
man". (Casa Carlos Wehrs).

Pelo inspector dá Alfândega foram
condemnados os icõrariiàndàntcs dos

Su-^S^Ipo"s^m" vapores •Oriana o Borhan, ao paga-
forte furacão mento dos direitos devidos' por mer-

cadoíias extraviadas de .volumes des
tinados ás firmas Pinto de Azevedo
& C. e Roclia Leme & C, da noas.»
praça.

Adquiriram iimnoveis:
J. de Oliveira, terreno á nov.i

rua em Barão dc Mesquita, por.;
20:600$; ,. ,

Viriato da Cunha Bastos Schron-
acker. predio á rua Flack n. 73- POf
I2FrT.!cisco 

Alves Rollo, pre-dlo< Sj
rua Visconde de A-baetc 11. 59. P"ri

Antônio Julio de Novaes, bara»,
cão na fazenda Santa Thereza, poT.

?^te de Carvalho Alban«.
predio á rua Padre Jannano n. 85,

ÍOL'rt do Amaral, pre-W
mero ii<5. á nu Santa Xuua, pt\

¦«f

f da ma da Republica. íõ.oooícoo.
m
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BALL
CAMPEONAT0110 DE JANEIRO"

FLUMINENSE FOOT-BALL CLUB CONTRA
. PAY8ANDU* CRICKET CLUB

'A urdi- ia 4t*\t_o rfilmo estava
aWluUnienie imgtaptla out. • pratica
de t-peru M »f Wvf*. Ai-J» f
tmtipemtmt éà rtmmrtt_o «lif ««t **
mantive 10b «mi h*j**H«» fhnv». vtlu
n iwear m» « «»^,,,l-,,rtM-5'__;__JÍ
liora em «|Me devia * fiiMar o "«atcb
cometeu a «oprir forte vetstiinu.

lApeiar desj» elrcuuisto**- a. ai ar-
dilbViKsdM do Werit» Vimipmt
coliavam-ite _plr*fiada*i, e «tnta» «ram
as senliora» que ahi ee eiKontrttvam,
nvJdtn de apreciar • embote nue, eon
todos oj atpcctee. te wniinclav» «oo-
«acionai.

Delírio foi« qut(sus tirando um
Litro, sr, Kmllio .
fat* de nm dos

tvt ojxttMo Wol-
. y, com que • ac-
hegarty, puniu wnt
cki do f-ajiMviM,

"- Depois de termlniid» » luta dot ee-
muniu, "tea-ia", *e .tle resultou a
vantagem do eltw Ao local por quatro
ii um, deram entrada em campo oi w-
¦ulntet (u-iipoa:

1'elo Fluminense:
Victor •

Vidal -~ Motta ,
Torres — Raul — Pernamliuco

Oswaldo — Bariholomcu — Welfarc—
lla.it i sta — Gilbcrt

feio 1'aysaudu":
,,ar,-y__.

Vianna — Oliver
Tulli — Tom — Patlisson

Menk — Ewakcr— Cepp — Sidney-
Gillan

O Jogo, infcHzmentf, devido as con-
«l'çik*s do tempo aciiro apontadas nao
pôde corresponder i csp.ciatt.va."Com.
uuanto o excellente campo do l-litml-
iitn-c resistisse bem is enormes bate-
cas d'agua que solire cllc calam Incrs-
nonteoicntc desde sablwdo á noite, nao
¦iode. iiorém, deixar de ficar grande-
incute alagado, < de espaço a espaço
apresentar como impeciHio ao de»*»-
volver ilo jogo de parses dns equl-
pes" coniendorai, pequenas e Rr-mile»
poças d'ag_a, sobre as tniaes a bola a
miúdo estacava como que snstidn por
unia força agindo Instantaneamente.

¦Mesmo assim, í preciso convir em
que os jogadores que sc dcglndinvam
•fizeran. o que estava no seu alcance
I>ut.i tirar a monotonia da pugna, Que
sc não fosse bem disputada, como foi.
não arrancaria h assintcncin os Irados
cacciainaç-cs de cnlhusínsmo que ar-
1 

A "-quine" do PaysaiTilu' Jogou
acrescentada de Tom Robinson, o seu
«•n-tigo "ccntcr-ialf*. que com a sua
preciosa figura eavprestou ás linhas dc
llcfcsa azul c branca, sensível fortalc-
za. Os dtinais "foot-batlers-- do '.team

jogaram tambcm & tftura deste «eu
ton.panhciro.•A do Fluminense apresentou-se em
campo -modificada para -melhor. Gil-

licri, na extrema «s<_Jerda, fogoti per-
feitamente e mostrou que ainda era o
mesta» «plcndido wm-TOneirte co
"leam" que «n lon empatou em b.ío
Paulo brilhantemente com o Ç. A.
Paulistano. A sua rcappariçiio foi, por
conseguinte; coroada do najs au-*P*<*"*o-
so exito- Vidal, na linha dc bacK3 .
demonstrou, por sua vez. as opunias
aptidões que possue para essa p03tçao.
c deu que pensar á assistência sobre

' oí motivos por q-uc o club a que per-
tciicc não sc lembrou dc collocal-o na
mais tempo no logar etn que elle se
enquadra com tanta fehcidadc. O hall-
liack" Torres, que fez lambem a sua
reentrada nas lides do campeonato, pa-
rece que tornou incHiorado. O seu jogo
no "match.. dc ante-hontem foi de se
fazer notar.

O "team" da Guanabara se aprestou
com cui.lado para os encontros do se-
Ritndo turno, c í presentemente um

- conjunto a que sc pode dar o quali-
•fica'ivo de bom. Ellc esta longe dc
ser o débil "team" que fez figura tao
interior na primeira phase do torneio
d:i Liga, e, a não ser um suecesso tm-
previsto muito dará agora qtte fazer
a-oi (tuc'o quizerem levar dc vencida.

O jogo dc domingo foi iniciado pcla
ünhí da frenlc do Fluminense, que
•desde logo evidenciou a constituição
conscienciosn que tinha. Oswaldo, o vc-
3oz extrema, tendo cedido o seu ante-
rior logar dc meio, em que sc achava' 
deslocado, a Bàrtholomcu, vem cm-
prestar á linlia, que sc baseia na.pcri-
cia assombrosa de WliUare, uma ala
direita respeitável* .

Oí ataques das forças tricolores com
alguns minutos dc jogo se accctituam
deante do posto de Harry. Este vc-sc
desde então assediado com os mnume-
ros "shoots" com que sc vae tentan-
do burlar o seu critico encargo, alguns

como um auxilio

o "atsoclsiliiii" cm Sio Ptulo e no Chi
I», t motMrartm.ie dNfMtoiM com ti
ilreliSea d.dii pelo ir. Fama, munifef
tamlo-oe de tu» modo pofao rKojirow--
davtl mii oi nowoi fòrot de elvlllaa-
cto « twiitmt. prefudleUl pin a itoiM

dos quaes a agua,
providencial, faz estacar a poucos pas-
tos da sua vista.

Diversos rorniTí são. nessa emer-
«eneia, feitos pelo Paysandú, que sc
livrava assim dos perigosos

;íJPÜ^íidvcrsarios. Nenhum dellcs proiiuz re-
su't:ido.

Ma ura momento «to match, cm que' 
n todos careceu que o Fluminense ia
marcar o seu primeiro goal. krã* assim
<iite, fprmahdò-sc irai confuso bolo na
_..-.rta do noa), guardado por Hítriy, lia-
ptista, api-ovcitando-sc do facto, muito
favorável a um bem applicado .tirff,
sltoola ao canto direito do posto do
antagonista. Mas, Biespéradainentç, o
grande jogador, com uma attenção c
precisão <ic vistas notáveis, atira-se ao
comprido sobre a linha lfmitrophe..do
lio-.l, c impclle a bola para aa divisas
ilo r-.nirr. que lhe correspondem, E
inútil descrever os npplaiUos da nssis-
tencia, nem convém meÃcional-os 'á_'porquanto 

elles instantes de.CQj
vam ao apogeu. -^X

proporciona . occaíUo a que o attom*
Loto keeper. teptiltA» t defett, tnte-
rior, rebata divinamente o bem dirigido
ihoot Ao cenUr fonxarJ tricolor,

Bi nlo -foiie a perícia do llawy
Robinson, a quem o .campeio deve cm
granJo parto o empate dt domínio,
goali. que te anreienlavam como quati
.nfalíivcli, teriam fatalinento leito»,
poli que elle foi tto longe not teui re-
curaoi de defet» que C-Cgou, por vc-
ie». a tMomUrar A uilitcncln.'O 

primeiro Bifll do din, o db FlumI-
nenee, foi con>|ulatado por Welfarc, com
u formidável ihool dc mero altura, que,
a despeito de ter tocado nai mãos de
Harry, cortou o caminho com Ímpeto,
indo-ae aninhar na rede do golpe prom-
pio.

Onze minutos dcpoli, o raysantlú
abria o ku icore, com um iliool dado
de alguma distancia por Ewakcr. ihopi
que passou a pouca dtstancia dc \ letor,
o goal keeper do Flumincnic,

O segundo liatf-time, como }& o ha-
vi» tido o anterior, nprcietitou o ai-
pecto do competo domínio do, trem do
Fluminense. Raras eram as investida»
produzidas pelo seu contrario, avança-
>,is cisas nue furam sempre temer, peta
sorte do club tricolor, çm vista da ma-
nifeita Infelicidade cm ouc te achava
o teu goal keeper, que já havia feito
algumas defesas sem firmeza e deno-
ando o estado profundamente nervoso
lc que estava dominado.

F.ssc receio foi aliás confirmado.
Gepp, ceiifcr forteord, aprô.eitiui<ft)-se
Je certa atrapalhado em que se acha-
vam as 'proximidades do posto dc Vi-
:tor, atira-lhe vm cima um _fteot.de
.lguma distancia. Este jogador do .lu-
¦nlncnsc, depois de reter a bola enlre
is mãos, estando os atacantes adverso»
i certa distancia, quando menos a prc-
:isa para qiíe cllc, desse á vontade o
hool habitua*, aos que preenchem a

*t»a coi ocaçSo, como que fica pctnfi-•ado, ú espera não sc podia adivinha*
le que, Sidncy, percebendo o_ eslado
ndesculpavcl desse seu contrario, eom
habilidade applica-lhe uma çlmrgc, r
uarca assim para o seu partido o se*
'.'undo ponto, que lhe proporcionava i
.-'ctoria, resolvendo o empate em que
*> Mtitch te achava.

Sidncy, manda a verdade que se di-
ea - pudera, neste mesmo encontro, mi
mia opportunidade anterior, adquirir

um ponto perfeitamente da mesma for-
ma por que conseguiu este, devido a
•cr sido a segunda vez que acontecia
¦i facto ao go-l-keepcr do Fluminense,
lidncy foi então feliz, porquanto, con-
•amfo eom a engano de corpo do adver-
tario, atirou-se para um dos lados, na
•sperança dc que uma coincidência de
ürcceão o fizesse dar sobre o f°ot-
hotler antagônico. Victor não sc me-
clieu ainda, e occasionalmente a isso
deveu não" ser atirado para além do
seu posto.

Na linha de forteards Ao Club da
Guanabara, Welfarc c Bàrtholomcu se

secundavam, fortemente auxiliados
pelas extremas. Bartholoiiicu, princi-
nalmentc porquanto o joj-o dc Wcl**
fere í sempre o mesmo, preciso, estu-
pendo, esteve num dos seus dias mais
fcl:zcs, tendo disputado cora afinco
secundado com valor o jogo_ do seu
companheiro do centro. Baplisla nada
fez. tendo deixado sem o seu auxilio
os restantes jogadores da linlia._

Parecia que o mafcfi ia terminar fi-
nalmentc com a victoria do Paysan-
du'. Harry não permittia, com as suas
admiráveis defesas, que ora Welfarc,
cm escapadas íhi generis como nun*
ca vimos fazer em nossos campos, ora
Bàrtholomcu, fizessem com os seus
'lossantes shoots o ponto dc empate
para o club que defendiam. Além dis-
so" o vendava! que neste half lime se
desencadeou na direcção. em que sc
achava collocado o team do Fliuuincii-
sc, impedia-lhes os pa-sses allos, os
unicos possíveis, devido ás poças que
cortavam e estacavam todo o qualquer
passe rasteiro quo por ventura fosse
tentado, ora retardando-os, ora fazeu-
do-os mesmo recusar. Isso não suece-
deu, tio emtanto. Gilbert, na extrema,
recebendo um passe de Raul, fecha so-
bre o centro, e com um shoot forte e
enviezado assegura aos seus o empate
da luta.

Ncslc pé sc -conservou o jogo até o
final, terminando, pois com o bello

empate de 2 x -2.
Pnra.se poder avaliar do que fo-

ram os' ataques do Fluminense, basti
ataques nue sc consigne que durante todo o

match o Fluminense fez qualro cor-
««!*-, ao passo que o Paysandú' com-
metteu o elevado numero dc doze.

Pelo Fluminense, exceptuados Vi-
ctor c Baptista, que estiveram muilo
aquém dos demais jogadores da (iiuipe
do admirável Welfarc, todos-se porta-
ratn com denodo, tendo-se dado o
mesmo do lado do Paysandú', no qual
não podemos deixar dc destacar o pri-
moroso e inegualavel goal kecper Har-
ry Robinson. o principal autor do cm-
pato do dia.

— Nos demais jogos do Coi_ÍplSná~
to. que foram os. /.'.V 'Çficliet — bo-

lama de povo htbítutdo • receber cmn
dtm-oii.i-a.oM dt c-rliihu t tymptmlH
tt t-Wanitim not tot procuram.

6H11, ponte • fw hoateta tet o pu-
Nkt qu* ttltvt M l-arqtt Auttrclki.
• Mt ratftimtt mm ftreellâ mWm
d» toeklíd» paulletnna, tle modo ti-
«um tt.totdUM„«««» • M,,,s MF*i
tom • «OM <*»*-**•• et» » Mia-
deu «h KMiiFM«1oi com qut tralawot
01 noisot b-Npedci, por ntntt «tvt-
Ibtl-M ttm cllei téjam.

Por etmtt dltn» tue fotM • «eelt
do Juli, nunet d*verf»mot ptfder a M-
nha que ati lioje Icmoa mantido t que
•0) Vtt Uo bem!

At roanlfeitaçBet que tiveram algwii
eupeetadorei mala eiuiltado» fO parA
comprometwr 0 sociedade do 8. rauio
que, ai U «tlvciie era pcio, reprovaria

ceiito doi tnanlfcfianici, porque. n»o
ha de ner uma Irregularidade obierinda
no decorrer de uma prova de "íoot-
Itall" oue perturbar, a tlncera amUade
que existe entre o Chile e o Brasil.

Na medida -das iioisa» forçai, pro-
curámos juitiflcar o modo de agir ao
juli chileno, que, na parte a que nos
referi mo», foi correcto, sendo, comtuto,
um pouco parcial em diverso» otitroí
pontes, deixando de punir ntgumat fal-
tal. poucas tllás, do sen partwo.

Mas, afora,» quesjKo dos of-eidei.
que estft explicada, ns tbnples Inobier-
vanelas de nma ou outra Irregumrulaaç,
a nosso *-*r, nlo Justificam o modo «e
proceder dos espectadores, que iu tnr-
de dc homem, estiverara eo l arque
Antarctica.

Ai manlfMtntBct Ao publico provo.
caram da parte do «tia a «umi ener-
ri*, qusnm ao proeedlmeWo.dt um ou
dois Jogadorei, nlo,malt do. fetatch
pau lua, que, aniitftdoi peto eoihuiln-
mo dt um »rupo, « pumam a det-
retpchar 01 itui aiversiriei, «rlglndo*
Ihci, ora wu tracejo ttuet «oitt», tra
um lotpt mtiioi propno. l__

O procedimento <to ar. tm\t pro»»-
teu a fwe.vtn.ilo dt *m |«»o«tÍi
ea-liado que. sob orpreteato Ae He t_tr
na tua entrada, u*m»e abusava de
eapreutrs pouco propriu de posioai
' 

ifetiimoatt, t lotrrwnçSo doi exalt».
dot nlo (tvo outra* coniecMlnclai. a
nio icr, trúor p«a o pubPco paulii-
lano a pteka ele pouco cortei e eteif
ilvamente "cntnuilasmado".

Mai, ha inalei que vem para bem: •
ponuciia concorrência. qUe «ontem cf
íevo no 1'orquo nlwolutainenu nlo «•
prrientavn a locledadv- sportivà piuIU-
lann, e o pequeno ffup». que ali te «11».
nlfrstoti, de um modo tloceniurnvel.de
modo nígtnn nao teria a approvação do
gramlc publico, que sempre applnude 01
jogadores eilrangelroa que. cora os
foel-belleri Ae S. Paulo, <êm dlsputtdo
provai internacionaes.

P«-o que llcuu dito, parece-nos expll-
cado o procedimento do Jua clillinot
elle. no ponto que dis respeito a.quei;
»ão do of-tide, foi «ortreto, relativa-
mente ás regra» do "aisoelatlon". no
seu paiz, deixando algo a desejar quan-
lo is faltas conwiettidas pelos jogado-
rea-.de ambos os lados.

Para terminar, pcrgintlmos 1 por
ma'» Irrcgulnr que fosse a etçao do
juiz, o publico sensato, envalheiroso,
applaudirla" ás mnnlfestaçSe» * des-
agrado i pessoa do sr. I-autar

Absolutamente, nüo!

— Vence-

• • •

Os vencedores e os "sco^es,' no ppünelro
tiirno do Campeonato da Mc-

tropo lltona

i„_,, _.~n. . m ._!_!__ e resuJt-ido dos lMumlncnie "verzit-" TU» Crjcket — VtnlmmàÊSrm?m^m>~^
1'luniTienw •verí»" Botoíoffo — Ven-

cedor, ll.-i.fouo; «Kore", 3X0.
Paysandú "vcixoi Amcrca — \cnce-

dor, AmerVa; *i»i«", _j-v>.
S. Chifcíovlo *vern»" Bangu — F.m^;
; »«(irc", 1X1. 

'_ 
j,. 

..

Ho C*.elctl "verjus* flamengo — tm-
te,."«ore". «Xs. ¦¦
Dotafoio "tcmus" rayfjndu — Vence-

dor, Hajündu": "«core", if.». .
íi. Chri-ítoi-V. 'mniitr Fluminense —

Empate, "score", sXs. .. .
Ametiei "venas" Bangfi — Vencedor,

Am* ricü "Kore*. 3X0.•Uansueim *v_tsus" Botafogo — \ en.
eodor, Bota/ogoi "«eor*". 4X1. * •

Plumlneine — Ven-

— Vence-

Afllerca "vemu4" Aroercano
dor, Ainerca; "teorc , yXii ..

PlimiineiMc "vcr«is" Wjwdu' — vea
cedor, Paysandú'; "score", 5*4-' Bançu" "vemis" Shngtiçm
dor, Man_uc'«i "icorc , 3Xa. |.

tWn-0 "vertus" S. ChrUtovIIo -,B
Vencedor, S. Chriitovíe: «score . jXj. fc

Amerlcsno "vcr»in" llangu* — ^-nce. • ..
dor. Bangu'; "Kore" i\o.

Mai-pic*c.i "verMU." America — Vence-
dor, America; "Kore". 5X0.

Kio CrieVel "irrsus" PayiKidu — ".en-

cedor, Payioiidíi; "«ore*. 2X1.
S. Chrbtovlo -\<4.-9i»" Mstnç*e-*ra —

Vencedor, Mangueira; "icorc", 5^3••
liotafogo "vertus" Votccnuo — \met-

dor. Bopf-S»! "*»«"• '•*»-. ^ „ „„liotafogo "»_roi!ú" Bio Cricket — \ence-
dor. Ro Cr clc.*.; "«ore", »Xo.

America "veraus" S.í Clirslovao — Ven-
cedor, Amerea: "«ore" fXi. ¦

Americano "veriiiri" lloufoBO — venet-
dor. Botafogo; "«ore*', 9X1..

Kio Crie-et "vcr-tis" Hantu — Empate;
**5cnrcH, 5X3. w

ra>m»nilu- "versus" Mangueira — Ihiicc
dor. Paysandà; "score". 5X0.

Fhinntgo "i-erír.is" Ainer.cano — \ ente.
dor. Flamengo; "-core", .;• ,,

S. Cliriflovãa "versus" Itotaloso — >en-
cedor, ttolafoso; "«ore", 4X1.

Fkiinincnsc "verst»" America — Vence-
dor, Ar.ior'ca; "rcorc", 3X1. -

Flninincnie "versus" Banyft
ilor. Flmnincns:; "score . 4X1;

Flamengo "versus" Paysandú
dor. Flamengo; "scorej. »?•?•

America " versus" Kio Crcket
dor, America: "score" 1X0.

Amcr«ino "versa»" Fluminense — Ven-
cedor. FJum-ne-Se; "score , 5X1.

Bangâ "-verses" Botafogo —. NíliecCor,
liotafogo; "score", «Xo.

(Deste *ponto em deante o Americano re-
tirou.™ <tas dispuus.) . .

Paymhdú "versus" S. CImstovao — Em-
pato; "score". 1X1. ,

Fla-KTigo "vers-us" Mangueira — Vence-
dor. Flamc-go; "score"-, nXo. .

Iiotafoso "versus" Anunca — Vencedor,
llolafogo; "score", 2X0.

GUARDADO ESTÁ'
O BOCADO...

Dtmk «ntnoi m et-ien, 4 qut ellai
nim. Ha dita tm que se nota o desejo
dt cada qtsM aer vrevideMet, outros,
em que a vida noi decorre Uo bem, tao
tranquilla, que chegamos a pensar quo
a vivemos no melhor doi mundo» poi<
livull. 1'atat engano I

Nentem, no uir de c»«a, ao ir, Au-
gueto Costa nlo podl», certamente, pas-
Mfdkc pcla cabeça qut um «team mon»
ttmotoi caminMct o pudette mimo-
•ea» cem um WMWW-P capai d. Imw-
dal o ou éeiatrmtét cataa. «aa t diaa.
dt ptrna-.i-_Ma.la, • fltoar dos rtMi-
satwt», ti «t ilettH. O tr. fjmtt tão
previa pulem ter vttrtma dc wa desas-
írs. «as • Mt Mt teta M • tM
seaso dc ir, ha Ma qaiaii dias, a A
Rtinitia, -faaeraat. peonWo, M
ÍC» WH O fftMMCM M* é ¦«¦•• Oi l
Si f«HC ?erlamot a lamteitar a »trda
de «an ch-sdto Mefm. mas conjunta-
.itatt at poria am ttaloe • caplrito pre-vidanle on am bom «hefe wc 4 família

drlxira ai crcuraat luffiâtntei pira
nlt cair sw miséria.

COMMERCIO
¦¦ a ii ¦ um—¦wmm—i—mmmmmmwmm

Rio, 30 de «lembro dc iyij.
CÃlíiiO

Nas tabeltas dos bancas foram repro-
duiMâs. ainda bontem; 11 laxai offlciaci
de líiiji, i6i|l., i6j|.u c i6i]Sd.

1'ara o fornecimento de cambiaes vi-
(•oraram ai taxas de ifi i|í.l.. no ílanco
do Hranr), com a restrieçto das duas
primeiras malas, e t63l.11 c 16,71641!.,
not' demais tacadores, incoadiciona'-
mentir.

Para a acquisitlto do papel particular
corriam as taxas de 169164 e i6g|jad.

O movimento foi tun pouco amls des-
envolvido do que nestes últimos dias.

J'_4r«r efficUet
l.omlrsi .... 16 iljs 16 i|8
raris. . .... %S<)i 50S
Hamburgo . . l7Jt $7.t4
ItaKa $595 $508
Hespanha. . . Í560 $571
Lisboa c Torto. 3$Í90 2$g6a
Outris cid de Por-
lufat ,síoao 1)990

Nova Yorlí ... 3*1 >3 í%iís
Túrqttla IJ 37I33 —
Bueno. Aires . .ttoeo 3*040
MÀntcvidéo. . 3*230 S-fe-iO
Sobre taxa de café $597 $601
Valei de euro. — l$68S

Flamengo "verrus"
«tor, Ftomi _

K'« Cricket
eeHor, F-ãmengo: '*', *&&„_ _

Vence- perança,
vence-

V-TMH." S. - --.-¦-..

Vencid-r. •_. Cbrártovíi» ^acore, ,lXa.
liar.*,*.*! "wrst»" Faynmdu — fcaipate,

"*corc , aXa. _, ,, ,
Aracrea •versus* Flamengo — Vence-

dor. America; "«core". .1X0.
Mansueira "versus" lhimtnenw — Ven-

cedor, Flotnnem*; "««e", io>n.
Ri» Crcket "versus Mangue ra — Ven*

cedor. Riõ Cricket: "seore", aXi.
SKCini-DA CIVISMO — A coramls-

sT,o incumbida <le dirisr o cam.;conato .lc
fcot-balt desta div'f5o. opgan zou a seguni-
lc labctla de jogos f^ra o rfliim ..

eíl de stteml.ro — Carioca vs. Anda aliv;
Cattete vs. Paulista e Guanabara vs. Es-

Vence-

5 dè'outubro — Esperança — Villa Isa-
bel e Cattete — Aniiarahy.

15 dc outubro — Vila Isabel — Guana-
ba-a; Espe anca — Carioca c Paulistano —
Andarahy. „ .. _ .

_6 de outubro — Taulistano — Carioca;
Cattete — Guanabara ,

t dc novembro — Cattete — Carioca.
o de novembro — Carioca — Guanaba'.i;

F-spciança — Cattete c Villa Isabel Ta-u-
lista no.

15 dc novembro — Guanabara — Anda-
rahy..*, Carioca — Villa Isabel;

16 <le novembro — Andarahy — Vila
Isabel e l'aiilÍ9'ono — Guanaba a.

=3 de novembro — Esperança — Faulis-
tano c Villa Isabel — Cattete.

¦«-'¦'•' BOLSA
Hontem o Bolsa funecionou eom ne-

goeios muito redú-idos, tendo as apoli-
ces.gcares e as dos empréstimos de 1909
c 1903 ficado em baixa; as aeçúes das
Loterias, as do Banco do Brasil e as do
Commcrcial, frouxas; as das Docas da
Bahia, c ns apólices Mineiras, em alia;
ns niunicipaes, sustentadas, c as Popula-
rca, firmes.-¦_ VENDAS

Apólices'.
Geraes dc sooS. a. . . . -r i)3o$ooo
Ditas dc 1 :ooo$, 2, s, a • . . 8973000
Ditas, idem, 1, 2, 3, ,|, 4, 5,

17. 35, sS. '. 1 
Emp dc 1903. 1, 2, a. . . .
Ditos, idesn, 5 a

que
tafàgo í
liouvc o

5*. O-- '.ctovita — Flànichgd"".atado dc respectivamente,
-0.-"' .. c _ x o, resultado este quç .0
Flamengo obteve tanto nos primeiros
como nos sc_uudos tcams.

*

CONSELHO MUNICIPAL
Na sessão dc hontem do conselho

foram approvadas as redacçoes. finaes
dc dois projectos concedendo licenças
com vencimentos. .

Kão havendo oradores inscriptos
nasscti-se á ordem do dia, que foi ap-
provada c constava das seguintes. ma-
terias: ,

¦i« discussão do projecto n. 91, tle
1913. autorizando o prefeito .1 mnndaf
contar para os effeitos da apposcn&-
eão, ao guarda municipal Manoel boa-
res, o tempo de serviço que menciona,
prestado como praça do Corpo de bom-
heiros da Capital Federal.

i" discussão do projecto n. 04. Ue
1913 autorizando o prefeito a con*
ceder, mediante a condição que esta-
beleec, dois mcaes de licença, com o
ordenado para tratamento dc saude, a
professora ciithédratica das escolas pri-
niarias de letras, d. Maria Josc Comes
da Cunha. .

discussão do projecto n. po, ite
autorizando o prefeito a conce-

der anüsentação, nas condições que cs-
tiihelecc, ao i° official da; Direciona
Geral do 1'atrimonio '¦ Mun:<-*n-.l ÍÇjp
qiiim José llc lti*rre- Jlinlür.
^.Q. _T_.*cios ns. 04 e 90 foram ap-
provados com emendas. (
_—... mamiemmam

QUEREIS tcrniit* conhecida n vossa
cas--, o vosso produeto? Fazei reç lime
cobre o bilhete pos;.-.: ou carta-biiliete
do Governo. Privilegio 11. "-biz. de
abri! de mi.i. Boitcli ii Papini.-.agenfes
-Rio de Janeiro-— Avenida 1-Jo Bran-
co i;,7 — 4" andar.

 -á-XSP m mmm

3"
IQl.l

o "calor" que suffocava á caldeira^peitoral
da Xascimento. .. i. •

Apitou, uin barulho de todo3 os diabos,;.e,
a lal ponto, que até a policia appartceu.

p-ram ambos nara-o xadrez, .lorém, ajl-
lo.-.d.«ndo a autoridade, qnc o A'aula linha
usando do legitimo direito de defesa man-;
dotto em paz. restituir ao commando oc

¦:i navio amphibiO;

GRAMOPHONES E. CHAPAS
Vendem-se e compram-
tic c conecríam-*-* ap-
j.irclíios de todos os
autores, com perfeição
c preços baratos; ven-
dera_.se também todos
os necessorios para

çrjmophones, b'cycletss
inacíiinas de escr* ver
e outras; as chapas são
vcncT-dai com aba»'-
mento. Procurem a
Casa do Madeira, rua

da Alfândega n. iZz, sobrado, ant'ga Casa
Ia rua de S. Pedro 11. -05 e larr.n do
Capim. Ivapccialidade em concertos de cra-
:noplionc5:.

.«a o ais s ¦-

Dito de 1509, 10 
Dito, idem, to 
Dito, idem, 5, 8, u, 12 a. .
Dito, idcni, 2 a. ¦
Dito, idem, 9 a.
MunicijKics dc 1006, port., 3,

5, M, S. 20, 50. 50 a. .
li, dc Minas Gcracs de

1 :ooo$, 2 
Ditas, idem, 11 ','

, Companhias:
Docas da üahia, 300 a. . . t
Ditas, idem, 100 .:

Debentures:
Banco União de- S. Paulo,

50 
Docas dc Santos, 1:0 a. . .
Ditas, idem. 36, 
Progresso Industrial, 14 a, .

OFFERTAS
Apólices:

Ccraes dc t :ooo$ S99$ooo
F.mp. dc 1897. —
líito (1903) . 975ÍOO0
Dito (1909) . 853$oi*o
Dito (1910 • 8955000
Dito (191a) 898$ooo

lí. do E. Santo 8oo$ooo
E dc Minas. 855$ooo
E. do Rio(4,l°) 89-.00O
Dito (500$) . —
Dito (notn.) . 455$ooo
Municip. (1906) -20j$ooo
Dito (nom.) . ao5$ooo
Dito ( £ 20) 294S000
Dito (nom.) . 29DS000
1909 I70$ooo*

Petro-

8g8$ooo
yfi.Sooo
970$ooo
85s$ooo
8s4$ooo
R*...$ooo
860^000
8ú-$ooo

2oa$soo

842$ooo
8.j,6$ooo

33$ooo
33$500

70S000
tSS$ooo
I. o*.ooo
I93?ooo

8965000
945?ooo
95o$ooo
8$!$ooo

75o$ooo
841S000
SSSiioo

450^000
450$ooo
io-So-id
203$000

I60Ç000

os "foot-ballers"
— O segundo

chilenos em São
"match" —Victoria

Paulo
do

"leam" chileno
A propósito do segundo jogo realiza-

do .pelos cbüenos em S. Paulo, que vêm
levantando solire a vizinha cidade bri-
(liantcs victorias, os nosso.*, collcgas do
Comincrcio de S. Paulo, noticiando esse
encoiilio, cm que os nossos hospedes
saíram vencedores pelo secre dc 3x1,
produzenl o seguinte còni.mçntario, que.
pelo seu interesse, julgamos digno de
tratiscripção, o que fatiemos com n dc-
vida venial"A chuva que coin durante toda a
tarde de Iiontem, mais que tudo, impe-
diu que ao 2" match, que os valentes
sportstnen chilenos disputaram nn 1 ur-
que Antarctica, ..'fuis-se n numeross e
selecta população snortiva dc S. Paulo.

Ainda assim, ,1 assistência que hon-
tem vimos no Antarctica foi bastante
animadora, havendo cnlrc os espectado-
res que oecupavam ns archibaiicadas tun
grande interesse pcla segunda .prova in-
ternacional, na qual tomaram partc_ 05
jogadores chilenos e um conjunto mixto
da t.ira Paulista dc Voot-Hall.

Cotiio dissemos, a íqnipc qne ora. nos
visita teve o seu quadro modificado cm
nlgumas posições c atKiareccndo novos
jogadores que substituíram com vanta-
gem os elementos que defenderam as
cores chilenas 110 primeiro encontro
com o scratch brasKciro, na ultima sexta-
feira.

Sem querer absolutamente depreciar
os jogadores que venceram no primeiro
«iflldi. diremos que o conjunto chileno
tiontem jogou com muito mais seguran-
ca, atacando com muila firmeza c reali-
zaíido optimas defesas.

O novo baclc Willhe dispõe <lc_ um
togo superior,-formando com Espinosa,
ciuc nós já conhecemos, uma optima li-
nha dc defesa, que sc completa admira-
vclmentc com Abcllo. Gonzalçs c Parra,
os trcs admiráveis lialvcs chilenos.

•A linha 'lc forwards ponou se com
muita galhardia, sendo mesmo mais cner-
cica c mais certa nos seus ataques que a
<M. jogou o primeiro match,

O no=so quadro agiu dc um modo
hem apreciável, e si não conseguiu açia-
cir co-ivpletamcntc a qia impressão que
nos deixou o scratch bráàieiro, no me-

ros jogou com mais intelligencia que
«tc, sendo apenas a sua acçao prejudi-

'_;,H pe-l-o JOSO P«soat dc que lança-
!.»m mãos alpms playcrs, noladamente
ram m*>"-, 

,., .*, a__\a ,ic Deus
l^re 4'táonou o m.0j veso do o.*-

'_/ 
m Mas o jogo individua' dc alguns.

Ac Mi\_ dcsapparcccii cm frente do

ffiS t Sfque se portaram^ na

í-u;Ç°dos seus .adversário, 
dule. -

\_&_s&_g%mSi

j7iiT*..e.f>T •*
'';.>.tl.<jAA,x*.,->

Uo Fr. 1.E0 rccc.>cmn_i a quantia tle ...
ioSodo; pura sc- -clistribuidn ipclò-i pob"*çs cm
intentai) a alma de Dc'pliina Manonettõ e

K>r cnüsideriiçüo a Jòscpha Paraoni.
 11» » IM » m

Delicioso vinho do
PORTO

LAGRIMAS CHISTI

metropolitanos c com o America F00Í-
Eall Club, sc revelou uni iutçHigcntc
conhecedor dos mais iniriivcados segrê-
dos do "association" c 11:11 referee dc
elevado critério.

A'5-iimás decisões do sr. íàuta mere-
cerani a reprovação do publico, que se
manifestou em altas vozes, dirigindo.
lhe expressões pouco dignas da nossa
educação, causando unia impressão pouco
agradave* no espirito dos que, còiihecen-
dõ o distineto secretario da synipalhica
embaixada chilena que ora nos visila.
tcm-11'0 na conla tlum proíundo conlic-
cedor do sport ingícz c inn cavalheiro
absolutamente incapaz dc usar dc meios-
pouco dignos para favorecer a victoria
dos seus camaradas, quando esta não se
aiiuunciou de um mo.lo seguro.

A manifestação da nsôislcncia par-
tiu do momento em que o juiz deixou
de considerar valido um "goal con-
quistado pelo "light" Pcrcz, conside-
rando "of-side" o seu feito.

Adiamos absolutamente que o pub.i-
co tem direito á critica, mas lambem
pensamos que esse direito tem limites,
niaxin*.., quando sc trata de uma cqm-
pe" que visita S. Paulo c que e tida
na couta de nossos hospedes. ¦

No nosso modesto vêr c perante as
regras dc "foot-ball" no ponto quo sc
referem ao "of-sMe". c aloptadas por
nós, o segundo "goal" obtido por Pe*
rez, não podia ter sido conside-radi>_ of-
side". mas, segundo o modo de vêr dr
sr. Paula, o juiz que o annullou. o diío
"goal" não podia ter sido considerado
valido por isso que, pela "association
do Chile, o jogador P.rcz estava fora
dè jogo. conforme antes do inicio 00
"nratch". c 110 momento em que o sr.
Fanta recebera o com-uc para dirigir a
segunda prova, nos affinnára.

Como se vê, absolutamente, não na-
via da parte do sr. FauM desejo dt
prejudicar o jogo dos rapazes da Liga
P-.itlisla, sendo antes, beir.* apreciada «
sua jcção, quando punia as faltas dc
uni e dc outro partido. .

Nos "fields" do Chile, o '_of-side c
algo diíferentc do nosso: li-para que
essa falia se verifique é necessário que
o jogador lenha a bola cqmsigoi ;*nã'o
sendo consi tienudo como tal o indivíduo
¦riiif: sc aclia -apenas com 2 jo^adorcí-
pcla sua frente, dcstle que não tenha i*
Lola cm seus pés.

lfoi assim que o sr. Fàuíà não eon?!-
dérou legal o "goal" de Pc-rez. c deixou
dc aceusar nuii-.os "of-si.les" contra
n<'*?, que, cm face -.las regras do ";isso-
ciation" qne atlop-taniòs, seriam puni-
dos, mas que não o foram tão somente
pc.' causa dos motivos que apontamos,

'Mas, os espectadores não trveraiu
aviso da diversidade que existe entre
catUer carretes e coa ella foi vêr dc certa

1° Congresso Pan-Amc-
ricaiío dc Odontologia
Dos governadores dos Estados do Es-

pinto Santo c Rio Crande do Norte, a
connnissão central recebeu officioa com-
nmuicando que aquelles Estados far-sc-
ão representar pelos srs. drs. Julio Pc-
reira Leite, medico c deputado federal,
c deputado E'oy Castriciano de Souza

Pela mesma convr.issão íoi recebido
um officio da Secretaria da. industria.
Obras Publicas, Agricultura, Commercio
c Hygiene dc Pcrníraibuco, dc ordem do
govcaiiidor, seientificando ao nosso prc-
sidente que aqueile Estado scra official-
mente representado no Congresso.

Casa Dclphim

58 — Rua Assembléa 60

1 ,_ir,-_r*T--*.L ¦!! ¦—

pÜPÕTpiÃI
1 as Gottíis Estimulantes dol
idr. Bcttcncourt espe-1
IciâliBtti daa vias urina- |Irias d o unico remcdio orn- |
I cáz na cura da IM TO 1
ITF.N-CIjV. 11 A.' venda—A v cn i d a 3
|Ui o Branco N. I'i0* %

..\.m. ns» «nlu- '—"

Qaeixâ contra oi "cliaulíenr"

que mutila e iica impune
Saíibarfo pass-ado. a; do corrente, um

automóvel «uc vinha de contfa-mão
pela praça Tiradentes. atropelou, em
.rate á Maisò-n Modcrnc, Alexandre
.'ramontano, fuiiccioiiario da ; Saude
PubPca c cliefc do serviço de figuram-
tes. costureiras c alfaiates dos tlientrúai

O ve-liíeiO-o contravt-ivtbr, Cúlhentio
Alexan«'.-c, arrastou-o, caiisando-llie dois
fe-:incn!or. uo rosto, um <íi-.s quaes Ibe

;uou a vista, contundindo-lhe as I _F\__t
cosiellas_ e destroncando-Ilic os pés.

O fcrÍ*lo que se acha em IratairicritQ
rrivióu hontem uni antigo a csia reda-
cção, afin ile. nor meio deste; queixaíjce da impuniíladc cm que se acha Q
chauffeur desse automóvel, que temo
11. 1003.

Tenentes, Democrati-
cos e Feniauos

; Charutos COSTA FERREIRA. Depo-
s:to: rua do Carmo. 56. .w > rm «¦¦¦ '

SCENAS DA FAVELLA

Uito de
rpolís •:¦'.."• V
H tu.cos;

Brasil. . . .- .¦
Commercio. . •¦
Commcrcial. . .
l.iivoura. . . .
Mercantil . . .

^' .*¦ /:'. de Ferro
R R. Jlincira .
Goyaz 

C. de seguros :
Previdente. . .
Cruzeiro ,\. J_u.i
..jnnaiKa . . .
Varejistas . . •
ftrasil
Caixa Gerãrl das

Familias . . .
Integridade. . ..

C. ce Tcctdos:
Corcovado . . .
Bom Pastor . •
Boiiifogo . . .
Tijuca ....
Mjgccnsc . . .
P. Industrial, ¦
Santo Al-.txo. .
Alliança. . . .*
? Tosé. . . .
C. Industrial. .
Pelropolitaaa. .
S. Feli-, . . .
Confiaisfa *. .

C. Diversas:
Docas da Bahia
Horas de Santos
Di.o (nom.) . .
Mllis. Maranhão
Centros Pastoris
Loterias . . .
Casa Vivaldi. .
T. e Coloniza-

ção ....
Debentures:

Alliança . . .
America Fabril
Docas de Santos

I,ux. . .

IQ7$000 •—

irio$50o
íqoiooo
iftojooo
1708000
240$000

yeSooo
4ojuoo

.íSt.-íf-,.:-
150Í000

J95$ooo
ifio$ooo
i?3$ooo

230$000

•püíooo
-oéooo

iCttÇooo
20$000

8o$ooo
70ÇOOO

joSooo
53.000

—¦ 200$000
tüc$ooo ¦---
3f)0$00'.l —
i*00$00O
I00$0OO

M. GOMES 6* COMP.
— Alfa-ates —

Gonçalves Dias, 6-- — Sobrado.

Acabaram-se esquen-
tando por causa

dos gelados !
SeI'oi no Boulevard ;8 dc

,*illa Isabel.
i,â estava, cm

cmt.ro.

I00$000

200$00O
25O$0OI>
250$fjlÒ3
C5*tooo*

1905000

345500
SSíSooo
4<_).$ooo

2J$00O
3o5ooo
3oc$ooo

C$750

*IoS$ooo

i9Í»$(too
i_9$ooo
IQC$O0O
I90Ç000
£0'J?00O
I97?ooo

200$000

200$O00

l8.j?ooo

33$ooo
48o$ooo

3S?ooo

23$ooo

-$-50

igo$ooo

iS3?ooo

I95$ooo

goelfMo r\tM*mm Wfrt «Wfl.(«»»
Il.|ni.li-.i»i, dia a dt outubro. " J

aCoit|>anlila 
de tutielnloi Mondl^dla

de outubro, 4 1 lior». ' ,, .,
Comptnbla de Bruuroí Ckrantt». dl»

10 de ewtulro, t* * tatu,
•Soelt-dede Anonyma Cw»M Vcra-Cnir,
1 hor». do dl* j do outubro,
Companhia Cervejaria Urabwe, dl» jo

de outubro, • 1 i|t hora,
C Mamifaeiur» ProgreMO, Juro» doi

debentiitc», di» » At outubro.
C, l-abrll 8, Joaquim. Jurot do deucn-

ture», dl» ] do outubro,

paoamíintoSTnnunciados
CoraMnU» Lui Ste»rlea. Jurei do*

MieMurei, «manhl. _,,._._
CurHnht» de. Ftaçlo » TeeMo» Con-

n»ne»Tndultrl«), Juro» doi dttenturei,

ComiMHihla AineHe» »_brO. Juro» do»
delicnturc _ amanhi.

Jockey-Ctuh. Juro» doi dtbeWttrei.

V. O. Tercelr» de S. Fnmelieo de
r»uU. Juro* do* debenturu, auianh*.

l.nvreiUmo Municiai, ouro, Juro»,
(manfaS. ...

Ceinoaiihla Vulc»no, Juroi. debenturei,
1 

Companhia de Flacln e Tecido» Coreo-
vido, Jurot do* debenturei, dia a uc
outubro. .

REUNIÕES DB CREDORES ^
0*ituhro\

Fallcncia d» Santliago Castro, db 3.
4 1 hora, ,.

Fallcncia de J. A. Dcmlnguc* Alves,
dia j. á 1 hora. .... .

Fallencla de Pedro Leal, dl» 4, 6 1
hora. .._..,

Fallencla dc Joaquim Jo»í Teixeira
de Carraho, dia 7. a 1 horn.

Fallcncia de Francisco Cataro, dia 11.
á 1 hora. __, _

Fallencla de Souia Quciroa e Conip.,
dia 13. á t bora. ... .,

Fa .encia de Souza & Duarte, dia 15.
i 1 hora. _.'-':

-FiHcncia de Antônio Lepc» Saraiva,
dia t6, & t hora.

•Fa&ncia de José da Silva Carvalho,
dia 16, ál a hores.

FaUencia de Valeu!un A. de \ascon-
ccllos, dia so. á 1 hora.

Fallcncia de Fernande» Torre* Bra-
ca, dia so , íi 1 hora. . _,-¦_-.¦",'.

Fallcncia de Luiz Costa & C, dia at,
á t hora. *

' Falência de Barro* e Azevedo, dia
17, n t hora.

Fallcncia de Domingos e Soares, 01a
17, á i horn.

Fallcncia ile Andrade Guedej & C,
dia tS, á 1 hora.

•Companhia Induítrial Cclluose, dia 24,
ís a hora»..

•F.mprcsa dc NavcjaçSo Kio S. Pauto,
dia 26, á 1 liora. _

CONCORRÊNCIAS ABERTAS

Directoria Geral dt Obra» e Viação
da Prcfcitur.s *para o enlçamcnto a tat
mac.idam, das oraças Arccntina c Ma
rcchal Pinto Peixoto, hoje, ú» i horas.

Otiluhro: ... _
Dire..-.ia Gcralde Obras e ViaçSo

da Prefeitura, para a venda do mate-
ria! electrico, existente no edificio do
Pcdajiogium, á rua do Passeio, amanhã,
ís 2 lioras. _...-¦_ .

Conselho dc Compras da Matnnna,
para o fornecimento do empo 6 ' Pns-
sainanaria", amanhã, á t hora da tarde.

Departamento da Administração da
Secrdaria dc Estado da Guerra, oara
o fornecimento de "carvão de pedra o
iBuminação", amanhS, ao meio-dia.

Directoria Geral de Obras c ViaçSo
da Prefeitura, para a construcção dc
sargetas, boeiros c galerias de aguas.plu-
viacs, na rua Dr. Maciel, dia 2, us 2
horas. . _. ,.. _

Directoria Geral dc Obras e Viação
,da Pcfcitura, para o fornecimento c'assentamento dc 20.000 metros dc meios-
fios nas zona? comprehendidai Jiclas i*
e 6* eirciOTiscriorão. dia 4, is 2 horas.

Departamento da Administração da
Secretaria de listado da Guerra, para
o fornecimento de "expediente o arti-
pos dc escriptorio'', dia 10, ao meio-
¦dia. .,

Superintendência de Portos c Costas,
para o fornecimento de óleo mineral e
carbureto de cálcio para «ruminação dos
pbaróes e boias, dia 8, ás !2 horas.

Estrada dc Ferro Oeste de Minas, pa-
ra o funecionamento dc dormentes dc
madeira de lei, dia 10, ao meio dia.

J-cfcurt-inento da Administração da
Secretaria da Guerra, para o forneci-
mento de "madeiras e materiacs", dia
10, ao meio-dia. , ',:¦>'¦'_ ¦' Departamento da Admi-istraçao da
Secretaria dc Estado da Guerra, para
o fornecimento de "ulctrailios e couros
c outros artigos", dia 15, ao meio-dia.

Superintendência do Serviço de Lim-
peza Publica c Particular, para a.venda
de 33 novilhos e dois touros zebus, ma
IS, á 1 hora.  ,

Departamento da Administração <la
Secretaria de Estado da Guerra, para
0/ fornecimento dc "moveis, tapetes c
artifios semelhantes".

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arbo-
rização, Caca c Pesca da Prefeitura,
para o arrendamento do •restaurante cs-
tá-clecimetító"* das diversões na Quinta
da Bòa-Vista, dia =J, á 1 hora. .

Directoria do Patrimônio Racional,
para a comr.:a c'!'* .'obo de ccrca dc 4°
tonclilü-s dé aço e ferro Lstido unprcsta-
ve). dia 24. ás 2 horas/ .

Departamento da Ad^mnistraçao da
Secretaria de Estado da Guarra. para
o foimecinl-nto de "ferramentas, íer-
cagens e m-eií-es". dia 24, «o m-io-dia.

Departamento da Admunstraçao <ln
Secretaria dc Estado da .Guerra, pnra
o fornecimento de "paivno, brim e avia-
meiilos", dia 28, ao niem-dia. ¦¦_

, Dcparlaniicr.to da Administração da
Secretaria dc listado da Guerra, para
o fornecimento dc "tintas, drogas, bro-
chás e vernizes", dia 31. ao meio-dia.

* Ministério da Viação c Obras Jubli-
cas, para a construcção da Estrada du
Perro Piquete a Itajubi, dia 31, ao
meio-dia'.

MMtCADO m WWUCAR

f-itr*d«* om ir
Híidas 1*111 i>7. • .
HkUirni-iii em fo.

Merodo <rou«o.

......
• • « « ¦

(liccoi

llli,4*«.i

CAFK
MOVIMENTO DO MERCADO

Sacra»
Kxlitentl» em ií, de itrAe. . »ri.«S7

Unindi» em *r t t», em kllon
F.. de Ferro . 1 i.J.t***7-*o

Cateiaifm.
dentro . •

Total em i»cc»i. ¦ • • atuía
aaytto

Rmtisrquei em S71
E Unido» .* «*«?«
Kuropa. ....... t.o('9
C»bo ,....••• 3<OS*
CaboUfem i.W tyan

Existência em sS, de tarde. . «80.635

Oj ne-foclo» rcalliadoi no soldiado fo-
ram orçado» tm 10.000 lacca».

U«te merendo íoi aberto hontem eom
pouca animação, ma* «o»ti-mado, eom
negocio» reduzido» c feito* na h»»e de
Siioo. pelo lypo 7, lole» mlxto».

Para a exportação ente mercado tor-
noti-sc (Irnic. devido A» noticia» de alu
da» Bol»a» do exterior, tendo-*o divul-
gado negocio» em cerca de 3.000 »açca»,
ao preeo dc 8$.|oo, para o tyto 7, •<'tc»
encolhido»,

O mercado fechou firme

CARNE? VERDES
No matadouro dc Santa Crus foram

abatido» liontcm-.
562 reze», a» vitella», 48 earnelroo e

ii porcos. _, .
Foram rejeitados: tt 714 reze», 5 vi-

t-Va», 3 carneiros c 7 porcos.
A matança foi feita par» os seguinte»

marchantes'._,_, ., ...
Durisch & C, 99 «zes, a[.vitcllas,

7 carneiros c a porcos; C. Usplmlota
dc Mello, iR rezes c S porcos; Alcxan-
dre V. Sobrinho, 31 rezes; Portmtio
& C, 30.rezes; A. Mendes & t-., 90
reze*; Silveira Thomaz, 231 rezes, 37
vitelas c 8 porcos; Augusto Motla, 40
rezes c 4 porcos; Gustavo Schmidt, aj
rezes; S. Ribeiro, 1 rez; Francisco V.
Goulart. 18 porco»; Oliveira Irmãos K
C is -porcos; Santos l*ontcs & *-., «4
carneiro» c 9 porcos, c I.uiz Camuyra-
no. 27 carneiros. _ _.

Vigoraram no entreposto dc 5. Diogo
os seguintes preços

Bovino.
Carneiro
Porco. .
Vitella. ,

Í700 $730
iS;oo «$8oo
i$»5o i$3oo
]$000 «$200

plcnà linlia da T.ielit, um
eberK» composto de gelados al.acaxias <ic

:esr.iados p:t-tig"as, iutcrioiniicndu o transi-
to dos clcctricos; „ ,. -.„ *¦¦''•¦

Não pude S-;>|iort!ir n "tcrivel encontr,-.
, fi-cal Orlando José do Nascimento. 11;-
-ipiu-ic ao "commainlante" do "Tilanic" ti*

mitian; des;.ejmi sobre cllc o -torpedo

iarrc-ãndo de dcsatüros. ....
O capitão José Con.aves de Aranjo ne-

roica-ièntc recoben o ataque; disposto a fc-
-olver o caw por meios diplomáticos.

Mais o Nascimento, w.0 entendeu hem o
icjoeio. pensando que *ídip'<miacia» era
.^nçlta-icnte a mdbor «nanifcstaçao dc

V*"oi" sue-ientando o entlinsiasmo ao pon-
n de e-slalar uma bofetada tremenda, aver-
iiclliamlu a faec do Araújo.

l.o In cotn que o agg-edi-O T*erUesre _
•sperança de Um cumprir _ lei d> -f***-** «

lio amo*», obrigando-o a jerder a Uniu.
Do penucno "tngorifics* «trancoii a» **

Nem as mulheres cs-
capam !...

Ko inexpugnável morro na Favella.
eni que todos zombam da policia, e::is-
tc, cnlrc o terrível cmn. a rar..iíi do dc
.iníi-lTvçncs primitivas. iiirLi liiqv>in'hn.
cuja lyinpha ú -disputada por centauros
dc ipessons.

'Habitualmente os cmiflictos têm lo:
gar provocados pelos homens.

Hontem, no emtanto, as mulhares ve.-.
dirain a palavra "pela ordem", acaban-
do. como na Câmara dos Deputados, cm
plena desordem-.

(Foram cilas eis dipias representan-
tes tio famoso -ròdücto. Ucnríqucia Mn-
ria da Conceição c Gracimda Rosa Tei-
xeira.

Ora a Rosa chegara antes da Con-
cciçfío c vendo que a mulhcrsínha que-
ria entrar primeiro com a sua *!a*t_, rc--
clamou, prittaudo a saracura.

Só -não sc mimoscaram com os "Hítu^
Ios dc a-njos. no mais foi barbaridade
de retirar couro c ealwllo-

¦foz ponto final na queslão a Con-
ccição, que, -fa-ciido rodopiar o latão
dc kcrozene, fcl-o parar na testa da
Rosa, avermtlhando-lhc a corotla.

'Acabaram Qiiibas nn prcseaiça do
coin„--5_rio -okm Ribeiro, que man-
dou concertar a Rosa t_o Tosto Central
de Assistettcin c recolher a Címccição
ao ::_drez _a dck-gicia.

Cgtjooo

190S000
i8o$ooo

I90$ooo

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANETRO

.... 142:8165922
..... 224:50l$889líin ouro.

Uai papel.

Total, . • . v t

De 1 a 29. .... • • •
Em cgual .período de

I';i 2,  • •

Differcnça n maior cm
1912

367*,.i8$Si!

8.811193í>$a43

9.761:7385864

949:So2$622

MAII1TIMABENTRA-AS
Recite e escs., "Itassuce" . . . t
Rio da Prata. "Sierra Salvada . .
Santos, "Duca d'Aosta"

Outubro:
Gênova e cses., "Duca dl Gênova'' .
Rio <la Prata, "Frisia"
Rio da Prata. "Aquitainc" •
Rio da Prata, "Aragon". .......
Liverpool c escs., "Deseado . • • •
HamburRO c C3cs., "Cap Finistcrre
Rio <la Prata, "Atlanta"
Sanlos, "Wclsk Prince".
Portos do sul, "Orion". •'••"'• •
Portos do norte. "Aymorí .....
Santos, "San Nicolas"
Rio da Prata, " 1'rinccssan Ingc-
-burg"

Santos, "Gotlia"  . . •
Aracaju c cses.. "Itainava ....
Portos <lo sul, "Itaubn". . . . . . .
Nova York e cses., "Santa Caiba-
rina" _...•:••

Portos do norte, "Brasrr
Rio da Prata, "Alscric". . ......
Portos do norte, "Mayrink . ••_• •
Amsterdam c cses.. "_:eelanUia . .
Bordéos e escs., "Divona ......
Rio da Prati'. "Umbria". . . . • •
Portos do Sul, "Prudente de Mo-
raes" /'_:.....'...

Bremen c ecs*. "Sicrra Vcntana .
Rio da Prata, "Arlanza" . . . .
Rio da Prata, "Cap Vilano" . .
Bordéos c escs.. "Scqnana . . .
Portos do sul, "ItatinRa". .„••*?
Liverpool e cses., 'Oronsa . .
Rio da Prata, "La Gascoguc . .
Recife c cses., "Itapuliy". . . v .*
Rio da Trata, "Voltairc". . . . ••
Ilajahy e cses., "Itaituba". .• . . x

* SAIDAS
Bremen e cses.. "Sicrra Salvada . .
Rio da Prata, "Amazon"
Portos do norte, "Maranlião". . . .
Gênova c cses., "Duca d'Aosta'. .
Aracaju c escs., "ltaperuna". . . .
Amarração e escs. "Pyrincus .- .
S. Fclix c cses., "Teixcirinba . . .
Bremen e escs., "Nordcrncy" . :.: ...

Outubro;
Laguna e escs., "Laguna". . t t -
Amsterdam c cses., "Frisia' ¦
Marselha e escs., "Aquilaine". . .
Babia e Pcitnanvbuco, "Campciro . .
Rio da Prata, "Duca di Gênova". .
Soulliampton e cses., "Aragon". . .
Portos do Sul, "ltaperuna". . . . .-
Rio da Prata, "Deseado". .....
Uio dr. Prata, "íris" v r
Rio-da Prata, "Cap Finistcrre". . ..
Trieste c escs., "Atlanta". . . • -.-
Nova Orkans, "Wclst Prince . . .-
Bremen c escs.. "Gotha" . . . .<
Recife e escs., "Itaquera"
Stockliolm e escs., "Prinscssan In-

çeborg". .....»..•...-
Santos, "Gotlia" „• -.
Hamburgo e escs., "San Nicelas . .
Portos do norte, "Aracaty"
Marselha e csc3., "Algerie". . . .
Porlo Alegre c cses., "Itassuce' .*
Uio da Prata, "íTeelandia". . . .- v
Portos do sul, "Cubatão .¦.-.- ..
Ilajahy e escs., "Itaipava"
Gênova e esos., "Umbria'. . ...
Caravcllas e escs., "1 .íiladclplua'. .
Laguna c escs.. "Rio Si Matheus . .*
Rio da Prata, "Divona". . . . • .-
Rio da Prata. "Sierra Vcntana .
Soullianrpton e ecs., "Arlanza . .
Rio da Prata, "Rio de Janeiro .
Rio da Prata, "Tocantins . . .
Amarração c cses., Piauhy . .-
Haiijbiirgo c cses., "Cap Vilano .
Rio da Prata, "Sequana" ....
Sontos, "Mucury" .......*
Calláo e escs., "Oronsa ....
Portos*tlo norte; "Bahia .-:-.-;..
Bordéos c escs., "La Gascogne .
Amarração c escs., "Borboromu . .
Nova York c escs., "Voltairc . . .-

oH«-<M ftta TOtmW OttUt>A» itiA*
do IimJi*.

Vmt. it Cernem, para Hnenoi Airrii
rrerliendo Im^reeio» alô ii 8 hura* «1»
numlia. earta» par» o enurior «ií *i •
e o-Jeetoi P»r« r.-*l*>tr_r ate tu í di
tardo áe Me. .Laguna, nsra Anera, Paraiv, norns .li
fl, Paulo, Parati»**!** e 8am» CntHnrin»,
rcet.lt-en.to Imnremo» ate ao meln..1!,!, «r-
tm para o Interior mí* *» 1» ilf da iar.
ile Idem com porte duplo nio a 1 t
olijectoti para reiiiitrar nt. t* i\, At
liia»li8. ... , _,.,,.

Norientf, para Victoria, Reell.. I.»l.
xfici, Anmcrpla e HreMen, .rrrebrn-la
Impreiioi ai* »» r hora» da mantl car-
ua para o interior aCí 4i 7]\*i W«iJ
com porte duplo o paru • eíttflor nt*
.'4 8 e «iíe«oa para wtlitraf «I* A» «
da «arde de hojo.

LOTERIAS
' CapHnl Fcrlpriil

10: (H>í»OOf>
noettmo do» premíoí dn •• lotart»

do plano n. 30S, ÍM-«Iraccfto d»
nnnn do 10IX roallztda em £9 d»
¦atombro do 1013.
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13072....

irtRMiO» DK «KHOOlí
r.M 31(13 1352.. l.V.KO 18,75

. Sl_5t» 21705 SR0C3 _'*CBl 3I5D3
30:07 40780 «8711 49.17!_

I .IF.MIOS Dl*: 100i"(»
(«9 1S..0 ttm 8702 SfiOl
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.111 lr.r.91 1KIK9
•ST.I £19(2 il-ivi»
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49 59
-PPllOXIMA.

I o ÜMtlS
» 0 -IC02

• DKZGN.
i a 23.170
; 0, Ü1C70

CENTI5N
1 a 2010a
1 a 2140;»

Todos o.t números terminados om
Cl tim 4S00O.

Todos os números tormlnados om
4 tom 2$0**0, Excef-tuundo os termi»
nados em 61. _______

O (iical *o i»Kf«». Uauil Cfm»

O director-presidente—Alberto Sa-
raiva da Fonseca.

O director-assiitente — Augusto oé
o-itlta Uonlei'0 Gallo, secretario.

O es.rlvão — Firmino ie Cam.
.1171*10

r.«« (y>79 -soríj 8ttti wm
mn ku. i?ots i'-"is innsa
141(1 11.591 1KIR9 Vm ItilCi
l'.<Sf.l 219(2 22IV>8 23388 SBBÍ),
StiltU 29275 3rt7i8 31(12 31021
3r.7"3 37051 37li6S 3f»(9'.t 3"Mn
41035 41S02 4t|f.5 44G09 49748
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203G- o 29105 c-yioy»
210C0 0 2IC02 lOOJOiO

• DEZENAS
SMfit a 29.170 40.M.1I
2161.1 0, 21670 30|U0O

CENTENAS
20M1 a 2011O WSOOD
216W ft SliOt» 8S009

30
30
30
30
30
30
30
30

SECÇÃO UVRE

REOEBEDORIA DO RIO
Rendado i a 27... . . 3.307:86i$-5l
Renda de 29 ¦ go:937*.i35

Somma. . t . . z.398:79S$.*iS6

6atia*{ryppe, Cura iaHatnia,

I.üz Btçarüca . .
M. Fluminense
I'. Industrial. .
Santc Aleixo. .
Carioca. . . . 19F.3Í000
M. Municipal. . n.ojooo
Antarctica. . .¦ 2oi$ooo
Ràtico União de
S. Paulo ... —
M.atréthse . . . 2onSooo
Botafogo. . . . J7ÍS000
1. Sapopemba. . 2oo$ooo
Maracanã . . . _03$ooo
Madeiras Nacio-
ganes —

Confiança . . . 20o$ooo
B. Industrial. . 20o$ooo
Corcovado ... —
Sanla Rbsalia . I90$ooo —

¦S I'cdro de Al-
eanlara . . . ioo$ooo •—
Letras livpotltccarics:

B. C. R. dc Mi-
nas.Gcracs. . io3$ooo *—

NOTAS DO *DIA
Hoje, ao meio-dia, deverá realizar-se

a asscml.Ica da Companhia Casa de Sau-
de Dr. Eiras. e ás 11 horas da manhã a
da Ctwpanhia yiação c 'Constntc-.õcs.

Na Directoria Geral de Obras e Via-
ção da Prefeitura, serão recebidas, até
amanhã, ás 2 horas da tarde, propostas
para o calçamento á tarmacadam, das
praças Argentina c Marechal Pinto Pei-
xoto.

O corretor Antônio I*'reirc dc Brito
Sanches, autorizado por alvará do juiz
d.i 1* v.-.ra, venderá hoje, na Bolsa, uma
ap'o'icc geral dc 1:000$, dc 5'Io; trcs
ditas dc 200$, c Ires acções do Banco
dn Brasil, pertencentes' ao espolio do
ficado José Pereira Monteiro, c o cor-
retor Joaquim da Silva Ottsmão FiVho.
por alvará do juiz da 2S vara dc orpliãos,
uma apólice Rcral dc *i :ooo$, de 5 "Io,

pertencente ao espolio dc d. Adelaide
Augusta Bittencourt.

ASSEMBLfiAS CONVOCADAS
Nicklau- &. C, dia 3 de outubro, á 1

hora.
Empresa de Arnia_e_s Frifiorifces,

dia 6 ds «u-obra. i 1 liora.

2.i7S:367$4*5Em cgual periodo
i9"2 '__.—

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 29 -ii •¦797%ó'M

De ia 29  6So:598$oCj
Em cgual periodo do

anno passado .... 1.035:3OO$5o0

ASSUCAR
Ainda honteni este mercado conservou-

se em condições estáveis, não tendo_ sido
levado a reflistro na Bolsa um so nc-
gocio.

Regularam as seguintes cotações:
Kilograninias

. . $2..o a $270Branco, crystal .
3» sorle
2° jacto. . . . .
Amarello, crystal
Mãscaviiilio . • .
Mascavo, bom- .
Idem, regular. .
Idem, baixo . .

$-30 a $240
5210 a S230
$200 a $240
$i?S a $100
$165 a $175
$i.|o a $145

ALGODÃO
Hontem este mercado permaneceu, du-

rante todo o dia, completamente paraly-
zado.

Regularam ns seguintes cotações:
Pernambuco, 1* sorte,

AVISOS
DR. DANIEL DiS ALMEIDA—

Consultório: rua do Hospicio n. (58;
residência: rua Fararit n. 57. nio-
iemo.

"A EQUITATIVA"
AVENIDA RIO BRANCO
Edificio dc sua propriedade
Sinistro da apólice n. 85.287

Rs* 3o:ooo?ooo
Na conformidade do atvarâ ex-

pedido em 13 dc setembro corren-
tc pelo dr. Luiz Augusto -de Sam-
paio Vianna, juiz de -direito da i*
vara dc orpliãos e ausentes desta
capital, recebi da Equitativa dos
Estados Unidos do Brasil, socieda-
de dc seguros mutuos sobre a vida,
a importância de trinta contos -dc
réis (Réis 3o:ooo$ooo). valor da
apólice n. 85.287, emittida p^cta rc-
ferida sociedade sobre a vida do
sr. Virgílio c Siqueira Veiga, e ora
vencida por fallccimento do mes-
mo. ' .

E, peto presente, dou S Equitati-
va plena e peral quitação quanto á
citada apólice n. 85.287, entregue
neste aclo e que fica nulla c dc ne-
nlium valor.

Rio dc Janeiro, 26 de setembro
de 1913 —' Orozimbo Moniz Barre-
to Junior, corretor.

(Firma reconhecida pelo 'tabellião
Eugênio Luiz Muller).

Notn — Os pagamentos de apo-
lices sinistradas, resgatadas c sor-
tcadas pcla "A Equitativa", mon-
tam a mais de i6.ooo:ooo$ooo, sen-
do que as sorteadas continuam cm
vigor, na fôrma dos respectivos
contratos.

Peçam prospectos.
"A UNIVERSAL"

SÉRIE DE joioooSooo
12o fallccimento

Tendo fallecido o nosso consocio Ma-
nocl Antônio Coaics, inscripto sob o
11. 1995 na serie de, 30;ooo$ooo, sinistro,
ocorrido em S. Pedro da União, neste
Estado, cm 6 de maio de 1913,, a cujo
beneficiário será pago o pcculio inte-
gral dc 3o:ooo$ooo (trinta contos de
leis), são convidados todos os sócios in-
scriptos nesta serie até o dia 5 de maio
do corrente anno, .. mandar ipagar 11»
sédc ou aos banqueiros locaes, .1 contri-
buição de 2o$ooo (-vinte mil réis), por
fallccimento, para formação do pcculio
acima mencionado.

Dc accordo com o art, 23 letra I) doa
Estatutos, o prazo para pagamento ter-
mina em 20 dc outubro de 1913.

Barbaccna, 20 dc setembro dc 1913. —•
A Directorio.

mi» ^ am* - —

.erlao ....
Idem. 1* s.irte . .
Assíi. is sorte .
Mossoró, 1* sorte
Dito, regular. . ,
Ceará, in sorte .
PUn, -regular . . .
Paraliybn, 1" sorte
Dito. .regular. . .
Maceió, 1° sorte .
Idem, regu!*ar. . .
Penedo ....
Sergipe (Dores) .

I0$3O0 (l II $000
ioí000 a 10S500
10S000 a 10S400
lo$ono a io$.(00

Nominal
io$ooo a io$400

Nominal
9$ooo a io$400

Nominal
Kominal
Nominal

o,SCoo'a io$ooo
q$6oo a xo$oooÍ

JUNTA DOS CORRETORES DE
MERCADORIAS

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 27. . . •• •• . v .- —
Saidas cm 27. ........ r. 441
Existência cm 20. . -, , -. , . 8.200

Mercado paralyzado.
Observe. Ses: — Mercado de Liver-•jgol, 8 -pontos de alta.

Dr. Augusto Paulino. — Troi. da Fa-
culdade. Cura radical das hérnias e liyd.-o-
ceies Tumores, Heinorrlioidcs — r. lios-
picio 54, — 2 ás 4,— 2°s, 4"s, c 6°s.

CORREIO.—-Esta repartição expedirá
mates peos seguintes paquetes:H°Jc: r,

Amazon, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos alé ao meio-dia,
cartas para o interior até ás i2i|a da
tarde, idem com porte duplo c liara o
exterior até á 1 c ol.icctos para registrar.
alé ás 11 da niánliã,

5t'l'r)'a Salvada, para Madeira e Euro;
pa, \.a Lisboa, recebendo imiprcssos até
ás 7 horas da manhã c cartas para o ex-
terior até ás S.

Maranhão, para Victoria c mais-portos
do norte, rcccb.ndo impressos até ás_ S
horas da manhã, carlas parn o interior
até ás 8i|2, idem com porte duplo até
ás 9. _

Arcliimcdcs, para Victoria e_Nova Or-
lcans, recebendo impresso.-! até ás 7 lio-
ras da manhã, cartas para o interior até
is 7H2, idem com porte duplo c para
o exterior até ás 8.

ltaperuna, para Ilhéos, Bahia e Ara-
capú, recebendo impressos a!c ás 7 horas
da manhã, carlas para o interior até ás

i|2, idem com porte duplo até ás 8.
Amanhã:

Aragon., .para Estados do norte, São
Vicente, Madeira e Europa; via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás

1I2, idem com porte duplo e para o ex-
terior até ás 9 c objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

ItapCma. para Paranaguá. S. Fran-
cisco e Rio Grande, recebendo impres-
sos ate ás 8 horas da manhã; cartas para
o interior até ás 8 i|_, idem com porte
duplo até ás o c objectos para registrar
até ás 6 da tarde dc hoje.

Frisia, para Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da nia-
«ü_3_ cortas vara o exterior até ás 9 «

UMA BUSCA NO ARMAZEM
PRIMAVERA — 5 CONTOS
DE MERCADORIAS EMPE-
NHADAS POR 7oo$ooo —
UMA IMPORTANTE CASA
DO RIO REHABILITA-SE
NAS MERCADORIAS EM-
PENHADAS — PORMENO-
RES

Uma importante casa commcrcial do
Rio deu ao sr. Manoel Leite da Silva, a
vender cm Pernambuco, 4 contos, 700
c poucos mil réis cie apetreclios <le cha-
péos de senhoras, aigrcuès; pleureuse,
etc. O sr. Manoel Silva, .entretanto, etn
vez de partir para Pernambuco, partiu
iiiimçdiatamente para o armazeni :<"Pri-
mavéra" c empenhou por 700 mi. réis
a bagatela dos CINCO CONTOS de
mercadorias.

O representante dn casa do Rio, ren-
do noticia do oceorrido, juntamente com
o seu advogado dr. Roclia Leal, armou
engenhoso plano e, na segunda-feira, á
noite, o encarregado dos negócios do
prego levou ao Hotel Sul Americano to-
do o carregamento dc objectos empenha-
dos: c ao retirar-se nem reparou jjue 01
números das pumas c pennas ficaram
detrás do sofá, na sala, c cw.ii cllc o
seu depoimento condcmnatòrio,

Ao outro dia foi dada parte ao dr. Ar-
mando Velloso, que eom o escrivão, a»
2 horas da tarde dc ante-hontem, foi *
"Primavera", o conferindo o numero
dos objectos"rriípculiados com o recibo
passado pelo incumbido da vcndaho do-
110 dellcs, descobriu a refinada ladroci-
ra, providenciando energicamente;

Promplaiiieute lá se foi o caixío In-
crado e selkido para a deie-acia, onde
o dono rehavcrá, com os nossos-para-
bens, as suas mercadorias.

Transcripto do "O Estado , dn Ea.
hia, de 4-9-913*

"A UNIVERSAL"
SERIE DF. 2o:ooo$ooo

14o Fallccimento
Tcnjo fallecido a nossa consocia d.

Laudclina Carmcu de -Moraes", inseri-
pta sob n. 2.-141. na série dc 20:000$,
sinistro oceorrido cm Santa Rita de
Cássia, neste Estado, em 18 de Abril
dc 101.1. a cujo beneficiário será pago
o pcculio integral'dé 2o:oooÇooo (vin-
tc contos dc réis), são convidados to-
dos os sócios inscriptos nesta série
até 17 de Abril do corrente anno, a
mandar pagar na sede, ou aos ban-
queiros locaes, a contribuição de 14S
(quatorze mil réis), por fallecimento;
para formação do pcculio aciaia men-
cionado. ,.

Dc accordo com o art. 23. '?tra '
dos Estatutos, o prazo para pagamento
termina cm 15 dc outubro dc is!3*

Barbaccna. 15 de setembro dc 191*
¦— A Db-cctoria.
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COltltlHO 1>A ^ANjmj^J^^E ^

SOMBRA
DE SI

MESMO
Quando uma pessoa fica fraca, seja homem ou mu-

lher.é prova que ha algum defeito na nutncçâo, devido
a désairanjos do apparelho digestivo. A conseqüência
é que o emmagrecimento e acompanhado de falto de
appetite, languidez, fraqueza nervosa, irntabihdade e
úwSmnia. Se o leitor sente algum tfestes symptoma» e
não deseja ficar como a sombra de si mesmo, fortifique
seu sangue sem perda de tempo, regenere e *£***»
organismoxom ò simples e efficaz tratamento das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams. As funeções digestivas nao
tardarão em sentir melhoras, o leitor experimentara o
beneficio do que come e o enfraquecimento cessara.

«Durante dois annos sentia-mc indisposta c, gradualmente, fui P«*iujo as força?,"
mJSíaSc^orita D. Leopoldina Cruz, residente em Maroim, (Sergipe). Fiquei
K 'f ,ftiía í n ínenor esforço me cansava muito. Em seguida apoderou-se dc mim
muitopalÜdaJomenoi estorço me ca, ^ 

A^dc e
ím£r_\tde Spâ«T fawW tambem de iniomnia, de maneira que sem
KntõTcm dcSo o meü^ml degenerou rapidamente cm Anemia. As exigências
í^»2S5£3SSiS5to'm- Êcmúttíam ficar de cama.c k provável que tem
d° m°i 

SSSmffsSfóssem as pfulas Rosadas do Dr. Williams, qüe cm bôa hora
S F^ant detentoS|S» trez frascos para me fortalecer e «>uco mais de dois

ficando cu, n'csse espaço de tempo, perfeitamente boa. *_...,,.

Pílulas Rosadas do Dr. Williams

«a'minas ükrabs"
SOCIBDADB DB MCUMOS

ví«í ^. /«Ij «íí /¦»«
8UUIIÍ A

Mo convidado» os »eloi. •"«',f,i?,!!
na sírio A. e nu* Oiws.il***»» O*»'*" «2*

M,;'(/s1riiun.n. «n B-vlU» Ae 88o
»ir.,i„,l iMtia*) f d» Maria nn»
.1 M-«Idl rm Jui» <•<• !'»••? »S«°"_
dS írniidò Aln-il t V'« '!Jte "St

pena dc p«riVr«iu »(.«» ulrciio» i*»"- '•».

„/,", .:. Director gerente, /-'*•» l;> f»
üalo e Silm.smm „

Oi »tnli(ir»« «pelo» inKrlpU* n« va

Uri* m" 
"o 

J- Junlio, rto efn*"^"
S° Sonribulr coni • 'i'!i""!*\,t fô.fetld» por ««-.rte .d.* ,V,r."ícJitf 

,iui,/"_i;
Juqor, (Mt Chapíii I Ua» »".,," i
l»'íiral nu liram «I«f '5 ,,t••,i,• *° ' . ¦
Í|C íurlimii kui dlreltoi (an. M d"

,„/",„ Director Bvrctuc.l'*'. /¦ '*•
Conlo í -Ví/fit. i

Dc ,i»-c«jri]ü com oi cstoUUo-j ua ,
Comimiilila Fabril , V»"0***"-?»/!'
coitvldamoí ii* acclonlsla» ¦'¦-*••

companhia pura virem, dentro i*
oi diai. a contar deítn data, iu. cs-
írii.|,,ri.., iWua.lc.Sã.j.rcdr.. >«--i<J.
Bobrndo, i" andar, rcalUar n segui»*
da entrada de io o;o »obre o lotai
da iiiiiioruncia de suai acçoc». u
trazerem oi rcclbds referente-í n i
entrada «mu fiicram para ¦*«
siili-tiuiiiU-i por çautclni devídaJ
mente ii-siunailas dela dircetorio.. »

Kio de Janeiro', .to dc •retemuro
do iyii. — Oi directores: Antônio
da Kodia Santos e Pltojoi Uósaliiio ».
Franklin.  I

IRMANDADE, DE¦ NOflSA SE-
KMORA DO MONTE oe»-*:
RAT. ERECTA NO MORRO"UO 

PINTO
\ mesa administrativa, mandai.* |

do cüebrar cm sua capella, nom»!
i ,lc outubro, á* 0 •• uma.imísa
emaegão de «raçaa pelo annivcrm*
riu da iriiiâ protectora d. Wiia )^
ronyma de Mesquita. ¦*?»«*•?!
irmSos e parentes.para Í»»J««S»

tc acio dc rclisiãp. -. t» sccrcla-
ri.», Joaquim L.«iü -Moreira.

GR.:. OR.:. DO BRASIL
Sober.:. assçmbl,:. Rcf.:.» -boiçj
.»ãò ordinária âs boras do co*.tw*

mc. Ordem do dia: f ^;'^JJ
projecto de orçamento, — u secr...
D". Esposei.

mm MMm mm ÜNE6RÍÍS

SYPHILIS
Cülll 

DEPÜBATOL

>--&jBrE, ri..», mm.
^o^olífeTciroi^i*"» cuque «canto»

$ í?C!liCSubilltii!í com vantoícm o OoG e ;u InjccçBei
":crs».rÍÍC3N,-.o ter sabor, vlilo quo cada pílula se toma
WV~«Stc ícondiclotiado nump.^ucuo tal,.; de buso,

E£i»sH>;;fe,,ir^«^s
I,rc^' ,0KS«?ient"lR«andc> melhora, logo'ao primei*
r«. ou ««lindo tubo, melhora» que tò por »> valon-eam
" 

T""'Abrir" o appetite c dar o bem c$tar geral ao

Í°'C Sto estas as Brandes v.i.itaircns «leslc. traiamento

£Vr«£ S «i-aubav o cj-ncro dun> c ;tomar o

IWtL^tt^áSBifc? EPmraíafeCXCò .6
V,ais ;Í-. v . è }¦ i v a rios de dinheiro. Innltimcntc.
niiSÍcr Q.c o^saibam todos. Unvia-se »«. tubo

. gralis a^s 
'médicos que o requisitem para experiência,

!'è8tíàb!-adcom .10 pillulas, 8 dias <lc tratamento, sfooò'.

José Ramos Coelho

tjlili» 

{'«-.Ilio, ),tt 11,'iw» Co»»
Iliu 1'iliii, n»»r'an.> l'»i«i«w Coc
lho, Nli-awir tíncllin, AleHrt i'«t**
Hio, Cotiii* CvtHw» e líUira Coc

IIm, ripo«a, lilliví r mira, mjra»lrt(-in,
ui., «ii a* |n >•(»«» quo i« M'«n«r»i«
Mwmpanli-ir n» H*tos iiiflr.nc* «lc ««'i
nrttnicndo' npi»«, pne c sogro, jostí
K\Mi)S ('it|'l.lll>. como tainlimi ev,]'
UJrt-a par.i h"!«.!|!,ciii A iu'"» dc *»t-ti-
«-.. dl-', nu «rija de 8Mt'Auiw. «* o
boras, bjimwM, ijuarta-ftlra. i" de eu»
tuliro,

ntemxttmjmm^tèimmtM^i^

Manoel Ferreira de Araujo
"¦

iFAUKCIDQ l'M TlllillKZUimW)
8cxto mr»

!.'*•* remira «)'AraiiJo (pw-l
Mili»), Maria ReiR »l'Aiaui'> (uu*|
f»cui* i I i|iniii I.i...» «I Ai-»»1

_. }u «> Arthur Mar.in* II. ilr-s»,»
convidam mu lurentes c wii'ti««, pwaj
,i».l»iiit-ni Ã iui»»a <le n* mc» «íue. IJ»/.
«.uj olmo,' iiisnítiwi cclrbrar uiiiunliri.i
«|iisri»'fcífa, i* dc muwlifi», 4n o liora». |
X l Xlitf),,. «In 8, Sanam»nio, 0 A. mie

aauiiaiiuii'.' KtJiw». ¦

t

Pedro Duarte Guimarães

i.
Rodolphò Calcado

tAmc'le 

Calcimno Car»!!.*,, ,-i'irn-
dree »» pessoas que vieram Uaser
o mi conforto (lurniu« a ciifirnil*
dade t acompiioliarauí ei remo»

iiiflitacit dc »tu Idolatrado Irmíi»» Ut»*
|Ki|,i*lli' (Ul.CAON'0 c nevamenje
•i.inili» i«>Joii «.* seu* aiiilxii* e <'*«•>
f..l!ccl lí«, 1'í.r:'. n-.i!«llr A ui!»»a (lc SCtlWO
dl», nue, por sua alma, manda rer-nr,
liolo, terça-ícini, .1" do corrente, .»¦» O
lioras, txti cKitJa «lc Nossa Bciuiora «»'¦'
Olurii» (.an,» »1»' Machado), pe«i que »c
confessa eternamenti kt;.\u.

Maria Valdetaro
Drummond
(MAROQÜIXHAS)

t (PORtUOAI.)
Aima Matia A»* íanios OuH

niarius taiiicnic), p Pldra Mar'
tlu-, Monteiro, o-nvUam a> pm*1
?.... ií,»« »ir^» rclaedei o »«(¦«•

u~.ii .,iiu..i.» c.pe»o «¦ no. vmm
DUARtl-í OUIMAK-VItS. p^a *-»«»•
tlríiu íi missa (ls irlkiviimo du ipiw
pcln v-iemo repouso «le sua «li»», ttotA
dam çclclirai* amanUi, c,iiarla»ítira, i.
dr outubro, Ai «j lioras, tw aliar-in«*r __(CíiJi <,la I,:»;m «Iu D.nUirtf (larca A_
Un), nntcclpadanwnto t':tr.tdí»c«riii ¦

«los «im*, comparecerem - v*'»v- pt»io>or

t Ani(.li.i Valdelaro Druaimon.1
e íillii», I.eo|iolilo Valdrtaro, Itita
M. Druminônd, Auousto Cordo-
\il Camillo Monteiro, senliorn c

flllm», Maria Valdrtaro Cordeiro, tdrí
Hdiiiuivl Ocrt c seuhorn. dr. Uurlimo
Lcngrubcr c neuliora. Clarínda «Je lar»
r,.-«, major Ksi>iriio SanW Cawoso, se*
nhora e irlio», penliorados, ngraucçcni
ns iiessoiis que sc dlanarani ncompaultar

.oi rtsi.x mortaes dc' siia Inesquecível
fitlii írniS. neta. insliriníi.i, wwutn o
nmfc MAUIA VAUD1'.T«\R0 DBUM*
MuNI* «r !.» mesmo tempo, os convi-

cl-uii para assistirem á missa Uc-fetlmo
¦ (1'u i».!j seu descanso eterno, lt"j«". i«r*

çji-ü-irn, .io «li» correute, íu o i!¦• -»';
' nn «-«rvjii dc S. Kra-iei--

nútccipnitdo Acric já o» •¦

¦•?.* KSfutsitiriMii»—^^^»»*-^.»*»^

Urscliua Gomes de Siqueira

tiMíicIu 

»!«• Siqui lio, l'ranei«'
c«» Uite A!».* Coma. «.itiliufa e
i'i;hu», Aitil.i xit A'!u»i.l.i K.imos,
»»».iliyra v i^Iiok (ausentes),>par»

ileip.iin As pewoás <Ic sim ?li"/;ai,Je;.,.*"
a* «le sua in«"i»r. soura e avó. ÜRbB-
UNA ÜUMUS 138 SIQÜIilRA. quo
fnrflo retar á missa dc scthno dia, por
sua alma. i.a egreja de **». Praiicisco «le
f.m*.*». A» o lioras, quinta-feira, a «le
outubro, pedindo «• in-.-ad.cordii-Ilicâ o
cotiii.-ir.viiiii.iiii> u «.stc acto dc ploduda
«•lir:--:.. •t"

I ür. Josó Ricardo Pires de
Almeida

rrniili»
siei filha;
Almeida l
familias i

u c (ji»ia Pi...
„ «I.» í-ãuln,] profundamente uriiios A todas ..-> PÇSWas
im asrndcel* | «pie acompanharam u ultima mqmda, us

f
Silva

Krcs -l»- Mm .-Ma *
d. Armanda Pires do'«•rcira c y.'n cspc«<>.
ülvh Veiga, Lopes it

¦ira, e mais parente»,

tmo'Correio tiw= joo réis-, \ .
macias cs «ln-sarias. peposilM.•Àsjjfntblea, 3» « Rodolphò Ue»-»
lc'inbró. (ii

:ndc se em toUaS
V» Silva te. Ç.
C, rua Seíe

pitar*
rua da

,le i?e-

niciiiu-i. 313'

j Leonor Rita de Azevedo

ít i;;iipli;iiii(. llip|i«i!>'\o
velo c seus Irnifios,
compadres, BÕljrinlips c
rtRrmleccni a todas

____Ummum

CASAMENTOS

dão vitalidade, cner&U, bom hümore bom ajpdtte. Para homens c mulheres.
C No. t.

BEN.: LOJ.:. CAP.:. HENRIQUE __
VALLADARES j _ J# ilorgCs, solicitador |iro-

Hoje. 30, haverá .sess.:. ccono-. vislol,ailo |»ola Caninra l>clc-
mie . dc ora»:. RcsP-» \\eitT"' I giasllcn. reall/.it com brevidade
iH-cd comparccimcnto dos lirms... i-^ civ»- 0 „,, rollgloao, tm»
quadro. — Secr.:. Souza. I recebendo «Ilnhciro ndianladn.

Praça 'tlradentes 7», dt»K 10
As 4 boras da tarilo c t.AS.v
UO LÒPJSS.hò Hnircnbo J»ov«>.

- .» „„,„„,, AVISO-Kão sc Hludaiit com

«ariimídn i elo ^*__^° 
'Io,!,l*l"° 

j ,,|rtni preparar paijeis ~"*

Depois de amanhã

Loteria tle 8. Paiiioj

PKIVIIiEGIOS
Lcclérc & C.

Succcs. dc Jules C.craud, ieolerc a

Piij do Rosário. 156 — Rio de Janeiro
Encarregam-se «ls otur patentes ue

mvcneâo no Uraiil/e as compras «le rc»
(jistro para a fal-ric-i, «ln conimcrcio,
sbrus iiriistiras e literariai.

«le Airc-
cunhados,
afilhados;

.T-S pÊ^SOÍlS i\'-

r., nnvií.tdc «iii.r tiveram a caridade (le
trazer 11 ecuforlo durante a moestia
e no» nuiilios «iae aoainpatiliiraiii ns
restos morlncs de- pnà presadá mãe, j
cunhada, comadre, (ia c madrinha, c, y.r.
novo convidam parn nssistirein 11 missa
Jc ictimo dia qm» íatem celebrar, ama-
í.liã, qitarta-fcirn, 1" <;'»• otituuro. «s «i
liora»». na capella de lí. S. da Concci»
<-ão dn Campinlio, coufessando-sc eter?,
nameute gratos. •'¦' ^

restos inortaes de »«".i ln« squeeiycl pae,
avô souro «.iliniili.. e am".'». «Ir- JOW4
UHMílid IMRliS OR \1.MKU»A. no-

! lanttutc convidam a tod»* os parejuea
« -«ligo* para ti.*sislircn! :'i missa de sç*

Uiu-a «lia que, pelo repouso «•'.•nio (i_«s
1 sua alma. mandam celebrar amanha.
I quarta-feira, 1° dc outubro, as o ll 1

horas, na egreja d»a''.!t. Eraneisco de
pc-o que desde já aatceipaiu scu«

atos.

..iras,
Paula.

uíí~*x

HYDROCELE, ESTREITAMEN-
Ti) DA URETHRA E IMPO"
TENCIA PRODUZIDA PELA
HYDROCELE ,,.• Cum radical, c garantida setn opera-

çúo corianlc iiclo mitigo cspcelalista «Jr.
) conidio Ribeiro, com uma simrics^c um
ca api.licacão «lu seu iiroccsjo We; su? acs
...lit-rlal Vem dor, nclii febre, e .isento
ím«bwfm"!Pe 

'repród.icçr.0 «la moléstia; .uo
precisando o dtlcntc guardar .0 leito.

Consultas c ípplieaçtjcs draramento no.,
éias uteis. ..;

AOS 1IVDROCK1.TC0S, rprovadaraçtite
«le lioucon rccur-.os, o .especialista «Ir l.co-

iilio Ribeiro npplíeará o sen processo».mc»
diante a pequena renuincracao lc .oaSooo
cada lado, somcnlc nos sabbados «to «1
dl1 ás 3 lioras"'da ttrdç no seu consu to»
jio, á rua da Coiisatuiçao 11. U, J-"-<r-
•niiicia Mello,

 SI ^ •—
"A PREVIDÊNCIA"

CAIXA PAI/LISTA DE PBNSOES
- Convidamos'J o sr. Anlonio, Cabral
Tavares ã vir 00 nosso escriptorio
para tralar «lè assumpto relativo as
suas contas con». a sociedade.' São Paulo, 22 de setembro dc iQU-

A ''Previdência"

Club dos Democra-
ticos

À 
'directoria do Club dos Democrali"

eos coniinuhicn, para os devidos Uns,
que o club não tomara parte, nem se
fará representar cm festas de bcucti-
cios Üicalracs e~táo pouco - autorizou
reclames com o seu nome.

Castello afi dc setembro de 1013. —-
J. Guimarães. 2" secretario.

"A PREVIDENTE DOTAL
BRASILEIRA" o

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS
MÚTUOS

SiiJc: Rua do Hospicio 11. 35, »'
andar.

Constitue dotes, por cas"amcn-
tos. dc 3 a 30 contos de réis.

• As contribuições estão ao alcanct
dc todas as bolsas. Os jovens, de
inibo; os sexos, cucontrarão tia
Dotal Brasileira nm valioso auxilio
para po-Jercni realizar a sua mais
nobre aspiração — A constituição
da familia

ii._iL'MSJ.M»»l--*"-M***'TI*n>lw^*"""1 
~~tJa*amm,t'm^m*-

20:000$
Por i«S>800>

Ségáiuíá-feirãr-J *¦*• oulul,l'°
20"-000$000

Quinta-feira, Tti «lc outubro
100:000$000

PoP 4SS500
mSm Blllielc» ú venda cm ttiilns
"^ u» c»««>» iirterteníi «to K*»la«»«>.

cm 34
iioVas! i»«'r YÕ$ c mOtf, o «ino.
é impossível. Casa seria qne
traia com tudo o critério c
pontiiiilldailc «lc palav.-a ; e !
na prima Tlradantos 7U sol»r.

wmwm^^_mwmmeemm-mmmm-mi wew

AVISOS MARÍTIMOS
¦¦ II" "~* ¦ 

¦ L -

El

"S

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
HOMENAGEM A BETHEN-
COURT DA SILVA

Sl-XRHTAIUA*. PfiÀÇA DA REPU-
BLICA N. 01

1» Assembléa geral ordinária
De ordem do sr. presidente, convido

05 srs. sócios quites a;rrcunircn -se._em
¦\sscniblca Kerttl, na sede social, terça-
feita 30 do corrente, ás, 7 "'o'»13 T.l'a
noite afim de ouvirem ri le.Uira «lo Rc-

AVENIDA IUU BRANCO N. 171

Convidamos os srs. representan-

le^li imprensa, os srs S..1.SC.-.P0-

. ves c mutuários.c o publico cm ge

ral, para assistirem 
' 
p-3? J9%'P

mensal da Secção "IÇ^-^M^

talicias para applicação do rcspccti
•o flmdc, iiuiinoVivel, no ctajo do

correnle, íis'^3 l'""'-5 da lardt^ na

>SÚWoE<ueLllaíieiro, co dc setembro

de 1913- — A Directoria;
~AUG7~E 

BEN.:. LOJ.: C-APJ:.

FRATELÜANZA ITAXlANA
Ouarta-feira. I» de ouubro.de

IOTÍ; secção «(lc eleição .das l-t-»»
_'O secr.:. Tito lrjrtori, ..,-
"bÍN^DEZOITÕ 

DE JULHO
São convidados todos -o5_ llr...

"Reír * a comparecer a sçssap ue

hal*¦ dc im-í. '"'Je, ás- horas do

èosUUTic; - A- Vieira «lc Macedo,

secr.:.

"A BARBACENENSE"
riUMEIRO PECUUÒ PAGO NA

SÉIUE A
São convidados todos os, sócios Pri-

ineii-os Contribuintes e Contribuintes,
inscriptos até <> dia --6 de aj-oslo ul-
rimo*, a mandar pagar, dentro do

prazo «le 30 DIAS,, a contar -Aeslix
data, na sédc oli aos banqueiros l »"»-».-
«> guahfiá de 7?ooo (sete mil reis), quo-
ta devida pelo fallcciinenío dc i»s-».i
consòcia rf. Antonia lhereca de l aHa.
acorrido no referido ata. cm I.afa-
..ene — listado do Umas Gcracs.

Barbacena, iS dc setembro de ipi3»
 ti Directoria.

~~Z^\ coiPiffl

m mm11
W,a »i,s„,i ..«cc» mm »<WM -'

?5íKS ^m-tâff c 2^T m ^ntiibro
^oNÀ*r** 5 âs -SC!^^^:v::.v:...; ^,^0

' O 
PAQUETE

.SOCIEDADE BENEFICENTE
DOS ARTISTAS, EM SaO
CHRISTOVÃO

Secretaria -- Rua Coronel, Flfencira
de Mello 11, 393
Edificio próprio

De ordem do sr- presidente comido
os srs. sócios quites a se reunirem em

assembléa gcrnl extraordinária, a 30
do corrente, ris 7 lioras da noifç
elegerem o thcsoureiro. cm sutisi
do 

"que 
exercia esse cargo, c

rara. .
Rio. =3 dc setembro de

Eloy JaÇomc 1" secretario. ,

Ã7 PRAÇA
Antônio Nunes, declara nuc vendeu

á sua officina dc conceríador (le cal-
cado a Antônio Teixeira Soarçs,. sita
á run FcUpoe Camairo 11. 101. livre
e dcsen.bar '- de "i.al./ucr ônus. ue

por ventura possam advir e para cia
reza faz a declarai;.™ acima.

,,»„ ...j _ ,, oiv. — Anlonio ¦»"-Kio, eb -- o J'o- S6
nes.

LA (TASCO

A Caridade
N. S19

2»5.-9—010.~TÍLW 80Ü
.Tolas Loas. bohUaj c bara-

tua como podem vcrlllcar, **?n-

,|o ãs iWssas vitrines c caju-
orandorina.nossa cana. — «V*
SIVIIC Í>"BvSEíEMBKO, 5«.
russos &Q

'çolZyrTÕ"

MOURA BRAZIL
Approvado

nel'1 Dlreciarlii Geral de
Saiidn Publica

Contra as purgações
dos olhos

(Coniuhtivites catarrltaes sul>
aci as, criniiiíicüvitcs . agudas
niuou pürutentos nu luivtileii.ir.s.
npos/O periodo ns-ido*, imnjun-
cttvltcs eatandiao^^brüiucas).

pcpo*ito «scrnl
PIIAUMACIA

MOURA BRAZIL

37, Rua Uruguayana^ 37
mo de jani:iuo

Maria Custodia dc ¦
Moura Gonçalves

Luiza dc Moura Oóntalvcs,'
Maria dc Moura Gonçalves Vai*
ladão, e seu tiiarído Lolircnco
Oõmcs Valladãò; .Maria da P

Eduardo Rainallio
(PlíRNAMllUCO)

Os aiuiaos e companheiros dó
c,,-vi.„ do fallecido HDUARDO
ItAMAIitlÓ, couvidani seus anu-
eos iiara assistirem n mwsa ««

: mo dia (pie, pela ivaninil idade «lo
sita alma, srrã celebrada an anha.au»*
ia feira, i" dc curii^r... na cape a^tf»
Conceição, cm Olarii «. o i 2 lioras.

f
Tenente José Vieira da Cosia+

1 (tõmc's Vaílãdão; Maria da IV-j (esé 1,'at.l Vieira da

nha Gonçalves Sloiiia, e sen iua"do «JU O11I10 Vict»a d* <¦*>*..»
Carlos MonU; Henrique; de Moura I Vw-ra,» da., tosw .c. W^-
ftnniãlvcs o 'Xm senhora lui:«.'ta PariM A Icrmuua dc Atuíra - . v

cSS: Eugenia A...a/o Vieira; «*[£&. aSra#cem "i^ora^ssiçH
. ..  ^ n-..fii»-.da:iieii'.e . ..-...„ ,. h-iri-nte-l uue acompaios e mais parentes, p
gratos a todas as pcssi
pav.Ii.-.raiii á U
morlaês de sua

¦jfündaiiictttç
rjuc acom-

da os r.-sto
I mãe. so»

da Costa,
Norbcrto

esposa'osta <J
iuios, aos

.contpanharam
dcsvettturadq

novo convidam
inio «li».

ir^^a..." irt&U cííèTO-U- SSlSráa"m^.l; n-ta^ci-
itiÂ O MOURA GO.VÇAUVKS, «o-! ,E, (!, outubro, na 

^reijtjixj^
vãmente convidam i.i todos os parentes 

1 ;l'do5:l) a, ,, beras; ^por 
este acto

., -,».,'..„» ,..».ra assistirem n nlissa > e 1 ..,-,.,..,,„ desde ja agra-acemus¦ .- Í140S para assistirem n nlissa de
sclimo' dia que, pelo repouso eterno de.
sua alma, mandam, celebrar, 

"amanha.,

qiiarla-féira; 1" de outubro as 8_i|a lio- r
ras na matriz dc S. Christovão pelo
,.,,'e desde já antecipam seus sinceros |
agradecimentos por este acto «lc carma
«lc c reli.iiiãc
tEJtEBSKEB

• ¦•¦$_{

Proíesser Manoel Nicoláo
Figueira

i^^a« B &Íw i aS
Fazem-se dentaduras dc viilcani-

le eom perfeição, garantia c brevi-
dade, a =l$oob cada dente, bem como
cohccrtam-sc as mesmas cm .| no-
ra= por mais quebradas que este-
ia.ni, ficando como novas, a tçÇoop
cada concerto, — no consullorlo do
professor tenente-coronel dr. S'A-
vino Mattos, cirurgião denti-Ha lau-
reado, á rua Uruguayana, t.e 3.
canto da rua da Carioca, cm frenie
ao largo da Carioca; das 7 liora-"
<hi manliã ás 5 da la-rd.e. tudus os
dias. Teleplione 11. 1.-555*

t
Deraostlieues Corrêa Netto 14*

Maria Carlota Llriei Netto e
.-ms fillio:-. participam.aos;sem
parentes e amigos o fallcçimcn
to de seu esposo c pac, CUJO eu

terro sairá hoje. .10 de setenibrol "

5 bons da tarde, da casa H.»_3f
iua Gonzaga Bastos. Villa Isabel,
ra o"cemitério de S. traucisco
\ ier

, d:
, pa

Na

H famiíla rigucira faz rcar
¦ i-nliã i de oifíiihro, na egreja

Anti ¦?' di iVrHiareeida do Mcyer,

| írja seus i^enlcs c amigos.

AYÍSO
j \vTsa-sc a população ,dí
}à do interior que a mcllior
| tisqueiras é a

Álvaro Ferreira Lucas
"RUA S,

| A finALGA
; njurcadoa iia vnv

]OSR' N
- l'rc;os

!a capital e
easa de pc-

.81
razofivcii c

t •Ro=a È

Li

iÇi-O-

i

BEN.: LOJ.:. ASYLO DA PRU-¦•¦¦DENCIA

«esst. dc fiti.*..» quinta-feira, 1 de

outubro*. - Attila, scc.:.

CENTRO DOS "QHAUFFEÜRS!
R. .11*1.10 CKSAR 64. '" ANDAK

Teleplione 07S

Por deliberação do sr. presidente, con-
vi.l-1111-sc os srs. associados quites a se

]Zi cin, em Asscutlca Geral 1,-x.r-ior-
«liiaria raãicrida pelo associado lran:
cseo Roberto de Almeida, de accordo
cem o pargra.'ilío S", do art. S , (los l-s-
• •¦ intos c que se, realizará terça-feira,

joio^'corrente, ás S horas da noite.
Rio .7 de sctcimbro de kj; ?•

, passos Alalheiro, i° secretario.

Bsperadodo Uioda P™t^dg ^^^^Â,^ 
**,

Hrdc '".ara Bukar, Msbi.n, *-eK,,^'Va_ 
,« niii-leiis «le L-reclra cIob-

^jémB^Sm^ ^S^^eeliies , Unas accom-

rãlSpassageni dc terceira classepm a Europa Rsjl|g|
"í^ptiquet? está dotad». mjs'^^^X&1* i» luxo o um

SSS«^«^^fe!!£««üàÍSi lia camarotes de

Hio tle Janeiro:

TUNÈS nos SANTOS Ss c.

TERRENO
Àcccitani-sc propostas para arrenda-

mento por contrato do vasto terreno,
com Sò metros por =5. nivelado e nm-
rado sito á avenida Salvador dc ba
11; i'n^. Para mais c.tplicaçixrs, rua ua

Carioca 11. .1-1

«reuNEs nos saím'"" ¦»*-¦ *-- 
| .„__

Rotla cia fortuna

íími/

L^poldinaRailway
,i„c ni «nheiro-, nuc concorrem ú_mmsH-m^mm\mm

Pcnia l-urinost; ci_Ponnn, «"-=•-.,_ ,.„„„íic,. ...... -. .„.
ii

NoríUleutscher
Uovcl Bremen

TCegrapUo seni Ho cm todos os

. iintinelcs

. b..PAQUE'1'E

Sierra Salvada
imp niuo '•-•'",,;,,«,„ desde u novas u.» "">""••'  -- ¦ ___,

mencionados ¦

1'AOTmÃsDG PRAIA FORMOSA

De manliã.

PARTIDAS DE MERITY

De manhã I Dc tarda

»

Dotarão '--• i

12.20 12.05 Ij-J 3.00
1.20 l™ 5.05 4.15
4.20 2**** 505 r».40
5.20 *-30 c'w 6.20
6.0'» 5-10 7'Oo C.50
6.40 6.M _'50 g.io
7.40 f*w g 50 9.05
in',0 0-25 1U*'-U

n,20 ii.ji -

Commandante C. Lindemann

#SSSS":rtS«!K
ilia para

»In«loii-a
Lisljoa

LcisõcsiviaLi-lJoa)
lso,j3OHlogno! s/my c Bremen

F«to nanuota tem esplendidas
SÍo&&es Para passaso.ro. do
1- 2- iatjrniediaria o j* classes.

X companliia fornece con.lucí;.'.©
gratuita abordo aos srs. passagol-
,„se suas bagase»» caso ° vu^v I
não atraijúe

wri* ________g__t\m_ Pi r V
i___i£__. mmatm_Jm 'rníM—S »

mmmmmi ^^ lÜ^T^íW^m __mBSB ^Mm.

DERAM HONTEM
Antigo
Moderno
IUo
Saltoado
2- prêmio ..
?•- •
/,- •
&• •
Garantia

Variantes

361
057
033

Leão
Jccaró
Gato
Gato

. CGl
,. 3SÍ)
,. 313
,. 072

0Í2
7-M-24-3

DKNTISTA
I.opcs Ribeiro, clrtírgiao dçnlisía pela

l'*acudade dc .Medicina do Uio dc Jl-
neiro, Gabinete installado com os mais

ape teieoados apparelhos electricos e

reunindo todos os requlsitos. da liysic-
Í10 1 oderna. Cura radical das ncyral
Sak faciaès, kj-stos ladieulares fist.u-
K atoòs," pyorrhéa , p.eridèntar.a,
cc'. Còllqca dentes artif.c.aes das me-

Piores qualidades c imitando pei feita-
mcnlb os naturacs. Trabalhos garanti-
,1o* nreeos razoáveis.

Consultório, rua;,,d,a.iOwtanaajv4,8.

Casa para ser alugada
Precisa-Sc de uma casa para pc-

nuena familia de tratamento mo-
bilada ou não, com todo o conforto
moderno, situada da. Lapa ate Co.
pacabana. Quem a tiver dirija-sej
administração desta folha' em car-
ta endefeçadara^v»: V* ,«* 
T~T. 

-r» 'i:„ — I'e«l«im pela Tai.
Tuheta c í-milia :,,0 ,ic n.s. j»'„„-. rtifltto v.m oholo. Velho?, ooeaWis „„V í,tnlitm nor si, ar-radcccin a todos,

1,4o desta lolli»- .

aiolcstias das creancas
TlR E BANDEIRA DP. MELLO
Clinica c.-xh.sivamcn!"» ie- 

f-reaticas-
Consultório: rua fe, A" "'^'aUend-
mdar, das 3 âs 5 hor?s,-.,*iS,0» ManÚ
, doentes da-snavcspecialidadev 

-;

5£S MKl CARIDOSAS |
aos còràcOes hem formados um. obu^o

?,ul vc ha minorar os seus sol rimen-

tt Esta caridosa redacção pres a-se a

colher o que lhe for destinado. Kua dos

Coqueiros 
'it___^__&_J___: .

Ür. Edilbeito Campos
OCULISTA

A=s!s'cníe de ophtalnolÒBJa da Poi}-

clinica «til» Longa pratica dn espe-

cialidade aqui c na Europa.
Rua do Hospício 77 —

Para Creancas,
Pessoas fracas,

Convalesccntes»
(susrtlui»! durante r depois dr ie.bresl

Oiabeticos
• ás Más qua esteiam

amamentando.

Alimento Lácteo
de Neave.

Agentes geraes para oBrazil:

W1UIAMS, ROBERTSQH & C.
Caixa Postal 1551

RIO DE JANEIBO

DEPOSITÁRIOS-.
SILVH, ARAUIO & C

Rua t.-do Marco

CORRE», RIBEIRO SC
Rua 1." do Março. 20

RIO 0E JRM-SrtO

Riivimmdò Ferreira.
v,»<* I.uéas. Manoel l-.ire ra
:eai Alfredo 1'eireira Lucas,
Eduardo PVrreira Lucas acra-

decem pciihoradiísimos a todas as |i.-.
mt que se dignaram acompanhar .,

ultima morada cs restos mortaes (h.,
"«"sempre 

querido filho c>irmao, AL-,

VARO 1'ERREIRA LUCAS,, c.dç.no-
vo os convidam para assistir, a missa,
de 7" dia que farão cclebraç-ainan Ia. I

quarta-feira; \? de outubro , as y lo-
rà;, na matriz de .Santa ltua; c por
esse acto de religião sc conTe«am
eternaineiite sratos. ^^ _—»^_

;Aüna Pereira Gomes Angelim

Aiilas ile i)iTp«*'*,lorios
fí?R\CA TlUADIílÇTES

No I.
nãhncmaniíió
niafriciiliisj

ií»
Vendc.in-sc

para liquidai

mexo á faculdade
conlimiain abertas as

M.VLASM!
a.ooo a!.a':;o'lo custo,

. na Míidrilciiha — ««»

Marechal Vluriano 14-V

I ÍMohiliii dc quarto
Vende

rol.a ch»
K

-,„ bom dormitório dc pe*
para casal, com pouco uso.

,!«,.- Dantas, •!?• térreo.

t
(AXNtKHAS)

Peu c?po"so Manoel A!t:no Cn- i
?*-'¦.¦ ' - " 

r. ,
mes Angeliiii e d lios, in.u» t .. |
mãos e mais parentes, agraUecem

pessoas que acompanharam oe j

Automóvel

j restos monaes 
"dc* 

sua querida «'Sç.osa|lT. I'

tiiãe, .filha c irmã, e ce novo convida™
i os óarentes c pessoas de sua» amizade, -—' 

Art assistir a missa dc tr gcsimo dia, \,r{VA
niw nelo descanso eterno de sua ainia,, --
Sdara celebrar na egreja do Kspinm] lUUros c talhas rcf

Sardo (Estacio); ho c, terça-feira, 3» que conservai »« »,-» ;
dcí corrente, ás 9 horas, conicss.iido- e | „lcsa:u „„ ,..1:1.0. _«:'„»_'¦
desde já suiiiinariieiite (tratos. 3.>"-l 1 da. unico

„. um qnasi novo de iR x =*?

Major João da Costa
Barros Sayão

,raiar n.-iTPriiça,<bi_l^l^ca_n_J__

Ma sem selo \
«crantes, imicas»

, 
"sempre fresca,;
marca registra-;

- M. .1. C-oriçal-i
lo ns. 107 e ioi..'

ves. pr:-.' do Me

WÍNSÃO CÍL\1UTAS

!

it
Excelli
vailieiros

I ." ordem' e
I Dona Luiza ri
I Santa Thereza

¦ 
'

. ..,,...- ,:»,js para famílias,*
tlc 

'triitauicnto. Cosinha de
„rceos módicos. Rua de

parte alta. cm
4 ¦650•

J87,
Tel.

A Sociedade Beneficente
dos Empregados Municipaes.
rendendo homenagem a mt-

I ¦ mnria dè seu presidente ma_
1 jor JOÃO DA COSTA BARROS
1 SAYÃO, fará rezar missa de 30n j

dia, em suífragio da alma daquelle ,
! finado, hoje, terça-feira 30 «o cor- .

te^i®^ *•«;
! tineto. antecipando Sinceros agra. j l-M-A1-'- 

M0DTJRNA

PENSÃO MINO
Sala iur.it he mobilados, coni-

«ícm, optimos ba-
banhos quentes e frios,* - s"**,a,

itineto, antecipando sinceros agra.
decimentos.

CARVÃO PARA COZINHA i AbigaU Meudes Ferreira
DOMESTIC COAI.

O "nomestic Coal".é um carvão cs-
nceial para 

"cozinlia, 
próprio para cajsa

Se familia. fácil de aecender e de grm-
de duração. Únicos agentes: írançisco
Lcal& C, ma l*r:mciro de 1 arco .
«ir, sohrado, tclcphone ,n. 53o- (.'¦'•-
conumcndas no escriptorio).

Rua do Caltcte 11. X04
F.quina da nia Andrade- Pertence

TI5LEPHONE 5-3=3

3IANTi:iCiA YI11GEM

f
7" UIA

Os cunhados e irmãos de ^i- 
} 
ttg|g ^S, Si

gail Mendes Kerreira agradecem | ra c saborosa que

pessoas que acoiiipriuliaram

MADAME ZELIA
Grande cartomante brasileira, médium

^'to^dtas á n-a.da Assembléa n.
- c aos domingos ale as 2 Horas.

ISCOU BE ENGENHARIA
Do Kio ilo Janeiro

pnrt^rto , o Pn ia formosa ás 3.50 da .arde. .Q^gl|? * -• ^'^°tíe l9U" 
fa c. jtíMer

Superintendente Ceral

Para passagens e mais informações
trata-se com os agentes geraes

HERM STOLTS t\ G.

— 
'De 

1 ás 3-

Cursos dentro da lei, em fre-
quencia e em correspondência de
oualquer ponto do pai*, de enge-
nheiros agnmensores (1 anno),
e-Hradas e geographos (anno e

«» ¦>• 1 meio) c civis (dois annos e meio).

66 a lUveia Rio Brm6fi a 141 T(^JTV XX"l
Teleplione Norte-n. 42 lás 6 da tarde. Matrículas abertas.

SENHORA
Tendo sotfridó durante muitos annos

de uma moléstia particular do. nosso «*-
"o 

agora radicalmente cureda. Mama

pronvelí de publieal-o para que todaa

as nue soffrcm possam curar;se. 1 cçam

uiformnçõea que darei çratuitatnentc, 
a

Margarida K.' Cai-afo Correio n¦ .831-

tíntíreiro
PrCcisase de um tinturciro para fa-

brica (Íe meias; tratar 4 rua da Ale-

gcia n. 5-9» S. CUnstovao.

seu' enterro c convidam os dç:
ais parentes c amigos para assistiria

missa que mandam rciar por sua alma
uo dia 1 dc outubro próximo, as ,5,3o,
na esrej-a do Espirito Santo, do bsta-
cio «íe Sá. ,_.__^M_^—_*_»**_i

Victorino Ferreira da Silva
Bessa

f
MOTOCYCLETTES
Marca Wanilerer, vendem-se novas:

de um cilindro por 750$ c de.-.-üour«»-
lind-ros por P5o$» Trata-se na rua bete
de Setembro n. i.|t."trilhos 

usados
eni hom estado, cem o metros de com-, ioesquev;»c. -,.•»:••:

or nicmo endem qualquer quanK.da- rente \ IÇTOWMJ

de. BLAJCK & C», rui Ceneral Carnal SILVA 0USSA, n

ra." 107^ j

Chapeos de senhoras
Modista de curso o*/*?-^*5^;^:

rante hom gosto c Pcmiçno» Ordena

do 4oo$ooo. Cartas a Mlle F. wutt_on

na de Santa Wn n. 35. Hantam.

II

i\n-*clo Álvaro Garcia c ra-
lia seu primo Armando."Queiroz
ile Vasconcellos e família, pro-
fundamente gratos a todas, as

„c==or.s que ãcompa^.rainj "-ta ulti-
nva morada os restos inortaes de seu

novamente convidam
("odas as Vêssoas para -assistir á missa
dc: V* dia nue pela alma e. repouso
eterno de seu inólvidavcl amigo c pa-
rente mandam celebrar amanha,, de
ounibro ãs o horas, na matriz ue

8-a-nt'Anna, pelo que desde ja ^"-
r.am scus sinceros agradecimentos por

I este acto dc caridade c reu.pjw.

êo,tra-se á venda naij scgji.mcs asas

casas prestam-se scutilniciile a rcecuer

eucommçndas. T -,e_.:, Palmsra¦ Deposito geral: Lei^ria t am) __ ,
140, Ouvidor, Ul)- Tclcphone^

Qucrels ser elegante ?
Usae o collete dc mme- 

JJ^f»
Sete dc Setembro n. -P- , „„r
duma csthètica flcxncl e ue

commodidadc no «so-_
Paris,

180S.

; rande
348o

~Mme.' 
Vaclicr. de 

gresso £

Sete dc Setembro X--- -"TiãwTtle Bluthner
- , ™^,-in de «lalão, o maior

O&W-tgnSnte° sonoridade, de
formato, cojh _'vp?c. avelludadas. em
mecamea •:"«.- t»j0-. como novo;
PTÍ s- na Travessa Muraton 0. 3».

,¦..." ..."¦.....' ,«**í. >-5 / ." .v*_r:ai_r.^
:.r_-Süa6».;*!»*-:._. * *4*-': .--¦. 1*+Z,'„ ¦«fSi.
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COIinFJO tíA MANHA — Toreu-fr»1rn, 30jli» RctVmbrõ ile liH.l

fe.
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üf Ik u m íJâ& lm
1.1.11.0 EM'

J. Lages
ARMAZKM « I.SCHIPTORIO, RIM

DO HOSPÍCIO N. H$
Telephone i .«oi

l/tilSfi • se effr cliinr na n-muna dr
M n i 'Ir i.uiul.io >le i.jt.i:

HOJK, TKI.CA-. I!IU.\. 30. A i lior»
da la. lc — Leilão d. um *it<iui*iin prc*
«lio o nm «rande tern-Jio, nn-dlndo «Ir
frente ai tiicirnü pur ,|8 d<* «xícnaio. t
rua Cormwl Pi-dro Alve» Jl-*» .91 0 J«.l
Praia Porinoin. .•

IIOJR, TI*:itt;A-lfP.IRA, ,in. A» 4 lm
ra» ila tiirdi — LcllJn do «I11U *,*iiil. ndi*
•h.-. nredloi. A rua SA Freire ,11 e ,u
(S. Chr'»tiiviiml, pertenci tiles ao ri|i«-
Ho ila fln,* I» il. UucaJin Arnian.ln (.nu*

HOJK, TERÇA-FEIRA, _,%. A* < ila
lifi.n dn l.rrdi* -• LeUu do Illll .ulido
preilio, á nm IWIIa de S. JoSo n, i,.*>.
|ict-ii:nc_ntu au esnulin dn finada d, Leo*.
•radia Arinatnlii uoncillvC- Coiln.

HOJE, TERÇA-FEIRA, 30, 4» 4 1U
Iioms d.i lanli* — l.ellflo tio um ao.;dn
predio, ií rua Bella <le S. Joilo ll', IJÍ..
perlvnciMite an espolio ..In finada d. l»eo.
«•-.lia Ai manda Uoneiilvei Cotta,

HOJE, TERÇA-FEIRA, .l«. As 5 lm*
ras da uit.le -• Lellüo du um solido prc-
«Jio. ,. uni l'ÍKÚc!rn dc Mello n. 400, pro-
«imo au Ciimpii .li- S. Chrlttovam.

AMANHA. QUARTA-FEIRA, 1 \ A
1 b.-irn .I.i ta.di* — Lcllilo dn Brande e
fleganie predio cm d.iis pavinicnlos,
com vnslas .'..•oiiimo.l.içítes para fami*
Jlas, ,i rua Mr«uel iK* l*'rins, 64, Sio
Chrlslovam.

AMANHA; QUARTA-FEIRA, 1". A*
4 lior.i, da Urde — l.e.-0 de dois ma-
gnilie.is predios. A rua Conde de Hom-
tim. i.í.io r 1.241 (Tijuca), perirn-
CçDlfl .io espolio »in íip.nl t il, í.rof.iJln
Arinanita Gonçalves Costa.

r.il*|NT.\-l*'l.lRA. a, A 1 liora itil
lard*.* Le!l5o dc dois bons predio»,
i líflr.iila Nova da Tijuca 5.12 c 5.14.
ar,'!*!.-. Rj, prrteiiecnlcs ao cspo.o dn
finada d. Lcocadia Armanda Gonçalves
Co**'a.

QÜIXTA-FIilRA, 7, A 1 bora da
inr.í.. ¦• - I.. iião de unia cMalagem, •'.
Ellra.lri Xova J-c Tijuca, 54». anti«o
tt. pertencente ao espolio da finada
d. Lrocnd'n Armanda Gonçalves Costa.

QUINTA-FEIRA, a, A 1 hoça da
inr.l - — I.tiTio de um l.om preilio e• doi» terreno», á Estrada Nova da Ti-
Jucn, 560. antigo 21, pertencentes ao
espolio d., finada A. Lcocadia Armanda
Qpr.Cfil.Ts Cnft?'.

QUINTA-PUIRA; a, áa s horas da
lar.l.- [..üa) dc supenores mov.*'s.
.listais c nietaes. á rua Vinte e Oito
de Setembro ifi. Muda da Tijuca.

SI*:XTA-l*'KlltA. j, ás 5 *lioras da
t,*ir.l.* — Leilão de esplendido piano,
nuignífico*. moveis, bons mctae.n e fino»
cris!.i.->. ;i rna Volunlarios da Pátria
u. .;.i.

SARHADO, J. an meio dia — Leil3o
dt* cas. miras. macli!nas. madeiras e
iii.*i!< ol.ieclos pnrã r.-.rplr.tarla. no Dc-
pn<i*.i Publico, á ;.raca <la Republica.*. AHHAl.O. ... á 1 hora da tarde —
I.ri áo dc dois grandes cefres de {et-
ro. 11*11.1 iiiacSip.i registradora Nation.il
r ilivi:r-tfis m. veis. "cm 

seu annacni, á
íit.i ilo HSsti!cio 8$.

IIIÜCIHA SI', dc ums ,"fU para coprlm
e miimi-íirii. Hu» ilo M»tlo<o, et,

P' 
TIkcTsa SlTil» tim ripn ,d» i« a 14
niinoi, inn irr-4.ii e «-i»lç..< ilomesil-

co», *i rua tlu-nnn 11, in. Knonudn,

PRIICI8A-8E 
ni rui, Corrf» Dulra,, \s,d" ii*.*. »eiili.>i» >'.*.. 'I.- im-ia ..I..I.-,

nu i..i.i.l .111 i-li.*li,lr.l.i, im 1 Itirr CfllRpi*
iilllii II llllüi lliniili.1', ülglllll.l .*' = 1.111» r
(civlçoi !.>*».

IJHKtlSA-SI*", 
de uma empremiU, pira•rm.,-.,*. .1.* rau, iirrlrrcM* kriillrlrti, ile

ni., de niiu i*i a 4" ann.it* imiji-*»* >|, 17
«i.l.Uil.i II. HU |.ir V4II...I.II1 ..

1-Uli 
ISA si. de um nlllrlil alfalalo que• nlu cortar, im na 1 ».n Pcrcln n, .,

li .niiu", nrninrlnlii.,
1 .'111.1,'IHASK du uma ereaila aue i-lha
I 1... .11 e iu/lnliiir paia 11111 eiiil, ti» rim
Horjp d. r.,.,..i..\iii...i 11. j., ii.-i MU,
ribrlci,

I. 
RLCLHA-SK dc n.n.i rnrlnliclra, pag.-relioin, 11:1 1111 Alice Piguilicdo n, ío.

ltl.icliutlo.

IXtKCISA-SK 
de uma coilnlxln, na rua

.1.* n, t.lm.t.iv.Vi 11, .11;.

1>lti:t-|SA 
MI di. mim Iiim coilnl.clra, de

boa conducia, ua nta >l.ti.|Uet de Abriu*
lei it. tit, 1'ara tratar daa ll Al ia,

1>nRCI8A*SE 
do um jii.linriro, ni m.i

. S, 1 lin-|.,v.1,i n. ,157.

I>ltl*.i'ISA 
SK de um creulo para Jatdl*

itolrü. Un.i ilo Miittii.ii. gfí.

I>ItKCISA*SI! 
dc uma emptegada »Amcnte

. pnra corlnliar para pequena larnllla; na
rua figueira 11. 115 (Kocha).

PKKCISASK 
de tinii codnbelra pira

cim .le prqiu.na larnllla c de uma mo*
einli.i para ama lecca, i praça Arggiillua
11. 17. S. Clirlitovlo.

PKECISA-SE 
de tuna amimadeira-cnnci*

rn, bronco, & 111:1 S. rinnriiiv, 30^. lio-
n fogo.

1>KECISA*SE 
ilo uma pequeno de 1,1 an*

. nu», para rctvicoa leve» dc pouca lami-
lia, na rua da Saude, lu;, caía .0.

PREÇtSA-SB 
de uma perfeita copcira

nacional que lenha pratica de leu ser-
viço, para cata de familia dc tratamento,
que de rcfrrenela dr mui condueta. Oiiem
precimr dlilja-sc A rua Fialho, 3?, Gloria.

I>líl*:t*IS.\ 
Slí dc um |>eqiK.no de 14 a

. 15 annos prefere-*: rfc cftr, para íawr
rnirn-a*-, Paliiira de rclti-u; praça da
Iteputilica n. 189* '

PRECISA-SE 
dc uma empregada para

todo o serviço cm c.-isa de família. Uua
llcncnl Cnmara n. .145. sobrado.

PUECISA-Sí: 
dc nma copeira c arruma*

deira, na Tua Marquei dc Abrantes
n. 164.
IJKECISA-SK de uma copeira pira servir

X .1 um casal. Avenida Mem ile SA, 9.1,
lobraüõi

EMPREGADOS

Al.ri'..\.SK 
u:n coz'i.Iieíro cíiínrz, de

.forno r fo-tíã'.»; «a praça Tiradcnlcs nu*
me... .1.1. loja. 3415

A I^lXjA-Slí uma boa «una com leite dr
_"_jlò'_ tiic-e-; na rua General Câmara nu-
meru :._.), solirado*.

.4 f.UGA-SE un-a lavadeira e
Xvl.lt.ira, para cara -dc família;
rAò '!? Uapii^ii-e n. 26,

efigommai
na rua Ila-*3HJ!I

A],U<.*..VS.K 
ur. rapaz «lc côr, «alirntío ler

c escrever, para servente de escripto-
rio: im rua Conde dc Bomfim 11. 478, ca-
sa ¦)¦ 3-14.1

Ar.UG.VM-Sl; 
duas arrumadeiras e copeí-

ra«, e ann scíca. co1!» nt testado da V*i~
Yvhi, caiíernnín i'«> Centro de Serviço •Do-
nic.l.íco; avenida Passos n.94. .-jíSj

A M*l. \M-SE ii.io cóz'ivlieiras com ca-
/_Vdc.;ncla c atlcMadõ da Policia, no Cen_
tro tlc Serviço Doméstico; avenida Taisos
n. 91.

ALUCA-Sli 
11111:1 moça para bvar c en.

jònintnr, ou pnra serviços domesticos,
dorme ua casa dns .¦patrões; na rua da Sau-
dc 11. 41, Mlotcl l*flm?.iar-*. ** .3,105

.4 l.TJf_A-;SiK costureira de vestidos; tra-
.TVbalIn cin ra.a- dp faniilia; cartas a M.
Pires; rua do HuspVio n. 187, sobrado.

\ JíUO.VSIí unia moça para cosríTnei-ra
-/3_aini.nadc'va, -ou copcira; na ma Vpi-
t-i>£;t ii. t.tS — LaianjoVas.

A LUOA-Sli imia moça para copeira e
À Var ru {r.a deira; infonmiãõcs na rua Ma»
(nilliães ri, 107. l'npacalic?na. 3607

! A I.UOA-SlÇ uma senhora para cozinhei-
XJLra uo tr'v'al, rua das laranjeiras sa,
Quitanda.

ALUGAM-SE 
creados da roça, na eita.

c5ii dc Vassouras. Pedidos a Agenor
T-.tiiK.-il. lia paisagens e commissões (en-vicni sei!os), 3359

1)RI_C1SA-SE 
di» uma rapariga para co-

zinliár cm casa de um casal ou mesmo
uma senhora (dosa, qtie qeuira; dormir no
aluguel; na rua Miguel Fernandes n, 31casa IV ciitãção do Meyer.

dar,
RECISA-SE dc uni rapaz para serviço»
domésticos. Uua dos Ourives, 50, 1° an*

iX&UECISA-SE de uma rapariga cm casa
X seria, para fazer serviços leves, de uma
senhora, Rua Riacliuelo, ia.

1JUl-.ll.SASK 
dc mais a agcnciadorcs-co-oradores, ordenado e percentagem; (ian-

çn sn em diuliciru 150 a soo mil réis. As*senihlea, 35, sobrado.

IJRECISÂ-SE 
dc uma boa lavadeira e en-. Koniinadcira parn ajudante .na rua Bclladc S. João n. 290. S. Chri.itovSo.

-tüClSA-SE dc um marceneiro, rut doAreai, 40, fundos.

PKKCISASK para cau de família, de
uma empregada pira arrumadeira t

mais serviços leves, na rua da Alfândega
n. ni., 2° andar.

¦Jl HEC1SA-SE de uma mnça para fer*
X vir de arrumadeira e copeira, p3R.v_c
bem; quem não estiver na* condições é
escusado iprcscntarsc. Rua Conde de Dom*
fim ri. Sji.

URECISA-SE de uma hoa cemnheira do
1 trivial fivando alguma roífia c dl*-
min.lo 110 emprego; na rua Darão dc Ita*
pagipe n, aos.

PRECISA-SE 
de eneadernadores; na rua

da Quitanda n. us.

PRECISA-SE 
de umi lavadeira e en-

gommadcira que lail.a cngonimar mu-
pa de homem e lambem de uma cozinhei-
ra; na rua Silva Guimat_c9 n. 5. Fabrica.

URECISA-SE de uma senhora de meia
X edade, portugueza ou hespanhola para
o «erviço de duas pessoas e aue durma
no aluguel, na iua General Bellcgard 11.
38. E. Novo.

PRECISA-SE 
de um official de pintor

dc lizo, á rua de Borgei Monteiro n.
100. E. dc. Dentro.

HÍEC1SA-SE de uma
rua Salgado Zenha n.

cozinheira;
67.

PKECISA-SE 
de grande pessoal dc tor

110, facão, caixa, gaveta, matraca para-
fina, cabeça, enchimento scllo e pacote; na
fabrica de phosphoros "Du.il Cabeças" á
rua Real Grandeza n. 19.1. Botafogo .

UKKCISA-SE de uma mocinha para ar-
X rumadeira; na rua da Lapa n. 53 2'

PKECISA-SE 
de uma aprendiz com pra-

tica dc vestidos; na rua da* Lapa n.
53, ¦',

UKKCISA-SE de uma arrumadiera que
dè referencias da sua condueta, ua
X rua Silveira Martins n, 64,

PRECISA-SE 
dc uma mocinha.nara ser-

viços leves; na rua da Alegria n. *\\2
casa 14.

PREÇISA-SE 
de uma rapariga de meia

edade sò para cozinhar; na rua Gon-
zaga Bastos n. 69, Aldeia Campista.

PRECISA-SE 
de uma creada para todo

o serviço de pequena familia; na rua
Amalia n. 58, Dr. Frontin. aluguel rs.
3o$ooo mensaes.

)RECISA-SE de uma boa cozinheira, or-
denado 40$, na rua Senador Furtado

16. sobrado.

PUECISA-SE 
de uma creada para ler-

vfços domésticos; na rua Volunlferios
da Pátria n. 113, casa V.

PRECISA-SE 
de uma perfeita cozinhei-

ra para casa de familia; na Avenida
Pedro Ivo n. 174.

P
PRECISA-SE 

dc uma cozinheira para
. casa de pequena familia, na raa S Fran-

Cisco Xavier 11. 23$,

1 JRECISA-SE dc uma empregada para co-zmhar e lavar; nreferc-se que durma noaluguel, á rua D. Maria Romana, 36, pro-jiiuio no Derby-Club.

PRECISA-SE 
dc um jardineiro, pajwseate ioo$ouo. Rua Aurca 11. **6. SantaThereza.

'URECISA-SE dc uma menina de côr deX i_> annos para cima, cm casa de peque-na família; rna Gomes Carneiro n. *-8.

PRECISA-SE 
de uma ama secca e mais

serviços leves, paüa casa de pequena
familia, que seja asseada e carinhosa; na
ma Faria n. 37. Estaçio de Si.

PRECISA-SE 
de uma ama lecca muito

carinhosa e que saiba tratar de crean-
cas, r-refere-se branca; na ma Conde de
Bomfim n, 645. '

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira para

casa dc pequena familia; i rua Monte
Alegre n. 301 Santa Thereza.
URECISA-SE de uma boa cozinheira; i

X rua Archias Cordeiro n, 328, sobrado,
Meyer,

PRECISA-SE 
tle acabadores, montado-

res c aprendizes; na fabrica de chinelos
4 rua Camcrino n. 138.

PRECISA-SE 
de boas corpinheiras; rua

doi. Andradas, 49, 1° andar.

PRECISA-SE 
de too igentei nos Ella-

dos para carimbos de borracha e gra-
vuras, material para fabricante de carini-
boa. Gesao para dentistas, borracha para
automóveis. Commissão de 40 °l°- Peçam
instrucçóes á fabrica de Carimbos no Ira*

f;o 
de S. Francisco de Paula n. 36, te-

ephone n, 4.7*5, J* C. Fragata.

PRECISA-SE 
de uma pequena de 10 a

ia annos para companhia dc um casal
sem filhos; na rua Major Ávila n. 97.

PRECISA 
SK ,1c uma creada seria paracozinhar e lavar, para um casal sem fi-lhos. Kua Prcieilo Darata. 78, sobrado.

UREÇISASE de uma arrumadeira paraX serviços leves. Rua Carvalho Monteiro,'-.)__ (.alicie
¦**-«ii*_.ii».i.wi_ —.__—__———^m^Omm_w_wmm_tm^

PRECISA-SE 
de um empregado portu-Siic-í parti serviços cm casa de faniilia.Rua Carvalho Monteiro, 48. Cattete.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, na ruaS. Pedro n. 114, 2° andar.

I_tlCEGISAr.SE 
de uma ama secca, na ruaMariz c Uarros n. a6a, próximo á rua,Campo Alegre I

PRECISA-SE 
de uma menini branca

parn serviços leves, casa de familia.
lAvcnma ido Branco, 31 (j« andar).

PREÇISA-SE 
de pintores de liso, n-t, ruaS. Leopoldo n. e(8. Cidade j*íova.

PKECISA-SE 
de cis-.irrc.ras e ciganciros

para papel a 2 mil réis c dá-se fumo
para fora; na rua João Caelano ll. ia?,
casa 3, p. á rua D, Feliciana.

PRKCISA-SE 
de uma creada para um

casal só: na rua Assutnpção n. 3. Bo-
tafogo, bonde Hmuaytá.

PRKCISA-SE 
dc uma cmprer.ad.1, que co-

ziiihè; na rua dc S. Pedro 11. 114, _"
andar.
URECISA-SE de uma creada para todo

X serviço dciim casal sem filhos; na rua
do llospicio n. 19S, sobrado'.

ÍMCEÇ1SA-SK 
dc um relojociro Rua Vis-conde do Rio Branco ti. 23.

PRECISA-SE 
de uma ranariguihha paraandar com creança. na ru» Thereza

Guimarães ll. 41, Botafogo.

PTtECISA-SK 
em casa d_t familia estran-

geira, de uma mocinha par» serviços de
easa. 150 Paysandú-, casa 1,

I>RECISA-SE 
de um homem de cdade

para lerviços externoi e que entenda
alguma coisa de horta, na nia da Concor-
dia n. 4.8-

PRECISA-SE 
de agentes activos. Kua

Carolina Moer n 24. Estação no Meyer.
lURKCISA-SE de duas ereailas, sendo
X uma para coz.nttn* Paga-cc tem, Avent-
da Henrique Vailjdart'S,''contimi;.ção da rua
da Relação a 3... sobrado. Tratasr,.de ma-
nhA. até Is ic tons; de tarde" das 5 cm
deante.

])UICCISA-SE 
de um bom official dc ser-

. rnUieíto, na roa Dr, Manoel Victorino
It. 5'*.'. -Piedade.

IJIir.CISA-.SK de uma creada para todo
J. ,. s-r.;.;.i de um casal sem filhos. Trata*
ee ..n rj_ Carolina Meyer 11. ;:. Estação•1q Mcyer.
rpRECIÍJA-SE dc !avade'ras c engonuna-
X deras. _.ua dc Sant'Anr_i a. 197.

PRECISA-SE 
de nma cozinheira; na rua

7 de Setembro 11, 188, 2» andar.

PRECISA-SE 
collocar uma mocinha dt

13 annos como ajudante de costura, poi;
já enlcnde bem da arlc e cose hem cm
machina. em casa de familia séria, onde
ella posca fcar c eó sair. tuna vez por mez,
pi\ stando-rc a mas s«rv'ços domesticos; na
nta ilo Iivraswilo n. 170, sobrado, onde
í-c tratu.

A 
I.UGA-SK uma linda sala dc frente, a
dois rapazes sérios mi senhor de edade.

em casa «cegada, com todo o confor^g, re-
sidenc.a de íamilia; o* rua do Livramento
11. 170, sobrado.

PKECISA-SE 
de um pequeno para ser-

viço» leves que durma íóra; na rua
Harido-1'lc l.obo 11. 173,

PHECISA-SE 
dc uma ama t-ecch; na

rua S. João n. _i, estação do. Rocha.

PRECISA-SE 
de um menino

vente dc
lídòs n, 06.

_ para ser-
vente dc pharmacia; na rua dos Inva-

PREÇISA-SE 
de um cozinheiro ou co-

. nbeirã muito limpo, para casa de fa-mdia de tratamento, n"cr-$c mie seja mui-to habilitado em a_sado«*_ massas doces etc,na rua S. Luiz u. 5S, Estaçio.

1_>i;i:CISA-SE 
de uma creada para co-

.,., '"' ?r c lavar, paga-se bem; na rua1 lieo.Tlulo Ottoni n. io.j, sobrado.
URECISA-SE ÜC uill cozinhcir-i qnc co-_L 7'nlie o trivial; na iua do*José Caetano

OUECISÀ-SE de uma creada para o tri-
,L vai; na rua D. -_ul_i_ia n. 31 Ma-racana.

1>RRCt|lA.SK, v*'» um mmI kiii Iillu».
I .1.* iini.| >í.i*.ii_..; |i rm -.1. ik 1 li......

n. itfi, MU I, * j.*ji

Plti;i'IS,\Si; 
,|.- uma rnipn*|iiU| ni

rm de 8io rhiii.nvlla n, 1.1, em inn
li> » i"..c. .li U111.lelr.ii >r>..|.i .-mi .'n.il.
rm .*.."l'.»..,

1>lti:i'IHA 
SK de .uu» rmpirgi.U \„u n

wrvito ilo ilun nruoii quo ininlie n
lilvlll * .I.11111.1 11.1 Hlugnett |.i_r*r lirm,
inn «raiar 1 ni ma Alma • lliitmlo 11. »,
Condi ao llomllni,,

Al.ri. 
\ si uma Lu ..1. U» tremi», tom

jk ii....,, pin ,.i-.i tem 'iillurt ou ra*
i'.'»; 1.4.1 h n» 1114 Tiytt n, u, cmi
.tr umüa, |*n

\l.t'i'.A 
Si: s .».«. i>. -.1,. da 1111 .lal

I*iv .1.1.1. n, a«, ir..*! 1 iiuiii «rmireiiii
v ..ln-.L. (am 11» -i.i.>.¦>- c *lia* ulati¦raia ,* íii ma ilo .i.i.i.l... 11, i;.i, (hmu
lirla,

IJKIi.lSASK dt uri |i.*.|ii,*n*i iu.. apieu*
l der o olllclo de upairlroí ua l'tbil.*i
de cileado Açor i rua da l'ralnl..\ n,
4».
|>ltl*;ilSASK de umi menina di u ¦

J onnoi pira |.><|iirm»,
riinelico Murai..11 n. 14.

11 vi.,.*»
rua

Plti:ris.\ 
SI*, .te uma moça para *.in.i

iu* . c oulrol .ervlçoi levei) na rua
Ur. Mitiimiiii 11, 5". cm ticnte a pi.iç..Alliiiu,. IVnna,

PKKCISA 
SI-: ili um moço com praticade padaria pira entregar paa. A rui

(jencral Cintara n. 163.

P*"bECÍSA-SE 
de um olllclal de calçii 1

na rua da Ali.t11l.-__3 n, -mi utirado.

PHECISA-SE 
empresar ttmj • arrumadel-

ra cm casa de íamilia iciia de i-Ar nar*
da; na tua de S. }o*t n, 7»,

CASAS,
COMMODOS

£ TERRENOS

A I.LT..VM.SI! .-..rn 11 »t... mgl.lla.lai; na
•flrua da I.apa 11. m.

AI.IJOASi: 
• pml... ,|a nu Sciia.l.rPin.., 1., ii, ji. uiu.H na meimo.

A LU0A-8B iiim cm i r. Sal-•í^vador Corrêa n. 49 (Leme), com
qiMtro eiplendidof dormltorioi, lo-
091 com jsnellai, boa sala de janlar, duai aaleiai e mais ccommoda-
fdc*, iIoi„ minutos dos banhos de
mar; para ver das g á« 4 da tarde.
N, B. Orande quintal.

Al.lt,A 
SI; por 1*1.4 o \* an.lar do ptc*l:.i tl.i mi Oruet-il Câmara :». 5H; a*

chave, r.iãu no -•" an.Ur,

AI.t'l..S.Si; 
uma caia com liei ijuailoi,

'hn. ia'ai, coilnhi, chuveiro, ian.|iir e
¦(uiiiul, na, *..laçlii de Uauioij rua Nova
Ma 11 .341 ai thaw» .-.mii no n, jo. cm
frente \ .ttielo.

l.tlllAM St;, tala, .(.i,.1.1 ¦ . .1/ni'ii.
* »|«jr ist, numa, para iiiocoi i i*ll u»
rua Capilo Mactlri n, ili, li, Ha .. com
0 mr.111.1 (iropri. uri*, ilinam.io .-*ii!'u>
l*a..i |K.|iieua< laüila, com bailanU agua «
III .1 11. ,'ui|llll,.tli|],|t<a,

4 l.tlG.VSK « iuc»ia dc (amlla um quartoilln.il'.., cum la.ula» a <l.*i» ii*..*..»-. vam
011 nn i.n.â..; ni rua da llo»|.ro n, »7,
l» -lida,, |,i ç.i j.> ,_|i jiii, iala *l.i.
lundoi. jjjil

i, oiaafcudc ao uOorr«lo «As» 3.I.'mlaí!-»» QOO vmttm, por trem treso tf
4 I.UOAM-SIC co-tinodot eom I...I . 01-irrquiiiM <ia li.„ .i-, lua elielilca

AI.Ll..\**3i; 
uma rua aitidt ni.. habimla.

NM |K<|iicüi (amlia: ua rua de SA..
I.iili Umiaifa 11, ..in — SI. t'ln..tii>á.i.

AI.yOA-SU 
uma ca.a "..va, cun eleclil.

elude. Km Joié ,|c Alnicar n. j», A
chave 110 ine.iuo, ,nn

4l.t'i.A-Sit uma um .* •riitcuteiiti* con^mtMiti.i, iu ma UftoMnuftt. n, 05, 11;
Tijuii, eom duai wlai, H«« .|uan-i«, >a
Iria, l.|iii.. 1 ¦ .uni i.*ua qu ale, laa r'i-
clrka, ele. .\tii|u.<l -*3..|; u.ila*io na rua
l'..i.le dc ll.iiiiinii ii, |„i, 111_

Ar,UCAM*8l! 
.le Ki.» a lio», jileanliiln. A .'-JÇ-^S." um ,w,n *",,»""»',,,Sí.1"l< MM

iiiaüiiit.oi «iioiciilo» cam v-neilina'.' *•»•'« *¦«.*¦!». • um ei*i\ irm nlho* ou r
lu.lrwnileiilei, leni nioMIli, rom loilm oi mmoi «o u ro«| n» p-i.t _ Iw-Uiiim nu
1 »" ¦" I *'¦<.,• I • • ¦, """ M.1'1.1", ».¦.*¦ -•- .---.- ,

rr.ptii loi tiwtenlcoi, li caiai aiilheiilliM.' ",cr>> 1), P anqar
branco c ,l.*.ii,u-i.i, um llllui, wilhorai »*• "* "~
rlai nu eavalliclroí ile lino traln, tm cua
fam liar do c* m--11 pulem, ilo inaulino
retp.iiu, i .nn o locmo, cem cai', lim*
!'*••.!. i iM.l.i», in, l.nilii de l.nnici.l.i t
de .I..I- i ... Wu, i l'lii-.-t aiiioiiiatir.ii boii'
Jo r ,-.A\*\ -i\f\ I.i .'. i-tirta, n.. ini i I.ui vi*.
la koluc a bali i, 1111 frente á» lu.u r/a*, da

Al.ff.A 
SK na rua Sinulor Uanlai nu*

onero *i. uma Mia c boni. quirioi, a
ripam ou a caiai.

AMV.A.SK 
em cim d« rrípcllo, a i"<

ioa. de ii.itiiiii.ii., uma «Ia d« (renle,
... ...... a „..,.... .... - ... .,*- ...,«••» •« •«'" tl*rns4o; na ru» da Aiieinhlía
Urra, Jr onde ie apreciam ni (icnueulti, »¦ ')< *' """f- ""
eiii.a.la-. e .a..Ia. doi vapon . e cmn .•.•!!_
4o em (renle, na aprazível o uliilieri ma

h iM*irai; rua Dr, Curréa Uul a ' n, 9,
1'rala do l*i.»n. .ih*.<, centro ji ;i.-i-i .' *.
t.alll:,.. .1.1 lliiill-l. ÍC,

\l,l.'i;ASK 
uma tala • qua'la. mobilaili,

por pirco iin.Ji.ii; na rua dn l.nai
i.-.I.K *!...*..

AI.t'1'.A.Si; 
nm .mrlo com Janella*. a

in,-;,.. >..|irii,« on i caul qui trabalhe

Al.t'l..V\I..SK 
doulo tli a iuo| quarwie ;.l.i. .>i.i!i!iU. pjra «o Iriiu; n.i ave

nMa Ho Uranco n, ti, .* andar.

4 f.UG.V.SIÍ nma rio cum doll
iXilnn. tala», e.i»'n!ia, n.ii-i, lui

AM''-.AM.SU 
bo.i» catu com duai iilai,

tte* quarlo.1, cozinha, waler<loset, il;
lumina*la a lui eleclrica; para ver na ruã
Derc-ove dc Fevereiro n. .6, lloialoRO,
Trata.ic no largo da Carioca n. i?. .*>•
brado, com o ir, Domin**»*. üuimarlci.

AI.ltCASIÍ 
um .íuirto multo arrjado,

otn casa de (ami! a ntraniieiri, de todo
o rcipeilo, nio tem creança e li v aluga
a >|*eMoa teria; avenida i.oine. l'rcire nu-
mero 6o, iobrado. Jj86

ALUCA.SK 
um eommodo limpo e are-

j-ilu, entrada iihlepcndenle, .ni' caia de
família; na rua Haddock Lobo n, 141,

ALUCA-SE 
-um eommodo eapacoso, lún-

«M e arejado, com entra.li Indepcnilen.
te» vrctPr<° I*ara foltciroí, cm c.vu dc faml-'•ia; na rua Iladduck l.i.lu n. 14a, jjB8

Suitrtoftrctrxa
e eramle quntal; na c.laciu de Kamoi;
rua (.iitiiini dc .Novcmbru 11, i»;; iritv.«
no 11. 14a.

ALUGA-SK 
por iajf a caia da rua Cor.

tuliü n. 09, com doii* ((tiarto*, dua*
«alai, om-dor. cotinh.i; u.r.a<ic no nu-
mero 391, rua Ilclla de S. Jo.iu — S-i»
ChrJtovSo.

4 LUGAM.SIv cxcellcnlti apoicntot. pro.i'Vjtiiit*í -jj.íi.\ vcriu, com chi rem i>n<ào,
ca_a com jardim, (clcoUur.c c toila» as com*
m.») ii.i 1 -; iu rua VaCMX 'Manuel n, „•,
-•«i.i:n.i da rua da» f^iranjciraii

ALUGA-SK 
«a avenida Mem de Sá nu*

merct 6a, a cavalheiro de tratamento,
uma iala <le Ir. me. bem-mobi ada.

ALUCA-SK 
na Prtiilo Lara,

quarto, com i»mi-.Vi, manda*»c pendo a
boni

domc*ro, priço niode
I.itlio 11, 90,

na rua MaM.i.fc
JJi'.

ALUG.VM.SK 
duas 1al.11, quarlo., granil», boa lur. para escritórios ou n-g...

co; na avenida lilo Dranco n. 5.

ALUGA-SK 
o -pitoresco predio da rua

José de Alencar n. 50, com duai «alas
do:_i quartos, -t. lindo terraço, por cima da
casa, tem porlo habitavel e mai» commo-
dos, juntos ou sc**aradoi, «obrado, lóof,
porSo 130(000, -

ALUGA.SK 
uma sala de frente, para cs*

criptorio moços ou casal sem filhos.
Prata Tiradentes n. 9, 1' andar.

As.LUGAM-SK um quarlo e ula; na rua"0112a Cruz n. a — Andarahy,

ALUGA-SK 
a senhores do cotnmerc*o, ou

a um casal que IrabaMic íõrii, uma boa
sala dc (renle, Iniliipendcntc. luz electrea,
banheiro, cíc, bcldssima morada, -rntrada
pela varanda; travessa Muratori n. 61.

4 I.UGA.SK uma casa na rua Duque Es-
.ímArn_a Meyer n. 3, com ires .pianos.
duas salas, e cozinha, a um minuto da es-
laçio do >Mcyer, prcco i_o$; trata-se na
rua Sete dc Setembro n. 109. 3346

ALUGA-SK, 
só oom contrato o esplend1-

do predio para fanrlia de fino trata-
mfcht-o, compJua/iKnte novos com accom>
m_*,l.-içSes hygienicas c confortáveis, dormi,
torio com quatro quartos arejado.. c pinta-dos a óleo, bons banheiros modernos, agua
quente, c fria, luz dectrea c gaz, porãohaib-tavel e bom quinta!; tih rua Nery Fer-
reira n. 73. Cattete, podendo ser visto da.-
8 horas is 3 da tarde; trata-se na vruaGeneral Câmara n. 49, loja.

ALUGA-SE 
uma boa cas» nova, com

dois quartos, duas salas, uma saleta c
luz electrica; na rua Darão dc Pilar nu-
mero 58-A, Fabrica das Chiías; trata.se na
rua 'Luiz Gama n. ai,, dntiga Espirito
Santo. '329*;

ALUGA.SE 
o grande predio do constru*

eçâo moderna, na. rua Conselheiro Sal-
gado Zenha -n. 41, ao centro dc terreno
com 11 quartos, salas, etc, com sotio, gaze clectricdade. Para tratar com o dr. ]..
Ascoly; á rua Sete dc Setembro n. 38. A'
diavcs no n. 37, perto da rua Conde de
Konvfim. 3320

A-I4UG.-VSE em casa -de familia -um'bom
x_uc.,paco5o quarto coni janellas, entrada
independente; na rua ConscMieiro Zaeha-
rias n,. 68, sobrado — Saude. ¦ *

AIiUGAjSR 
'por ,.o$ umn casa com tala,

quarto c cozinlia, grande terreno, cit-
cado, cm frente á estação; para tratar com
o dr. Flores, rua Tenente Costa n. 84,
Tados os Santos ou largo dc S. Franciieo
n. 6, sohrado, das 5 ás 7 horas. -i3-'a

ALUGA-SK 
o sobrado da rua Vasco da

Gama n. 28, antiga Conceição; chave
na loja, aluguel 300$ mensaes; lrala-?e na
ma <Ia Alfândega n. 98. 1324

ALUGAM-SE 
as casas da rua Barão

d» Mesquita ns. 725, 727, 731, 737 c
751; as chaves nas mesmas e trata-se na
rua da Alfândega n, 98. Telephone nu*
mero 1870. Central. 3324

ALUGA-Sd$ 
uma casa com sala, quarto c

cozinha, preço 70$; carta dc fiança; na
raa 'Frei Caneca n. 356. 5331

ALUGA-SE 
uma fala com sacadas piraa rua, um quarto junto, a casal sem fi-

lhos ou a pes-soas sérias, querendo peisão.
pód-e-sc fornecer; na rua Frei 'Caneca nu-
mero 24. 3334

ALUGAM-SE 
dois commodos de freute;

na rua Franoifco Manoel n. 81, Sam.
paio, não pódc cozinhar; informações no
local.

A LUGA-SE o predio da rua Coronel Fi-
xXffueira de Mello -n. 438, -para pequenafamilia, com entrada ao lado, grande qu n-
tal, gaz e luz electrica; as chaves, por fa-
vor, uo -n, 422, armazem e para traiar na
rua Theophilo Ottoni n. 89, sobrado.

ALUGA-SE 
um pequeno predio completa-

mente novo, construído com todas as
regras de hygiene, com luz eleclrica, ha.
nhèiTo de agua quente e fria. etc. paraexaminar na rua General Severiano riu-
mero 124-A, Botafogo, e para tratar na
rua Theophilo Ottoni n. 89, aluguel 182$.

ALUGA-SE 
em casa dc familia, um. hom

quarto, por 40$, a-pessoas que trabalhem
fora; na rua da Lapa n. 94, andar dc
baixo.

ALUGA-SK 
um bom quarto com pensão,a empregados -no cõmmcfclo ou a cava-

Iheiros decentes; na rua de -S. José nu-
mero 33, i" andar. 3159

ALUGAM.SE, 
em Copacabana. Villa ,Mi-

mi, á rua Ilarroso 11. 67, as casas 1141-
meros II e VI, completamente novas, com
dors quartos e duas salas, cozituhá e quin-tal, com tanque para lavar, fogão a gaz e
luz electrica, preço 138$; lrala-se no nu-
mero 73. 3290

A LUGA-SE um armazem que se•^^-presta para bazar, armarinho,
colchoaria ou outro qualquer nego-
cio na Estrada Real n. 2.254. preço
100$, chaves na casa pegada, com
o sr. Borges, bondes de Casca-
dura.
ALUGA.S^IC por 50$ uma casa, com sala,

-tjL-qúartÒ e' cozinha; na rua Almeida Bas-
tos ií. 19. Engenho dc Dentro. 32*75

ALUGAM-SE por 140$ as caias novas clc
dois quartos, -duas salas, coziralta, tte,

entrada ao lado, com luz electrica; .na rna
Conselheiro Thomaz Coelho ns. 43 ,ç 47.C-iaves .io armazém da rua Possolo ... 13,
esquina ^Gonzaga" Haftos. Trata-M na ma
de S. Francisco Xavier n. 312.

A 
LUGAM-SK dois pred:o.5, á rua I.co.
poldo ns. 51 e 53-IC, por 180$ c :--o?.

Atídàra-uy.

ALUGA.SE 
uma casa cm Paqiicl-, dis-

tante das barcas, trcs minutos.' 'nove
quartos, duas salas, agua'encanada. cfg.lo,
ele, aluguel 120$; para _.iformações, ;i rua
do Ouvidor ti. 71. casa America e Japão.

A LUGA-SE uma ca.a nova asfobra.lail-i.
*Í\&o ctíntro dc um grande quinta'; «a rna
General Caldwell n. 163. 3__;

ALUGA-S*Jí 
um quarto mobilado, com to.

do o conforto; na rua Christovão Co-
lombo n. 117. Cattete. 3396

ALUGA-SK 
unia cazínha com quatro

oouipartimèntos, por 60$; na nu Ama-
zonas n. 14. S. Januário.

ALUGA.SK, 
por contrata a 'família dc

tratamento, o ipp dio "novo ç moderno da
rua Nove dc Fevereiro n. oo, cm 0>j.;_ca-
banã, com cinco quartos, salas, cuí nha c
çaz, e lenha, banheiro)*.;aquecedor, do"s ;>._-
vimentn?. quin:al, electricidade *e todas a-,
coiniiioilda*! s precvsas. As cbaves eslão no
armãzêni d.i nr, ^nrata R beiro e tratn -,•
na rua da Passagem n. 255 aié meio dia.

\ LUG.-VSE o pr..-io da nn de Sio
Í-Ljoão Baptista n. 109, eni liotafogo; a>
c.uvc- eslão na ma dc S. Jcfé n. 84, cn-,
dc sc trata. 3-'ji

A 
LUGAM-SK tavn uftv.i-. com dois quar.
tos, duas lllal, lui il.-ctrie.-i e Iodai as

comiiiodidadc*.; tia rua .Vi**ciindc .lc SS..
Vicenlc 11. t)|, Andarali}*; otiavei ao lado e
trnta-se com llar.itla, a rua Primeiro do
Março n. 35. Preto ioi$ooo.

ALUGAM-SE 
duas boas salas e um quarto, todos com sacadas para o largo dc

S. 1'r-mciN-o; na IMim. AHemS; rua do
Ouvxlor, esquina do largo de _. 1'ran-
clseo. 3301

ALUGAM-SE, 
a cavalheiros diiiinrtoí,

uma lata de fronte c quartos bem mo.
blados; na rua Barão de le.ii.iiiy n. aa —
Botafogo. 330a

ALUGA-SE 
*por noí a caia .Ia rua Jun.

queira '1'rcire n. 48. preça Aífnn o
Penna. As ediaves eslio ao lado c trata*
sc ua rua da Ouitanda n. 103.

ALUGA-SE por 110$ a carâ XI «Ia ave-
nida Zuimra, i rua Dr.j Sattaniui nu-

mero 18, só a -pequena famila dc Irata-
monto. As cbaves estão ao lado e trata.st
na nia da Ouitanda n. 193. 3:22

ALUGA-SE 
o sotão da rua Carolina

Ríydner n.- 35 — Catumby.

ALUGA-SE 
o sobrado da rua de S. Luiz

Gonuoga n. 168, com trcs quartos, duas
salas, copa, despensa, etc. Tratase na loja
(pharmaca). 3176

ALUGA-SK 
a boa cara de dois andares

liara familia dc tratamento, com quatrobons (fuartos com janellas, trea graudes sa--as, copa, bom banheiro, etc; na rua das
Palmeiras n. 78, Hotafugo, omlc sc traia.

A LUCAM-SE cinco predios no-
¦í^-vos á r* Moreira, do n. 24 a 3_,
com dois quartos, duas salas, cozi-
nha e mais dependências, com ele-
ctricidade e bondes á porta, preçoqo$, chaves na esquina, com o sr.
Borges, á Estrada Rea/ n. aaso-B,
bondes de Cascadura.

ALUGA-SE 
cm casa dc familia' boa sala

de frente, com entrada irvli.pcndentc e
dois quartos, com jam 11?., tanibwn aom en.
irada independente. Só se alnga 'í'motos
solteiros, sérios ou a casal sem filhos -na
rua dos Coqueiros n. 64.

ALUGA-SE 
o sobrado do, «ircdk. da rua

Evaristo da Veiga n. 109, tem bom
commodos, gaz, quintal; trata-te com o sr.
Brandão, da : ás s lioras c das 5 ás 6
horas da tarde, no Hotel Avenida. Pódc
ser visto das io ás 3 horas da tarde.

ALUGA-Slv 
um bom quarto para rapa*

zes, em casa de família, com ou sem
pensão; na rua da Carioca n. 43, a° a*n.
dar. 3136

ALUGA-SK 
um predio com trcs quartos,á ma Barão dc S. Francisco F-lho;

cbaves no n .365.

A 
LUGA.Sr! uma casa com- armazem,
própria -para qualquer negocio, menos

seccos e molhados, com boas nccommodaçõ;s
para íamilia, entradas independentes, com
todos os requisitos lijgiciiicos; na Estrada
Real de Santa TTruz n. 2758; trata-se no
n. 2790.

A 
LUGAM-SK optimos commodos com ou
sem moiiifia, banho quente e frio. crea-

do ipara 1 rupeza, a cavalheiro de tratamen-
to e do commercio; na avenida Mem de Sá
n. 103. 3119

ALUGA-SK 
o predio n. 87 da rua Cha-

ves Faria. As ohaves e informações uo
armazém defronte.

ALUGA_SK por ino$ uma casinha, com
quintal; na rua Silva G-imarãe

Fabrica das Chitas. 37-
31J3

ALUGAM-SE 
as casai novas da rua Uru-

guay n. ti7, com tobias a» condições
liyüienicas, ilhiniinados a luz electrica. ser-
vdas pelos bondes de Uruguay e Andarahy;
aluguel 1-0$, (iador idôneo; trata-se na rua
Uruguayana n. 37, pharmacia, das 3 ás 4horas da tarde. 3.49

A 
LUGAM-SK grandes e arejados com*
modos, conrfensão e mauáa.se a domi-

cilio; Catt.le, 339* 3^50

ALUGA-SE 
na estacto do 'Meyer, um

bom prcd'0 novo de esqirna, com -luz
electrica. -preparado para arniazcín, cn> lo*
gar dc primeira ordem, por não ter outro
e com a eco m mod ações para familia; infor*
ma-se na rua Canvrinb n. 88.

A I-UGAM-SE dois commodos¦"•naruadr. Ferreira do Arau-
jo n. 18, S. Januário.

ALUGAM-SK, 
na estação do Meyer,

dois bons «prédios novos e assobradados,
coin luz eCectrica e accommodações parafamília -de tratamento; informa-se -na rua
Chrbitovão Cdlòmbo n, 93, estação do
Meyer. 3148

A LUGA.SE -uma boa easa com jardim,--^quintal, electricidade, etc.: na rua Ge-
neral Putydoro n.* 31; as chaves estão no
n. 29 c-.trata-se na nia da AHondesa nu-
mero 12, sobrado.

A'LUGA-SE 
um magnífico sobrado, á ruaíXTãrqitcz de Abrantes n. 303; as chaves

estão 110 n. 205, loja. e trata-se na rua da
Alfândega n. 12, sobrado.

ALUGA-SK 
a ci.su nova da rua Consellici.

ro Costa Pereira n. 43, com dois fjitar;
tos, duas salas c pequeno jardifu; as cha*
ves c-_:ão na rua liarão de Mesquita nu*
niçro 376 — Andarahy.

ALUGA-SK 
em ca_a dc faniMía mu*to <-*-é-

ria. uma sala mobilada, a senhores sé.
rios c uni fru;irto mobilado, por 25$; -na
rua do Riachuelò n. aSti.

A 
I.UGA-SK um bóin e arejado cpiãrto-j
iiidepcndcnte. em caía, dc um -cisai dc-

ccn-le, a outro cará] 011 senliora só, tem d:*
rei to a ca:a toda, prvfl'0 ni>vo, com jar-d::n e qnitita", Ianque, banheiro, cíc.. çtc.Kua José Clemente n. ,15. S. QJirStovâa.

A LUGA-SK um bom cÒM-nodõ', cm e_
ÁTlLde lim ca*:;.! decente, n outro C1..1I;
bairro de S. C!iiÍ*-.ovãr>; trata-se na •
da Alíamktga n. 191. tom o sr. Fhnte*..

ALUCA.SK 
mn quar.o ¦. tu

_ú, ,;vcf:rc-sc <jiiè tiabriíne
rua Dr. Carmo Atito 11. 3«>f», i i.ln

ALUGA-Sl*! 
umn bont-i

=&pacosiit limpa; arejada
shln di i-cni-r.
p *fif'hila;la, .*,í.ir

na ma Marquez de Ojijida n. 60.
:ioir.f.>.o. _.6t

A LUGA'*SK -parn empregados dcct*nte?. cm-i^iiin bem porfio. -ti.ii 0:1 dois bons quar*to*, de 25Ç a 3u$; ex^r*---? rapazes scl-
teiro;. Kua Visconde de 

"j;iíiuo'rcdo 
u". _S,

pr'nc'pio .Ia de Conde de llòiiifim.
A LUGA_.SK uma casa n:i rua T.:t'cn-•í^-couri da Silva n. Cj, pamtíaio; 3- cha-ves cM-jo, por f..vor, na ru;t ^i>ton:o dePadua n. .|j. o-.*ie se informa*.
A*LUGA:SÈ o -i.i-l.r superior iiT^TFn-¦-Tin. •;_• *la rua do 1'arni.o; as ch.*.v s cá;tão cm baixo, onde _c trata. 3-"4

MLUG.V-.Si; -iclrdc dc u-a e.isajTlca-al sério. ¦£" a ipbücá íanilla; cviiconde dc Srçmcahy a, 277.

ALUGAM.SK 
-l-vdc j..$ a »J*. quartos** .alai in. lii.. li*, jiara tolteiros; na

•vcnid.i lilo llii.t«nco 11. «ti, amlar.

ALUCA.SU 
nm

IcirriM, irn.l.i
ina Uwx eaw, em ^nlrl^ d-

lai e ma'» .lepenJenc ai, próxima ao Um
dl Ücvindl t'rlr.1. Aliinnl .*8i**., uii-in.ii*>
e contrato de um in*to, Trata-ie c Infor.
wiaAp A rua do Koiario u, 5-, 1 obrado
eom o w, V\yt t, ,1313

ALUt»A'K'K 
,1 tr.1 cisai «cm filho-», n

«ptcmlMa cau .Ia rua 1'inla c Silvan. JJ?» em S, ChtlitovSo, próxima aj '.jr-
go ih Cancella, bondei *li* S. Januiro, J*.ckcyCluli p^Cmcailu a. .icilu ia de connru'i
e tem cq.le.ili.l.ii Decoiuinoilacõel, lu< ele.
ctrica. 11111:0 bum .|iia.lo llc lunticiro i
grande quintal rum arv.it.i fnilifura.. Alu-
guel cento o ciirecnla e do*, mil ríi-i. Tia-
(a*«c no predio ao lado n, 33.

ALUGA-SK, 
digo, uni doutorando |irec'iaJ.* um conipanhc*ro para um quarto dc

frente, com •;-tnOo; na^ rua de S.* Josén. ;, i» andar. / 3416

i LUGA-SE uma ca*a á r* Perei-
iVra Figueiredo n. 109, Rio dai
Pedra*. com quatro quartog, duaa
Mia», Jardim, grande terreno, etc, 1ZZ,',.'"!. £'.'*?• ,.'.."V,VV.__"____.õ_"..""_,"_'-_-._• Qnt____n. êmimêm .__ Jt _. _!__ Oa» IBWtl UuViJ IM Tua laVJ.fi lUltOI III 07por 009000; trata-se a r. ile Sao Can te. jiii
Pedro n. 7a, loja.

lòii; 11,1 rui .Io Ituvliufli. n. 57,

Al.fGAM 
Si: 'evxllenlei quartai cnm

v .ia tura n mar, cm uma cna lutai-

—1 _.__._ | * |,l'G \.SI! uma entendida iala com nl»
l.i'i,.\Si; a r.1.4 da n.ivi-.-i Teuente j £\ jau (llll, com -...-,1a de (renlo de rua;
i'">ii 'i, a, 'Iuii... 01 Sintoi) a cluve na .11,1 Treio de Ma o n, 41, armaiom

riu ua rua Tenente Cn.la 11, i.,**; irata*'rm frmle ao Lyilco, jioi«• na riu l.-.ic li.i l,.i.:.i 11. ii.-i — Mryer.

¦i.ui.4 -.dm r g.iiiiili leneimi na rua 11.
Joaiulm Sim n, *j, 1-11.1 ,t.i im, ,g
I. 1 1. il U.ia 1* *'..n. '• ."!.,'.,, , I.,.

A i.r.*.\\i..>t*; ..uni.., 1.,» ,,..,. |i>|«! .
-l.fq.inilu* da liygieur. lua ,|*m* .

: .ri I* im. m « multa aguai na rna i'„-,
íim! .everlanu n, . 1, ll -iu 1" .^..; |n|g>n...11 a i'!i,-ji • |.iJ...

i LUCAM.SK uma fala * quarta pari£\.um ea.al «ra lllliim na rua To.lj,Ití.i.t. 11, 35, avenida, caia n, 1.

ALUGA.SK 
um liom' iiuartn par* «atailem dlli.»; na rua W.mJ*- d« Sapi*

uliy 11. ).-, cait i, JO.il

Al.l-C.AM-SI-; 
doll inn-nf-.

ri».; na rua S.ie .Io Selei
trata.>c na («Ia da frente.

AI.ril.VSK 
um pre To novo, próprio para

I.ui 1.1 .Io 11.11.1111. i.t 1. na tua CunJeiia
lembro 11. 109; j Itelmonte 11, uijll. K icinli.i Novo, ivivl.

| do :*..! bondei e irem de cinco cm cinco— minuto. Ha ¦ *.t.i.5o, com irei iiuarto.. .lua»
\LUGAM-SK, para fam!1'n *êríi^ qinrio *alaf, eôpei. Iiaiihriro, cn/lnhn', dr>|K-nM

e iala, cm ca>a do ÍJtirlIa; na rua bom quinlai, uai e lu< electrica; a. rlum
Maurlly n. 7. 3157 ua mo-nia rua n, aH, armatein; « ima*>e~_™TZ7-_ -,— 7,—; "»\ "tt Ti«M -le Maio 11. 4*, irmatem.¦% LUGA-SE o predio da rua San- em frenlc ao Lyrico. jm-,
*<*tos Lima n. 13, Sio Chriatovio;
trata-se na Avenida Pedro Ivo nu-
mero 192. ALUGA-Sl-! 

um chalet novo; Iraveftia
t>'.i< IVuii.i n. jj; ai cliavei eitlo na

iua l';i"in_ n. 100, cU(io .In Kncantado.

AM.T-A-SK 
a. um i*a»al 011 pequena fa. A I.UGA.SK o ptcdlo novo da rua domua. o -*•' lubra.l» da r.ta General _r\l(oio n. 14; ai cbavei estio na

1..11.11a n. .*jí.
da r.ia Genera ......

,1188 
' Ma-|uee de Abranlei 11,

ALUGA.SK 
uma c.*..>V..di.Ia caia nova,

com duas boa< «alai e doll grándei uuar-loi c coznlia, chuveiro, gar, ele.triei.lade
e um bom .|iiii|-.a'; ni rua 1'cniauiliiieo
n. 1 jfi, Kngenho dc Hc.itro, ,141,1

ALUCA-Sli 
o iobrado da rua do Catt.tc

n. 112. Traia*ic nn loja,
A LUGA-SK uma »:a*a nova, com doi*-TjLquartOa., -luas wlan c ntau pertence»;na rua dito Pereira 11. .iS-A. Villa Iiabcl;

Irai.i ic ua 11111 da Alfan.Ir.ga n. s-u, sn.
brado. -1401

\LUGAM-SK 
dol. quartos, com pcnuSo,a caiai de irat.imento, em casa de fami*

l'a; na- praia do TUmuigo ti. 140.

VLUC.AM-SK, 
a tnn-çoi decentes,

bons quantos de frenlc; na travesi
6, perto dj

ii..-*.
,1o

praça Qu'nzc
JI04

ALUCAM-SK 
dois bi_n.t quartos, bem

arejados para ca-al, a moçoi do com*
mercio, nu casa de família; ua avenida
Mem d.* Sá n. .15, sobra-lo.

ALUGA.SK 
um eommodo. em casa dc fa-

milia, a mocos «rhciroi c .le respeito;
na ma da Trainha n. 6S, sobrado.

ALUGAM-Slv 
salas c quarto*, .coin on

sem mobilia; na rua Senador Dantas
n. 46 a pessoas do commercio ou a rasai
sem fr.hos. 3409

ALUGA-SE 
udi grande quarto com trc>

jiuclla-í para rapazes, com p.-nsão, á rua
Machado de Assis 11. .19, antga Pinheiro
Cittete, perto dos banhos dc mar "e mais
dois menores, lambem «as mesmas condi*
?5cs. - J410

A LUGA-SK m ca>a dc família uma! A LUGA-SK a moçoi do cominerci» ou a
jf_.gratyle 'ala dc villai, um i|uaito com l_*»4enhoi*a que trabalhe fora, conunodo dr
janella. com entrada Independente, com | ficnte da ma Acre n, no, canto da rua.1 rriio i Mia de jantar, coihiha c quintal.. Marechal 1'loriano.
para pequena fam lia de respeilo. Aluguel 
udeantado, 90$; na rua Cosia Hastas uu* A LUGA-SK um quarto ¦ moço solteiro
mro oj. próximo i rua ilo Riacliuelo. | Xlinu a casal «m .ilhot; na rua General

i LUOA-SE bong quarto^ I r,'•^Slo Clemente n. 136.
4* LUGA-SK um bom quailo com jau.Ia,iVicin arrjado, 1 mo<oi lollclroí ou a

citai inn filhou ni iua Comi* <li liaji
n, ijo — Uotafogo.

ALUGAM 
SK etn CHI de faniilia, boni¦1114.11.1 moblladoi iriiliorri de tia-limeiilo, .li»e pernAo; na rua Aiigu.ml.fy.ro n. jl. 1'rala da Lipa. __>___

\ LUGAM-SK t cava lieiroí, mo«ai ou ca*
tTXtitt tem filhot, de tratamenlo, ipoien*
toi ricamente mohladoi, com janellas • eu
trada Independente, binhoi quentci , frloi
I qualquer hora, telephone, lua electrica.
cimpalnhai «ni to.loi oi compartlmcnloi, t
«acellcnte t optlma co/inha; ¦« rua .Is
Caliete n, 34, iobrado. jj6S

—— i ColdyveU n. ajy (antiga rua Kormo-a).
ALUOAM-SE bong quartos, era, .,,.,., Cl.•í^frente aa Canino d_ Sni>'Anna A Ll;i.A-SI*. uma nípcrlor «ata com 6a*

n=r, _-._f_._i_. _Ii._l«_ ii _ ' ' -"e**"1»» l*«a duai rua» e entrada inde.
para moços Solteiros OU casal «em p.*ndenie. em casa de família, a um ca*nl
filhos, a nia dp Areai n, I, I. and., «tn filhos, decente; na rua Uruguayana
fornece-se pensão e mobilia. | .- >»*. moAtmo, a» andar, esquina da rua

: de S, Pedro, 3081

ALUCAM-SK 
unia iala e quarto a mn

casal sem fllm.. cm cosa de familia.An 
¦.i.wt-.ii, uiii.i »„i.i c lUiino a um _, t_\*r>* ci* .. mcasal sem .ilhoi, cin casa de familia, A SF r.»8 í U." qUlr'0 um ,'**',"? **,**

nSo ha creanças, tem coilnha, banheiro. í^fo-ÍS'™* ..ura Rf.hor íe e<ll"Jc 1uc
ianque para lava!*; é ludo de frente c in- ¦ "a*nlhl! f,Jrai «» •"*-*» Itapiru* ». 17. «•

A LC
aVSou

Je|>end.nte. Prainlu-i n. 58, sobrado,
CGA-SK o maRiiiCco armaacm da rua ! AJ..UGA-S1Í ;. casa da rua .Magalhaea

Souza Franco n. u5, esquina da de *f*-.Co-"°,n' 8- Mcyer, «em -duas salas.- j dois quartoi e grande quintal, aluguel---"- " chaves estio no armarem da es-
trata-se na rua do Hoepicio nu-

luas casinhas na Viila Zela."" Chaves ê mero _jo. bem lua electrica. . 398J
informações na rua 'i"orrcs Homem nu-

Torres Iloinem. com accommodações para! - , l"3'
familia, uo sobrado, bem como caus de , ',?*• as ,«obrado, para familias, nas ruas acima e nu.na e

mero no, casa I. .1400 ALUGA-SK por iaj|, para familia de
tratamento, o predio n. 5. sito á Villa

ALUGAM.SK 
casas novas, mullo boa», I f?ina'ía* Ç». .ru» GS"-'Jl ***.0C* Ã*_ '9' a"-

na villa Jardim Uotanico n*. 441.A e : 18* D- H1*"»"»* 1'abrica das Çhtas, com
lrala-se em frente, com o Paulino. 3180 «oia-quarti», duas salas, hvalono, na ia a

__.__.de lantar, armário para despensa, pa de
mármore na cozinha, banheiro, tanque, in*
siallação electrica. bondes k porta, etc.
Trata-sc na mesma nia n. 27,

ALUGA-SK. 
em llot.ifoao, na Pensão

Velloso, rua Marquez dc Abrantes nu-
mero 9a (exclusivamente familiar), quartos
para casal, de 300$ a 4oo$ooo.

ALUGAM-SI. 
bons quartos, para rapazes

solteiros; na rua do Rezende n. 6a.

ALUGA-SE 
do dia 2 rm deante, um:

quarto a rapazes do commercio; na rua
do Ho5.p-io n, i_2, 2o andar.

ALUCAM-SK 
duas esplendidas lojas, pro-

pras para deposito, armazém, fabrica dc
calçado, af ficina de carpinteiro, botequim
ou qualquer outro negoco, inu*lò* bom
ponto, mesmo defronte onde atracam to.
dos os vapores; na praça Maná. próximoá avenida Rio Branco, rua da Saude nu-
mero .19; trata-sc no x° andar.

ÂLUGA-SK 
uma boa sala com entrada in-

dependente: na rua do Hospicio nu-
mero 267, sobrado. 34],

ALUGA-SK 
uma esplendida sala, preslan.

do-rc para um gabinete dentário; 11.1
rua Aristiocs Lobo n. 10a. 3417

ALUGA-SK 
boa casa iom quintal,- tres•quarto?, úuH* salas, aluguel 140$, c

taxa; rua Dr. Agra n. 31, Canu-by; as
lhaves e*t5o na vonda da esquina e trata-
¦*e uo largo de S, Domingos 11. ia, so-
brado, 3398

A 
LUGAM-SK uma esplendida sala e
quarto, om casa dc familia. a um ou a

dois cavolhciros; na rua Dr. AristiJes Lo-bo n. 102. 3418

ALUGAlM-SE 
uma boa fala de frente c

mim quarto, mobilados, em casa dc ía-
milia, com pensão; na iua do Kiacliuclo
n. -71. Telephone .|75*5. 3138

Ai.UGA-r-ISK 
tres quartos, juiftos.

frente, em casa de familia a-llctnã
rua Bento Lisboa n. 74, sobrado —
teto.

ile
; na
Cat-

ALUGA.SK 
um cVpliiMTdo sobrado, com

todas as acconimodações hygienicas. jun-to aos banhos de mar; na rua Salvador
Corrêa n. 48 — Leme. 3144

A LUGA..M-SK uma boa sala de frente
-XÍ.C um quarto, juntos ou separados; na
rua An AssemÜCca n. 15, 20, próximo á
avenida. 3151

ALUGA.SK 
um eommodo.

casa quasi nova, e dc pe.

AI.UGA1I-SE 
dois

do um de frenie,

limpo. em
quasi nova, e dc pequena faui-Ha.

jwr preço razoável, a um casal ou senhora
só que -trabalhe fora; na rüa do Rezende
n. J113, casa 39»

compa itimeiito-i. sen-
casal wm flhos

ou a mocos do coininefclo; na rua Acc
n. go, «obrado. 31.19

ALUGA-SK 
um bom c arejado connno-

do, com entrada independente, a um
casal sem filhos, alu-sucl 70$: na rua Se-
nhor dos Passos n. 89, sobrado.

ALUGAíM_Sl. 
commodos mobilados, com

todo o conforto, c preços módicos; na
rua TrezL- dc Maio n. 25, em frenlc do
Theatro Municipal, 3.149

LUGA-SK um bom quarto mobilado;
tna rua Buarque dc Macedo n. i3.

ALUGA-SK 
uma esplendida ^ala de fren-

tc. mobilada c com pensfio, banhos
quentes e frios, grande jardim e chácara,
para reertio; na rua do Riadiuelo n. 247,
e aluga-se também um bom conunodo.

ALUGA-SE 
um bom eommodo eom j.i-

nella,
zende pessoas sérias; na rua do lie-

153, easa 4.

ALUCA.SK 
uma magni.ica sa'a de fren-

te, independente e ipor modeo -preço;
na rua D. Luiza n. 71 — Gloria,

A LUCA-SE o predio n. 2608 da Estrada
-^1-Real de Sa-nta Cruz. de construcção
nova c moderna, cinco minutos da citação
da Piedade, com bonde de Cascadura á
porta, com duas salas, "dois quartos, co-
zinba, banheiro e illuminada a luz electri-
ca,- por preço módico; as chaves estão ao
lado. 3131

ALUGA-SiK 
um bom convnodo de fren-

te, a raipazes; na rua do Cattete n. 3,a*1 andar. 3134

ALUGA.SK 
uma sala' de frente, cm ca-a

de famÜia, com ou sem pensão; *na rua
da Lapa n. 35. 3135

,i I.UGA.SK em casa de família umn
X3Lgrnndí Fala de frrnte, com duas Faca-
das c luz clcct-rica. Rua do IIoFp.cin nu-
mero 2, c?quina da rua Primeiro dc Março.

ALUGA-SK para utn cnjal d-c tratamento
tini comnioílo com todo o conforto,

da'n-lo frente para a avenida Rio Ilranco.
efqtrna da rua Visconde de Inhaúma nu-
mero 01. 33'7

na sala e um quarlo. jiaA LUCAiPSE iiii
xJli-uo Punia Rtii.i

do ponto do? hondes dc Santa Ale:
xnrwlrina 10 müi-n-tòsi Preço 3.:.$noo.

A LUGA-SK um bam:;comh.odó de frente,
Xi.a múço =o'íeiro; na rna Senador Dan-
tas n. 124. 3370

A LUGA-SK in.
x3__<jitcha familia

A LUGAM-SK conimodoa para moços sol-
_f3Lt.Í_ros; na rua de S. Pedro :i. 145.

*:na eva moliiláda, para pç-
tm Copacabana, prii.xi.mo á avenida Atlântica.; informa*.c na rua

GõnçatVcs Dias n. iS (armazém),
A LUCA-SE uni quarto, na rua Silvei-

•oLta Martins n. 48, loja. perto dos banhos
de mar. . 3360

A LUGA-StK uma bóa saja dc fr?nte. com
-i^wjaz. para pessoa' de tratamento, entra-
da :n-dc$>. ndente; na rua Yp ranga *nu;
n-.ero :i — Laranjeiras; 3447

A LUGA-SK cm casa dc pequena familia
-^.dc traía:;.:nto, n ca:al ou moços d:st':i--;n*í. dois cfplcnd"do3 aposentos,, com luz
eVelrica t* ledos os1 requisitos da hygiej.ò.
ver c Irctir na traveí.a dc S. Salvador
n. iSS. CVIari: c Barro;.

ALUCA-SK 
um esplend-do quarto mui-

to bem mobilado, com todas as accom-
modações e luz electrica, a pessoa síria e
de tratamento, sem pensão, e em casa de
famlia; na rua Henrique Valladarcs nu-
mero .15, iobrado (continuação da rua da
Relação). 3517

4 LUGAM-SE — Pensão Brasi-¦oleira, tendo passado por grandereforma, offerece optimas acommo-
dações a familias e cavalheiros de
tratamento, a ao minutos da cída-
de, bondes i toda hora. Rua Had-
dock Lobo ». 133. Telephone, Villa
n. 1.716.

AI.UGA-SE 
uma boa «ala d« frente, in-

dependente, com ou sem mobilia. comou nem pensão; na avenida Mem de Sán. 144, sobrado. _- 3118

ALUGAM-SE 
a aj*$. 30?, 35*, 40$ e

¦15$. bons e magnificos commodos com
janellas ç bastantes arejados, com magnifi-
co banheiro, cm predio novo, só ae aluga
a moços solteiros; "na rua iílii de Carnes
¦1. ua, com o sr. Almeida.

AI.UGA-SE 
a um casal ou a cavalheiro

de tratamento, um dormitório com - já-nellas para a rua e uma aálrta, bem mobi-
lada, em casa de muito asseio; na rua dos
Arcos n. 15, iobrado. 4087

ALUGA-SE 
um quarto muito espaçoso a

moços ou a casal na praia de Sanla
Luzia. Trata-sc e informa.se na rua da
Misericórdia n. 15a, venda.

ALUGA.SE 
um magnífico marto, cm

casa de familia, a rapazes do commcr-
cio; na rua cie S. Pedro «. 345,

ALUGA-SE, 
com contrato o esplend do

preilio para familia de fino tratamento.
íoinp1.t._ln_ntc nora, oom accatnmodações
hygienicas e confortáveis, dormitório com
quatro quartos arejados, e pintados a óleo,
bons banheiros modernos, agua quente e
fria, luz electrica e gaz; porão Uabrtavcl
e bom quinta1; na rua* Nery Ferreira nu-
mero 73--—Cattete, podendo ser visto das 8
horas is 3 da tarde; trata-se na rua Ge-
neral Câmara n, 49, loja. _

ALUGAMjSE quatro casas novas, para
_ moradia de familia, i rua Mari* Ame-

lia, -pouco depois da rua Humayti. Chave
no n. io-V. Trata-se com CORDEIRO, á
avenida Rio Branco -n. 46 (Docas de San-tos) ,• andar. Br. 8.

ALUGAM-SE 
a* casas novas da rua Ca-rolma Meyer n. ai, armazem 1 ij t

2$ e da rua Frederico Meyer ns. 8 e 10;
trata-se nas mesmas, das 8 da manhl ás 4da tarde, estação do Meyer. 3090

<4 LUGAM-SE em Copacabana, no•í*melhor ponto, rua Silva T«llea
n. 67 e 69. dua, ca*as acabadas de
construir, fachada artística, quatro
quartos, duas «alas, copa, banhei-
ros, bidet, agua quente, lus electii-
ca e todo conforto; trata-se á r.
Marinho n. 55. ou na Avenida Rio
Branco n. 43, loja.

ALUGAM.SE 
ai caiai novas i» rua

Uruguay n. uo, com iodai ai condi.
çGei byglenicai, illuminada! a luz eleclrica,
servidai rwioi bondei de Uruauay e An-
darahy, aluguel not, (iador idônea. Tra-
la-te na rua Uruguayana n. 37, phar.-nacia<-*»• I *• 4. J45S

ALUGA-SE 
t casa da rua Thereza Gul.

matlei n. 14 (Botafogo), preço i6i|.
Al cbavei «tio no n. a; e tYata-se na
rua Voluntários n. 41, 3141

ALUGA-SK 
uma casa para família de

tratamenlo, lendo cinco quartos, sala
de vie-tas, sala de lantar, boa varanda aolado, despensa, cozinha, pia e banheiro
com agua auente e fria, dos water-elos.1%
porilo hablta\el e elccliicidade; na ru»
Americana 11. 15, Cachamby (Meyer), aj
cliavea onio no n, 11, onde ie trata.

ALUGAM-SE por 35$ um quarta e uma
sala com cozinha, independente, • ca-

sal sem filho, ou que lenha s*5 un pr.
queno; na rua Doii de Fevereiro a, 5.Engenho de Dentro. 3541

ALUGA-SE por 120$, a nova «asa da rua
Vinle de Marco n. ia, a dois minutos

do bonde tle Lins Vasconcello», com do,
quartos, duas salas, luz eleclrica, etc, etc;
a chave está no n. 11, e trata-se na rua
Medina n. ís —• Meyer. m;

ALUGA.SE 
a casa para pequena familia

da rua de Kor«a Senhora de Copacabf
na n. 990 (fundos); tratar na rua Gene-ral Câmara n. 45. coin Manoel Costa.

ALUGA.SE 
um bom eommodo a ura ca.

sal sem filhos, em casa de familia; na
rua Joio Caetano n. 3. jiyy,

ALUGA-SE 
magnifico aposento, com t»

das as commodidades; na ma Bcnja.
min Constant a, 93, 3174

ALUGA.SE 
um excellente quarto mobi.

lado, a um ou dois moços decentes e
mais metade de um, com ou «em moblia,
em casa de um casal; nfc rua da Lapa nu*
mero 41, fobrado. .*$ 3,170

ALUGA-SE tim. eommodo a um casal
XjVscm filhos ou a.senhora só; na ruaDias da Silva n. 59.

ALUGAM-SE 
commodos bons e baratos,

na rua do Livramento au.

ALUGA-SE 
um quarto arejado, a senho-

ra ou casal, pessoas sérias, rua de São
Francisco Xavier 635, casa 18.

ALUGAM-SE 
duas casas novas, com 3

quartos, _ duas salas e mais dependen-
cias com installação electrica e regular
quintal, á rua Elisa de Albuquerque n. 60
e 62, antiga Boa Vista, Estaçio de Todos
os Santos; trata-se no 11. 58, á mesma rua.
aluguel US$000

ALUGA-SE 
em easa de familia um quar-to de frenie, para pessoa de tratamen-

lo; na rua do Cattete n. 327, predio novo.

A 
I.UGA-SK mu eommodo em casa dc-ía-
milia, a casal sem filhos, ou a uma

senhora só; na rua Visconde de Itauna
11. ior, sobrado, 3659 \

AIíXJGAM-S-Í 
boas c confortáveis caças,

novas, com -tres quartos, duas salas,
área, cozinha, clc., e bom quintal, illúnii-
nadas a luz eleclrica; na rua Araújo Kéi.lão. canto da dc liarão do Dom Retiro.
Trata-ic no n. 33 de Araújo Leitão.

ALUGA-SE 
a casal sério, uma sala dcfrente, bem mobilada, com boa pensão,lus electrica, banheiros, etc, em casa dc

íamilia. i rua do Riacliuelo n. 385, an-
dar terreo.

ALUGA-SE uma casa recente--^mente construida, muito elegan-
te, com todas as commodidades para
pequena família de tratamento,
com quatro bons commodos, cozi-
nha, esplendido banheiro, etc; ins-
tallação electrica, bonde á porta,
por i4o$ooo mensaes; r. General
Polydoro n. 310, Botafogo.

ALUCAM-SE 
na Pensão Alpha, optimos

aposentos mob lados, com pensão; narua do Cattete n. 186.

ALUGA-SE 
na rua Ituaique de Macedon. 2(í, a casal sem creanças, pafte -da

casa, com dois quartos e uma grande sala,é casa de familia.

\ I.UGAM-SK bons commodos para pe-xXquenas familias, com logar para lavare cozinhar, alguns independentes, i rua3. Januário 141, S. Christovão.

A LUGAM-SE bella e espaçosa•í^sala.de frente, bem mobilada, e
quartos com luz electrica a preçosmuito módicos, a familias e cava-
Iheiros. P«rto dos banhos de mar.
Appartements, chambre meubles
prés des bains de mar. Praça Joséde Alencar n. 14, Cattete.

AMJGAM-SI; 
bons commotlos a familias

c cavalheiros de tratamento; na
Ifaddock Lobo n. 13a, Pensão BrasilciTelephone Villa 1716. 11

AI.LGAM-SI2 
bons e arejados commodos

com especialidade para moços solteiros,
com ou sem mobilia; na rua Aristides Lo-bo n. 241.

A-LUGAM-SK 
bons aposentos, sendo sa-la de frenie e claros quartos, mobila-dos 011 não, com ou sem pensão, em casaik faniilia; na rua do Cattete n. 38.

A LUGAM-SE arejados commo-"•dos m°bilad°s, com pensão, parafamilias e cavalheiros de tratamen-
to; r. Riachuelò n. 381.

ALUGA-SE 
um bom armazém «ara nego-cio com 'coinmodos para família em umdos melhor.*! pontos da estação dc An-cliieta c trala-se na mesma, cora C, Zanmi. 39a,

A LUGAM-SE casas novas, na rua José-XDomingues n. 113, Villa Edmondo, naestação da Piedade, aluguel 81$, com bonsf adores, duas salas, dois quartos,- cozinha,e quintal; chaves na mesma villa n. 17
ALUGAM-SE arejados commo--^dos rnobilad°s, c°m pensão a fa-milias e cavalheiros de tratamento;

r. do Riachuelò n. 381.
A LUGA-SE, em easa de familia, onde-ciso moram tres pessoas, esplendida ac-commo.Iaçao para um casal dc tratamento,no recanto Ja lijuca, diít_ntc do bonde ipoucos, passos. Informações na rua DrJosc Hygno n. 233, das s horas da tarde
________________ •***••¦<*

A *,.-•,' • ? f<;n!lor distineto, uma es-
jÇViplcndida sala ,le frente bem mob*Ma,i-.iz c.cclrç-i. Ir. nte feira na*ccnte, com ousem pwioí na rua Benjamin Constamn. yU. Oiora,

ALUGÀ-SE 
a casa da rua da. Capell»

n. 106, com tres quartos, tres salas e
coirnha, preço 130$; Piedade. 3077

ALUGA-SE1 
na rua Mariz e Barros nu-

mero 198, casa 2, um optimo quarto.

ALUGAM-SE 
a casal ou motos do com.merc'ot em casa nova e occupa*la poroutro casal, dois bons commodos de fren-

fe. çom 'tógar para cozinhar e lavar poucaroupa; na rua Moraes e Valle n. 33.

ALUGA-Sl*. 
uma casa, na Villa Aragãof

praça Saenz Pcüa n. 13; as chaves C3-
tão na casa VII, preço iao$ooo.

ALUGA-SE 
o predio n. 13 da travessa

Araújo, estação de Ramos, com dois
quartoi. duai salas, cozinha,- banheiro e
mais commodidades, tem agua, esgoto" e
jardm e grande quintal todo fechado, pre-«o 90$; as chaves na Estrada da Penhan. i;b6a, t para tratar na Praia Formo,
-•a n.-.MS. 366a

ALUGA-SE, 
digo, informa-se, casai va-

sas no Engenho Velho. Rua Affonio
Penna 11. 187.

A LUGA-SE *perto dn avenida Rio Bran*•i*«o,.uni bom eommodo mobila<ío, a umcavalheiro de tratamento, tem telephone eluz electrica; na rua Nova n. ijo, pordetraz da 'Escola de Bellas Artes, esquinada rua Barão de S. Gonçalo. 3186

ALUGA-SE uma éot cafla, com•**sala de visitas, »ük de jantar, sa-
leta, cinco bons dòftai.orioa, cozi-
nha, di*penaa, quarto de banho,
porão habitavel, jardim, quintal, ba*
nheiro tanque de lavar e mais átn
pendências, para familia d« trata*
ment ; r. Marques Leão n. ao, prcximo á e-Hação do Engenho Novo.
A chave acha-se no predio n. 37. a
trata-H i r. Conselheiro Saraiva
n, 31. *.«

ALUGA-SE o predio^do Caminho <iaFregireiia o. 1045,' «rto de uma fa»bnca; trata-te no jirodiofao lado.
ALUGA-SE o bom G¦ílmeraj Castrioto n. ikas chaves estão no armi

Üdio da rua GA
i, em Nicthero*. jem em frente.

ALUGA-Sl* 
o predio A

ma n. 13, S. Cliffilforrada de novo. Tratajjfe
dro Ivo n. loa. wiJ-

rua Santos Li-
ovSo, pintada o

na avenida Po.

ALUGA-SE 
«rai Ákrão de S. Feli»n. 180, sobrado, uim creouta de 17,annos, para ajudar noeíserviçoe de e_u_duas coiinheiras, lavam M engomma_i sen-do uma branca; um «Meiro branco panacasa de família, com att#ta*Jo.

ALUGA-SE 
um optirS quarto, em easade familia de tratamento, a nm rapazsolteirq; ua rua do Hospicio o. «94, so.brado, 31*11

ALUGA-SE um» casí
XXgocio; ¦

ALUGA-SE 
uma Hnda sala de frente,com entrada independente, a um senhoron a casal; na rua do Cattete n. 183, combanheiro e luz electrica.

A 
LUCA-SE a casa da rua Ermelinilan. 7, esquina da rua dos Coqueiros, temtres quartos com janellas, duas salas, porãoIftuitavel, etc; as chaves acham-se namesma; para tratar na Casa Silva, praçaOnze de Junho n, 154. 3122

LLUGA-SE 
um bom eommodo com duas

janellas; na rua do Mattoso *n. 130,

ALUGA-SE por 10$ mensaes um commo-
do independente; na rua Domingos Lo-

pes n. iio, perto da estação D. Clara,

ALUGA-SE 
uma boa sala de írente eum bom quarto de frente, junto ou se*

parado, forrados e pintados de novo, comelectricidade, -para casal que trabalhe foraou rapazes sérios. Travessa de S. Fran-cisco n. 6, a» andar, esquina da Carioca.

ALUGA-SE 
a casa dc tratamento da ruaDezenove de Fevereiro n. 135, Botafo-

go. .Trala-sc i>erto, na rua EIvira Machado
"• ">• 

3107

ALUGA-SE 
uma casa com quatro quar.tos, duo. salas, porão com tres quartos,saleta ;na rua Marques Leão n. 57, E.Novo; as chaves estão na padaria da praçado Engenho Novo. 3076

ALUGA-SE um quarto independente, com
£i.duas janellas a rapazes ou a casal semfilhos; na rua Costa Bastos n, 87. Preço,
40.000. j06j

ALUGA-SE por 170$, predio moderno, _rua General Caldwell n. 227, próximo
¦ "'?,. .rci Ganeca, própria para negocioou officma, com eommodo para morada;trala-se na rua do Hospcio n, 82, sobrado.

ALUGAlM-SE 
uma sala e quarto defrente, a um casal sem filhos, com ser-venfa na cozinha e no terronó; na ruaSantos litara n. 174, Todos os Santos,

perto do bonde da Piedade. 3604

ALUGA-SE 
boa casa nova com duas sa-las, dois quaitos, bom quintal e Iodasas mais dependências, illuminada a luz ele-ctrica; na Villa Castro, sita no BoulevardVinte e Oito dc Setembro n. 299. '

ALUGA.SE 
uma casa na avcni_a Almci-da, com duas grandes salas, trcs quar-tos, cozi-ha e bom qurntal, com installaçãoelectrica, aluguel mensal 110$; para ver etratar na rua de S. Francisco Xavier nu-mero 635, com o encarregado *r. Bar-hos*' 359

A LUGA-SE. em cosa de pequena famlia•íl-uma sala e um quarto de frente; narua Senhor de Mattozinhos n. 30.

ALUGAM-SE a 3°$. 45$ c 55$ grandescommoilos de quarto, sala e quarto, to-dos de frente; na rua Monte Alegre nu-meros 93 e lai. 30ç6
A LUGAM-SE dois quartos de frente, a-íi-pçssoas serias, em casa dc familia; na¦"•a Viuva Claudo n. 233. 30S9

ALUCAUr-SE commodos com todos osrequisitos da hygicnc. luz electrica,
çrande terreno e muita nitua; na rua da*Laranjeiras n. 51, perto do largo do Ma'-cliailo, e trala-se cem o encarregado

A LUGAM.SE bons quartos mobi!.-,-o«-Ojcom .anePas para a rua. com luz etc-cinca, banhos quentes c frios, com 011:m pensão; próprios pira c.-iíacs sem f lhesmc.os soteros; na .-ua do Rezende numero 104. Telc*>h,_nc 6nj. 3"£j

- _,--_.J»ra qualquer no.
. tta rua PadripiMitiuelino o. 7,perto do largo de CatuSjby. 3118

ALUGA-SE 
na estàsío do Sampaio, Urua En_enbo Novo itf',43. caaa VI, no»v», 100$ mensaes; trata* na rua do Rt>saro n. 78, sobrado, jjt j,3a

ALUGAM-SE boas sttí» e quartos, comoti sem mobilia, dando frente para aavenida Gomes Freire e rua Visconde io«10 Branco n. 37", j_-j_j

A 
LUGAM-SE sala e quarto de írentej .na rua Visconde de Itauna n. 533.

ALUGAM.SE 
duaa salas de frente, per»moços do commercio, em caca de f»«milia séria, praça dos Governadores o. r,*l _____] '__£ 3MJ

A LUGA.SE urna salalbean mobilada, em••çaaasa de uma senborájlsó, oom boa oco*.sao e por modko prcçol'; na rua do Ria»chuelo n. 385, terreo. _

ALUGAClt-SE 
d^s enílendrd-a quBrto*com janellas, a sensores do oommer.d0- 3'3T.

ALUGAiM-SE 
<fuas otsas novas, coi»modos para duas famjíJas pequenas, ai*guel 100$; na rua Nogueira da Gama au.meroa aa e 14 — S. Cbristovão, 3134

ALUGA-S 
Eem casa dé. familia, por Sof,pagos adeantados, com direito 4 luaelectrica, unia sala e um/quarto com janel-Ias, uma boa alcíva e -.um compartimentò¦para cozinha de fogarciro, e com entradaindependente; para ver. e tratar aa ru»Dr. Joaquim Silva n. ija ,1° andar.

ALUGA-SE, 
em casa Ü&e familia, quartode frente, para cãsalfiem filho» ou ca.valhe.ros de tratamento; na rua do Cattc-

|* "• 3.'?, predio novo, 3,5,

ALUGA-SE 
um bom sobrado; na ru»do- Lavradio- n. 23; trata-se na' loja.

A LUCA:SE uma magnif'ca habitação•"¦a íamilia síria, >com entrada indepen-(lente, c todas as commod dades; na travessa do; Carneiro n. 2, ffcando entre asruas Maia Lacerda e Leste — Estaçio*_- ___\  315-

ALUGA-SE 
somente a. cavalheiro de ti*lamento, um arejado aposento, luxuosa,mente mobilado, com todo o conforto luieleclrica, telephone, banhos quentes e 

'frios
e um bello terraço com linda vista; na ru»do Cattete n. 34, sobrado. Preço, „_„$„

ALUGA-SE 
um quarto'com ou sem mo.,bilia, cm casa dc familia; na rua dat±____±____ s.„_

ALUGAM.SE cm casa de familia uma•p-sa.a c um quailo; trata-se.na rua Had-dock Lobo n. sai. ,\,,- ¦ JI45
ALUGA-SE os fundos do sobra-•^do do n. 52, da fria da Carioca,

próprio para escriptorio ou cônsul-torio; por cima do cinema Idéál.onde Se trata. '

_4*&v*__-f. um ,|u:lrl0 niagnifico, coiiAtoeleeirica; na rua da Floresta n, 4*,

Lm-iGu"i ^ un,!l bm,t3 Sih tIi írente.Lmobilada, para um 0,1 dois moços; ná» D. Luiza n. 31. Gloria.

A,.J_2 1 ', com I"-"5-10 magníficos-tiquartos .dc frente, a familias ou cava.I-icros, na rua do Catletc 90.

*

A LUGAM.SE magnificos comniodos i.ropr.çs ;.ara pequenas família., com logar pira lavar c cozuliar, áá Ala S. Janua. o 141,S. ClirislovSo.

A LUGAM-SE uma optima sai.i 1 *.*:e
^avquarto, 110 2" andar do pred'.. 11. i?7.a, avenida Rio Cranco, em írente ao ll*>lei Aven _a, a tralar no mesmà rrüdio, .3o >ndar. 4.07
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Só faltam
t:'

Nada ha tão desagradável como a idéia
de que; deixámos perder uma boa opportu-
nídade. Pois está o leitor a tempo de se livrar
de um aborrecimento dessa espécie, respondendo
â nossa offerta sem egual e adquirindo a
blioteca Internacional de Obram
Celebres por menos 160$000 do que lhe
custará depois da próxima segunda-feira, 0 de
Outubro.

Até lá póde ainda pagar-se a obra por
20$ a dinheiro e prestações mensaes de
20$.

~^_W

SÉGUNDA-FEÍRA ^W^Íi^^M^k 1

papeis ffimpressão

Toda a oncommend» ttitm
pelo Correio, do qualquer
looaUdado, antes da mela
nolto de O do Outubro, é
constilorada a tempo de
coiinegulr uni exemplar pelo
proço Introiluctorlo.nRo lm*
portando a data em que
cbegar a nossa» mftos. I*o-
rém todos os pedidos quo
nos forem enviados, ou mes-
mo trazidos pessoalmente,
aos nossos escriptorios, na
manha do dia- seguinte, 1

* de Outubro, ou depois cbe-" 
gartSo demasiado tardo.

Alguns dados números interessantes
Para dar idéa do extraordinário exito alcançado pela edição

introduetoria da Biblioteco Internacional de Obras Celebres bas-
tam os seguintes dados:

Se se collocassem" topo a topo todas as paginas dos volume»
vendidos, mediriam tres vezes a distancia do Rio de Janeiro a
Lisboa.

Postas em continuação todas as linhas impressas no total doa
volumes, dariam 11 vezes volta á Terra em torno do Equador;

Se todos os volumes se puzessem a seguir, iriam do Rio de Ja-
néiro a Petropolis;

Colíocadas todas as collecções nas estantes verticaes e postas
em cima umas das outras, formariam uma columna 20 vezes mais
alta do que o Pão de Assucar.

Se todas as collecções vendidas fossem postas nas estantes ver-
ticaes e estas colíocadas ao lado umas das outras formariam uma fila
que iria desde o Theatro Municipal.até á Fabrica de Tecidos Aliiança,
nas Larangeiras.

Enviámos mais de 63.000 folhetos em que se descrevia a BI-
blioteca, e foi mister um corpo de 65 empregados para manejar e
despachar a correspondência, os pedidos, ejtc, que diariamente afíluem
aos nossos escriptorios.

QtjfM.»
Vhrn 

, vid^ntó-i c por so houve mistar buscar; para a sua constitui-

fio todo» osffi*K».i aperfeiçoados aue a arte e a industria mo-

derr.* P^^SS^ii nratériaes de encadernado¦Era 
fWV^dS^^ffiraãili Garantir a maxi.ua legibilidade,

^^refe^n^r^or^rtistico. Numerosos peritos deram a.
liascs da. solução. ^.^ n .m.__. m!flucioso cuidado, poli

niuito
CS*)-

A' 'mTll^e^e\\TZlT^r.^A, 
typos especiaes, nu

S"lrí âesej^sTi-lo ãià impresso com o maior

nicro

'Confiras da todo o mundo
Quercis assistir ás grandes sec-

ias -da historia da Humanidade ?

Quercis ouvir as obras primas da

dicc,ão, cm certo sentido mais rcaes
do que a própria realidade ? Ahi
tendes ao vosso 'dispor todos os

mais celebres 
'historiadores' os

mais attrahcntcs romancistas c

contistas dc todo.o mundo. Prefe-

ris o ensaio, a critica, a sciencia?

Os mais hábeis c profundos cnsais-
tas vos esperam. Ou desejais an-

.tcs largar hoje o pleno vôo á ima-

ginação, correr ás terras encarna-
tias, aos paizes do sonho c da chi-
mera ? Pois ahi vedes os poetas,
os dc mais rica fantasia, os dc fór-

ma mais bella, os que mais seduzi-

ram durante séculos, gerações c

gerações.

Leitura de todas os gensros
Quem sc sinta com tendência

para o riso c para a graça, encòn

As estantes especiaes

íkram-sè construir pelas melhtfrcs casas da especialidade duas es-

peciSdSSS: uma vertical fixa, a outra Ctoria, de <no.no, com

„,ât~cSSpi«tó ..»--..<•-¦»"¦ -:--'»*¦- - *
vendamos sós, proporei'ionamol-as aos compradores da obra.

SOCIEDADE INTERNACIONAL

Exposições s
Rio de Janeiro-Rua V de Março,- 53

Em frente «o Correio Geral

S. Paulo-Rua de S. Bento, 48

Santos-Rua de Santo Antônio, 82 A

Curityba -Rua 15 de Novembro, 54

trará os primeiros humoristas, co-
mediographos, satyrisias, que lhe
darão prazer por uma vida inteira.

• Sc são as regiões longínquas c os
costumes exóticos que vos interes-
sam, grandes viajantes de todas as
épocas vos farão descripções pitío-
rescas dos perigos corridos c das
maravilhas contempladas cm todas
as partes do planeta. Deparar-
sc-vos-ão emfim, os grandes dra-
maturgos, os mais babeis e atilo-
rizados hiographos, os mestres mais
cònsumttíatlos na arte epistolar, os
mais admirados autores ua fábula,
na eloqüência, na epo|ta, na criti-
ca, n.i theoíogiã, na tragédia, no
mvsticismo, na clironica. na sócio-
logia, na politiea, — todos os mais
famosos autores nas mais relcvan-
tes manifestações. Dos mais remo-
tos povos vieram convivas a este
esplendido 'banquete, c todos con-
tribuiram com scus melhores es-
forços a entreter c instruir o novo
commensai.

Esse grande meio dc entreteni-
mento c de insírucção — as melho-
res obras dos melhores autores es-
ccihidas pelos melhores críticos —
offcrece-se cm vinte c quatro gran-
des volumes, «as 21.2SS paginas'Ilustradas com 594 magníficas gra-
vuras, da Biblioteca Internacional
de Obras Célebres..

Mais raros que soberanos
Não ha provavelmente povoação

do Brasil que não conte entre os
seus habitantes algum que possua
maior 011 menor habilidade pnra
escrever, algum humilde admirador
de Gonçalves Dias ou de Alencar.
Todo o paiz civilizado tem seus
autores, e cm algumas nações, como
na China, a capacidade literária é
a «nica reconhecida officialmcntc
para a promoção aos mais altos
postos. Pois, apezar »disso, não
obstante os sessenta séculos duran-
te os quaes se escreveu incessante-
mente, existiram menos figuras li-
terarias dc primeira ordem do que
reis.

Este facto permitte representar
os maiores escriptores do mundo
inteiro pelas suas obras primas, cm
vfilte c quatro grandes volumes, e
explica que tivéssemos podido rcu-
nir as mais bellas prodttcções lite-
rarias 'de todos os tempos c paizes,
e dc todos os gêneros, nas maravi-
lhosas paginas da Biblioteca Inter-
nacional.

Escriptores de nascimento
O escriptor, como o poeta, nasce,

não sc faz, e o que hua por alcan-
car a immortalidadc, além dc pos»
sttir os necessários dotes iiitelle-
ctitaes, deve dedicar-se á sua obra
com quanta energia fór capaz de
desenvolver, consagrando-sc a cila
cm absoluto.

Conseguir isso, em qualquer
grão, só íoi possivel a uma porção
muito pequena da humanidade; e
fazel-o de fôrma tal c tão completa
cjiie as obras merecessem scr tidas
por immortaes, só foi dado a uns
mil autores cm todo o mundo, entre
todos que existiram durante seis
milhares dc annos.

Até hoje rarissiinos indivíduos
estavam familiarizados com a quin-
quagesima parte siquer dos nomes
desses grandes escriptores de todas
as épocas, e menos ainda poderiam
falar das suas obras, porque gran-
de parte dellas. como é natural, fo-
ram escriptas cm línguas estrangei-
ras, c muitíssimo poucas se acha-
vam traduzidas cm portuguez.
Mas agora, graças á Biblioteca, tor-
nou-se acccssivcl a todos, o verda-
deiro conhecimento desses autores.

O alcance da Biblioteca
I.Cr a Biblioteca Internacional de

Obras Célebres é percorrer um jar-
dim encantado onde successivamoi-
te passa ¦deante dos nossos espiri-
tos extasiados, tudo que <le mais
alto e seduetor tem produzido a in-
.telligencia c a sensibilidade huma-'
na, tudo o que tem feito a admira-
ção, o enlevo, o cnthusiasmo dc ge-
rações.

O cite da seleccão
! As seiecções foram feitas pela
sua rbcllcza c valor literário; como.
porém, entre os primores do
engenho humano se não contam só
obras dc poetas o dc ficção, mas
tambem *le historia, dc critica, dc
observação psychologica; como a
obra literária nos faz conhecer ma-
ravilhosamciuc a maneira dc scr,
o modo dc viver c desentir próprio
da civilização que a produziu; e
como na nossa antologia foram
lispostas as seiecções pela ordem

çhronologica dos assumptos, — re-
stilta que a Biblioteca i, ao mesmo
tempo, tuna verdadeira historia
universal, na mais alta c bella con-
cepção da historia, — ilando-nos
mima serie dc quadros perfeitos o
espirito de cada grande época, os
Sentimentos que a agitaram, as fór-
mas principaes da sua civilização e
o espectaculo animado das suas
grandes scenas.

Os eminentes
Conseguidos os melhores typos possiveif, o papel mais adequado 

Ç
ais esmerada impressão, os editores consideraram seu dever o atten*

Dr. Peregrino da Silva, director
da Biblioteca Nacional do Ki» -de

Janeiro.
Gabriel Pereira, director <la Bi-

blioteca"Nacional de Lisboa.
Dr. Alois Brandi, professor <Ie li-

teratara na Universidade de Ber-
lim.

Dr. Léon Vallce, bibliotecário da.
Biblioteca Nacional Franceza.

Dr. Ricardo Garnett, bibliotecário
da Biblioteca »do Museu Britannico.

D. -Marcellino Menéndez y Pe
layo, director da Biblioteca Nacio-
nal de Madrid.

José Henrique Rodo," directolr da
Biblioteca Nacional do Uruguay. ,

Ricardo Palma, director da Bi-
blioteca Nacional dc Lima.

Dr. David Pena, professor na
Universidade de Buenos Aires e La
Plata.

Dr. José Toribio Medina, illustre
histoTiador.

A. R. Spofford, director da Bi-
blioteca do Congresso cm Was-
hington.

de? ás íncad^nações, para que o aspecto je
com o seu valor literário. . .., ,

A. A. Turbaync, o primeiro, artista na; cspccialidad
•seguidor (ios maiores mestres antigos. _'
"Biblioteca" os modelos das encadernações.

ferior da obra condissesse

discipulo i
desenhou expressamente para 4

Cortar e reractter este forinnlario

AS CONDIÇÕES DE VENDA
Percalina—20S a dinheiro; <• 1° prestações mensaes de 20$-
Roíbur^he—20S a dinheiro, e 18 prestações mensaes de 25$.
3H marroquim—20$ a dinheiro, e 19 prestações mensaes de 30$.
Marruquim inteiro—20$ a dinheiro, c 20 prestações do 35$. ,

Preços a prompto pagamento
Todo comprador, se o quizer, pode. conseguir maior economia, pagand»

de prompto, e evitando assim o trabalho dos pagamentos niensaes._ A nt-
Etlinte tabeliã mostra os pre-ços dc prompto pagamento dos livros soment»
(para ix estante vertical accrcucenteiii-se 38$, e para a giratonn de mogno»
145$): l-ci»caliaa-29l)J.;Koxburgüc—390$; 3/4 marroquim-490$; Marroquimj
inteiro—5905

As encadernações
A eiicadcrnacSu era JU de marm-iuim com i líicob»4»

ricamtntc decorada a ouro. fjranrle-j cantos de m«»
nervuras cm releyo, as face» com veiosa»

N. B. O r-ctode reconHi-tniIuriTiosi» en,-aJ*rnJtf«i
«lc ãiarroqúlm nio sicniOca .ine ia_*tim_ta.et
«rculin» ifi. «le anp-clt. l»ouco allr.li-llle, 4 polo
fonlririo ajririurel cio mílUc íesto. :..."'¦ .

Síi eiiíremo, Uiditar «111= com .ima cn-.-uicrnacao de
mariuiuiiiii ÍJicin uma aci-uisiçaii mali »anlaju=a. A
«quena «lllfcreliça no rrc;o eall minto aquém d»
difletcnva «cal de valor cnlre a percalina e o marro-
Quini; c»e podemos offoreccr esla .illinia lio barata,
i peto. contra»»!»» eapeciatmente ta»ori«cii que fite-
mui com o% eucadern adores.

tuquini; .—
ouro, c as paginas donr-au.is no topo,
oiiinilo, a nus mais ?ç recommendai

A RüibUrghe ni" tem cantos dc mirronuím, mi
apresenta n,*n bello aaitccto.

A dc tn.*!rroquim inteiro 4 sem durtda tiRiim» om
sobertj.i «ír.cadcr iiação dc luxo. e não precisa dc tttom
mendav^i pira o vcidfidouo amador c cobm
cedjr.

0 proveito dos bons livros
Os livros que pror.orcionam um

prawr inesgotável, que podem ser
;iprccia<los por todas as pessoas da

familia, que combinam a" -utilidade

e a diversão, constituem uma fonte
constante dc gosos salutares. Pro-

porcionam horas de aprazível dc-
leite — evocam mil memórias agra-
r.laveis. Dilatam o horizonte, alar-

gam o espirito, robustecem o pen-
saménto c a capacidade intcllcctual.

O leitor adtiuire consciência mais

plena dc si próprio, dispõe mais á

vontade das suas faculdades, domi-

tia melhor o seu idioma, as suas

idéas correm seb novos e ir.cspera-

dos aspectos, prçcisando-sç .mais
facilmente^

V

José Veríssimo, sobre a literatura
brasileira cm geral;

D. Carolina Michaelis, sobre lite-
ratura portugueza antiga;

Vicente dc Carvalho, sobre lite»
ratura paulista;

Arthur Orlando, sobre literatura
pernambucana;

João Ribeiro, sobre literatura bra-
sileira em geral;

Antônio dos Reis Carvalho, sobre
literatura maranhense;

Constancio Alves, sobre literatu-
ra baiiiana;

Lindolpho Collor, sobre literatura
rio-grandense;

PaSquale Villari, sobre literatura
italiana;

Fernando Brunctiere, sobre lite-
ratura franceza;

Arcebispo dc Évora, sobre litera-
tura christã;

João Pcntland Mahaffy, sobre li-
teratura histórica;

Condessa de Pardo Bazan, sobre
a literatura hespanhola;

Miguel Unamúno, sobre a litera-
tura mystica hespanhola;

Visconde de Vogue, sobre litera-
tura russa;

Paulo Bourget, sobre literatura
critica;

Maurício Maeterlinck, 6ob're lite-
ratura dramática;

Sir Walter Bezant e André Lang,
sobre a literatura ingleza,.

As estantes
As estantes são vendidas somente pura maior commodidade dn- -. -.*¦»

•oradores da BIBLIOTECA: por isso terílo de scr adquiridas por p* Vt*

pagamento. Vertical-38í. Giratória de moguo-1455.

_-. T
A BIBLIOTECA será entregue com porta pago em todo o endereço ob

estação clc estrada do ferro nas cidades do Rio dt Janeiro, São Paulo i

Santos.

Esle loimylaria só é valido
¦alô a próxima seQunda-faira, 6 de Oufubro

Dala.. de 1913.
BOCI EDADE INTERNACIONAL

ItOA l.° DE MARÇO, DU
RIODEJANE1BO
Rometto Inoluso» 20$ Queiram enviar-me os 24 volumes da Blbllotie»

Inturnacional dl Obras Cólcbrí» encadernados em .........—
Dêslsné o modelo de.enead. de«t|-»da>i

Convenho em completar a minha compra segundo as condições; acima 'fP'ff"

para a encadernação csülMdà, Satisfarei appmetra das p, estações 
fc™es 

3a

dias depois dc recebida a Biblioteca, e as restantes nas da/as correspondentes a.

cada mes seguinte, d Sociedade Internacional oti seu representante.

Aisigmtur»..
Queira escrever claramente

..._...rrcOs»»to ci (.
Gccunsç&o )

Endereço para onde os li- _
Troa dovorlo «crcnvlajos '

Bnslcm-me lambem a estante
M TSoaraoçua/ incluo o preço Indicado,

Podam pedir intormaçõei ai

E«e! norael nio rep:eieMao 6a 1
doro «ie moioalsor-), «J» •ôr»e>%(I
tou au* noi ponam infürmsr so-J
bre si serleiisdc do cunprador nt-1
tuinprtaeaio doi «tiu nmíicois-1 . .
m~s-m<(áMh l

Vertical
Circtci ÍQ (Rleçcc sebre cí-»'* "ío qua-)

...de ii—" I.

. ;¦" Ji



CORREIO DA MANHA - Tw-fetra, 3ê de ttoUmwo •« iltf
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ASSEGURE 0 SED FUTOM
<i LUOA 8b. uor joilooo o, mi

^«inllico predio da doli MvinKn*
to», Niuado 4 r, D. Anna Nt» n.
âtt, btm dtfrontt á ttufio do Ro*
AChai dltpõt dt quairo talai mi»
det, Mlt tipacoaoi quartoi t da*
xVpmú» dapindiadat propriai a
uma gmndt família da trthmtnto.

AIMGAM 
«m c*

iii» «ts *f<'>t»|„
Abmntr» n .jj, Vil

• di fimlll* umn fc»»
II. rv», M*4tMI At

k» l-iiwià n. V,

l.tlti.VSIÍ i tim no»» I* na Umtt
otètrim, ttom

2l«ü," êJínli»' •".' 7«6p*K ÜH •wH?».A 
I.I

.. <hi Crui.n, 171,.«om ttm
At

íhwít na ni» Um Ae V»«c(>n«llo« nu.
in.ro ni, patlurU, on«l». M Inlotuu.

>J AI.IKV.V5I! 
o predio Ai rui -Xrehl»» Cot

ildri» n. i»o, M<ry«r| M th«»«» (••*•¦'•)
igi, enw m imM, 3617

I.UGA-SK por uof i*k»«i«m», n» V"4Ji
Mirim, è m Urmnuy, n. ioi, um*

<•*» iwv» com «fui» NHf, d?» "Hiduir.
l.u, «rande qnlliMl 1 lllum ««S.1 tleflrU
M, A« dum «a ora n, VIU, na ateoni
An-wili. 3

AI.UGA-SK 
um «cripwrio 01 tala dd

funil,» «Ia rua 0»wçal»« Oli» n. 80,
1» andar. l»W

A LUOA-8B o coníorti»tfpr«dlo,
-^Illúminado a Iui tlectrica, da r.
do Rocha n. 70; chavei i r. Anna
Guimarães n. 67; trata-M 4 r. do
Ho«picio n. «5. loja.

«te (am lia tmutata.

"A MUTUA FEDERAL"
PEGDUOS E PREDIOS POR MÜTÜAUDADE

Antorliadu a l*uncolònnr ii« ««P»*»*»» JPcl° »«creto do Gorei 110
W-doruI n. ÍO.IOO

Sede social - Rua da Assembléa n. 95 - Avenida Central n. 155
BOCCURSAreS BM PETROPOLIS El NIOTHBROV

Oepllal ImMal lõOilOMOBO aam depaalla legel aa Tmemjura Federal
tendcreço -Teleffropklco "HemltaUo" - Cal*o |»o«tal 1.73T - Telttptoon©

w%tf_£Zm^Jn6l
•v«i»...1 Om Mlaaan aa «ua IMJmé Xf

ii. 4.OT0 Otintrul

ALUCA-SK 
«i etsa ,

um bom «íuarto, a um homem ttrie ou
aem filho*! na ma Marque.» At
avenida D. U&n n. -o, largo

• . 3<3ll

caul
San:»»*,
do 'Machado.

A LUGA-8E por aisfooo. o eactl-
"•¦"-Mente predio novo rimado 4 r.
D. Anna N«ry n. 446, defronte 4
estacio do Rocha, dispondo de duaa
¦alaa, quatro «tpacotot quarto» e
wdo o mala *-xí(iao num predio
moderno de modo. a tatWaier 4
mala requintada exigência duma
família de tratamento.

ALUGA-SK 
o preüo da ma

Maio n. 178, Enfciiho «feaU-<

'ttete «fe
teatro; a»

ch»v«a ««Io na mr.»nu rua o. 14$,, a et—
ttm tttt miartot. duai ,iaU«. c etuneito,
ula novi e oom ckctricidaik * quinta].

ALUCA-SK 
uma boa cau com tm aa-

lai t tici quartos e mali deprodene a»,
i llumlniçlo tkctticai na rua do S. Ga»
i brlel o. 69, Cachamuy. Moyer.

Fooullo
11:0009, lOtOOOt
fallaclroontode I
SS9S00 • 0S90U0
P,*d»Vrtíl!ldM!í!í?.' Fo?uílííomídloh.lro d..do «00»0OO ré!, até «000*000
*m rriãTcMditoVpMdla*« íFredloa) tmmf 3000Í000 at* RO 000$000. Jolaa
ml Ádml..i«? ^diWOOO •& liffoOtOOO de réi.. do um. *ó vez ou em pre.-
U9A"e?u°o?e?mple. olt 00„jUo_do., oom ume quot. por f.lleolmento e uma
meneaiTdade por aortelo.

81 o Sr. é um ladaatrlaledaacjaaegulr com Mturaaçao «"_¦*•*•'SSSSSSt
trooltaftatt «ueaModo opparelbemento capaade e*»diull«o»«**^|W*
elona. Nto m «aqueça qne a força é o elemento, entre todos vital aasunlndmtria.

Proeure nm motor aegnro, um motor «watte.d« EM FORÇA a
eqolTaleneiaJtutodoqaeo Sr. paga EM DIHDEIBO.

Slgn o exemplo de 9.000 Indnstriaes do Brasil.
PREFIRA 08 MOTORES "OITO"

Modelo O. M. SllO H. P.
(A Gasolina. Kerocene ou Aleool)

MÁXIMO DE FORÇA OTIL .^ DB combü8T1VISIj

81 o Sr. alada vai Inlelar a ana Industria, nfto deixe de pedir-nos um orçamento.
Forneeer*lta'oliemos gratuitamente.

ALUGA-SK 
• .ca» «Uw D. Maria

s. ios, cMacIo da Podada, eom dun
uht, tna ejaanos, irande qsiotal « 1—
ckt-lTk-a, par iiofooo.

ALUGA-SK 
nau cra oa Vdla

com ama ula, doia «p-artoa. lut «I»»
i-trica, t—xy> 6»$; o» rua D. âurla nu-
mero tos. na e*ta<io da Pwdadc. SM*

¦ .- - f-m

ALUGA-SK 
por preco utafco. em çaw

do Iteaili», • um ou doi' canUlieiroa
««pcitwrea, ou neno a um caaal «em fi-
lboa, nua eKelttnu Mia de freote, mo-' bilada, com conforto o proxtoio aoi ta-
..hoa de mar. Dè-aa piieíeroncia a peawat
enrenr-im; rua Dr. Araujo Goodim ou»
mero j» — Leme.

A LUGA-SE em cata de familia,
fA-tim etpaçoso quarto, muito btm
mobilado; travea-Qi Muratori n. 63.

6ASM0T0REN
ALUGA-SK 

a um casal decente, um are»
jaÃ> quarto forrado e pintado de novo,

' com direito k casa todo, em casa de casal,
; na pittoresca avenida da rua Visconde do
í Rio Branco n. £1, casa n. I. 3563

PM-aldente-Dr. Fernando Mendea o Almelda-Senador Federal o '•"»¦»•*¦•
vrÍ!.^Wonte-círonVl Maroollno Lopea Barreto - Deputado Federal o

UBooret-»rlo-Conde de Carapebúa-Bnaonhelro •Ç"P|t*li,«*"v,__u«1|-t_
Theoourelro-Dr. D.Tld Moreira Rego Junior Advooudo e Capltollota.
Tanonía coronel Jemea Andrew-Ajudante de ordeno do Eam. Br. Frooldente

da Republlea o proprlet- rio. _____________«_-_--_-.
2,-t"

DELEGADO DA DIRECTORIA
Major Manuel Joaquim Marinho

almplee ou om oonjunato de SiOOOf. •»L02W»_B:WWW?1' vl*i0V.:^.^,
,10:109001, *0 OOOS, 80:000$. »00|0«»08. me^anio MOto«
$800. 88400 3«000.*8«0«,«»üOl>. **0°0:V.8«A«.íi_2v
raia. Mensalidade para aorteloa menaaea de poouiloo e

10:0008.
por

08800.
eredttoa

VENDK-SK 
um terreno na rua Cri Pari,

Cabuçu' n. 113, taXss. de fundo» para
Iratar com Seabra; na Aveulda Patos n.
»4. . 

VKNDE-SK 
& nu Joaquim Murtlnlio um

terreno de 10 por ]6; informa-te e trata-
te na rua da Alfândega n. 840.

YENDK-SK 
por 151000^000 um bonito pre-

dio, construido a 8 meies e muito tolido,
no Kngenbo de Dentro, 3 minutos da esla-
lio; informa-se i nu do Acre n. 104.

VKNDK-SKderna.
uma casa, eonslruccio mo»

ladeira do
Republica

3160

dando boa renda; na
Seruilo, ê trata.se na praça <ta
11. 189, «fabrica de rolhas.

CAIXA POSTALi 1.804

Sueeurael Braallelra:
Rna Primilro di Março !04-l06,Rio ds Janeiro

Flllaaa:
8. Paulo.B8llo Horizonte § Fernambocol

ALUQA-SK
/Xquelino n.

o predio da raa Padre Mt.
41, dtumby; trata-se ata

dos Araujos n. f4> A ehare emk de»
boote na quitanda. 3 '9°

ALUGA-SE, 
em cisa de família, «m com»

rindo mobilado, próprio para peaaoa de
t-Manm-to; na raa Christovío Colomti-,
a. nr. Cattete.

ALUGA-SK 
parte de uma casa^oora,

rua Kmilia Guimarlea n. 
. i

Catumby.

ALUGA-SE 
noT/o predio, cota trei «uar

tos espaçosos, dais silas, detpenst, ba-
¦beiro e mais dependências, próprio para
pequena .familia de tratamento, â raa Pin-
•o Guedes n. 78; na Muda da Tijuca. As
«bares acham-se ao armazém em frente.

ALUGA-SE 
uma sala em casa de fami»

lia, còm on sem mobilia, • rapaz do
commercio ou earal de tratamento; na rua
Cattete a8. a* andar.

A LUGAM-SE bons commodos de 318 a
i\4í$ooo, na raa 6. Chrlttovio 5M, kon»
des ioo réis.

ALUGA-SE 
a casa da rua Santa Luiza

b. na, Maracau» As chares esUo na
pbarnnda defronte; trata-se na Aien.raa
Ko Braneo n. toí.

A LUGA^K a cata n. 41 da nia Valpa-
Aniso, perto do largo da Segunda-fei-
ra; trata-se i rua Maria e Barros 430, até
és 9 e Rosário 13a fundos, das 3 as 4,

A LUGAM-SE casas novas, tres
•ttquartos e duas salas; Boulevard
¦8 de Setembro 318; trata-se no nu.
mero 318.

ALUGA-SE 
em casa ie família uma ma-

fnifica sala e um bom quarto, comple»
tamente independente; iua Taulino Fer-
nandes 59.

ALUGAM-SE1 da ViBa
is boas casas ns. 3, 4 e
Zulmira, i rua Senador

Alencar a. *>o, com dois quartos, duas sa.
Ias, «suHaçio electrica, etc; trata-se na
raa de S. CbriMorio n. 380. 3493

A LUGAM-SE. próximo á estação
*í*do Meyer, magníficas ca*as as-
sobradadas, acabadas de construir,
dispondo de todos ps requisitos mo-
dernos para famílias de tratamen-
to, tendo quatro quartos espaçosos,
com janella, sala de visitas, dita de
jantar, ejjplendid cozinha toda Ia-
drilhda. W. C. e banheiro dentro
de ca8a, installaçao electrica em
todos os compartimentos e grande
terreno. Para tratar com os srs.
Procopio Oliveira & Comp., r» Vi-
sconde de Inhaúma n. 76.

E' d.
O PRESERVATIVO DA ERYSIPELA

um effeho nrodigieso na cura da erysipela, fazendo abortar os ataques aii poucas horas_..._ ... _ ... desan-
parecer «11 pouco tempo teia aínchaçSo.jcausada pelrá repetidos accessos. Basta, tim vidro para .c»r"'*JÍ{"j";«J1l-
tc a erysipela uiais antiga, e era muitos casos tem sido bastante UMA SO' »ÔSE para o completo rcstabelecimeiv
to do_ doente. Este poderoio «medicarr-ento < Umbem de acçao prompta naLYMPHATliE, HUUMA». t.

ESCARLAT1NA e VA-QUALQUER* MOLÉSTIA DA PELLE, nas moléstias eruptivas, assim como SARAMPO,
RIOLA, curando em poucos dias SEM DEIXAR MARCAS^  .

lllmo. «r dr Siqueira — Recife, 5 de dezembro de 1908 — Tenlio experimentado em minlia clinica 0/ seu
preparado — PRESERVATIVO DA ERYSIPELA — no tratam-ento destra .moléstia, muito freqüente entre nos e
os resultados obtidos têm sido tão felizes que sempre o aconselho e prescrevo aquelles que sao perseguidos
pea ,e^vetoyo3e^a^asos mi31 

0b3ervados os effcitos têm aido inuwediatos, oe: doentes restabe1eccm-se prom-
mamente. Pode fazer desta o uso que quizer. Do amigo, att. vd. cdo. — Dr. Baptista dç larvatito.

Os prospecto!1 q^eavolveni Ss vidros do PRESERVATIVO, contém innumeros atiestados A. e-tmiceex e dc

pessoas gradas, que provam o quanto é efficaz esse medicamento.

REGULADOR DAS SENHORAS OIT DA MENSTRUAÇAO
Pi-oilliriosn * innffeiisivo medicamento do dr. Siqueira Cavalcanti, não tem rival para todos us incommo-

dos •propriof da°s %ZiolTc\\eZox-'iüs, 
°caranAo 

RADICALMENTE E EM POUCAS DOSES AS 
^RREGULARI-DADESfDA MENSTRUAÇAO, seja qual fôr a sua origem, C0L1CAS UfERINAS, DORES NOS OVARIOS, CA:

'J'ÀRRHO UTiiRINO ou qualquer outra secrcçüo mórbida do utero. Excellente tônico c poderoso nvcdicamento,
regulariza todos os órgãos da mulher, perturbados om suas funeções pelos incommodos mie lhe são habituaes e
de conseqüências tão desastrosas. O salvador da mulher nas epoças criticas da . vida; PUBERDADE, PARTOS,
MENOPAUSAI Proporciona os partos mais felizes, evitando todos os seus accidentes I As senhoras devem usar

-o Regulador: titeko 
mais rápido e efficaz, não dando logar á impaciência da doente, pela presteza da

sua benéfica acção; a* por ser o unico completamente inoffensivo, tonificando todos os orgaos sem çrcjudical-os;
1" poi¦ ser o de mais fácil applicação, sem sabor notável nem cheiro desagradável. O Regulador corrige o, estado
nen-oso daí senhoras quando alterado, curando.o HYSTER1SM0. Lc.arni nos prospectos os imporlant.ssiinos e
inmimcros attestados e cartas dc clínicos especialistas dc grande nomeada, dos quaes algumas tem sido publicadas,
nuc provam a grande cííicacia desse poderoso medicamento, que ícm sido infallivel ate em doentes atacadas de
verdadeiros accessos de loucura, proveniemes de supprcssão repentina das.regras, etc.

E' infallivel! Um s6 vidro curai Muitos annos de suecesso c a opinião das doentes restabelecidas e
clínicos autorizados garantem essa verdade I

PACHECO — Rua dos Andradaa 43 — 4B c 47

ALUGAM-SI-* 
dois emeUentei

com ou sem mobila, con
primeira ordem; na rua Silva
mero 54.

quartos,
pensio de

Manoel nu.

A LUGA-SK uma aala de írente, em
Aprcdio novo, luz efcctrka, em casa de
vm oasal dc todo o respeito, a pessoas -die-
tnetas; na rua do Rezende n. Sa. Alu»
guel *o$ooo. 3554

ALUGAJf-SE 
bons commodos, em casa

ie familia dc tratamento, com ou sent
pensão, a senhores do comniercio; na rua
Fonseca Lima n. 41. 2196

ALUGA-SE 
a cisa «h raa Conselheiro

Agostinho n. 79. com duas «alas, tres
quartos, e cozinha; trata-se,«a rna de São
Braz n. 14 — Todos os Santos.

ALUGA-SE 
o pneiKo di tua Vinte e Çk-

to de Agosto n. 198. Ipanema, todo
p*.nta-io 

'de novo, com duas «alas, quatro
bons quartos, cozinha, etc. As cliavcs es-
tão no 11. t9(i, c trata-sc com a propneta»
ria na rua Vieira Souto n, 114. Ipoauna.
Teleplione 2(i-, Sul.  \'

VKNDE-SE 
ura magnífico terreno, prom»

pto para edüicar-ic era logar alto e silu»
bre, oom aa metros de fren'« pela rua A'ç»
gre, 16 metros e 5» Pela *ua Drumond,
aquela illuminada a luz electrica. com eo
metros de e-dcneSo preço 16 contos; tia»
ta-sc na rua D. Zulmira n. 25. Maracanã.

VKNDE-SE 
uma casa i rua gr. Ezequiçl

n. ai, antiga Travesa D. Sastorini Pi»
res; trata-ae â Travessa do Navarro n. vi,
Catumby, das 7 as 9 ds manhã, do meio dia
Ss 2 ou das 5 ãs 7 da noite.

VENDE-SE 
unia casa 5:500$ Mejr-tr, ter»

reno, «X40; trata-se na rua da AlíamJe»
fa n. aiS.

VENDE-SE 
um predio na Tijuca; tratar

á rua da Alfândega o. aiS*. 4 quartos, a
salas, jardim e quintal.

VENDE-SE 
um terreno oa «taçio do

Riachuelo, 11X60 pre»-o 31000$; tratar 4
rua dl Alfândega a. ai8.

VENDE-SE 
4 rua 18 de Agoito em Ipa»

nema um terreno d< 10 por 50; hifor»
ma-ie e trata-se k rua da Alfândega n. a4o.

VENDE-SE 
ura lote de terreno k rua 20

de Novembro Ipanema; informa-sc e tra-
ta-se Alfândega n. 240

VENDE-SE 
4 ma Dr. Prudente de Mo-

raes um terreno de 10 por so; informa-ic
e t-ata-se na rua da Alfândega n. 240.

\CENDESE 
4 rua Oliveira Pinto nm ter»

reno de 11 e so por 43 de comprimento;
trata-se Alfândega 11. 240,

VENDEM-SE 
tres casas á mo Joio Oe»

tano n. 21; trata-se 4 Travessa do Na»
varro n, 12. Catumby, das 7 ís 9 da ma-
nhã; do meio dia as a ou das 5 is 7 da
noite.

VENDE-SE 
a casa da iua Aristides Lobo

n. 197. com duas salas, «alela, quatro
quartos e mais dependências; 4 tratar na
me»cnia.

ALUGA-SE 
ou vende-se

te de terreno,
esplendido Io-

com 11 metros, 803 de
frente por 24. dc fundos, com aKUa,"cor-
rente e uma construcção divdida etn "dois

quartos, na rua Barata Ribeiro n. 224,
Copataliana. Leme Trota-se' com a oro-,
pr»ctaria, na rua Vieira Souto n..ii4,-Ipa-^
nema. Teleplione, 264 — Sul. . ,

VENDE-SÉ 
o predio da raa General Pe»

dra n. 172, trata-se com o sr. Fortes; na
rua da Alfândega n. 45.

.'trENDE-SE uma chácara por preço bara-
Vtissimo; trata-ae com o tt. Agostinho

Eítação dc Madurcira; uiPintn da Motta
T.a.-csia ToiteVa

VENDE-SE um magnífico predio
V novo, ainda não habitado, con8-

truido no centro de grande chaca-
ra e com todo o capricho para a"moradia do proprietário, com bon-
des de Ca-Hadura i porta e perto<da estacio de Riachuelo, com duas
sala», tres quartos, copa, cozinha,
luz electrica, tanque, banheiro e la-
trina, bonito jardim, grande pomar,
muro com gradil e portSo de ferro,
logar saudável; vêr e tratar á r.
Dr. Lino Teixeira n. 69.

PRECISA-SE 
de um commodo, preietln»

do»se de frente, com pensão, no centro
da cidade, cm casa dc familia que uio te»
nha outro hospede, para uma mo«jollelm
de boa educação. Cariai a A. S. neste jor»
nal, dizendo o preço. .

PRÈCISA-SE 
comprar com urgência um

predio cm Botafogo, dc 15 » ao contos;
na rua dos Andradas n. ;i, tobrado, das
ia âs 5-

t* SÜSCSô-l *ti~m «ilUn.
•¦0. ttm pavIaonlM... ....Il»:'.iif»-|l«il polK.fr M i« ItoddM 14»
h«, «MÜnda • Minii. itmim,
com AMt MulieciiMi,

24:'-¦¦•% -tim prfdla 4 iui 1». Mâni, «¦•
•lin.Wt o iincna 11X60, omi'«mi
tonimodu. . ,.»!' • t—Um o i-Ji,i iu travewj l uitd» d»
llninflin. piotimu 1» Imo 4l Bt-
«u««W'IMii,

i.ro»)'(--Uni imitiu tm nu inisluu a
pra(l Bar*»» il-» Unininioiid,. MU
I..IH» .-jiiiiiiihIu» .

ljtoou$—Um im-dl.i k nu Ali» d* Vi-
lutiirJi», (»H(Ij «Io RUcbiMlo,
tem bons comniudns, • ,t17:000!—Uni p • Jin k rut Viseomh <W llt-
¦Hrtt», intie . terrena 11X44,
com i.uni c.miinoil.1-,

sBisoo)—Um |indlii rm iirnic 1 r-.u^lu
do M«yc(, iii»-»Ii>i.Iii 0 iciKii»
J0X4J, com hon X . .ihiiii.kI.,..

30tooo|~l,*acele 11a cm«;»»i do M(|m,
inidindo o ler (im $0X100, com
vyii. iccwiuíoAh»..'».

jotooo»—Um iiredloVni lloulogo, ,'om tu»,
rio tubliivrl, medliilo o Wrwn.
8X41, bins foiiim«>.lo«.

40:000,—14 prédios em (rente 4 r-flule
dn Engenho de Denttt, mimi i
prtdlos dc nciocio, 1 uiti-m m-
il inomlil e 10 cm laiiusl» de
iveiiidi, reiidend» «jinVioo.

38:0*0,»—Um w«dio de «ohntdo t '«nu
ivenldi com (i ca*»», «m nii
Irahivcliil 4 rm Michido Ctt-
Ilio, renoyndo $8o$ooo. ,^

lltooot-Urr» predio 111 rniS. Fiaadtç»
Xavier, pronimo 4 «»u<*>. »!•
Mangufirn. _;

isrooQt—Um piedio ni rui Birlo «Mia.
»»«ip». medindo o 1'iiriu» t_i&>.

tor 
ioo.

lm predio na estacio denl**" ' 
moe medindo o Itirciio iiXm,
com boas oommod.u.

35:0008—Um predio ua rua Marqua >le
8. Vloenle tüavea), indí o
terreno uXioo. ¦'.•>,

llioont—l'm predio novo, «le c.;n«lrjc<i»>
moderna, em Cach»mli)-M«jw,
mede o terreno 11X66. .

l3:oooí-Um predio na rua D. Maia
(Aldeia <íim*nkla). mede o Ur-
reno 10X40.

tjioiiot-Um pabcclc em tnntt attti
eXo Ae Mangueiras, mrdiMs «
lerreno 13X165; e»li eotaplel»
mente novo, de constitucio tm
lida, com vastas, iicíoiiimudiçlf».

io:ooot—Vm ttetio im estacio do t&ige»
nho «lc Dentro, com vasttu •»*¦
¦••mnwdaciies. , _

11:000$—Um predio na eslatJo do Mt-
dii. medindo o teireno 11X40,

hons commodot. ....
4:000$—Um predio 4 rua Lins dc Ve»»»

coneellos, medindo o Mraemi
7X71; precisa «k lim-xu,

5:000$—Ua pradio na rua Angeüra, M-|
tacio do Encantado, mtdc o ter.
reno "*.Xj5; rende «o$oo».

4:000$—Umi ema ie madeira, na «1»»|
«üo do Engenho Novo, mrimmi
o lerreno 11X40, rendend» 7**«o«
IDCnCQfê.

5:000$—Um predio na rua Celulio (•••
la«lo de t. os Santos), mmt- ef
terreno 7X66.

6:ooo$—Um piedio na rua fíctulio (••
ticão de T. os Santos), mede •
terreno 36X66;

Traísse com Mourio, á rn* d«
líosario n. 161. sob., ou 4 ni»
Soma 1'ranco 11. 47, mod. Vill»
Isabel.

PRECISA-SE 
comprar um. pequeno pre»

dio de a conlos a 5 nas imediações dos
suburbios, porem que nio sclia longe A»
estacio trata-sc na rua General C»maia
n. 318. loja de carpinteiro^
"ITENDEM-SE as seguintes propriedades:

35:000$ Predio 4 rua Pereira Nunes, com
grande terreno. .
Terreno com 33X67 4 "••> Wodre
Gulmaríes (Aldeia Cammsta).
Terreno com 10 m. de frente; na
rua Pereira Nunes (murado e com
gradil na frente).
Terreno com 56X88 no morro da
Tijuca. ... ,. .
Terreno na rua Victoria na lv. <K
Ramos (saudável).

Trata-se com Pereira da Silva, wncral
Câmara n. lofi, soh, das 10 &s 5, que tam-
b*m se encarrega «le comprar, hypolliccas,
subrogações e empréstimos.

30:000$

¦ ::o3'i$

3:600$

1:500$

V'ENDE-SE 
i rua D. Maria Eugenia um

terreno de in por si informa-sc c traia-
<e: na ua da Alfândega n. *4o. 

VENDE-SE 
4 rua Francisco Muratpry um

terreno com frente pa"a
Murtinlio; rna da

rua Joaquim
Alfândega n. £411.

ENDE-SE á rua Visconde dc -Tocanüns
ma boa * '"
por 60$.Jc 6 meies.

VENDEM-SE
_..„ Iiarttlssimo dois lotes de

terreno dc «lez metros dc frente por 50
dc fundos; dois bondes k po ta: .lockey-
Club c Cascadura; llliiminacio electrica c et»"
tuados na rua S. Luiz Gonzaga entre a
Quinta da Hoa Visto c Jockey-Cub; trat.-i»
sc na rua S. Luiz-Gonzaga 11. 356. Trcço
1:500$ cada um.

'íedador-F.NDE-SE tini pvedio 4:500$ na 1
X50; tratar i

2 casinhas por 5 con-silas, tcriciio 11X50;'tratar i rua dá
218.

de

DROGARIA
Estiuina da Rua do Hospício

Nos Estados t n-4s principaes pliarmucias e drogarias

A LUGA-SE um commodo com.
-f**-pensão a casal de tratamento, em
casa de familia respeitável; não
tem outro inquilino; informa-se á
r. S. Henrique n. 148, praça Saenz
Pena.'

ALUGA-SE 
por 45$ uma magnífica, sala

de frintc dc rua. a moços soltetros, no
palacete l>i'z dc Camões, com soberbo ba-
nheiro; na rua Luiz de Camões n. lia,
com o sr. Akneraa, oncarrcgadoi

ALUGAM-SE 
portas para negocio; na rua

Visconde, dc Sap-.icatiy o. 9Ü trataj<-
uo armarinho* 3*»"5

A 
LUGAM-SK dois excellentcs quartos,
sendo um mobilado; na rua da Carioca

n. 57, sobrado, 3*94.

ALUGA-SE 
e measa dc famiía, a riia

do. Cattcte» n. 209, 1» andar, predio
•novo lindos conunoi'.-» 00111 mobilia c pen- ¦
são, 

'banlieko e luz electrica. .

ALUGAM-SE 
sala- -família,

Cons olheiro

... - quarto em casa dc
uni easal sem filhos; na rua

Zachariiis «. fíi, moderno.

A 
LUGAM-SK duas salas dc .frente, cm
casa dc familia; na avenida Rio Uran-

eo n. 9, 2o andar, direito.

ços:

um bom commodo, ein cnsa
família, a CT»al sem filhos ou a mo-

na rua dos Ourives n. 1411. 3197
A 

LUGA-SK
de

ALUGA-SK 
um magnifico 2° nndar; na

rua da Carioca n, 7r; trata-íc na rrve.,,
nida Passos ni 16. 3-»»>

A LUGA-SE um bom quarto mo-
-í*-bilado para casal ou solteiro;
quer»-ndo dá-se pensão familiar; r,
da Lapa n- 16, sob.

ALUGA-SK 
um commodo para casal, sem

filho, em caea dc familia, com direito
toda

. 375
1 casa; na rua Dr.

nio tem escripto.
Carmo Netto

ALUGA-SK 
por 120$

«ta rua Santa AVnandnna n.
boa ca-a n. 3

104. com
duas salas, dois quartos, cozinh3, banheiro,
Jatrin Arca c tanque do lavagem, tudo com
illuminação electrica; trala.fe 110 n; 117
da mesma rua.

ALUCA-SK 
unia sala de frente, cm cas»

de familia,
«ira Martins 

"n. 
56,

¦rapazes; na nta
andar terrco.

Sü-

ALUGAM-SE 
hons commodos e grandes

salas, a empregados do commcrcio; na
rua do Rncliuelo n. 61. Trata-se uo mes-
1110, fabrica dc ladrillios. 3°3'

AI.UCA-SE 
em casa de pequena

lia, ai
íanii*

outra -nas mesmas condiçcs, oala
de frente, quarto c r-ak-ta, com luz electri-
ca e liom quintal; na rua Eecobar n. 2$.
S.ÍU Christovão. 35^4

AHJGA-SK 
uma casa nova•salas, Ires mjartos, cozinha

ALUGA-SK 
por 132$ 1» prod.o da

Barão de Serturio 11. 58, com dui
ks, tres quartos c mais depradc-icias; tra.
(Ia-se no 11. 56.

com -duas
e mais ne_

cessario; na rua dc Ô. Roberto n. 44, «;
liiina da rua dc S. Carlos, boa vi venda

Vara o vcrÜo, por «r o sitio muito fresco.
Cliave no n. no da rua dc S. Carlos.

AI^UCíA-SK 
cm casa de íamilia, uma cs-

plcndida sala com luz electrica, para
moços do commcrciou mi casal sem filhos;
na rua Carvalho de Sá a. 57, largo do
Machado. 3583

- I A LUGA-SI»; a casa da rira Zeferlno 11.11."JjfXmcro 
yb, Mcyçr, bonde José Bonifácio,

ALUGA-SK 
mn

r " " liom comniodo1; na rna
LiMarlIi.iib Rocha n. ai, 110 fim «Li r

Trc:e do Maio — Engenho rlc Dentro.

ã pur;»-, lendo duas salas, tres quartos,
etc, grande quintal c entrada ao lad«; as
chaves cstâi) na nirsum rua n. 84, e trata-
te na 111a ío Uosnrio n. 63, i° ;n«tar.

ALUGA-SK 
nm espaçoso barracão, com

hoa sala, quarto c cozinha, muita agua
e terreno; na rua Vaz Toledo n. 178. Kn-
(ffinho Novo.

Itacu russa
salas, tres

quantos, -banheiro com agua quente, luz
e-ectrica, etc, para família de tratanvchto.
Trata-se na rua Conde dc Bomíini n. 501.

ALUGA-SKdc 
" " vim
la Gávea

quaTtOi na
. 50.

Viscon-
3103

103$, unia boa casa com
todas as comtnodkl-adcs

para íimiilia; na rua Torres Homem »nu-
mero 179. Villa Isab:l. 3'S9

ALUGA-SK. 
iwr

luz electrica e

k fllMA-LAROCHE
a flOMA-LAROCHE
a nOIHA-LAROCHE
a nUINA-lAPOCHE
a nOIM-LAROCHE
a nOiM-LAROCHE
a pSHAROCHE

é o melhor dos tônicos e dos
reconstituintes.

que encerra todos os principiosdas
tres melhores espécies de quina,
(amarella, vermelha e parda) é
superior a todos os outros prepara-
dos com base de quina. *»

é o medicamento por excellencia
para combater as doenças de
languidez e fraqueza.

é o remédio soberano da debili-
dade e da falta de appetite.

é o melhor especifico das febres,
e abrevia as Convalescenças
longas e penosas.
junta âs suas propriedades
tônicas e curativas a vantagem
de ser muitíssimo agradável de
tomar.
como todos os bons e acreditados
preparados, tem sido victima de
mmterosas

quartos com luz electrica.
os quartos sito novos, so

se aluga a rapazes muito limpos; ver c
tratar na rua de S. Pedro 11. 140.
ALUGAM-SEe banheiro, ixlgír nas etiquetas B rótulos dos Frascos»asslgnatura LABOC HI

e o «ndoraço i ao, v~a des rossÉs-SAiNT-JAcauES, pabib tn

A*ni-:.\Di-:-SE 
por' rua pro.\ima

34:00»$ um predio em
> largo do' Matadouro,

com ij ms. «le frenie por 4o ms. «ie fundão,
porio nliltavel, com 3 jancllas d» fren*.
dc sacadas de ferro, 2 salas, 4 quin..,
cozinha, banheiro todo de azu'ejo com acua
quente « fria. tanque, ele.; o por5o, uma
grande sala na -extenuo -do fn«ino; trxu*
se com Mourio, i rua do Rosario n. 1*1,
>ob., ou á rua Souza Kranco 11. 47, mod.
(Villa Isabel).

VKNDK-SE 
por iü!ooo$ uni predio novo,

coni so ms., de fientc por 100 nu. de
fundos, em uma dás ruas transver*aeB k
rua Vinte c Quatro de Maio, entre as ei-
tações dc Seinpaio e Engenlío Now, no
cculrn de terreno, gradil e porlüo na fren-
te, com tres janellas dc frenie e entrac»
ao lado, com 2 salas, 5 quartos, oozinha.
tanque, etc, tendo ao lado, com entrada
independente, uma casinha oom 4 comm»*
doi, que rende lio$, podendo render tudo
240$; trata-se com Mourão, â rua do Ro-
sario n. i(,i, sob,, ou á rua Souza 1'ranco
n. 47 Vila Isaliel.

VENDEM-SE por n-.oan*. dois predios,
k rira liarão de S. Eraneisco Fillio, pro-

ximo á p-.icn Barüo de Dnunmond (VIU»
Isabel), assobradados, com 2 salas, 2 quar»
tos, cozinha, banheiro, tanque, W. C, etc,
rendendo -%-% mensaes; trata-sc com Mou-
rSo, á rua do líosario n. 161, soh. oti &
rua .Souza Franco n, 47, mod. Villa Isa»
bel.

VENDE-SE 
por 18:000$ um magnifico

predio com nceocio, na rua S. Luiz
Gonzaga., próximo ao Campo de S. Clirif-
lováo, grande salão com .1 portas, todo <U
cantaria, com boas accom niodaçües pai o f*>
milia; lrata.se coni Mourão, h rua do Ro*
cario 11. :õi, eob., ou á rua Souza VrviOQ
n. 47»

VENDE-SE 
por 37:000$-»um'.:predio á ri»

General Polydoro '(llot-iioío), com8nw-
de frente por 

"35 ms. dc; fundiis, no cwitro
Jc grande jardim, com a salas, 3 quarto»,
cozinlia. banheiro, tanque e mais dois quaT-
tos indcT>endenie_ para creados; trata-se •com
Mourão, á rua do Uosario n. 161 Mb..,
ou á rua Souza Franco n. 47, mod, Villa
Isabel."irENDK-SE 

pos ,10:000$ uma avenida rara
V quatro casas, na rua Souza Frasco,

transversal ao boulevaM Vinte e Otto-fòV
Setembro. Villa Isabel, com duas Sanei'»»
e porta dc frente cada casa, com z mJ.os,
z quarto?, cozinha, banheiro, otc, rendendo
400Í; trata-se com (Mourão, á mia do Ko-
sario n. iOi, sob.f ou k rua Souza Franco

i n. 47 mod. Villa Isabel.

VKNDE-SE por 10:000$ um predio k nl»
Teixeira de Freitas (Fonseca, Nicliie-

roy), com 67 ms. de frente por' 191 n»#
dc fundos, com grande quantidade dc âr-
vores frutíferas c horta, com 2 talas, s quar-
tos, cozinha, W. C, rte; trata-se com lion-

ua do Rosário n. 1 ü 1, t,oh. ou k
?a Franco n. 47. mo»í Viita Isa»

ALUGA-SK 
a casa da rua

n. 65, no Tijuca, com tres

AIUG
jCXdcct'!

UGAM.SE
iéoentcs ou

vessa do Torres

doi 3 commodos a
1 casal sem filhos;

n. ij.

pessoasna tra-

ALUGA-SK 
o predio n. 72 da nia.de»

S. Clemente, tendo cinco dorm tonos,

ALUGAM-SE 
ma-gnifl-cós commodos a

-r;$, .15$. 40$ e 45$, no palacete Luiz
de Camões, com soberbo banheiro, -predio
mxo cm condições hygienicas, só sc alu-•pi a moços solteiro»*-;; «ã rua Luiz de Ca-
mões n. '1:2, com o sr. Almeida, encar.
regado. 3313

I Síè PA3RA S[EE |1TTEnESSE
Sc a casa do V. Ex. se encontra

desguarnecida de mobiliários, nào lhe oITorceendo o

Conforto, Comodidade e }$em €siar
que seria de seu desejo, nüo pense rnais, "Vlsite-iaioa porque

uxEtis 'vadx-ta.gí-ezxi. lhâ

pode otter&o&ar "Nós lho forneceremos torto» os moveis qne necessite
sem sacrlliclo liu.mcelro. O nosso |i roces "o »le

Vendas a prestações com entrega immediata
sua cas.» o (juu tigora Uie falta

Luxo e eomodidade
«»-itA OS ESTADOS

BQBMEggA OKATI8 HE

3VI^9LFtTI3XrS 33lifl:A.l-.adL^SlgB.O & C.
XII-R. da Alfa»dc*?a-ill

(Kntie Ourives o UrtiKuayana)
KIO PE JANEIKO

ralas dc visita
grande quhital.

e jantar, 'porão habitavel

A LUGA-SE para família de trata-
-fomento, a ca_ da rua dos Ar-
ti-Has n. 24, Aldeia Campista; tra-
ta-se á rua Pereira Nunes n. 181.

ALUGA-SK 
unu boa casa, á rua Ftsiiei.

redo Magalhães n. 72, Copacabana,
muito nertn da avenida Atlântica, por pre-
çi> razoável; a chave acha-&c na mesma'
ipara ver das S horas da manhã ás 6
tarde. 3204

il-i

ALUGA-SK 
mn quarto a casal 011 a uma

irenhora; na rua Vicente «lc Souza uu-
mero 133, casa XXV — Botafogo^

ALUGA-SK 
¦ o predio nobre, acabado de

novo, á rua da Bclla Vista 11. 109.
com duas salas grandes, dois quartos, co-
r.inh.-i. dcr.pc:!5a. latrina, banhe ro e tan-
que »ie lavagem, tem grande quantal c m_
stallação clcctrica moderna, própria para
noivos ou casal estrangeiro, perto da es-
tação do Engenho Novo c dc cinco linhas
de liontics. Para ver e tratar na rua Vis-
conde dc Santa Cruz n. 51.

ALUGASK 
â rua Primeiro de Março

n. 89, a" andar, uma sala de frente,
jíhra CKrptorio, officina ou moços. '

A LUGA-SK 4»or 210Í a casa da rua Dona
XXl-olyxeiia n. 43. tem entrada ao lado
I» tmta-ee na nia rpepnandos Gu»toarãcs
ti. 22 — Botarfogo. 362S

A LUGAM-SE escriptorios na
-•-^-Avenida Central n- 108, sob.

^7'.KNDR•SK 
uin deposito dc sercaes, tem

bi-m parato para desoecupar a casa; tam-
bem, cadeiras bancos; na rua da Alfândega

313- ¦

7"KXr>R-SR: --isoo? predio novo edificado t TT-ENDÉM-SEi-\]  .
I T cm lerreno de n-XCo cm

ATENDE-SE um belíssimo pta/a-V cete em Copacabana, edificado
em terreno de 17,50X40,00. Só o
terreno custou 20:000$, está aluga-
do e fica entre o mar e os bondes.
Preço 52:000$; trata-se com o sr.
A. Leite, r. Misericórdia n. 6, 1°
and., esquina de Assembléa. Nego-
cio urgente, das 9 âs 6.

tos, próximo
n. om, sob,
da.

estaçilo; na rua
Pholographia Caetano

novo edificado 1TTENDEM-SE i rua Pernambuco
Todos os San- V 198, estação do Kngcnho dc Dç:
a do Hospicio tro predios novos com todas as exiglospic

I.onza

VKNDE-SK 
por preço módico um piano

de Pleyes cm bom estado; na rua Ali*
cc dc lügueiredo u. 64. Riachuvio.

\7"EN*DK-SE 
um3 casa na ladeira do Sc»' nado por 9:000$, cartas na caixa desla

folha paia P. h*

VKNDE-SE 
uma caso com dois quartos,

cozinha por 3:500$ em frente a esta*
{5o dc Madurcira; Hata-sc na rua Maria
Freitas n. 14. Estação ie Madurcira.

casal dc edade, um ipo-
ilia,

viuvoPRKC1SA 
-.-. , , ..

sento independente, era casa de fami.
senhora viuva, collegio ou senhor viv
com filhos, que necessitem de companhia ou
qualquer auxilio doméstico Sô â vista ex-
porá as condiçõões vantajosas que offercce.
Dirií-ir-se, rua da Luz, 81. Hio Comprido.
1). Maria,

PRKCISA-SE 
de um cu dois q»jartos mo-

bui.-iil.ie, em casa dc familia que dè pçu-
j wo pur prei;o módico, que nao seja muito

distante da cidade, para quatro moços de
bom comrorta-nento. Cartas a cita reda-

VKNDE-SK 
um terreno, na travessa oc

S. Salvador, quasi na esquina de Had»
riect: Lobo; trata-sc á rua da Alfândega n.
130» i° andar, dns n âs 5.

VENDE-SE 
80:000$ grande

Maivino Ucis; 56:000$
chácara; a rua
predios á j"Uà

Prudente de Moraes, Ipanema, sendo uni
com jardim, 4 quartos, 2 pavimentos con»
st uidos a capricho, e escadas dc mármore;
trat«-se com Serrano, í rua do Carmo n. 57.
sobrado1.

\7"KNDK-SK 
cm Santa Thereza á rua Dr.' Mutinho. csplcr.dido lote do terreno com

17 metros dc frente adequado a construcção
dc uma vircuda dc gosto, situada cm magni-
fico ponto topi-grapliico, não sú pela saiu-
hridade como pelo bellissimo panorama que
si desfrueta, da bahia e da cidade; na rua
»lo Ouvidor n. 159, sobrado cora A. Bata-
lha. "

\TENDE-SE 
por 5 contos o predio; da rua' Itaquati 11. 130. Cascadura; trata-sc na

Travessa Maria Juslina 11. 31. Villa Sampaio

Vi;ENDE-SE uma casa com

Pernambuco «. 19-,
D.eiitrò, qua-

,ro prerlios novos com loaas m. exigências da
liygicnè com installaçao clcctrica rendendo z-,
oiSooo cada um; trala-se na mesma estação• rua D. Arma Leoiii-Jia n. 64, com o pro-
prietario.

YENDE-SE 
ou copra-se prédios, cmrrcstp-

se diivhciro sob hypothecas a 10 ç 12 °|»
ao anno; inventario cauções de apólices; na
rua do Hospicio n. 9(1, sob, C. I/mzada,

\TENDE-SE 
um terreno i rua Daniel Ca:»

neiro pegado 
'ao n. 193. prompto a ser

edificado; trata-se na rua D. Anna Lcom-
dia n. <J4, com o proprietário.  ._

VENDE-SE 
um predio, cm grante terre»

no c com muitas arvores fruçliferas no
principio do Cabuçu' bonde de 'Lins e Vas-
coneellos por 9:5°o$ooo; tem terreno que
dá para outra casa; informa-se na rua aa
Alfândega n, 130, 1° andar, das " "¦¦ c-11 ãs 5»

tos, cozinlia e retreta;
á rua Costa Mendes n.
Ramos.

1 TENDEM-SE dois prédios no Andarahy o
V Travessa do Patrocio, por 4:soo?ooo cada

um tambem se recebem offcrtas; informa-
salas, 2 quar- ções na rua da Alfândega n. 130, das 12

trata-se na mesma
130. Estação de

VENDE-SE 
um bom terreno, na estação

do Mcyer, com frenlc para duas ruas,
com uma pequena casa. Preço 1:500$, para
Iratar i rua Elias da Silva n. 219, Dr.
Frontin. __-__^____—-.
"trENDIC-SE um bom terreno na rua da
\ Capella estação da Piedade «le 11X60

metros. Preço 1:200$; para tratar a rua
Elias da Silva rt. cie, Dr. Frontrn.

\TKNDE-SE 
um preillo na citação da Pie-

dade, distante doi bondes 3 minutos e
a 6 -minutos tia estação com Alas aalas,
quarto, cozinha, c grando terreno. Preço
3:000-$; para tratar ú rua Kl-as da Silva u*
J19I Dr. Froolio,

VENDE-SE 
uma casa que tem 7 quartos,

3 salas, boa cozinha, cxccl'entc banhei-
ro de agua quente e fria, varanda ao lado,
jardim toda illuminada i gaz e clectricidode.
boa construcção,; trata-sc á rua Barâc*. de
Mesquita n. 783 bondes dc Uruguay e An-
darahy Grande.

VENDEM-SE 
terrenos a dinheiro ou a

prestações* mslhor lorjar th lacarcpaguó
tem agua encanada, construcção livre; trata-
se i rua Pinto Telles n. 11)2, Jacanepuguá.

VENDE-SF. 
o p-edio da

com quatro quartos, duas
eto, bondes <\c Ca-scadura
tratar; a rua da Alfândega
dar, das li Ui 5, .'i'.r\r
130)000*

rua Eugênio.
s.ilas, var.--.mla,

á ;»ortn para
i. i.to, iü an-
4>;á«o>; renda

-trENDE-SE uma pequena .pensão em Bo»
V tafogo; trata-se na rua_ da Quitanda n.

1*3 2o andar, o motivo e o dono ir pa a
fõrà. _^^___

VENDE-SE: 
25:000$ predio novo na rua

Paula Mattos próximo a rua.-. Frci.-.Ça-
neca, 25:000$ tres predios na Saúde, o.500?
predio na rua Unr. Augusto Pin o, cidade
nova 40X100 de terreno em Villa Isabc';
prédios e terrenoi noutros logarcs; ua rua
do Hospicio n. 96, sob, Pholographia, Cacta-
no Loiuadã. _^___

rua Sc
bel."ITENDEM-SK por i(i:oon$ doii predios k

nia Paraná (S. Qnislovão), novos, fei-
lio moderno, porta c janella de frente c«d>
predio, assobradados, altos, com - sal«, 3
quantos, cozinha, tanque, etc, rendendo 280$;
trata-se çom Mourão; á rua do Rosários'^'»
fob. on á rua Souza Franco n, A7, mod.
Villa Isibcl.
"C7"KNDIvSE por 18:000$ um preillo -.de

negocio, no. boulevard Vinte c Oito ide
Setembro, Villa Isabel, com Ires portas d>
canta»ia. com um grande salão, lendo nos
fundos dependências para família, rendendo
2£c$ meiisücs; trata*£*ô com AT ou rão, á rua
do Rosário n. 161, eob., ou á rua Sou?:»
Franco 11. 47. mod. (Villa Isabel).

\FENDK-Sli 
por 13:000$ um predio á nia' l'clippc Camarão; transversal ao bou*

levar d Vinte c Oito de Setenihro, com tres
janelas de frente, entrada ao làdò, com
duas salas, dois quarto», còzitllia, banheiro.
Ianque, etc; tratase cotn Mourão, á rua
du Rosário n. j.i sob., ou á rua Sotii*
franco u. 4;*, mod. (Villa Isabel).
TjTKNDÉM-SK llí>r 35 :ooo$ dois predio** novos, A rua Santa I,uiza, transversal
á rua $. Francisco Xavier, com duaa ja-
nctlas de írente c entrada ao lado, com
varanda na extensão dos predios, duas ia*
Ias, dois quartos, cozinlia. tanque, etc; Ve-
ta-S" com Mourão, á rua do líosario n. 'i6r,
sobrado ou á rua Souza 1'ranco n. 47 mod.
(VTüi Isabel). -.
TTl»:NDE-SÍ'; por 8:oooí um predio i iua

!). i^larn (estação dc Todos 03 San-•os), com 11 ms. dc fronte por 66 ms. -dc
fundos, com duas Falas, dois fluiria?, cozi-
nlia. Ianque, banheiro, etc, tendo ao lado
uma casinha com 4 commodos; trala-se com
Mourão, Ã- rua do Kosario n. iúi, »b,,
ou á rua Souza Franco n. 47, mod. (VillaIsabel).

YKXDE-SE 
por 8;?oo$ um predio éjrua'

Dr; Pessoa dc Harros, transversal ti
rtia Machado Coelho (Kítacio de Sá); com
luas calaí, uin quarto, cozinha, banheiro,
tanque, clc, rendendo 110$; trala-sc com.
Mo.não, á rua do Kosario 11, 161, sobraÃa,
ou á rua Souza Franco n. 4; mod. (Villa
Isabel). j8i*
¦\TENDEMtSE casas e bem •»-

V sim terrenos a prestações e á
dinheiro, próximo das estações' de
Olaria, Ramos e Penha. As casa*
são do preço de 3 a 9 e 75 conto»,
e os terrenos de 600 a conto e cem.
As prestações, tanto das casas CO-
mo dos terrenos estão ao alcance
de todas as bolsas. Empresta-se di-
nheiro 6ob hypothecas a juros' de
10, 12, 15 e 18 por cento ao anno,
conforme o local do inimovei, sendo
os juros pagos mensalmente; tratar
com Bulhões, nos dias uteis, das 3
i|2 ás 4 i|2 no cartório do tabellião
Paula Costa, á r. do Hospício ,n.
126 e aos domingos e feriados, du-
rante todo o dia, na Estrada da Pe-
nha n. 1.394. Estação de Olaria.--
Estrada de Ferro Leopoldina. '<

VENDEM-SE. 
em D. Clara, as beraíei»

tonas de «ma casinha, coberta «ie ie-
lha; na rua Ataydc fl. 23. 3716

\TENDE-SE 
uma casa própria para qu)»

quer negocio; na rua Carolina Macba.
do, frente i eetacüo Mario Hermes. O mo
tivo se «lira ao comprador. 3173

VENDEM-SE 
2 predios recentemente con-

atciüinc, com 2 «Ja?.. 3 quartos, e mais

\JTENDE-SE 
«un bom predio com quatro1 quartos, tres salas e mais dependw*

das; no Barreto, cm Nictheroy; trata.»
oa rua Barão de I-tapa-gipc n. 40.)*

(«¦pendências ainda não foram alugados, cs.-
tanilo orgada a renda cm 340*fooo os a; a

Saní_ Amei» "Ensenho VcHio ; Ira-
rua Barão Cc Ul» r.. Cr, Araasem

\s 1.0 da manhã,
nm d'
ta-5e

"trENDE-SE 
p«r 5:500$, uma caaa

y. em frente á estação do Encan-
tad , á r. Goyaz n. 228. Tem dois
quartos e duas salas. O terreno, to-
do arborizado, mede 11 metros de
frente por 67 de fundos- trata»-*
n Campo de São Christovão a l
junto â r. Escobar. ,

-eas_t*í*-Bi*r-=»!»iiw3B" t^fflíSSSÍfflaMeVÍ , -~ < 'I -Zr_ . 
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* APÓLICE MODERNA
NOVAMUMA DE SBGUROS SOBRE A VIDA E1NVAL1DEZ

A nnolioo Tiiforliiiilon
--IimIIyIiIuhI* so rocommoiula
a todos, (iuulq»OPf|iio soja u sua
comliçfto soclitl. proflss&o, urto
ou oflicio exercido.

l»or melo dosto conlraclo. cada
pessoa uogura-so iiutividualmoii*
to contra us losOcs corporaes
(ino possa soffrer ims condlçOps

mtm
Vi:NI>R-SR 

um hnm l>f"ll». «»¦» •"'*''*¦
iiriiiiriit mm nriil'!., *Pí««f. fi»'.. •!»

um |U«»n .I.i IIüiii Mrljin, proilmo k f.W-
iJ» ACKniítili» Npw IMi»»f>,,(| txt i»
Cmict* n. «Ni n-m u »•» M«lc

VBNÕivSK upi Urrtáe. w/j,' Vil'» !«»•
V tel, p» »«» Tlif...loii> 4», Mlv»i tr»'*'»

i nu Couwllirl'0 muiiw M» ii. "<«l»
I.4M.

VRNDIUIR, 
miro Hvhn *

pr.illn

Fui.n 8C« Thcnlro
tn ím cat» wm o»

 Hlicluiri». tjm
. i.r.,.„ om «un»i« lírien», |irrH*ii4o*

rm r«» nvtnlJ») lüfiirmjct'*» rui; o *r.
MoiftM, Cita Cido, mi do Chi. • ii».(»

maemauma Indemnhta
çãa ma aaaa da Marta-
nta, ama além de aaeeer-
ror lhe mm d a agrava,
permlitlr-lhe-à eeaaer-
varam vigor o meema
eeeuraalê a aem venal-
mento. Bala Companhia
naa 1a* em aaaa apolh
eea premeaaaa futuraa
aaaaadaa am ealculee
prablematlooa a, par-
tanta, a typo da aaaa pre-
mlaa lal reduzido ao II-
nine maia econômico ale
hoje conheeUot

Para maior garantia a
governo doa aaguradoa,
eata Companhia aepeoh
daa no corpo de aaaa
apolleea, ani aÊgarlamoa
olaroe, aa premlee mw
nuaee e aameatraea da-
oraeoentea da anno per a
anna, mem oomo aa va-
lor eu garamlmaadeem-
preallma a da liquidam
çòea anteolpadaa, .tanto
em eeguro liberada
como em dinheiro.

í APriUS MODERNA -
ó a uHIma palavra am
eeguro a, oonelltulndo
uma garantia aa magm»
rada, nâo aó na aaaa da
marte, oomo tammem ma
eeeo de Infortmnlea, aaa .................. 
aeaaam advir naa y.fo/*-:<>.->liiiurins,.u vido, seju ou nao
altuace^vlda. Oom no cxcrcicio dn Htm nroflssOo.
?.V.o»/.f_nn 1 m_murada ¦¦»*¦*•«•*:ilii<1 °" lV"'il d,'lla* cm
garante * *"*'*""''*' Jl om aulomovnl, do carro, a ca-
mua eumaletemela a am ai val»0> cm bicyclela, moiocy-¦"" dela, om bondo, etc. ' ;A upolico desta Companhia u

a mais liberal quo existo, por-
mitlindo aos seguidos lumlif.ni
tis viagens do ultramar u paizes
clvilisudos.

Para scr feito o seguro, o sul-
ílcicntc preencher o assignar
um simples formulário do pro*
po3la, sobro cuja base scra
emitlida a apolico corrcspoit-
dento, prescindindo-se do exame
medico. EmilloiB-sc apólices
desde cinco contos dc réis atú
vinlo contos spbrc uma sú vida.

Kstc seguro, polo seu custo
rcduíiilo, estú ao a I c a n c c de
qualquer pessoa que seja caule-
losa o queira amparar-so conlra
ns conseqüências do qualquer
desastre _,. _

No seguro INDIVIDUAL, a
Companhia abandona a favor
dos segurados todos os direitos
que possam ter conlra terceiros,
pelo motivo do accidente sol-
frido.

VKNDK-81! 
por prrç" mwllíí »'" aem

tciifnn coro 14X4.. infiro», pr»»l.m» »
pra» 8»lc de Março, VIII» l*»w*Jl \'iii-t« i iui d» Alfníufnu n. »•). i-hw-li'.

VKNDK-SK 
nm cli»l«l foro dol» qiurto»,

«lu» flUi. »i»n«Ie coílnha, U'iqu- "» "

Ksfollia
cs Kfus artistas

. . W»t.
tfr*c'owi o irínd. trrr*no, iw-tn'!»*. lion-
,l.« «I. Citctaun 4 puna e p»rto du Irem
¦I.i Knitnho de Denlmi iua l 'e/e «le M«.n
n. nn, Kniinbo d« Díniio. 33'i

\rKNDK-SK 
um» eiu com um qu» t»,

«i.u» >..'4». rnrri-ilui, citdnha, |«iiv»d»
• t.imuí, com enlrail» »o lado; o «rreno
mtdc jl meiro» ile (rciil, |»r ii ie fun-
ilo., lio" 4U0(itt| rccebue metade » t"c<»
laçflí,, «Un.lu dc ir»»* pm» cima por me»!
•¦ara ver e verificar, iu Iravcoa Araujo,
lol. d, (m e pira traia-, iu trave"» d»i
Ouvidor n. II, com Manoel Ami.», plu»
lur, da» 7 1I4 manhl 4' X ia Urde r ao»
«lomiuiio', na U»vc(ta Aiaujo, «laeão «lc
1(411 J3"*»

%/ENDE-SE «umphioio palacete"» 
na Avenida Atlântica' caixa pos*

tal n. 764.

Tri.NUlí-SK 
um terreno com 11> 11K.

frente por 100 de fumlo». ~.. ., .".í
: .. .... n» Mu.la <la

Tijuca: traia»ii» i rua «ia CratliUo n. 1
1'iíco 8:ooot.

jTKNntvM-Si: e compr»ni'ie jiredlíi c
V le " 

' ""'- ''"¦"¦¦ iua. leirennt; trala-i« com I,ui» (.0.14
da lloipido n. UJ.

VKNDBU-SK 
ma«nlllcoi lite» »H !•»«¦

noi em pretUcfle» ; !> iii:a-..ni «taçlo
i..i-i.,i l' 1». Cruf.«l: tr.il»'ic no

DA MANHA - r^Mn,' 30 

¦B^^^jí^^^^^^íSTwíYIE**" ™

i^' ^llâ^ rORTEPHONE

ll / \_-éW/m§_&®^^\JIV L ™-r 1'JmxsW. —i
Cm-e<k- '•"*> /</_________ - ¦*

*-»*<M_^r»- ____-y*rp£_W ''

IwMÊt

itombro dé 1013 11

VRNUKSK 
um *lwl*» it mAtir»

S tmmuim. còm » Mft» AWtmii d
lllalò, inwInM ,frw'» Mf. ?» At ..:.-», I«l,|i, .il» • ¦ I . I

ma 
"H4 ií- 

"i«(i, 
.l'i#(l»(l>i triu-w, .«" iiliíLFAIATfteift VON DÕLINGER

YÇ«tamby; J'X»*. (*«»i >l»« içi*****. "f1*
i»i i a (>'< si..".».; I il»'» •» (íu • ¦ ¦
1'awtKi» ii ¦'»*."•. •'"• —

VKNDK-SK 
ni'* l'">Pf't-l»»i<>, «?(»in«ln

i»4i» avíiiiJ» |'H «araiífl lliÍJ''i'4" »
,n» D. Cami"» 'Ij lr«« n- 4i-BI# *-om
(Willl), ____-.

de Anchieta,
ineamo lor-ar, .
Inminiio a quarta-feira

K,"V. Central; 
'trata-.,

com o tr. l.ui» Coita,

VKNDEM-SK 
liniloi lolri (le lerreno,, de

u\5o, rua DiK|U«<a. «1- Itragam;-.. Ali», ...,0„, rua --..,
dar.-i!i>», rua alçada: Irala
famlciia n. :1o, loja,

•c a nn da Al»

meiuu rua.

na rua Silveira
.«.......c); trataie no II, li da
Sio tem intermediário».

VKNDK-SK. 
ura predio. na

Martim (Canele); tratai»

TTKNDH-SH mua ljoa'c.va, de conílru-
* ceio inmlerna, na estacüo «le 1o«1oj oj

Santo»; Irata-ie • fua Joií Uúmfacíu 8i.
31 III.' ."C Ut. 34*4

r-CTKNDK.SIi

mBRtlo produ/in
iopa«dei^rlwio

£ FOROTIPIA
COSIDMABATIMBSW
DK 10 oío o 2« o|0

pira liqnidaçflo do
grande slock.

0 maior repertório do
mundo encontra-se na
CASA EDISON" 

V. S. facilmente adquirirá
um FORTEPHONE oi JUM-
BOFONE pelo preço de:

30$ até «300$.
Examinai aTidroU TORTEPHONE

por ÍOOS é nma rcvelaçite.

VRNDWí-SKi.loIM 
'Io turrem*, tm t*

iíiicio p «do VIII» IhI-i , <;ni fieiiif »«
x." 

' 
t_.«u i.nn 4»!i»rl.lrii 

'/.auUitc, ««.!<• <l?l» lol" «» '"
Ca mniores qne • Uni» kmh«i r

m
llffnp»! r >. • i *H'*ri» "•li" '••» ítW
rnl» i- iu ru» Jeruiijnii» de, l,e-

.in>« t «w dilo iu nw. Thioil'iro ia hirva,
junlo »«i Ixind» «Io AniUrmbyt Inloirn»*»»
rmn n cr, H»m»H k 'iu 1'lulo t.urdr»

d», Muda da Tllnc». Ji"i«

VKN0KU»9H 
loÍM il« lerreno» a iitm-l,

k ma Itanarlo, K. it Tod"< o» S*nlo«i
trata-se 4 ru» du Carmo n, »o, •• »n.Ur,
Ittepbiuic li» j.Ht*.

Especialidade em roupas sob medida
DÒLINGER & SILVA

32 T-: Rua Rodrigo Silva — 32
- soim.Miti ,

Entrada pela Loja Telephone 419-5^RIO 
de^TÃneiro

1TKNDK-SK f»r jjtn«M$ um p*fdlo com
t »manem e d.d» «ii.larf», na cida.U*. rev

•l.nd.i 4("1; (nt4 »- 4 ma do liimu tt,
l" andar, irlr|,ii..n» j.Siil.  *

\riJNDKSK por ijo;««.«.| luifiorlanl»» pa-1 lierl". no «ii-t...  »li lilori»l 1.414-
t. 4 iua «lu Ca nin n. d'», i' and4r, t*!f*
phone n. f.»»». ^^^^^^^^____

ni
i

AULAS 
t i'«.*¦'

¦ imtVulari» ,
_.iar/. friitcn <* \ti$Ui fu t:
lili), Hrtparacto pita rximc» •-
llii<i'i.-.. o. ii)**.

» porri»
¦ Io IU:-

lt.'4 44

A 
nitij

dc li

VKNDt: 
SI; |i..« «.:¦»..«.* um pirilio 00

«Iui» pavinientiii, na l.apa', traia»;
_._ J. i*..,.,.i ii i.i, i-t miitjr. 1 *'. itli_.nu do Carmo
n. s.»|H

(Si, i» aiidar, tsl»'pbone

VKNDK-SK 
l»r sC:no.i$ um bom prnlln,

co:n >loi« pavlineiilu». k rua IValivha;
ti-iii*- á rua .Io Caimo il. oo, i* andar,
Wlet-li.-ur n. i.txt. .

i» i perfiimiiia "A C.airafa Oríli-
lem uma larnfa «I» «->•..)• lur.

nulo ii » »ii« .1. publleo, pendtnl». da I».
ciXi «Io pitillo tm »|ir li arln, 4 ru»
t'rii|iia)»iia il, ti, irn.lo par Uio muilo <»¦
iil utn ie diiair cii|tn»r.

(10FKK 
—¦ \'eii.!e»»f. baralo, um Iwlto

JicUe Cnm oo c. dc altura. ,*n «l«- biau»
ra, 6o Ae íuiiiloi com {-nleilat, «lo ftrro «U*
(hi v, 'Cem cliaie ,c ..-si..i.i «le ItVcnlO.
X í.rov.» «le fei"'. 'frila»»c na rU4 (lol Aii-
«Irada. fl. S4. I*.»l'cl.<r .«.

DINIIKIRO 
para l.ypoilifcn. pro-nla*

da. c • »"ii.» d.» ,; .'in.. 4 'um ¦>• .tm-
X, li.nail» li. i-l, 'fiiCia,
com u .¦...iii.».'i..l4.|..- Uni.me na ru.»

U4I i» 4» 4

1 a».»
ca>» dl f.imlli ifprltivf', «liHim*

. talai mobltiiUi, com om »**'"
|.-ii.i ¦ U«n(Jti uti'!t."n phuiot «U tm \Jm-
colult de I-.'. .«.tu n, (il, )" andar, nt.
i.j.i da Allaiideia.

Rua do Ouvidor. 135 - FRED. FIGNER

VKNDKM-SK 
bon. lolc» «lf ter-eno». na

cttaci.). dr Anchieta; trataie na meima,
com C, Zanlul. • Joo-j

frKNDK-SK pnr 11300$ um le-reno i nm
T Tavares com io meiro» «le frenlc por

(!«. de fundoi, próximo ú rilacJo do r.n-
cántJdo; infurnia-ic k meima rua n. i.|f..

VKNDK-SH 
ou alu«i»(e, em I'et»-o|ioli». a

ca-a .í rua Qual or- dc Julho u. *.-i,

pintada e forrada «le novo. Al chave» e.tio
na meima; paia tratar á rua dc 4. llciiio
n. 1,*. Uin* |

• \'r»nil»'»K um, nr.illo luralo,
. . ,—. «I.* í«»in, eom chave «• ictredo,

n-c.linilu Í0X00N55. »'"UI pclci.il al« fru».
Auiuitn Coft», ai.n.la Central ti. .:•» —
Charutaria. J:S**

V.'l prova

uma linda raia nova, com
quario». o ia'ai, cozinha, ,W. C, ele.;

e«ti cm pintura, a»Min como te tarem con-
stncçto de .1:000* liara cima í.recoiutni»
ccRcs ror preco 1 módicos: clianiaaos a J0.10
Torre», rua Masdalcna 11. 41, eítajio dc
Ramos.

Esta Companhia emilto Iam-
bem apólices dc SEGUROS
COLLI-.CTIVOS para opera-
rios, conlra infortúnios no tra-
balho, cm condições as mais li-
beraes c vantajosas. O seguro
collcclivo atti ligo tambem ares-
ponsabilidade civil.

VKNDK-SK 
um «erre»io eom joSmo,

dc telha, ' 
' ' . um *icr**-niu »;uiti 4**.. ,-v, Ciiíl

, .„ ..-¦„., e arhorliado com arvores-tru-
liferas ii produzindo; rua Uorges de Pel-
ta» 11. 17 - Anchieia, K. i'. Centrai* do
llrasil. ¦**'•»

:. Àlemda apólice mwlerna c dos seguros, **?dividnao8:;P
collcctivos contra infortúnios a Companhia continua a em-^r.us
primitivas apólices do vida a prêmios decrescentes o opera em
seguros marítimos o terrestres.

Para mniores esclorecimentos dirigir-se á sede da

Companhia Brasileira de Seguros
íiilUA DO ROSARIO N. 12 - (Palacete Bnecola)

on na succursal á Rua Rodrigo Silva, 42
RIO 1MB JANBWO

' 1'KNDK-Slí em Bicardo «le Albuiiueniue,
uma c.i;a «lc lelha c bom lerreno, ia

a-borUa.io; fatase no armazém do «r.
Fraufclin. -1»'3»1

VENDE SE uma casa, com duas
salas, dois quartos, cozinha, dis-

pensa, um bom terreno todo plan-
tado de arvores frutíferas, distam-
te quatro minutos da e3tasão; in-
forma--»e na Panificação Paz e
Amor. r. João Vicente, 475. esta-
ção do Rio das Pedras.

VKNDK-SK 
mua casa com felc conrno

das; na rua «lo Cattetc :i. lio, licita-
dc; trata-se na mesma. 3169

VRNDK-SEfrenti 
*

¦\flt.\DEM-SK, k
' ? Azevedo * C.f |
.. ...^.. ..* mn f...iillt<l

"irKNnK-Sl»; um predio novo. por preço
IV muito barato, tem comiuodiis «uílicieii-
1 es para familia, com batíantq agua, por motivo
»b piopiictarir» rc.tirar-íe desta capital; para
iiiaUjjnforiiiaçiícs i rua Uranos n. 41, «v
mod rharmacia S. JoSo* ^

. rua da' Carioca n. 19,
, . ^., por. 03 contos. 6 predios

tiuvris para familia dc iralamento, em,Vil a
Isabel; 4» conlos, «res prcüíos novos, a rua
giuaiuza dc Uragapc-i: '<• contos, umptcdio
novo, 110 Andarahy; 30 contos, dois pre»
.lio.i.inovo.i. ainda nao foram liabilados, ni;
A-.Hliizaliy; zo contos, mn predio nuvo, «lurmi
..-iincliiWu, com tres quartos, duas «jraiiUcs
.-aí.-.»," cozinha." lianheiro. W. U c «om
«mimai, varanda e entrada ao lado, «a rua
Tlieodorò dá Silva, prestes .-. ler bondes
e calçamento; 2:500$, «anos loles dc ler-
li-nos nas ruas Cabuçu' ç. Da;onewi oc
Uruguayana: vcndc-se um lote (le terreno
«ia mitiga .rua S. I.ui>», cm* Nicllieroy.

*\riíXlil»;-Slí 
por 13:000$ um or-timo ter»

IV reno -prompto para edificar, »dc írXtl
met-wi, 

'na 
r»..a Urugiiay «. 241, próximo

A rui Conde de llomfimt trata-se eom o <lr.
U«o ttiileão, á rua Ua Quitanda n. 7.1.",la--...2 is 4» +*1Z

VKN'Df»:-SI»: 
um terreno, na eitacao «Io

Meyer, com 11 ms. por 50 dc fundos,
distanle 3 minutos dos bondes ou do irem,

ua General Tlionipsoii Vtores n. 21; trata-
se i rua do Korario n. 177, venda. «ío^tem
intermediário. * 3,"-;

"IfENDE-SE unulote de terreno a
V r- Coronel Vallldares, próximo a

r. Nossa Senhora de Copacabana,
medindo 10X42, nivelado e prompto
para ser edificado; trata-se com o
proprietário á r. do Rosário n. 80,
1. and,, das 11 ás ia e das 4 as s
horas.

, por 5:500$ uma cara cm
V ..v..;- m estação do Kiicantaao, a rua

Goyaz 11" 2jS, tem duas falas, dois «iiiar.
tos cozinha, etc. O lerreno mede 11 me-
tros dc frente por 6;. Trata-i: no Campo
de S. ChMtOVio u. fi, junlo a rua l-.-s-
cobar. _í_l

VEXDKU-SI»; 
mna e-plendida casa. na

praia de llulafogo, c um luxuoso rala-
cetc, no mcliior ponto de liotafogo, prç-
ximo á praia; lrala-sc á, rua do aosano
11. >i-l, sala 1,1, das 3 á» 5-  .

VENDE SE os ««guinte» terre»
V nos: "'¦»,"

Por aatoooj, um lindo lote de 14
1I2X6S, na Avenida Maracanã.' 

Por 14:000$, um «ndo Jote que
mede 24,35X44. ••« •*¦ Arauto Lima.

Por 39:000», um bom lote que
mede 46,35X45, "•• "» ArauJ° U'

Por 30:000$, um superior lote de
30X25, em e8quina, na r, Copaca-

Por 12:000$ cada nm, dois lotes)
de 8X37. na r. Barão de Itoffgr..
pe, junto á esquina da r. Barto.
de Sertorio. Tambem tenho um
lote nesta rua de 5X35- j

Por 45:000$, um grande lote, na.
Gávea, perto do ponto dos bondes..

A diversos preço», diversos lo£s
na, ruas Bulhões Carvalho c Sdva
Telle». _ 

' _,
Copacabana e Ipanema.
Para fabricas, villas operárias ou*,

divisão em lotes, todos dentro do
Districto Federal, um com uma ar«a
de 2.000.000 metros quadrados, um
com uma área de 800 mü metro»,
quadrados, um com uma área ae
000 mil metros quadrados, e outro
com uma área de 1-200.000 metros
quadrado»; todos muito perto «o
centro da cidade.

Trata-se todos os dia» uteis, a
r do RoSario n. 75. sob., do meio
dia ás 4 horas da tarde, por cima
do "Restaurant Palmeira . Cnam-
dos pelo telephone do restaurant,
5 882? Central - ISMAEL MOITA

trENDE-SE por 31 conto» um
1 *» superior predio, o terreno mede
12X44. n» •*. D- Marciana, com ga-
rage para automóveis e rende 280»
por ,mei; mii» informaçSes com
í»máei Moita, i r. do Rowrio n.
75, sob., das ra ág 4 da Urde.

trENDE-SE por 17 conto» um
v* predio com quatro quartos, dua»

salas., edificado em centro de ter-
reno á r. Ceneral Gome» Carneiro;'mais informaçSes com Ismael Moi-
U, á r. do Ro«ario n. 75, sob., das
12 ás 4 da tarde.

VkXDEM-SK o» icculnte» terrenos:
Sijooj—C»m na rua Sllv» 1'ltito, junlo aa

boulevard, uiede 8Xi(». .
0:ooo$—Um ua rua Vianna Drummond. pro-

ximo á praça llario «le Uumiiiand,
Villa'liabel, mtsle -0X40.

C:oooJ--t'm na rua Iloa Vitla, (estaçüo do
ltiat-liiieln), com u ms. «le frer.ie
por 70 mi* da funuoi, teuJo cin*
taria, jfrade c porl-to dc ferro, datl- |
do o» fundos paa a rua I.ino Tci-
xeira. , ,

Vende.-e um na rua 1». Afaria, de «quina,
Aldeia' CarapUta; mede. 14X35.

Tratasc cotn Mourio, á rua no
Uosario 11. itil, »ob„ 011 á rua
Souza lfranco n. 47, mod. Villa
Isabel. •

CIOMPRA-Wi.'uni 3,
. .. un preilio para pciiufrn fi-

atn.U fjur (vfcclnmlo «t* ohra»,
otc ftoóoli 16 na CÁlidc Nov.», nin ictvs
cut morro. Trata-io na rua da AHand-na

30, 1I4» I.* ás 5. 3313

pil!"Upe'^(iMlMlAirSK loa» velliai, enm 0.1 iem
idra». de «iua'i|iier >amr, l"»?»»* ber

na mu Coneilv-Bi ',;li ¦'
lentim. lelephoae 094.

3;, /oalhcila Va

EMIIF.VKII 
n mnchlnn-tVim o»

dor. ili-ilon, rm SH» llçftp». b6 ii»
1't-roU «VKI.UX» larn.i dd S. 1 rau*
cisco Uu 1'm.i.i % Hul-r.

|?f.VIRA
1 4- cita,

PK CARVÀl.nO, lenlii viuva,
- .. cífa. v-dc ao» c^ncAc^ bondt>to\ pf!«
d'a d; Huadoi e Todm 01 Paulo», vv-iid»
na «.trema pobrera, n3o lc" Io reeun-M
1 vl.-rnjn tm unu «ninha de firif, (|U«
deiabou devido 40 Ulimo temporal, nctU
1- familiai il.-a» e eotir.Xei li,-mlo>o< flue
olhem para f«la InfelU dm rarrejada fa
fllhoi, «|ue vivem agoia ao re'e«in, e de-
baivi de chuva, e que « lornpadeeam dei-
¦ai pobres cre»nc»( e pau alllvar a» oJrç»
de uma'Pobre mlr uue .olírs de rheiiniati»*
mo pele a todo» one se compadeçam COM
lijuma e«mo'a par» eiu iníelil cé|», «ju»
Deus lecompcniarà.

IfENDE-SE por 3a contos um
V lindo predio edificado em centro

de terreno que mede 10X50, á r.
Vieira Souto, e rende 400$ por mez;
mais informações com Ismael Mor
ta, á r. do Rosario.n. 75, sob., das
12 is 4 da tarde.

VENDE-SE 
' 
por 75 conto» um

* rico e bem construido predio em
centro de terreno a um minuto da
r.'Conde de Bomfim; mai» infor-
mações com I»mael Moita, á r. do
Rosario n. 75, *ob, das 12 ás 4 da
tarde.

VKXDK-SK 
uma r-rande .vea «le terreno,

em rua proiima' an boulevard Sete «le
Setembro. Villa Isabel, ou cm lotes, es-
¦ando o mesmo completamente nivela Io; tra»
tale com o ir. 1'aiia, á rua du llo.-picio
11.' 84, sob., «ias .1 ás 4 horas.

VENDEM-SE lotes de terrenos,
-Tá r. Bemfica, perto da de Jo-
ckey Club; trata-se á r. da Qui-
tanda n. 68, i. and., com o sr. Sa-
turnino.

TrEXDBM-SK terrenos em Ipanema c rua
V I.ins de Vasconcelos; trata-se a rua do

Rosário n. 114, fala i.i, das 3 as S»
*Í7"KN1)KM-SK automóveis novos e usados,
\ landaulets c doiib'e.phactons, rom e sem

taxi, a preços razoáveis; rua do Kosario
s. 114, sala 1.1, «Ias .1 ás 5*

VKNDKM-Íreno?, tm

rirT.XDIvM-SU sempre. (Ias 12 Ss ('. P":
1 V-tlios pa renda e moradia, no centro, (.at-
l« té, Laranjeiras, Jdotafogo, Ipanema, I,eiiie.
Oopacabana e lingenho Velho; informes e
(ratos á rua da Alfândega n, 240.

TríSNDE-SB 
um booi terreno, prompto

p:'ira edificar, mede 10X4.1, todu* cerca,
do na rua ». Romana, entre .os ns. 72 e
rú;'-t-ata-se ua avenida 1'assos 11. (03.

VF.NDK-Slí, 
baratissimo, um lindo_prc-

dio, feitio japonez.- com 6 commodos,
duas varandas, tinia ao lado_e outra na
frente fogüo ecbifjjmlco, |-rand«:ter.ic.-io lodo
c»rcado,.bonito'jardim, logar.alto e cjplcn-
dido para saudc; para ver e tratar a rua
Car'os «ic Oliveira n. 4. em frente ao im»
mero 2.291, Kstrada Keal de Santa Lru:,
riedade, a 2 miiiuloS do bonde de tasca»
dirá. 3283

de sJ'i.la

X-TtKüfDK-SS um terreno i rua henador
' V Nabuco, Villa Isabe1, com 50X100; tra-
ta se/^á rua S. trancisco Xavier 11. i/Q-

•\ri»;.N't)I!-Sl»:, em Petropolis, uma R-atide
• V propriedade própria par» família nume-
rnsa c (le tratamento; iiiforma-ic a rua (..on-;
çálves Dias u. 80, i" andar. 3f>_i3.'.

VENDK'SK 
uma grande casa,

construcção, para íiuaierosa
tratamento, coi..' unia grande chácara com
muitas mangueiras c outras arvores liuti-
f--as, com todas ns commodluadcs," com 2
lirhas dc bondes á porta c perto da <»5ia-
c3o tres minutos, com enfaila por «luas
rua*s; ilifoniia-sc á rua. Archias .Co-d^iro
n 104, coiu o s". Carneiro, Lasa Mineira,
Mej-er. ".  3"*15

•SIC, Jiaralo, dois lotes de ter-
.,. ém frente á estação «lo

Mcyer. á rua tia llarh«»5a. junto ao nu-
mero 75, imdírido 10 iwr 36 e oulro 11 rua
de S. Unia (luniagai S. Chr.stovão, cmn
it por 32. Trata-se 110 Campo de bao
Christovão il*i;*fC;'.lftnlOi.:n fftiá ,lfe"(;oyr.*J_

XTEÍ.D1Í-SI»: por s conlos «*i rua Cista
V .Mcmb,, Estação dc Kanios. nma boa

casa nova, com 2 qua. tos, 2 salas «ro-
zinha latrina etc c br.in terreno; na rua dos
Andradas 11. 71. sob dar. 12 ás 5.

VENDE-SE um predio nov0 na
* r. do Lavradio por 53 contos,

rendendo 540$ mensaes; mais m-
formações cora Ismael Moita- a r.
do Rosario n. 75. sob. j
¦VENDE-SE por 28 contos um

*? 
grande predio á r. Wencesláo,

Meyer; mais informações com ís-
mael Moita, á r. do Ro»ario n. 75,
sob., das 12 ás 4 da tarde^

VENDE-SE por 180 contos ura
•> rico palacete â r. Voluntários da

Pátria, o terreno mede 13X88; mai»
informações com Ismael Moita, a
r. do Ro»ario n. 75, sob.» das 12
ás 4 da tarde-  

'-

VENDE-SE por i5o contos ou
"? melhor offerta que »e obtiver, um

grande predio velho, edificado em
centro de terreno át. São Clemen-
te; mais informações com Ismael
Moita, á r. do Rosario n. 75, sob.z,
das 12 ás 4 da tarde. 

VÊNDBil.SK carroças e arreios, para li-
V quidar; na tua Affonso Pcnna n. 36,

f r-EXDE-SR uma cara de negocio, no me-
T-1 lhnr ponto e ecutro- desta cidade; nesta

redacção, a 1'. A.

|<^qxs!-!

EsÉ3

GLYCEROPHOSPHATO
Granulado ROBIN

(OI.VOKKOPHO»PHATe»<i*CAU a d* SODA)
0 «nfeo «Wipflifo M»lm/íifel fftfE «fl F4TM4 o «T01W0

AOMlTTlDO em todos ox HOtnTAH de PA«»

Infallivel nos casos de fíacflitlsmo, OíblUdaiO
dos Ossos, Cnsçtnca da» Crianças, Lactaçio,
BraoU.2. Msurasthtnla, Excesso dt Tmtalho.

Muito agradável d* tomar, n'um pouco de agu» ou Mt».

VKH-A tCH JUNTO: SO. Ho» deroleej, PARIA.
w»ÍM44f m m___a ______

I
••Wí

CARTOMANTEve verdadeira c
— A mais perita

- vuimuvi» c na rua Marechal
Floriano Peixoto-n 47. «ob» Con-
sultas das 9 da manha em deante.

VKXDKM-SK 
uma casa e .bons terre-

no»: na rua Affonso Pcnna: para in
form ações
Paula 11.

largo dc S. francisco de
3376

COMTBASE, 
dgo, quem -M^er vender

pred os dlrijase « rua da Alfamlefa tm-
moro 130, das u «< 5. oivle cslsto uma

gramle ijuantldadc de pedidos Uc peuoas
«pie querem empregar capines.

CIOMtMOlK) 
— Prcctsa.se de «im, stin

'mobília, cm casa Jc uma família, para
nma senhora só c de edade, nSo.qiier na
Cidade Nova. Car!" «--t** «írçtotKi a
Maria*

ea«a dr uma senhora f". alugaje
bom iiuario bem mobilado r cou»

optirn.1 imitia; na rua dj R acbutlo iiu-
mero ,lS;. lesrer^ X1".

ITÍMPRESTA-SK 
«obre Iiypollitca, qua'-'j.liicr 

quaut a, em Itomiucce-so, «auio».
Olara e Penha; rua 1). Iii.bc! II. 08, «om
Castilho. 3!**-^

Jf cva uo nenliora» «le irataincnto,
gam-íe bon» c arejados aposento»,

alu-
com

ii-n»ão, a senhoras*!' ím pri-.il-ip.il rua dn
Miy.-r. Cadas ne»ta redacção a l-.lvira.

TENDEM-SE por 7:000$ dois ro-ignificos
V lotes de terrenos, medindo it metrosijl.c

frente por 30 metros de fundos, na rua.Ale-
gre entre os ns. 21 c 29; inlorma-ic a rua
II. Zuljnira ni 25, Maracanã.

ATKNI1KM-S1»: 2 pr.-ilios 1 na rua Ur. llu-
V lhõcs esquina Anua Lconidia próprio

para negoc-o, boa moradia pa'a fanuha c
outro na rua Anna I.eònidia nl 34, esta
vago trata-se ria rua Carolir.a Machado 11.
ji8, Madurcira.

"trENDE-SE uma cara cm Itãrbáccna, perto
V da estação. Dirigir-ic á rua do Kosario
(59-

"1 TENDE-SE um bom lote de terreno, pro-
.»»inio i' estação de Hlaria, K, 1'*. I.co-

pohlina, por picço razoável; mede' 11 me-
tros «lc frente .por 3<i «lc fundos; para ver
c tratar no Caí.» S. J;;rgc, cst.ção dc Ka-
mÒ3, com o sr. Pires Vieira. 35"°

XTENDE-SI»: por 8:300$ um predio de boa
coiiitnirção. assobradado; com ires quar-

tbs, grande lerreno", cm Totlos os Santos*,
distante 3 minutos da estação; por 3:Sui>$,
lin-itn terreno, prompto n edificar, na rua
Itapiru*; trata-sc com Çorrca, á rua vrei
Caneca 11. 422.

VENDE-SE um grande predio»
rendendo 960I000 por mez, a r.

Santa Alexandrina, preço 45 con-
tos; mais informações com Ismael
Moita, Sr, do;Ro»ario^-«,- 75i:5o!o-<
das ia ás 4 da tarde..-':. -.".- ¦•.-. j^.

Ã^ENDE-SE por 80 conto* ijjw?1
rico palacete edificad oeniv cttx-

tro de terreno, de um rico e e-"*"»-
de jardim, pomar horta, e agua nas-
cente, a área de terreno é approxi-
madamente de ioo mil metros qua-
drado», na estação da Piedade; mais
informações com Ismacl Moita, a
r. do Rosario n. 75, sob., das 12
âs 4 da tarde^ .- .-¦

VENDE-SE por 230 contos ura
* grande e rico predio perto do

largo do Machado; mais informa:
ções com Ismael Moita, á r. do
Rosário n. 75, sob., das 12 ás 4 da
tarde.

VKXDKM-SK 
terrenos em lotei, n-f Ri-

trada Marechal Rangel e na travessa
Cyp iano Carvalho, têm arrua e bondei con»
itrucção livre e não paga imposto». Facilita-
se ao comprador, podendo construir desde

311c 
pague a 1" prestação. Praso ao alcance

e Iodos; tratase ..k, mesma tua n. aos,
das 3 lio-as em deante, com Cláudio Joai
de pueiroz, largo de Madurcira.

VENDEM-SE 
dois predios novos, perto

«Íe tuna fabrica; trata-se no n, 1.047
do .Caminho da Freguesia, Inhaúma. 

VESD.Í-SEV tembro n
pequena

a casa da rua Oito de Se
... 49, moderno, quasi nova
vcndc*?c t*or nreco razoável, no,..., ,. .. c-sc por preço raioavct

Meyer, bondes de Cachamby- trata-s.
rua de S. Ch-istovão a; 120.

CARiTAS 
dc fiança — »ao-!C «le bons m-

gociames e proprietários; na avcn ua
Comes 1'rcii-e 11. 26, loja. _____

CASAM 
EXTOS — Preparam-se

peis, c-it.il ou religioso, muno Ij;
avenda Gomes Freire n. 26, loja.

CONCURSO 
de

sc candidatos, â tua
mero at, casa Vil.

,l;a:-nila — Preparam-
Tavares liastos «va»

3327

PORNECE-SE pensão de 1* or-
* dem á me»á c á domicilio, á rua
do Cattete. 104, Sabina de Andra-
de P»i*i.tttce.

GASTANDO 
POUCO tlmparcis completa,

mente a vossa cara de baratas api-tican-
do o llaralol que c infallivel para dettiui-

(9o dc baratas e não c venenoso, çacl»
uma ca*xa 500 réis. Na «A* Oarrafa Can-
ic", r»ja Uruguayana n. 60.

INC.f.EZ 
— Uma senhora In-flcra en-.in»

etc i'1'oma era aula oi
avenida Rio llrailco 11.

;i particularmente;
11 1» andar.

earr»-

CLINICA DE MOLÉSTIA DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae - Dr. Moura Brasil Filho

Consultastoâos os dias da semana no largo da Carioca
n. 8, de 1 ás Moras - Telephone 3.245.

Residências a --•

Rua Guanabara, 48
e Passos Manoel, 23 (LAR&UJEIRAS

TrENliK-SE lim prçtlio novo, com deis
V quartos, duas salas c cozinha, na rua

Gavião Peixoto 11. 1)4. Icarjthj-; trata-s-j 11
rua Oêheral Castnoto nr». 100 c 524 actual.
Barreto'. 335"

^fENDE-SE por 25 contos unt»
V predio á r. Conde de Bomfim;

mais informações com ISma-n Moi-
ta, á r- do Rosario n- 75, sob., das
12 ás 4 da tarde.

•"trENDEM-SE (res lotes de lerreno*, dç
V liXCb na rua Salvador Pires, Todos

ío Santos; trata-sc -i mesma rua u. 21 .

T7»ENI*lK-SE um barracão novo, eom do:s
\ quartos c «luas .s.-ilas, com lerreno de

7 ms. «Ií frente pnr 30 dc fundos, na rua
Cur-.ija 11. 23, caixa «i.agua do Pi-drcgii-
ho; informa»»!! á rua figueira dc Mcilo

n. 3C2. 1'rcço' i:»loo$obo. 33^9

TTKNUE-SE, em Ipanema, perto «los bon-
V des e banhos, uni terreno eom mil nic-

fos quadrados; rua da Quitanda n. 43,
1". fundos — l-iamos. . 35(,«

rVTàKNDE-SE por o contos, ii rua do Clu»
f .cho-.ru II. Si, hoa casa, com duas cilas,

«U.is «1'l.irlns cozinha, quintal, etc, nao pre-
,-isanila (le 

'concerlas;- trata-sc i rua Ca»
túniby ¦•• 72, m
"*!7"1»'.N'!)EM-SE um predio na estação de
iVüXiichieia. E. 1'- C. .11... c. um terreno
incdiiido 33X.-0, horta, »ardni» c dois ha -

i-acCcs. E' pechincha; informa-sc a rua dc
SàitfAnna n. no, eom o sr. Joaquim.
¦•tTEXIlK-SE um »prcdfó assobradado,
l"VS"ãnd(a salas, seis

_.. . diíàs
,„„.., .......  gKmdês _"€|iÍdrtos",

«UirEÍ cozinhas, despensa c bom quintal, ce»
Cntilmbv; l>ic;o «lc oceasião. Offercce boa
renda», 

'trala.se 
ni rua l»'rci Caneca 11. 3"J»

(.¦om rcrêirn

TTENÍÍEM-SE -por .1:300$ dois bons lo-
\ tes d* terrenos medindo Sil-' metros

«le frente" por 3; metros «lc fundos,-lia rua
Drummond; informa-se a rua 1>. /.iitimra
11; 2S, Miracanâ.-¦;.;: _]________.

VENDE-SE 
uma boa situação, cm The-

rezopolis, á margem do córrego (Jucora-
Erascos a 2 kilometros da uita ciiiade, com
t6 alqueires dc terras em maltas e hoa casa

-de moradia, recentemente construída; t-.a.a-
se com o coronel Fernando tlassen, cm
Therezopolis.

"•"./"ENDE-SE por as contos uma
V bôa chácara e um grande predio

ao centro em Cascadura; mais m-.
formações com Ismael Moita, a tv
do Rosario n. 7S, sob.- das ia as 4
da tarde.

VENDE-SE por 70 contos um
I V lindo predio, novinho em folha,
á r. das Palmeiras; mais informa-
çõe8 com Ismael Moita, á r. do
Rosário n. 75, 8ob., das ia as 4 da
tarde»
^ENDE-SE por 75 conto» um

V lindo e bom predio de souda
construcção á face da rua, com en-
trada ao lado, á r» Voluntários da
Pátria, o terreno m<-de 10X50; mais
informações com Ismael Moita, a
r. do Rosario n. 75, sob-, das ia
ás 4 da tarde^
VFb.NDE-SE por 200 contos um"? rico palacete em centro de ter-
reno. situado no «"ais bonito locar
da rua Conde de Bomfim; mais in-
formações cpm Ismael Moita, á r.
d0 Rosario n. 75, sob., das ia as
4 da tarde-

"\rENDK-SE 
por 15 conlos excellente ca-a

Y nova, estylo moderno, em centro tle te*>
reno alio e bonito, esquina de rua, dc
aoXío com portão e gradil de ferro a frente,
bondes e trens quasi á porta, tendo varan-
ria .ao lado, «luas salas, mtarlos. cozinha
Waier-elosct e banheiro, tanque «le lavar etc
tifdo - líoni e bem acabado; trata-se com o
proprietário na mesma casa, á rua IJerquó n.
8(, Piedade.

T^ENDEM-SK por 3:000$ duas pequenas
\ casas, rendendo 70$ mensaes; trata-se

com o proprietário, lia Estrada «1: Santa
Cruz 11. 2.5GS. Picdaile.

DIVERSOS

CASA 
— Comrira-se uma até treze con-

tos. do Riachuelo para lui.rn: Loa con   
strucção, e hymenlca: im ormaçocs con ™$i§£mm\tx\ 

encontra-sc na rua Com.
ir. 

^Harbosa. 
Casa l.cau, rua do lhe«ro ««"o^™ 

I,coi_Vdo:ii. 5».

IMPOTÊNCIA 
— Curasc coni as „.

fas de caUiabá, remédio vegetal, vniiln «1»

VIAS 
URINARIAS

y^ffa8il^MoeSS!ie. moradi-i r. B. Flameneo n. 20»

ACÇAO 
entre amigos dc nm anel c um

,par <lc africanas, que devia correr no
d'a 30 do corrente, fica trailifcrida para
31 -dc outubro. 3355

ACÇAO 
entre

ile costura
lembro,
tubro.

amigos dc uma machina
,.. .. . extrair*se cm 30 di sc-

fica transferida para 3' dc ou.
3277

«TENDE-SE uma casa á rna General Ar-
V gollo (S. Christovão), que «lá bom rcu-

dimento relativo a 14:0011»?., por quanto sc
vende: inforina-sc á rua do Hospicio n. S.t,
Vivi.-iuo Caldas. 315o

VENDE-SE 
um bom predio,

meridador

!1"'ENDE-SE uma esplendida villa *____'.
. _- *-* —.'— A —.._ D-ifrnen fi rm-—-....;

„, na ma Coni*
Teixeira du Azevedo; acha-

se' alugado",""rendendo 80Ç estação «Io l-.ii-

genho de Dentro. Preço, 6:300$; para tra-
tar á rua Eüas da Silva 11. 219 Dr-

1 »' em Copacabana, á rua Barroso n.
io, rendendo 650$ m**nsaes, compôs-
ta-de quatro bons predios para fami-
lia. todos de construcção inoderna,
com luz electrica e gaz, edificados
em terreno que mede i4m/70A3S
ytx.jo. Trata-se com o proprietário,
á r. do Rosario n. 80,1. and., das u
ás. ia e das 4^3 5-¦
•ÍWnDE-SE a dinheiro, ou metade á vista
iWo resfo em prestações, por . 1700$. um

rredio novo, construido solidamcntc. tendo
rala? quario -• cozinha. col,i, arca^de ter eno
com 600 ms. quadrados, frt—»J c-acio
.1. "Honorio Gurgel, I,inha Auxiliar, na in

veft"S;"trata-ã ..o o.camo loca-, com o
';'*«,» 

Henrique Walter.

- T7XNDE-SE 1 li"''» Vteiia com írente
í':V'Sira 2 ruas, informa-M aa rua ltfBi» ¦»•

77.»Kamos. _
i -írÜNDEM-SE lote» -de terreno dc S, 10,
1 I Vm 20, e 6 com 84 de luQdos; na rua Ge-

tie-al-'Silva Me»
xadò.

\TENDE-SE 
na estação do Enjcn-io de

' Dentro, unt- tereno com n iiictíos «lc,
frente por ío de fundos, atim minut«i (Ins
bondes c a 10 minutos da estação, t icço
1:500$; para tratar; lia rua Elias da bilva 11.
2i'o| Dr. Erontin.

¦\TKNI'E»SE um bom teireno.
V Adelaide, Ilocca <lo Alatto;

rtia qo Hüspiciu n; s*--.

nia Dana
trala-se *

3Ú03

VENDE-SE por ia contos ura
V bom predio át. 19 de Feverei-

ro, está vago; mais informações
com Ismael Moita, á r. do Rosário•
n- 75, sob.. das ia ás 4 da tarde.»

VrENDE-SE por 130 contos dez;
>' predios novosi dando boa ren~

da, na r- do Uruguay; mais xx\itt-,
mações com I--ma«i. Moita, a r. dcSj»
Rosário n. 7S. sob., das ia ás .-4,
da tarde.  v
l^ENDE-SE por 40 contos uni;
f superior predio- de Sobrado, e!

mais quatro casinhas nos- fundoS,i
rendendo tudo 594$ P°-" •<"*•*;? *nna'
bôa oceasião de empregar bem ,«
capital, á r. Affonso Cavalcanti;,!
mais informações com Ismael Mpt-
ta, á r. do Rosário n. 75, 3ob., daí;
ia ás 4 da tarde. ¦____

VI»;XDE-SE 
por s coutos, 110 Meyer, uma

boa casa, tendo duas s)t.'ás. Sois, quartos,
cozinha c quintal; rua <lo Hospicio n. 126,
Lyrio. 3.615

VEXDE-SE 
tim te-reno Penha, entre as

i-uas do Cajá c Diunysio, medindo 5.50
.dc frente, próprio para construcçnò dc caía
para nsgocio; tratar na pharmacia do l!al-
leste,- com o sr. Antônio Keis. 3C20

VENIlEM-SE 
'dois prédios, na Estrada

Real de Santa Cruz, uni por 10:000$,
com construção, novo, e outro por 6:oooÇ,
rendendo too? mensaes, com tres quartos
e duas sala?, com iiXííoo, bondes á porta;
com Alfredo Silva, á rua Nogueira 11. 37,
estação ür. Erontin. 3609

VENDE-SE por aso contos um
*>' rico palacete em centro de gran

de terreno na Estrada Nova da Ti-
jucá; mais informações com Ismael
Moita, á r. do Rosario n. 75, sob.,
das 12 ás 4 da tarde.

\ TENDE-SE por 24 contos cinco
*»' predios á r» Santa Philomena,

Piedade, dando bôa renda; mais in-
formações com Ismael Moita á r.
do Rosário n. 75, sob., das 12 ás 4
da tarde.

—. ' ¦—¦¦ ¦ r'' "•"

VENDE-SE por 52 contos dois
V predios novos, pertos da rUa do

Riachuelo, rendendo 600$ por mez;
mais informações com Ismael Moi-
ta, á r. do Rosario n. 75. sob., das
12' ás 4 da tarde.

A' 
CARIDADE PUBLICA — Uma «e-

nhora, viuva, pobre, soffrendo ba long03
annoi de arterio.sclerosc. moléstia que a
impossibilita de fazer certos trabalhos, por
isso »pcde taos corações bemfazcjos uma
esmola de occas;5o. Deus levará cm conta

*£tc .insto beneficio á supplicante. Cartas
aesta reilaccão. nara A. L.

ACÇAO 
entre anrfjos. dc um «únrda-

louça qu: (Uva cxlrair hoje, 30 do cor-
rente, ficará transferida jiara 22 dc outu-
bro 1913.

CHAPAS 
para f-ramopliones por mais c?-

t-a-gaJas c .usadas que estejam. cam
coniplelrimente novas ç 

com » •"'i',"'10ia"
da, com o Koki. Vende-se a rua Lrugua-a.
ua 11. 66.

|pasas vasias no Engenho Velho;
v informações — Rua Aílonso
remia, 187.

JOr\0 
DA CRUZ, edadt 12 anno;, mo*

tador á travessa Onze de Maio n. 29.
cego e mudo, pede pela Sagrada Morle «

Patião de Nosso Senhor Jesus Cbristo.
uma esmola para seu su.tcnto, qn: Deul
recompensará. ^

COMMODOS 
- Alugam.se doa bons

commodos de frente, distante dos ba-
11I103 dc mar de Santa Luz a, cinco mimi»
t,K em casa nova, oecupada por negociar»-
t- solteiro, havendo apenas um. casal di
velhos qne sc encarrega da _ limpe» da
casa In formate na rua Primeiro de Mar-
ço ni- 37. i" andar, fundos,.

A LUGA-SE um escriptorio ma-
-f-^gnifico, com duas janellas, á r.
da Uruguayana n. 91; trata-se na
loja, das 2 âs 4 horas.

VENDE-SE por 3a:ooo$ooo, um
V bom predio com dois pavimen-

tos á r. Garibaldi, Tijuca; mais in-
formações com Ismael Moita, á r.
do Rosario n. 75, sob., das 12 as
4 da tarde.

VENDEM-SE terrenos com 10
' V metros de frente e tambem de
esquina a 3:500$. 5:000$, 8:000$ e
9:000$, na rua Barão de Mesquita,
rua nova já acceita; trata-se a r.
do Ouvidor n- 159, s°b., com A.
Batalha.

n. jo, Andarahy, arbori-

\TENDE.M-SE 
20 metros dc tim terreno; a

' rua liarão (to Flamengo n. 2, antigo, nu-
mero 6; á esquina da praia do mesmo nome
trata-se á rua da Ouitanda n. 24., moii., so-
brado sala do meio, das 4 ás 5 horas da
tarde.

-ITENÜE-S1»; um grupo de cito predios no-
V vos, construcção de niuito gosto., todos

alugados, rendendo 1:34o? po- rnc-z, c o
preço ú dc oceasião. -pela urgência do nc-
gocio; tratasc á rua do Carmo 11. 5', 1°
andar. 339-

-"VENDE-SE por 13 contos um'
V predio velho á r» Pereira de,

Almeida. Mattoso; mais informa»»
ções com Ismael Moita á r. do Rój
sario n. 75, s°b., das •¦••* ás 4 d»
tarde. .- \

i
VENDE-SE por i4o:ooo$poo, uni

V grande e novo predio; com dei
quartos e mais dependências neces-l
Sarias á uma morada de bom. gos*-
to, o terreno mede mais 011 menos
13X100, á r. São Clemente-, mais
informações com Ismael Moita, á
r. do Rosario n. 75, sob», das 12
ás 4 da tarde^, ' ¦

"f TENDE-SE por 99 contos tres
V predios novos, á r. dos Arcos,

rendendo 1:060$ por mez; mais_ in-
formações com Ismael Moita, á r.
do Rosario n. 75, sob-, das ia ãs
4 da tarde. .¦:.-,,-..¦*'

A OS BARBEIROS — Sabão cm pó para
.nbarba, qualidade superior, kilo 4$, ent
elegantes latas estampadas; na perfumaria
A' Oarrafa Crande, rua Uruguayana nu-
raern CG.

COMPRA-SE 
nma casa até 23:000$, com

um só pavimento, tendo quairo quartos,
e mais dependências, em ruas transversaes
a do Cattetc, Laranjeiras, liotafogo ç 

Co-

pacabana; trata-se. com Luiz Lobo, a rua
Dezenove de Eeverciro n. 122.

LCOXTIIIER 
& C Honor

. do. suc-icssorcs — rerdea i
(cia 11

CONTIIIEH. &
IIC4CSS0 _
iJSj, desta ca;a.

Annan-
a cau.

.107-1

MOLÉSTIAS..curadas

MADAME 
NICOI.ETK —

liablitada,

.... PO ESTOMACO;-i»5«.
aas radicalmente com o CllIMU»

CENO, produeto infallivel experimentado e

garantido. Vende-se i iua Uruguayana uu.
mero C(>. _ M

Cartoimnta
lendo p.-reorrido diverso»

paizes da Europa e as «publicai do I'»"»-1»-
dc onde avalia ile chega»:, tendo, estudadj
em r-nas n-.olur.ilczas todas ns sciencia, d.»
oecültismo, enea-rega-*e «le í""^»1' .»
passado, presente e futuro, .t'»'i" meüioto
nitldÔ e perfeito, Consultas si. para senho-
ras, das 8.ás II c da 1 as 6 horas da lar»
de, á rua Dr. Corrêa Dutra 50, sohrado
(Cattetc).

almas caridosas implora um obolo
a a manutenção dos seus fiiliuibos,

viuva America, por eslar docnlc e sem
recursos.

A's

ACHA-SE 
uma cartomante na rua do

üattetb 11. 1S3; trabalha com trea ha.
ralhõs, a? aos domingos tambem.

TTENDE-SE, nn melhor ponto do Leme,
\ Copacabana, b'.'1'o lote de terreno com

10X50 metros, tendo já uni barracão que
paga 50$ mensaes; trata-se á rua do Carmo
n. sr, i° andar. 3593

TTENDE-SE por 31 contos cm Botafogo,
V lim bom predio com «luas salas, cinco

quarto- copa, banho quente c frio, I112 ele-
ctrica etc; dando boa renda; «ia rua dí»5
Andradas n. •*.'; 60b, das 12 as 3.

THE BWTISH BAE OP SOUTH A WA LIMITED
ESTABELECIDO 1363

a cambio de 1G d. Rs,r-iriitii do líanco e S.OOfl.OOO ou
^fmUsadS 1.000.000 ¦ 

:
>*undo do reservo 1,100,000. »

Snccursal no Kio do Janeiro

^ ^ua 
rriraeiro de Marjo ns. «^Hospicio 

ns. ,,3,5, 7,

m Tabeliã dc depósitos a P™?° ,
Km conta corrente com aviso prévio do CO dias 4 I

3O.O0O.0O0SO3O
15.000.000SOOO
lti.O.O.OOOÍOOO

TTENDE-SE a casa da praia dc Ieàrahy
V-it. 27 (cm frente ao jardim); Irata-Ec

l rua da Independência n. 20-'.

\"*ENDE-SE por a8 contos —
>' lindo e bem construido predio,

com entrada e jardim ao lado, á
travessa Fernandes, entre Visconde
Silva e Pinheiro Guimarães; mai*
informaçSes com Ismael Moita, á
r. do Rosario n. 75, sob., ia ás 4
da tarde.

\>*ENDE-SE, em optimas condi-
V çães, lindos lotes de terrenos, a

r. Bulhões Carvalho e rua Silva
Telles, no mais bonito logar de Ipa-
nema c Copacabana, cm frente a
praia do Arpoador, a mais salubre
e onde,a grande resaca não causou
damnos. Os lotes variam de me-
dicão, mas, regulando, na maior
parte, 10X49. Quanto á medição de
frente, vendemos á vontade do com-

um prador; planta e outras informações
com Ismael Moita, á r. do RoSario
n, 75, sob., por cima do restaurant
Palmeira. Telephone n. 5»88»-»

ANTKS 
ne comprar o remédio aconie-

lhado, taiba o preço da drogaria André,
t rua Seta de Setembro u. 11. próximo k
Cathcdrai.  ."Â 

VIUVA BEMVINDA, tendo oito II-
Alhos c estando cin grandes d:ííiculda-
dei para mantelos, pede aos bon» coraçoei
um obolo para . manutenção deslcs mie-
Uzci.

PASA INCYCLOPEDICA. Com-
Vpra e vende moveis usados, para
casas de familias ou commerciaes;
praça da Republica n. 73, telepho-
ne n. 5.092.

OS 
collarlnhos, punhos, camisa., etc,, fi

carão com um br.lho sem. cgua. c mui;
to duros c o tecido teia maior durac.io U

applicárcni o «Brilho -Maciço, nue se ven

dc a i$ooo o vidro, na "A* Garrafa '-laa*

de", rua Uruguayana n. 61».

A UMAÇOBS — Vendem-se as do Cafc
.r\.lcr=miaj; trata-se r.a rua Erci Caneca
41. 

'59, 
das 12 ás 2 da tarde, com o sr.

Pcrera. 368-1

MEDICAMENTOS DE VALOR !...

Únicos reputados como específicos até hojr dMeobcrto.

VtA 
°SSaío, ÍSlSSli W FÍcufdfai Medicina da Ba»

l,i° clinico Aa CapUál Federai, Cirurgião ctleetivo da Arruada llr.ui-

W^-rtts rtó ttt **-?ímmmmm.
veira & C. U. Uruguayana, 140.

ALUGAM.SE 
ternos de casaca, sobre-

casaca, smok*tigs e claks; lia rua «la
Constituição n. 40, sobrado. 5474

TTENDE-SE a casa n. 31 da rua Alves,
y em Madurcira.-tem 2 salas, 2 quarto»,

corinlia c. mãfe 2 quarto-; separados, tudo
assodíbadò e com água enc.inada, em terreno
q-.ic tem 33X22 ms., em esquina de rua;
trata-.-*e na mesma.

80!. .'fa

Deposito Uno de R mezes.

12

. 3 \\l h

.. 4 \.

.. 5 -l.

TTENDEM-SE os dois predins da rua No-
V va dc líomsucctóso ns. 114 e 116; o

primeiro tem 3 sa'así- 3 quartos cozinha c
agua; o segundo tem 2 quartos. 2 salas,
cozinha e agua; o terreno* tem o n*s« •*•*
extensão; todo arborizado"; o segundo tem
2 quartos, 2 sa!a=, cozinlia e agua; o ter-
reno tem 9 ms. por 56 de fundos, todo
arborizado; ficam a 5 minutos da estação
de Uomsuccesso. Preco do primeiro^^ijoo?
e do segundo 4:300c. juntos S:3uu$; pa"a
ver, com o sr. Manoel, no n. 114, c Irata-
re com o proprietário, â rua Vinte c Nove
d: Junho n. aa, estação de. ltonis-acccsrc,
das 9 da manhã ú? 4 da lardc.

TrENDE-SE por 120 contos cin-
> co bons prédios e um terreno de,

80X50, que dá para fazer muitos
predios, e os que estão construídos
dão a renda mensal de 1:150$, na
r. Salvadot Corrêa; rnais informa-
ções com Ismel Moita, á r- do Ro-
sario n. 75, M*».' ia ás 4 da tarde.

TTENDE-SE um superior predio
V acabado de reconstruir-se, no

mais bonito logar da rua do Re-
zende, dividido em commodos para
familia. Preço, 28 contos; mais. in-
formações com Ismael Moita, a r.
do Rosario n- 75, sob. ^_

A 
velha Feliciana, soffrendo moleslia in-

cúravel, pobre sem auxilio de parte at-
guina, com -ffi anno3, pede pelo amor. de
Deus, uma esmola e já lhe faltando a vista,
pede aos bons corações uma esmola por ahna
dos scus parentes. Esta redacção presta-se
caridade a ieceber qualquer .esmola.

A LUGA-SE. digo» vende-se mo.
-ti-veis a prestações de a$ooo sema»
naes, no Parque dos Operários, a
r. de São Pedro n. 247. Entrega im-
mediata com a primeira prestação

C-IARTaMANTEJséria. Kua de
dade Nova,

Está á Eonambula <
Leopoldo 11. 4'. 5;

Dí-uram-so «om n Pnp»in» do
nr. Nlobej. Cuidado com a* iml-
p«;ões. .

DESAPlio lio
'SÁPPÁREOEÚ, no sabbado da pra a
' ' 

iòmfim, n canoa Gaior.a, pulada dc

cinruito, bordada do vernicJio. P**
m-=n delia souber informar a rua Senadoi
Ail»"car" ... ao., ao Jiusso, que será gra
titicado. 33'"

0E1'E1»ECE-'SE 
um rapaz dc 15 annoa,

Ijorturruez, com .pratica <lc fiveos c mi>»
lhados: qutni precisar «linja-sc a rna «Io»
Inválidos 11. 77, subiado, com o cucar-
resadu. __[

aíí.e-na,
», tr

avídôr n. fo, sobrado.
01'EICINAriifcanica* ¦-.
se na rua do O.

Ycnde-sc unia

TfENDE-SE por 4a contos um
V bonito palacete na r. Pinheiro

Guimarães; mais informações com
Ismael Moita, á r. do Rosário nu-
mero 75, sob., das 12 ás 4 da tarde

T7"ENDE-SE um bom predio na r.
V de Botafogo, estação da Pieda-

de construido em centro de terre-
no que mede 27 i|a X 66, »e proxi-
mo á egreja. rendendo 1805000 por
mez. Preço 17 contos; mais infor-
mações com Ismael Moita á r. do
Rosario n. 75. sob., por cima do
restaurant Palmeira. Telephone nu-

¦ mero 5.882.

ALUGAM-SE 
lemos novos de casaca t

sobrec-uaca, forrados a seda; na ca-
sacaria Ribeiro, i rua Sete de Setembro
n. 199, sobrado, casa recuada, lclephqne
,-Sc. 5391

Aviava 
Rita Ferreira cora a-

79 n
.... *..........  -„eiIa,de ,At

79 nnnos, pobre e ej»entc, soffreudo «Ias.
intestinos e outros ectfrimçntos sem nin-
euem. por si, pede uma esmola pelo amor ue
Deus, pedindo aos coraçDes bemfaze;os que
com esta edade tenham compaixão desta
pobre velha, por alma dos seus parentes,
um obolo. Esta redacção presta-se .com toda
1 caridade, a receber qualquer esmo a.

03 seus cabellos
jL'emb7anr|UcÇiui use a ..Mila, brilhantnia
mne cta com--petróleo, Na Perfumaria "A

Garrafa Grande", rua Uruguayana n. 66.
DESEJA 

impedir que
cm

On»"ERI»CE-SE 
um moço novo. con*

pratica dc jardim, ou copeiro, para casa
Ac íainiüa; para informar na nia bisiiei-
redo Magalhães n. 107. Copacabana.

OEFIC1NA 
— Vende-se tuna oiíicin»

mecânica, completa; trata-se na ma *»
Ouvidur n. 50, sobrado.

T\ MARIA NAZÀUETH, pede âs atmai
í/ caridosa?, uma esmola, pois qui se"íclta 

impossibilitada dc trabalhar, alto1 .d»

pobre, i cega, pede icmelter as esmolas a
esta redacção.

Conta corrente com limite
• f • mesdolts. 60$-atéRs. iü;O00S) • 3 '!•

-, £»- feritas Correntes com Limite íuneciona todos os dias uteis

, UA iXhàm da^.«ceptuando aos sabbados que funectonari

|;tr,ié7 Uor«s d»_no!to.

ATENDE-SE tin-.a boa ca=a, com dois quar-
^ tos, -duas salas, saleta c cozinlia. na

postura da lei. com um bom tc'reno: trata-
se á rna lcopoldina n. 22, Piedade, coni
o tr. Krnesto.

TCTEXDE-SE
V Uai-tos n.

salas, cozinlia"
rua a. ;-,-.

> predio da rua Gon2aga
:.*i, com <loÍ(= qpartn*;, doas

baniciro; trata-sc. á mcsxa

Fina, delicada, lormosa, attraente, sem p . ;= lC! cr ,,„
espinhas, cravos, sarias e ontras nn- gj*g^jgg_g
purezns se consegue rapidamente com

A ULAS lheoricas e praticas de inglcz t
Aallemão frahcei c de todas, as disci-
iilina», do curso dc admissão as escolas su-
neriores. Conversação em íiancez, inglcz e

' "--mo 11. 43. Ur. I'-
3S8S3

TIIVISÕES para todo preço, de
U 10$ a 40$ o metro, cofres portu-
gUezes, armações, maç.lnnas dc
tostura, manequins, vitrines, espe-
lhos, louças, compra-se e vende-se;
praça da Republica n. 73, telephone
n. 5»°92.

ter
d neta;

long»
í*í*'iJC",*a

escrever, dando fiança dc s-.ii ton*
na rna L;rci Caneca n. ,i»|8, loja.

OEPERECE.SE 
lim homem com

pratica dc quintanda c carvão

O es-mio hálito produzido pelos dc:..-- -¦
trai-ados, desapparece com o ».:¦ ' <i»

liasta C.ivasan. Na Perfumaria
Grande; rua Uriiguayana n. 66

A' Garrai»

3J1UEC1SA-SE . capital p.ir:i plana: tratar
«lc r.ni rcviio com pei

.,,..,.,. ....... a; tralar com o sr
Kua Engenho Xc Dentro n. i.i-

:x,rtc%
Sil*

T>!tt
X lia

01'ÈSSOU — Lccêiana* tiiatcrias prima*

1>KECISA1SE 
comprar lim nl

. derno, em bom estado; na
ii. ito, IJ. Drasihcia.

incciinui nio-
ua U'jiila>-lí

pureziis se -ouiis-cpiiu .u|».»......v...- y:— A0S boNS CORAÇÕES —Uma
kjh mjm ãm stk -ttw l_nir»ãin de VenUS - de F. LoilCZ, senhora curta da vista, com 67 an-*9tm mW m mmW tOÇaÇ ¦« "•""'„,.,,,. .1.m. ! nos de edade, pede um obuJ.a as ai*
nrodueto moderno: da a pelle mstantaneamenre uma. mas catidosás para SUa subsistência.
kanenraencantadora, nsando diariamente este maravilhoso m\%£°^^^J£_t
parado fiiz desapparecer todas as irapnrezas, da pelle tornaiiao-a. cia.
lisa, fina e alva. Nas üço"'»*'*-** <¦•*¦ íVrííiniurlas. Laboraiorw \..-~
Lopez. Rua Rezende 160.

Dr. Oliveira Bastos far«.p~'

lisa, fina e alva. Nas Dçogarias e Perfumarias. Laboratório i*.-~^j^^
m~. ¦ m .-tt-r. I xxUrtiguayana

ti:.a Gcairiç^

casacas e cládã,' r.a rua
2. US, sobrada .—. Aifa-a-

a

'.:a

moles-
Ui» UllVUllu uuuiuu tias uas &&"•:•¦" --' "f^Z^'

mmmmVmPSa^Sg&S.
de pratica doa hospitaes de Berimyr«,
úraa, etc. Consultas das 9 as 5. <^t,^°s*lo'ire9'

! uVoonse Rua da AésethMéa 3Q, í« anter*

i;ÍmS^-~v
as
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tttBKEIO 
'AA 

MANHA - TfljjHfMra. 30 nt Sctejnbro to^M

I _Mi^CM»lu «l«ne», - im»«aiiiM, «•
V««ni4rirt í**ra íJwHI» A. .(.«tamliM*, [mt
í*r5wpTd*i 8. C|j**to.li» mi Juík-*)i',-*l>.

iuí» Ini

• • um» j-rillm /injnaic*,
Mkii.i.i iliclrlf». « ,«tM wphii m r...»
JBny.Cliib « .CiMMlwr*. Tím l**a\m n»
frente o »*i_ii.li, ula» •}« iw« tllilU .
«rei iniiiMM. ..iileitia. dMpwm. Ml**»...
•am VV. O,, «liuvilw e Uvatorloi,i, VI

io ifalnUI, <
InUn.uii.-it

•*¦*. i«t*r^Wit
«k«ora(AMi «tc. ra> «V*'

3uio 
lnli.riiMia.oii • Ttr na i>lig|ogi*|*li

a ru* da Ouvidor ti. tf*, com, a tt. Ut.
MU de Au.li-.l-, du 4 .1 | dt Urde —
lAveodi Cwlial m. Mbrad. «,„ , ,,tUm*i*i*, A»t 8 «I» jiimiil ài 6 liom Ui
ur.li i ma do 8. I.ula Ci
¦cra jj*.

i.iiii».|.i cam o, tr,
ii 6 hot
Goi*.i««4 nu-

JJO»
•piUWKSSOR •- Prepinua-jí
l||il qi tintiiti de. «dm ido n1vtnn.it

Mia oi caaAici de aum iwu _ liimi
.. C»ll«ko Mi'-lir • dc outr-n «eta-rlçcl.

mtmnm Ji eiiiliiuí na iua listão A) Ht,-
•a»'ti n. »i_. ^^

«Mi ni rua
Compianiie, da mo.o «rm».
itftr atilor, paga».* fcenii «f
lu llwtiiclo a. *i», loja <le1>I,\N08 ......ilo. dc qnalíiitr.antofi tn»-*» *•;») _>

A» oulrai «»•
X li', Ver.niuiilin fliii*. pe.it»', «tc;»».
«lc.t n» "A' tiirrafa Grande"-, rua Ura-

Su»jn_ 
o. * »*. Ki» onluml.» caiu ou*

II C»U..

DOR pre-jo» luíeiliie. ao*1 -- ftrfiimailii (Ini*. l*'it
Cirrafa Grande»

-DiarUMARlA fiV Garrafa, Crandi».
JTVtrn «ma garrafa dc aiande larmitt
t» vliMl da publica, pendente da ««di
da re**» em qui ie «elia. 1 rua llniiuay».
na n. M. ieii.lo por* lu* multo faell nia
m dtnur enianai.

ícl.e
RKCISASE aue, talham que trata•(.ISASli que «ainaiii «IU»,» uai»
cotinnç. i dllliceii, itniuivelt ou Ju-

Fclie* dcipçioi. penlioraL Kceiicai e nc-
«cloi da Kclcltura.a Thtioivo, emprct.
Saioi a dctcontoi -le ii.il»», prumluorlai
negocio» no loro e mlnliteriuc uaiurall*
ucfr-i, papei* de caiamento», etc:. nJn ie
cobra adiantado negocio» com brevidade
¦or areco» modlcoi) na rua, doi Andradai
a. 71, i> andar, de i ii s di "•**¦*«.

PRKCISASK 
de

Ikecaa depr
Sita 

redaccío
leimediariui.

io
t'Í"i-a'i~"_ep'redro"i novo;, urmiite, cmjij

ita redaesio para I.. X. aao >e acceita
contoi tobre liypo-
rn, urae
K. uio

PRECISA-SE 
de

P 
" aluntnoi ile '?«'«

_'pralico. me», io$. tt. dc Ia Coloiubléie.
44, rua 4a Carioca, dn « ii f.

¦ 
" —

FIIAKMACIA, 
vende-seuma em boa; cou.

dicôes na cidade <k Valença — título
do Rios trata-ie na meima ou i rua doi
Ourive» m. ioí moderno, a* andar.

PARA 
ext-ngu!r a brica. dai ooiabelrai c

de Iodai ai arvorei frutiferai, empre-
gue.se o Cnpinol. Drotaila Pacbeto.^

Manda-se de caia dc fa-
domicilio, com tempcroí nlo

prejudeiaes i faude; prece*» raodicoj,,ua
rua do Chlchorro ao, Citumby.
FHNSAOmilia

— fo.-necc-ss
itio; na rua' V-.Aldeia Campista)

boa e variada,
X a*domicilio; nã"rua'"Ribeiro 

"ÜuiuurSli

MANOS — Afinam-ie por tt c ooneer*
r pretos baratitsimo
pis*;a Tiradentes ol Uni-se" por pirccoi baralíisinKB. ttecÃe

\ _..-_._ n* __--<__ ___itá._ et'. fttt. f_\_clianu'lü-4
(tu rufara

66,

PENSÃOavulsa
lembro
«lar.

3$j6
— Oáse de primeira ordem,

e nienwl; na rua Sele de Se*
a, iCj, caia de íamla, »• an-

VVA1STO de frente, mobilado, al*.tí,'a;ie
fem eaíii de fanii.a alleniS; na rua Na-

varro n. S3, logar laudavel, bonde loinru
e Catumby. de ioo réis. 3*91
»ula

KODP.RTO 
I1UZ_0SE * C4. fabrica de

chapèoi de sol. Importat&o e exporta*
«io. Itüa da Cailoca n. 43. 

h**R_V$l'ASS.V§l-
rua Evár :to

(IMI."Ida ii contraio
da Veiga t

do pred.d

fIMIASl-.VSSA.SK o contrato de uma cais
Icoin tres parlai de írente, moraJ*a para
iam! u, p:c>ta-se para qua.qucr negocio,
«ui bo**.i .|uint:i. na rja do liarroBO
Cipacoliana, perto Ja cslaçao.

65,

LEITE ÍNDIA99u

F8TEUILI8AIM) K HOMOOENEISADO
EifintMo ptlo~ao«o

I^iiitiieiitemuiito «llifewtlvo
R' o quo mais so npproxlom do loito da mulhor. I'' por

tato i-ofiomm.ndadopelot» mais abalisudos oliniuosna«II-
mentaçflo «lis crçiincai*».

V vonda ou toda» aa caias de primeira oi-Jora' .- ; "- e Pliariuaclas
BuMptlrit • PtfMlto: Rim S. JMé 87

IMm: OACtDOFOUTO N. 849
BIO DB JAMEIUO

VOITURRTYR 
— Vendeie «tn».. «ypo"«'ycloueiie" cm fienfrilo «Mada de cçn-

utttti» « fanmlanMiMfa. Toa innlloa
«obrtulealci. Ver o tralar oa Caia l.u-
«coi; rua _Iarangn«p« n. aj. -

VKNDRSK 
ou idwltliie um toelo pira

uma cim de marceneiro, com ntacniii»;
na rua Senhor doi 1'auo» n. ar.

VKNDRM-SK 
vailai traiiflei. batcCc*. *l-

iiiuai finai c dáladoi, toldei, moveli,
vaiin machlnai, poiljei o.gradei, e».-iiva*
nlnbai. luittei. lampidn, bandelrai » ga-lliardeiei, boèibai, usliaa mancaei, mojnlioi,
lortidorci, eicrivanlnliu o dc tudo; i rua
do lloipiclo n. iíj. JMi

VKNDKMSG 
um pbonograplia

cliapa**), por.isl! 'ua ü. I.iiiiam% por ii|; rua
Terra «ova, I.lnlia *—'_ D.

Auxiliar.

• duai
ii. 4*.V. C. II.

írENDBM-SE mtchfna» de cos-
V -Piu' a moveis era pre»ta(8es.

Entregam-se machinas com lotooo
e moveis como Se combinar. Car-
tsi a Lima, r. U. Manoel n. 42,
fundo*, qao iri tratar i domicilio-

VRNDR-SK 
uma nucblna para pautar,

em perfeito citado; rua General Cama.
ra n. 119. J579

VKKDK.M-SK, 
uma mobilia de quarto, de

casal, e outros movei*, com pouco ino;
para ver e tratar i, iua Teixeira de frei.
tai, antiga do Telhado, n. ias, Fonseca —
tilctberoy. 301»

VRNDR-SK 
uma loja de alfaiataria; na

avenida i-uoi n. -*i. com duas portas
e uma vitrina fia rua, lindo pequeno iorti-
mente*.

VRNDK-SR 
uma casa"* de quitanda, cqm

casa e negocio^ rua Constância u, ia,
citação de D, Clara; lrala-se na mesma.

VKNDRM-SK, 
Pita llquldin um banco

pira puxir rio .« m?«"»«. «•" 'wna
mecanko par» amador, duli «iltoi miiorii,
•rnil.i um novo c outro usndo-, uma machliM
dc furar, da colamia, com «pparelho de
Miblr « descei; modelu • caliai da lun-
•li<lo, irindo quantidade de ferramenta! pa-
ra íunilei-o, lotoclro e mecanko»; tornciu',
chuTciroí, calxai e meiai eom pia para cu*
/lnlia. tudo com grande dneonto, para '11*
quidacio <| raudauta; ru» Vas:a da tiina
n. aí.

VKMHiSl', 
uma quitanda, com contrai»

«ti io et», com cita e deposito; bom
negocio. O molivo c doença da dona; ma
rimo 1'iguclredo n. aa, l-.ntl I Vcnnellio..

VKNDK-SK 
uma machina photograpblra,

j>\ia, com pertencei,rua Fe -rcira Xunei u
pinta.

1'reío 30$; Ifa
iot>. Aldeia Cam-

jtiai

VKNDKM.SR 
cinco vioi de poitai de ai-

mofada, veneziana e vidro com ooitigo,
sendo trei vioi de .imXiin, e dois de
ÍiiiXB». 

incluindo n bandeira, de So c; jrua Frei Caneca n. .i, officina.

rnfi
INJECÇOi:S SEM-.DOR
Conlli * itfWÍI», » íiirml;, -'•-*-'-

SIM» 

c lutKll-UlHif, lii,«M'í
•icun.iit... -4 1-ai-i» At ti .1*1 •

000CURA RADICAL
dsa OONORRHtAS, MTRBITA
MBNTOlTCANCRdt IYPHILI
TICOS. DARTRO». RCZRMA8,
FERIDAS. RHIU^TtlMOjni-
BRIAOUkz E IMPOTÊNCIA,
etc. Fa*uar*nto após a cara. _Consullss; — Das ia is ta a das
i ás 8. Av. Mem de Sá n. ns.

.spiriii Sniai-ili
C»o*ait* cam clama tadoi oi aegreJoi
a «niterlai da vida humana, faieilite
dnanarrtrr oi «traijM. eiiibaraiioi. ri-
«alTdíMci. por aiali dlfflcc!» que oejam,
e cura radical de iiualaurr molnii» pf
lo Hnirllimio c icIeBcfaa accultai; dia-
¦*««!(•««, proenailieas aiHealUica* a

rialrêot; 
it* to a.i 4í da« « ii l

nolfe. — 1'raçn dl Republica, ioj.

Ceosiltas iratis
por mo*
ulco.i •
operai),)-
ros esp»-

clnllat-is em molenUsa dos «Liai»;
•MIM, -U-iBÜAXTA • MARI/,
enfermidades das senhoras, crciu»
oas, pelle, syphilis, vonsraes, * dü
vm» senltoes o urinarias do linmen.
o da mulher. Todo., via dias. das lt)
da manll-l ás 12 da tarda. liua. üo
Lavroalo n. «•

Or. (Ues Filho Medica
operador,
cirurgião
da Santa

Cnsa. -Preparador e docente de opera-
{ücs da Faculdade dc Medicina. Cirui-
cia s*ral. especialista nas" moleithi
da urctlira, bexiga, rins, ele. línfciti-
mento da urethra, liydrocclc, lieriiiii.i,
cura radical da blcnorrliagta. Rua uri

VKNDKM-SK 
machinas de costura e mo-

veis em preitaciei, Kutregain-tc machi-
nai com 10$ e moveis como se cambiaar,
CVtai a f.ioia, rua D. Manoel n. 4a, fim-
doi, que iri tratar a domicilio. jiiu

euayana 3, das
plionc 1.555-

] i|j ás 5 l|3. '1'cio

\*'KNDKMSK 
madeira» leradi-, para

marceneiro r caipintciro; molduras e tor-
nead.x rm geral, por P'c(oi razoáveis: ua
rua Senhor nos rasioi n. 5Í, perto da ave-
nida Tanos, caia ds J. 1-crnandel Somes
k C. 10I6

VKNDK-SKsal" cor ile cinclln,
n. 64, Kslacio de "

bonita
por

Si.

cama, para ea-
-•-¦*;; rua Colina

3"74

\rK\DK*SK 
um plano 0.1 alun-se; 11a rua

D. Carloi 1 11. 40 auliga Santo Ama-o.

rnH_\Sl-ÁSS;-.'.SK uma bem mojitnda casa
ld; pa=to, na rua 1,-uit de Caim.es nu-
mero 87, bem como a .parte <1: foco no
boten.uim ao ladj. -.'«gocio para POttCO.ca-
pitai! . J^4
mKRlIi^NÓ A' VKXDA - Venilem-se
J ,] .ii lot.-i majpilflcoi na rua Amaral, no

. Andai :d.y. .'....iiciios á praça Iir,0'"í!',i*1
«ela rrefeii-.i-.ii; propostas ,a lt. dc Azc-
vedo, no cicriptorio dcsic jornal.
*ITM cnjaliscin filhos precisa d.
Uuina braiKa, .1= 10 a ia

tervicos leve?, dá-fc pequena -.-.,
ecrá tratada como iilha'. Kua do Riacliuelo
11. 160, casa 9*

uma me-
annos, para
orde na ilo

O MELHOR DESINFECTANTE
• A'venda nas principaes casas
de ferragens, drogarias e pharmacias,

A marca palavra Çroolina é registrada
no Brazil por WILLIAM PEARSON, HAMBURGO.

EVITA A GRAVIDEZ
c faz conceber sem ver as clientes, na
maioria dos casos; cura radical dal
hemorragias e todas as doenças das te-
nhoras; preços módicos. Consultas gra*
tis, das 9 á 1 bora da tarde, e das 6 is
8 da noite; Informa...ea, rua do La-
«radio n. 12a (leiteria). ."*"•,' .

Mme. Josephina Gallindo, partei-
ra do Hospital Clinico de Barcel-'
lona.

Dinla 0» , Ulbires
amrrfctnni, leplilmos;
na nta . enadar Ku««-
lilo n, i«n — i'r«va
11 de Jinilií. 

'
'BM PBENTB AO JARDIM

55500
Um apparelho pa-
ra chi e ca;.. ,ie

Jirçai, 
com doura-

01 s (Inn plntu-
rs, na arsndn lia-

ratrlta da rua Senador l.u..'Mo, ifio —
29OOO
ratrlta da rua Sem
l'raca 11 de Junho.: BM FRENTE AO JARDIM

235000 com
porce

Iludo appare.
para l.lleUte,
7 pecas, me a
ilana lefiii-

ma; -paneHai, ler-
ro CI.ARK, l.l'o, $ooo, no ijrimdt bara-
leiro da rna Senadur Kuacbio n. 160—
Vt-uçn u dí Junho.

* EM FRENTE AO JARDIM
Utn fine appare-
lho para jantar,
com ra peças «
rica pintura cam
dourada; colherei

Je alumínio psra >'_>». dutia 4I500, no
arnndc barateiro da rua Senador líuic-
bio n. ifio — Praça 11 dr Junbo.

. BM FRENTE AO JARDIM

.55000

115000 fino appare-
de "loileite",Um

lho
com ú peça*, com
lindas ramagens,

pratos de panito,
por dusla jtjo»; no grandi barateiro
da rua Senador Eutch-o n. ifio •— Prata
lii de Junbo. Porta larga.

EM FRENTE AO JARDIM

UilMEIlK-S;.0^
par» os papais, divorcio»,

baboas-uorpnt, despejos, pc-
nlioraa, cobranças, defesa do
presos, levantamento de depo-
Mitos, ú ru» Uenoral Vamara
u. IU*--.obrado, fundos, aiitl-
qulsslnio esurl|itorio dirigido
por babeli advogados.

r__...k_n- 
' Curam-se em pou-uonorrneas —COs din com o.uso

da — THUYACIXA — novo remédio lio-
nioconatlia: nào lem dieta e nío ajlecta os
intcsllnoi, em cranulos; rua da Constitiu-
<üo 11, ao. .

Hl o l.lopssters
o unico questyrpa o nlt
noBcallossom
dores, em 84
heras,

só ninda mal
calçado quem

quer. Vende-se em todas parto. Dcp.
..Oufivo-, 88—Araújo Freitas & C.

GRAVIDEZ Kvlia*M «fei
rnidleMnaios t

iufortaafOee ao
iilr-MCí dí ta-
dos' «om iiuuí.

Affonso, Rua Condena Belmonte n.
10$, Kngfitho Novo. __ ' .
E8PECÍALI8TÂ DO B8TOMA-

OO E INTE8TIN08
Dr. Joié de Altuqiterijtie, de volta dá

lí.tr.ipa, onde tomou curtos com ni
•lalorft celebridade* dai dorntss da «t-
toinsgaí intestinos, e tendo irequenin-
do, durante dois nnnor, as tneHiore» cH-
nicas e riubclcciineiitos illcletlcos da
Sulwa e Allemanlm, pôde ser procura-
do em tua residência, u roa i »n4.* de
lloinflm, 34, cont,t das o ás a da tarde.
Teleplione 1.080. V-lHa,

orai1'íM rn» dmiors. por
cana oa tilllirie aostil

a MRNSA0.KIUO UA
1'IIRTUNA H. 5 <-*«
lhe Mrá cnvlido |*a.•"-"*" «!• Mio Correta ou ds

ds tu mto própria. Miiide ||eo em ••lie»
de ao réis, ie o quiser rtflstitde. O MnX-
SACUIRU DA PORTUNA é utn gula In*-dispenuitl a nunii qulur is»:r • owi
t >li|ii, llrpnotismo. M-tnetismo, Velll*
«ula e. em geral, todsi ai Silenciai O.-
cultai, rerilando oi meios psra rtr felii,
(edcroio, 

smado e 1 betiado d» inli«r a.
»ca hoje mrimo, ao ir. AHI. VOnil.l-.n

UTAI.IA - KUA LAVRADIO, UJ. CASA
io — CAIXA POSTAL 6o|. NO CílIU
«RIO OKKAL - CAPITAL 1'KDEnXt

PARTÉIRA ,T ^tWet
longa vratles do> liospltati ds liuroM*

 _-»»_.< ._ ...I.. .. __,_.t..al.« Jsa

ESTÔMAGO - dV?,™,™-
thico "Esipeptina" cura as dyspcpsias cliro*
'"'¦*.' ' "'" "nicaí.

aipe:
fraíraniic/^s do estômago, naias. arro-

tos,"*etc, eti*. «landi. .i|ipelite: na l'har-
macia Cruzeiro du Sul; á rua da Consti-
tuição n. co.
II»

4
Concertos cm reio.
gios garantidos por i

•¦¦ um :;,ln0. . sendo
corda, limpeza ou
reparo. Concerta é

fabrica jóias. Compran-.-sc brilliantcs,
ouro c prata paga-sc bem. Óculos c pin-
cc-ner ilt-.vlc 1.500 — R, 7,i!c Sctem-
bro 55 — Passos & 0.

$000

TTM-!\J seja
cavalliiiro, /uiiccioiiarlo pu.)l:ço, de-

•i'<*ja encontrar cm casa dc famila, uni
conimodo -ciíi pensSó, 

'dá' .pfçfcrertcla no
liairro dc S. C-ratovão*. Cartaii para I.
I)., nesta íoUia. 3'M

TTMA
Uencoi

inooliJiajle iu a W annos. deseja
coiilr.ir uma casa dc família dp trata-

intuto para coser ve-tiditilios, :dè nioctrtiias
e cream-os, uno sc quer casa que se Ultra
lioje c saiu amaitliii, procura.se caia senac
mio casinhas mal apresentadas, ilucin nao
estiver- na*J condçõe3 não rc apresente, e
como íc combinar. 

"Rua Pinllíiro Ouinia*
rles n. 59, e- = — Botafogo. 
TTMA -senliora do meia «dade desejo ir
Upara ca.a de familia de a'|ium trata-
me-1» para cuidar dc creanças. Carta para
ílc jor.nal.

\7-I5NDlvM-SK 
dois harmonius, um dc Dc-' bain e oulro dc Alexandre, cra perfeito

estado; rua Visconde de Itauna n. >5i,
praça Onze. 3873

VENDIJ-SK 
por ti, em qualquer phar-

macia, um vidro de 'AKTIGAL. 
do dr.

Machado, o melhor antis7p-ilitico da actua-
lidade. . .

VlíNUí^f-SK 
jóias e relógios a preços

l}..... . „. ...
baratissimos; na rua Gonçalves Dias' nu.

mero 37. "Joaiheria 
,V'alentira". Telephone

ri*. 994.

TTKNI1U-SE uni negocio de stecos e mo-
V Unidos, tendo accommodações para fu-

milia. installação electrica, etc; árua Can-
dido llenicio n. 33, Jaoarépa_u_.

Vi;N'DIvlf-SIC: 
fogões usados, de todos

os tamanhos f armações, balcões, copas,
mesas paia botequim-e casa de vasto; ri-
trinas uc um vidro e ditas de lado; cadei-
ras de ferro e de palhinha; cofres'dé ferro
e eufoi moveis para qualquer n.-gocio, tudo
muito barato, por motivo de recuo da caia;
rua Sete de Setembro 11. 207.

Corrêa de Olivci-
ra. Avenida Pas-
sos, 55.. Telcplio-

nc, 4- .155.. Cen-
Irai. .Causas: eiveis, coinmerciaçs c
criminaes. Adeaqta custas.

Advogado

Nervos Fortes
Para terdes nervos fortes os
vossos intestinos devem ser de-
sembaracados pelo menos uma
vez no dia. Nao podeis ter um
systema nervoso sadio se soffrer*-
des de prisão de ventre. Con-
servae os intestinos desembara-
ados com as Pilulas do Dr. Ayer.
Fáceis de tomar, promptas no
effeito. Perguntae ao vosso
medico. ; *
Prmn*lMnl»Pr.t.C.<ii»f4C-.liill.lbii,iI.ll.A.

cur-4 m-uivstiucnic -*«•*¦» *• mw-ci _- --
¦enhorsi que nlo poisini eon:«bir. J.vta
¦ grailile.-, lapdo e firaiitido, nlo pielu-
dlcindo n oriaiilimo. Trais de hemeirlia*

5*81 
e tuiseniões. Previne oue se mu-

•u da rua Urga psra a tua Acre 11. ioi>.
•sbrado, i.roalmo a rua I.arja. Tclephi*
oe u. I85 — Korte. 5719

Liquidação de automo-
veis sem reserva

de preços
XrccMltando de nossos armazéns

para o lervico de entrega de 300.000
folhinhas, cujas primeiras rrmestat Ja
eslão chegando, resolvemos apressar a
liquidação da nossa secção de automo-
veia, estudando <-uaei(*uer offertas para
iiimicdiata venda dos seguintes 411c
ainda temos em stock. _

a doublc-p-acion, -S II. P., para ;
pessoas, dos reputados fabricantes Mie-
r p /%

a" baratinhas "Meta", as H.P.,' —
O auto essencialmente popular.
ABÍLIO MURCE & C.

RUA TH. OTTOSI. C6

DENTISTA
.\. Castro. Concertam-se dentaduras'cando como nova, trabalho garantido,

•aii.viicnto cm prcs!aç,6es das jj da ma-
hfi ás 5 ila tarde; na praça Tiradentes

t. 68.

m__________$1

MOLÉSTIAS COS OLHOS S.vS
cellos—Especialista; 6 encontrado dia-
riamente cm seu consultório, ú rua
Assembléa 8.">, das _ í\i ús 4 horas.

CASAHEKTOS ..:i3«
o 30*9000110 religioso com
oú seu cerltdõOM, trnta-se
ti. rn» Bnrbara Alvarenga'll, próximo á rua Luiz de
Ca mões (emf rente á 3- Fre-
tòrla).

Aviso: para provar quan-to esta cnsa ó seria so pa-
gani depois dos papeis
promptos; com o sr. Silva.

Cartomante
PRECISA-Slí, 

Isto ê. vendem-se colchões;-
camas, cadeiras, malas e paina dc seda;

na rua Barroso n. $2, Copacabana.

.\rHNDKM-S13 colchões, almofada?, ****.-
Y mas cadeira;, malas, mesas -e patna de

leda; rua Barro, o 11. 52. Curacabana. ..

VKNDE-SH 
nm

lebre
"1T1NHOS 

Jenuino. vinho e Douro, Teu-
. dcni-se á travessa de Santa Itita n. 43;

Verde, Maduro, Moscatel, Geropyga, Bur-
taidinlio, pedidos, telephone J57S*

VICNUK-SK 
um magnifico piano allcmão,

com «-.nação da ferro, ccnmo novo; a
tua Sant-A-nna iii 1=0. cidude nova.

VENDEM-SE 
(Íbis tornos sendo nm a pei-

lo - oulro nicchanico c 11111 motor electri;
co dc 10 cavallos. de" força; na officina o
rua dc S. l'cijró n. 21^. ^_*

\TENDE-SE 
lima machina Sin&cr imitando

' dc pospontar, preço 45$ooo; trata-5c 110
temo do Deposito n. 1J6, »" andar.  ^

VENDE-SE 
mais barato 11111 «Icgantc guav-

da ca*.aca c gualda vestido dc trega c
peroba; ua côr; ua rua Senador rompeu
n. 2-s'S.

VENDEM-SE. 
dá-se dinheiro sob hypotlie-

cas de prédios c terrenos bem localizados
negocio! urgentes. Alfândega, 240. .

VENDEM-SE 
um motor 5 H P, inn dito

c|c, 110 volt3, óoie jdynamos oe jio
vo!tfl, tres resistências, dois nulas lícmar*
bor;' na rua D, .Manoel n. 30. loja..

VENDE-Si,* 
por 125$. na rua lítfe Ca-

ína n. 23, unia esplendida hiçycleta
"1'eaujeot", com todos, oi accessorios, bem
conservada e coin a respectiva* licença.

VENDK-SE 
um hom caval'o inar.:iiador_

ariiado*. fata-a «a rua Delia* dc São
. JoSo n. ilj*

VENDEM-SE 
moveis novos coniobatimen-

to dc preço; na rua Ccueral Câmara ír.

KXDKM-SE flores imitação a hiscuit 1
emos 0$ a duzia, c-a
thizin ft rosin!ia3 c vio

VL. .
vos e camelias 3? 
leias a $óoo a duzia; rua üo Cattete n,
sobrado. Hnsina-se latubrm

líxcçüente piano do ^cc-
. _ autor Ko:tisc!it granil. e bonito

formato; um dito Vleyel, p;rfctto, quatro
ariw.(telas, ¦ tnüo por pr-.ço módico. Ao,
Piano dc Oti «i, rua do lüaclmelo n. 425

f*. ICXDE-SI*' um excellente ventilador ds
pas. quasi novo

co ». 4j. •
ua avenida Kio Bran-

Africano, diz
tudo, faz unir- 03 separados.
Mostra a pes-

soa que se quer. Trata dc todas as moi*
lestias. Coosu'tas, 5$ooo, das 9 is '3.
Kua Dr. Carmo Nctto 227.

HpwH_^S^
tiluií ao cabello* a • sua eflr original prc-
ta ou castanha. —Preço, io$ooo; pelo
correio, mais z$ooo. Deposito _eral, rua
7 deJSctenibro n. «7 ~ R. Kanitz.

PARTÉIRA A • verdadeira;
mmc. Palmyra

tíala dc tno!cõíias dc senhoras, evita a
gjrividez por um processo garantido
sèjii egual. Consultório árua Oanierino

io3*.Í?Teleplionc n. 4102.

R. MASSON OA FONSECA
devolta da áua viagem* á Europa:

ins., rüa d'AsseniWca n. 47, das 4 ás
boraá.: Rés., rua das Laranjeiras nu.

«ro'3S..

ausonlo dos-
ta Capital a

V.líNJMiM-SE 
mac-iiíüas dc costura de pé

c mão, as dc pé, a 4')$. 60$ ate 120$;
e as dc mão, 15$, 20$. 25$ até <**.$, tam.
bem ee vendem machinas em prestações.
Compranvs9| concertam-*:c c trocain-sc ma-
chinas novas por _tisadas. • Vcndcm-sc lou-
flas c treiia dc co~Í:i!ia, oade ec encontram
liohíta-í louças ncrtúgúczas no grande bárá__
tei-ro da rua Sena;3or"'Po;npeu n. 77, não
s: engane ú só 110 77. 3190

306,

ileserobaraçailo, um
ptimo cato e restauraut, no centro da

cidade. O motivo *sc dir.. ao p-clendeqtc;
informa-sc á rua formosa a. mo.

VKNDK-SIÍ, 
livr

ptimo café c r

VICTOIUNA 
MARIA, viuva, completa*

menti cega, com So aimo-s dç etladc,
p-rte unia esmola ás boa*, almas, pcla mor*
te Paixão de • Nosso Senhor Jesus Cliris..
to. Kstà reJacção prestn-se a receber (iua!*
qasr csmo!a. onde a pobre irá buscar.

ViKNUlvSíí 
nma casa é estrado, em per*

fe.ito éstâdo. -para casal,
la.ic -na rna

tpara
do-H Andradas

preço _o?rjra-

Dl- UBAIBI .OG».
servidos <lc sua proílss-o, ilcixou seu
consultório entregue á direcção do
Dr. Heitor Carrilho — Avenida Pas-
sos, 100 .obrado.

«VJi.VDlvM-SH canários pura raça franca:
V za o í)iie lia dc maior; na rua du Alfan-

diga il. i33, soh. *

VEN-DIvM-íili 
fiores imitação hiscuit para

finado-i, coroai rainor. trepadeiras c pés
artifiélaes; na rua do Cattete n, 306flore:

tob.

iri*:Ni)ií*sií um•V ne-nl Pedra 11
sr. Julio.

vioTto novo; na nia Cie-
. 235, pu-ii tralar com o

m
VEND15.SR 

um piano *le cordas cruja.l.-is
i|.* a"mario; na rua Ocncral Câmara n.

170, sobrado.

ÍV.vNDIíM-Sl? 2j-> chapas dc Zonoplionc por¦40$; nn rua dc Calumliy __¦ 
65 lojju

VEJ-lDli-Sli 
para dcsoícupa** logar, um nu-

touiovcl linJa carroccrlc; na rua Dr*

VESTIDOS MODELOS
Madame Silva

CHAPE'0S

Corrêa Dutra 11. DJ*

\7PKNDlvM*SE 
3 viveiros, cnvcrnir.ados para' canários; * c alguns casaes de canários

tvaiice-i.es; uu rua D. Minervinn 11. .15*

VEND1Í-SII 
uma srande corl:

superior paia gado ilo leite; ;
Telles n. 192, Jacarépaguá.

¦ ,dc capim
, rua Pinto

VENDK-SK 
uma mobilia inteira «le tiero-

íw com 17 peças encosto c acccnln dc
fallinlia por ?so$üoo nina dita clc canttla com
11 peças por 140$; uma tntsa de cabeceira
«le peroba iiclra escura -*_;?; íí cadeiras aus-
trincas 42$; ii dilas dc peroba para saiu dc
jantar 4..$000; -na ma Parque n. aó, São
ChristovSo, Barro Vermelho.

Do volta do Paris, apresenta as ultimas novi-
dades no que concerne á 's-toilctto» fcincnlna o so-
licila, por isso, ás Exinas. familias a honra de sua
visita ao seu

Atelier de Costuras e Chapéos
Rua Chile n. 33, Sobrado

COSTUMES BLUSAS MANTEADX
TT15NDF,M-S1Í uma balança e pesos
\ melai novos, para desec-upar logar;

rua Muri<:uipary n. Si, liiícantailo.

VENDK.M-.SI? 
limlüs casaes dc cocllioi (fi-

lliotcs á s$uoo ruis; tiata-se na rua do
Cattete n. 7,i, padaria, com o sr. l.ima.

VKND1.-SK 
nina cabra suíàsá pretes a ter

cria, garantinüò-se dar uni 'itro de leite'•diário ou mais; trata-se ua rna do Cattete n,
75. pa-da ia com o sr, ..imã.

VKNDK-Slí um bom canário belRa; trata-
sc ua rua da America n, 239, .quitari<_a.

YEN-DK-SI. 
um bom piano 1'Jeycl, novo,

saído <la Alfândega; tambcm se vende
tim superior piano IMeyel, ainda novo, per-
íeito e. bonito, tudo> por preço módico, sem

. competência. Ao Piano cie Ouro, ma do
Kiaeiiuelo n. 4^5- 3097
"VENDEM SE maclünas dc cos-

turas e moveis em prestações.
Entregam-se machinas com ioScoo
n moveis como se combinar. Car-
«as a Lima, r. D. Manoel n- 43,
fundos, que irá tratar á domicilio.

TiriWDK-Slv uma commoila para casal cm
perfeilo estado; na rua das Andradas 11.
li».

KKNDU-SK uni hoiíi i.in.i por pr^.;o
módico; á t-ctar; na rua bc-iador I)a;;!.is

^ENDF-SK barnlo na cnsa
* AffousoRcs.o.Fii/.eiuIns

Modas c Armarinho. Com-
prem só nesta Ciisii. que
vcmlc mais barato 8i»'i. do
que na Cidade; rua Volun-
liu-ios da Pnlria, 3*.)9. cs'
quinada Real Grandeza.

EjSoTTENDE-Sl* - . .
V papel pintado, para , (orraçao

.-Mi

rna do Hospício «.
Silva.

190,

peça de
e casas;

casa ds Araújo
33H0

mna ilivisão própria para es-
com vid :os"opacos; 7 pannos,

muito 
'baraio; 

rua du Cattete 11. 306.

"T*Ç]3ND..-S1S

T criptorio,

KE.ND.SM-SK gallinhas das raçat
V tegiiorn, Orpington preta, Coclini

miv.ça e P.ymoittli carijò; rua S. Clemente
n. 402, Bctafogdi

xtunde:
V trocam*

m. ií-t-
"TTENHE-SE nm centro dc I.arb.-iro
iV cadeiras, de pedra uiarinore «cura;
rua úo Matosso n*

\ri*NüK*SE 
irai lionito piano ítaí:ç__ todo

1 áe Jacaranilú com quatro isoladorcs_o*e
«rrsta. pesa de _• ordem; na rua Dr. Car-

r.67, antigo, D. 1'eliciana.

-_:

«rista. peta
«10 Nctto n.
•«TENDE-SE umn a'faiata-ia e barbeaWa,
ATi_*L em frente a.estação de Copacaba
•a tem moradia jora família; .1 po tas ne

#ren(c p-esío-sc para qua quer
•a rua Barroso n. «5-

DE51-SE moveis novos e usados e
;vse novos por usados e paga-sc

bèhi. Giiardacasacas tle eanella, 170$; ditos
tle peroba, iSo$; cua"da-vé's tidos, de so$,
60?, 1:0$, 130$ c 140$; lavatorios, de 55Í

ia i-ioí; meias cènimodás <le 55$ a 6o?; Eúw*
da-prnns, .=?. 50? c 60$ a ija$ e 15".;
mc.ai clássica:, ,1 55$, 60$ c 100$; eta_éc-
res, ds So$ a Mo$; liuffet credence, de
i3o$ a.rooÇ; guarda-comidas, •(»! c -is?;
camas para solteiro, de 10Ç, 25$ e 30$; di-
ias, ü: caiado, de :j$, j5.. 55. a 90V,
còlcliõcs para _o!teÍ'o, 4:f, 5$. 1*$ -c ¦z°5;
.lili.s para casal, de 8$, 10$, iSJ e :8$;
mesas de cabeceira, 3-3-? c .15$; cadeiras
autsriãcas us? a dniia; tnolúlias Sül-Ame-
rica. cstaf.ida.i e balaustrc, dc uu$, :6o$
c. ^jo$, c temos a demais grande soriimcnto
de icpcçarias e mais z tÍ;;os pcilenccntçs a
cstc ramo de necocie, por preços stm eom-
petidor, á rua do Hospicio, em írente ao
n. sS6, cm frente ao Gymnasio l'or1.-tgãez.
Não comprem movt-is sein visitar anlcs a
nossa casa. — D. M. Augusto & C.

negocio;

VENDEM-SEmuita
moveis

de preto; ai
Jil.

novoc, com abati-
, rua General ta-

V1-:x:t mar
Xi>R-SE uni balcão com tando de

mármore c armação nickeiada "c ' 
um

vidro de crystal; na rua do Ilorpltío nu-
mero 198, antigo soo.

Mijo. pktt.pM.K
Importação dite-
cta em l.irga escala
Machinas,. Acces-
sorios e Proilticto9

chimicos .

O stock dc clinnas
c pspel dos mais cia-
madusfabricantes érc-
formado scmanalnisiite
Machinas das mais

notáveis fabricas

Attendc-se a pedidos de
qualquer p.nto do Ura-
sil, com a máxima
proniptitlão e escrnpiilo
Nas cnconiniuiidas [ios-
tacs a"ú ao valor ite
coSooo ii abonado o por-

t_ atía importância de itooo.sò sondo
cobrado o excedente. Pedidos superio-
rosa ioolooo.livres de èmbatlágcm,só
sendo cob.-adj frete cicedente de 2tooo

Casa Stolze
rimi.latia cm 1S7.J—Filial cm Hanibur-

go (Aliemanlia) c Bello HorÍ_onte
(Minas), Rim Ualiin 11, 1057

• PEÇAM CATALOGO •

Rua 15 da Novambro, 29 A
S. Paulo

Caixa postal u. io5 — Tdlcphoiie 1826

• 'm\%
_, m_Y __

ih A c Ã *'-* Comprar-se uma nas rua6
yj- t-tJ-t- transversaes n Haddock
iUibo, Conde dc llomfim, Kiacbuclo até
3i»:.ioo$ mais o(l._neiio3. Cartas a Milton
licstc jornal.

UM OBULO
FJvíra Pinheiro pede aos bons co-

raçSes um obulo, por se achar na mais
extrema' penúria. Esta redacção presta-
ie a receber qualquer importância pára
« mesma.

M.F.
MusgoI

ti
ti

Precisa-se alugar uma, que tenha
todas as dependências grandes e,
n0 mínimo 10 quartos. Prefere-se
que seja nas ruas do Riachuelò,
Rezende, Invalido8 e circumvizi-
nhanças, ou no centro da cidade.
Informaç5es_ por carta3, a A. Cor-
rêa, na posta restante desta íolha.

.<___! ______£*-*-_. t' .-.fl H_L

txmm: Sna.
Tetros a lionr» ile romnmnt**

ear-vos iiue hchIiuiiiou de Ititro-
iliuír ntau cidade o novo pre-
|.-r»4o AGUA NACAR1NA"DKOI.UA". marca privll«ilr,<l.i
no Rio Ja Praia r rrnittradn no
llu*.il <¦ ua Ucpublic-u Orlciiml

dei Uriigutiy,
O uio desta aiiun cura radl-

ciliuenie todai ai ciiferiulilaile-i
da pelle, mias, mancliat, mihU«.
pannei, ripinliai cortera, ciinc-
grei-lila, amarelluda.

Torna a 'pello (inn, macia,
alva, assetimül- c dc unia Leite-
/a admirável. ¦ ¦

Muita httcnç-O extnai. .rai.:
esle rico prrparntln nüo ó 1'1X-
TURA, não 6 nordurenlo, tendo
absolutamente iiioffcmlvo.

Qaraillnot eenpltto nsul-
tido útpoit dt algum uso

l'sli ú venda um 8e£iiintes
casas de 1* ordem:

Silva Araújo, Hermanny,
Baiin, Martin Lobo, Bazar
Japão, Perfumaria Hortense,
Pharmacia Vasconcello», Per*
fumaria Ninon, A Verônica,
Pharmacia Mem de Si, Phar.
macia Paris, Pharmacia Per-
firio, Pharmacia N. S. Auxi-
lladora. A' Noiva, Casa Pos"
tal, Perfumaria Lopes e Phar..
macia Theodoro* de Abreu.

Depoit» RÜA do MERCADO n.7
Preço 5$ooo

MOVEIS
•V no««o caia é n inala liarstrir.i *• i

nue mali vsntiisrnt oliexect, •* tti.o, «l'niiiiwo, .0.1.1 srjam: camas pnra* íot?:uro a M, ,-8| »• .)n»| Alw |mr_ »**•.•'
Jo çimrag 011 clara, a ,io|*. ,-tj» c *5f>;
d•'.'*. a Ki-.ti.ri a 4j(i ,* |ti.S; l«vnt.i:!o»
i-*.m pnlta» a jo|: lollrti.**. rmum^im
vlnroí a iwt, 110$ i* ii,.>i coniniMiiri..-iira» un cljrai ti 5jJ r ii.. j guarda,vríildos f«iir«» «u claro» u «.uJ 1- «í;,
«ite» suiwrlorrii a 110J e lã-of 1 RiiaMa-l
prato» f«niroi ou claros n *.,.$ . jf$;.

Illlciai clattlr.i a Cn$| cud.in,. cntulta.i, .. —ri., caueiu,«Wni .51: ilitM .luitrlacaii, i1n.*iu tü*.;
cndclra» balan«o Thonct .tjí: riciu ftiiJ-Llllas de sala viaita» a i,m$: dita» c,\-
tniailu» csiylu e fantaiia .*. ir.*-?: dit»»».i|i. rluri-s 11 1 Rut j bon» dorinitorini de
Peroba ou Canella 5 peça* n ,ijj$: *?i-
to» -.«curo» 011 cvoi tiiperiorr» com 7
pt-jai e*.ty'o moderno c .*'ru *!c arte
jío$; bóa» aalas j.-tntar n ,15j$: r nl.'*m
dlten temo» um comp\*lo lortliliCtU,»
rm dormitório» .* iala» dc j..nu-.*j com

[arte, fanta»la e L.vn goito, a»iiiu vi*.-.
temo» vasto» iprtimrntc» cm mpeçarírH
e todot o» mai» oblecto» pertencem/*ao nui.o ramo; pcdin.o» p. r itto, cc*
nono* nmaveii irecueie» qu; venham jver i* saber o» nono» prc.,... para po-
der apreciar a» vamacent ipit :-..'. i o*ji>-
re.-rmoi. i'.arant!mos lud.i nnvn e'i1-
iirimrira qualidade. AO "I.KAt.) )>4S
MARI-.S", largo da tapu e .tio. -j '

(ÍKAM)E TEBKEKO
A' BEIRA MAR

Tira Manchas «4
O Ulectric Japonês tira qualquer

mancha, dc -paxá. p*xe. gordura r tin-
ta de o'eo, em todos es' tecidos d»
jedi, 12 e casemira, 'cm alterar a» c'-
res; vidro iljoo. Cau Tostai. Ou>i<

I dor 141, e Casa Raiin, avenida Cen*-
trai, i.iT. I.uis llr-winr.v, Gonçalv;ari»», ft» f r*>«i t****** Ouvidor 184*

DR. ROD1UGUES DA1;
. SILVEIRA

Clinica medica, especialmente- mo'.**-.
(i,-t9 dc estômago, intetlinos, e pulmão:
consultório, rua da Alfândega 159, dns*) Ao 4. Residência: rua D. Cccilia nu-,
mero ii. Rio Comprido.

GONORRHÉAS
i Açudas ou ilironicas. süo curadas ra-
I dicalmente tem injecção, somente cim
| o Rlmiocida, medicamento ptirainer.-.*

vegetal; í venda em toda» as pliarina**..:_, . r0 jtp0,ito 4 rua Unigiiayat}»; cias
!¦• .15. Campos, Heitor lt C _«•• S. GONÇALO . •

Vende-se unia fazeiiJol.i, ou parte,  *.—,-;-—,—,-.com porto próprio, cisa», amia-ccn», AGENTES
planta<ôC3; tem superior barro para ** *
olaria e areia doce. 1'cin capacidnde | rrecisamos dc um limitado numero
paro muitas /abric.is, yi|las operaria» c 1 de pessoas activas, enérgicas, c que te-
os terrenos são. superiores pnra a c:;-1 nliam aspirações sutflcientes para pre-
ploracão da fruticultura. I*.' jmr.o ao j (ncher os logarcs creados pelo constan-
Torto da Madama. , . . tc desenvolvimento da nossa floreaccnle

Trata-sc com Xavier, rua Municipal, empresa. Podem empregar todo o seu
aS, Rio. . 1 | tempo, ou parle do mesmo em qualquer:

;—-cidade «11 que residam; o lucro é.eçr-
11TnT • niT. T»-. a *n A l>rr-|? ! to, e compensador. E»cr'cvam a li. Es*;
PELA TERÇA FAU-l-h çobedo. rua S. 1'edro n. i_, Uio de
do priÇO ficará o vosso cliapco de pa* j
Hu, cc quando estiver sujo, limpárdes.;
com a "Agua Mágica". O cbapéo su-
jo fica conipletaiiiciite novo. Pódc set
lavado um chapéo trcs vezes, com este I .
preparado, durando portanto o.* triplo, j g.;a Syphilis- Appl. o 606 e 914. Con
do tempo que lhe duraria. Uni vidro 1 su„as de •- 

g _ r da Car^c*„ jja$ooo. Rua Uruguayana'n. 66. Garrafa 
j Residência: Palmeiras. 06. Botato^,..Grande. __..._

Dr. M. Moniz Freire
VIAS URINARIAS - Cura ra-' pida das moléstias vencreas. Cirur-

Externato Maurcll —
Curso de admissão para qualquer
escola. Diurno e nocturno. Rua 7
de Setembro n. 170, 1° e a" anda-
res.

11 $500, um lindo apparelho com seis
peças para lavatorio.

S$ooo, uma dz. de finos talheres pa-
ra mesa. .

3$5oo, unia dz. de canequitilias muito
lindas para café.

2$8oo, um ferro legitimo listrclla para
engomar,

4$ooo, uma dz. de chicaras para-clia.
ijsoo, uma dz. de colherinhas "ara

çafí. -
_8$50o, tun apparelho com 33 peças

para almoço.
_$5oo, uma dz. de copos l:so3 para

agua. .. ,,_
4$ooo, uma dz. dc copos lisos moliía-
dos. ,

i2$ooo. uma dz. de copos «le crystal
com pé íini-áimos.

2$8oo, 3$ c 3$Soo, unia dz. dc supe-
riores pratos para mesa.

14$ c 16$, lindos apparelhos para la-
valorio, o que lia dc vistoso c bom.

Todos 03 artigos acima são encontrados
nos Armazéns Villaça, á rua Frei Ca-
neca 126, em frente fi nova avenida
Mem dc Sã c rua do Uiachuelo. Gran-
dc saldo dc panellas e trens de cozinha,
tapetes para liquidar. Aproveitem!!!
Aproveitem 111 1240

Moléstias dos olhos. —
Pr. Mario NGóes,; especialista,. assistente
dai Faculdade'dc Mcdicjua c Santa Ca-
sa' de Misericórdia, rua da Assembléa
11* 85. da 1 ás. 2. i|2.

ÇUPINOL 
— Extingue e evita o

. bicho nos pianos- e vende-se na
drogaria Pacheco. Alfre.o de Car-
Valho e outras.

_\\\\\r^__________\__\\\\\_____, -~"mw ^^T ¦

CABELLOS BRANCOS |
Tsao a brillianiina Triumpho, parn

..i-asisnlial-Of; frasco 3$ooo; vendr-t»,
j nas pharmacias Harin, Ileyrmanny, C';-J
! rio, Nunes, A' Noiva, Casa* Postal e.
! Perfumaria Lopcí. ¦ i.'7n»

DIABETES
i O Prof. dr, Lconissa, da Acu!*-mu
| Jas Sciencias de Portugal, etc, garau-.'

te fazer desappareccr o assucar e:n ,'r.í.
| dias. Clinica geral. Consultório: fu»
i d.i Carioca, a6, de 1 ás 3 horas. >«:-,

; Aos srs. arehiteetos en
cngciilieiros Y'

Copias azues, tiram-sc rapidamente.'
quer com tempo chuvoso ou ú noit**, e

| íiiais nítidas que ao sol, por. processo
I moderno e a electrVdade; preços mo-'

•licos. Rua da Alfândega ti. 48, 2° au-
dai-;

—¦ ¦*>

MOVEIS

Unhas brilhantes
Consegue-se dar um extraordinário

brilho c uma linda cõr rosada ás unhas
com o uso constante .lo "Uubolino"
c ainda mesmo depois de lavar as mão»
algumas vezes,' o brilho e côr persisti-
rão. Não irrita a pelle. Um vidro
i$Soo. Vende-se na perfumaria — A'
Garrafa Grande, rua Uruguayana, 66,

Ganhar dinheiro

Vr*:"\*»l**-Sl.? 
pnra dt

gusr.la-loitça o uni.
esõccitiiir l-igar um

uma. mc.su elástica; na
rua .\I.--i- c Barros 11. ,|.*s. jigi

"1 
riSNUlí-SF, ura caeol de cactiorru ItuI-

V mer, com 6 mczits; rua ))r, l^crrcira
rontt*!. u. ao — Anriãraiiy. .Ti8r

\r-EXDE.SR 
ttma collecção

bo:ts cinttOore:
dc | ji.-s.aros

cãt.à"r[ós bclps, -abiás
iií-.iiiQi outros; ma Dr. ferreira Pontes

20 — Andáraliy, 31SS

**C7*I**N.DI*»I-SE' 
Balcões, ai-in-j.jc? c v

V.-nés; na run Visconde ú^_ Sapucahy
mero 91; íraía_àc no armarinho.

\7*KNni"*SE 
uina inabilia cora encosta ¦

' estufo, de eanella (9 peças), pre
100$; na avenida Salvador n. i-,i.-

-lTJ?f*I)I3_SK uma l.ar.be_ri.-.;. i-íorni-jões
V na rua Viscond? dc llauna n. 533, «•

andar, com o sr. Comaleres.

VENDEM-913 
dois

para casa de nc-,
grande; Carioca 53» -2

cspe'ho5, pr:.j>rios
;ocio e um _ quadroJ andar.

VENDE-SE 
uma carrocinlia com um ani-

mal, pelo preço d- tac.%; tratar á rua
Vinte c Quatro de Maio n. Ú17.

EVITA-SE A GRAVIDEZ
dc tira inodo ecrío, Eem perigo, muito fácil
•: süavçmcMc. Guarda.sc absoluto tegredo
•prof ssionali assim como se dá IrislrucqÔcs
3c*enívf'cas sobre cise assumpto c conselhos
•¦vo-tre os caso., eni (jue a nKÜIicr deve otfi-
^ar, a bem de sua saude c para garantir
a sua vida, correr os rircos da gravidez.
Qual-guer informação ou coimiltá ê graíuu
ta; ikdida ao ik*. TJicodutc Wolff — Caixs

1'ostal -\12 — Kio de Janeiro.

Terrenos cm Icarahy —
Vendcm.se aptos para construcção, .41,9 nja
Vera Cruz. Trata-se ate* meio-dia na rua
No.sa Senliora dc Copacabana n. ,19.

DR. ALVINO AGUIAR -

Tendes algum desejo que apezar dc
yosso' esforço não conseguis reali-
zar?* Sois infeliz cm vossa familia ou
cm commercio? Precisacs descobrir ai-
guina coisa que vos preocetipe? Fazer
Voltar para vossa companhia alguém
que sc tenha separado? Curar vicio dc
bebida, jogo, sensualismo, ou alguma
moléstia? Destruir algum malefício?
Recuperar algum objecto que vos tc-
wiani roubado? Alcançar bom empre-
go ou •. negocio ? Fazer casamento
vantajoso? Revigorar a potência ?
Auginenlar a vista ou memória ?
Advinlia- niinicros da sorte ? At-
..trair abundância de dinheiro ? Em-
pregác os ACCUMULADOilKS MEN-
TAES NÚMEROS 5 E 6. Nada têm
dc feitiçaria ou contrario à religião. E'
ema descoberta dc influencia' occitlta da
própria vontade, para dar *ao magne-
tismo da vontade o* potencial realizador,
tal como o auxilio da luneta em rela-
ção á vista, ou como-phonographo quefala por causa da voz que nelle foi
gravada, como a da saturação da vonta-
dc nos Accumuladores.

Todo o' dinheiro que se gasta com
os Accumuladorcs recupera-se logo com
grande lucro I Numerosos attestados fa-

Espcciali;t.*\ chi moléstias dc i Estômago*
rins c pulmões- Tratamenlo dai i anemias
e depauperamento orgânico. Moléstias .....
das senhoras, clinica medica. Residen- voravçis estao nos nossos 23 magazi*

isultorio. ¦*• sempre deram resultado c sao porcia, travessa do Torres, 17. Cjnsul!
rua Rodrigo Silva 5. das 2 ás 4 (entre
Assembléa e S. josc). Tclepli. 4.a6.

IPÍITÍWIllll UlftlMI

Lêr e escrever em 3 mezes
taura Franco da Silva,, professora

portugueza diplomada, ensina por me-
thodo fitcil e simples. Telephone ,1.141.
Rua do Rosário 11. 170, 1° andar.

O FUTURO
DESVENDADO!!!

Mine. Sinai, cartomante da máxima
discreção c seriedade, "com longa prati-
ca iia Kuropa, e profundos conheci-
mentos de sciencias oceutas, explica
tivS.com clareza e faz quaesquer tra-
balhos para a trinquillidade e beni-cs-
tar. - realização de casamentos, negócios
felizes e combaie os vícios c más m-
clinações. Avenida Jlassos n. 44, sobra-
do. Teleplione 019. Norte, -^

Fraqueza genital,- depressão
nei-vüsa, cura-se radiealttifinta
com as Kotlns Restaurailoras
de l)r. Mondei.

Depósitos : Pharmacia Si-
pia», do A. Ruas A C, pragii
Tiradentos n. 9. Drogaria Bo-
drlgue-, Gonçalves Dias 59 e
Andrudns 85.

»¦; Cabellos postiços
Antônio Pupak participa ás exmas.

familias a*mudança da sua Officina de
Cabellos P0rliç0s para a rua da Carioca
n. 30, sobrado, TELEPHONE 3545,

HODISTE
On demande une bonne pr*niíé--

re, de modes pour diriger le rayon
de chapeaux crune maison de tout
premier ordr*. S'adresser pour toús
renseignements; Rua da Quitanda
n- 114, a mr. Moura.

DENTISTA AJIERICANO
DK. C. FIGUEI-
REDO especialis-
ta cm extracções

complctametílc
sem dôr e ostros tribalhos garantidos ;
systema apcriciçoado. preços módicos, e
em prestações, das 7 da manhã ás 9 da
noite, rua do Hospício n- ua, canto da
avenida.

fionorte
Rua dc S. Pedro n.
ras.

e suas compli*
cações — Cura
radicai. — Dr.
João Abreu —

64, das S ás 4 bo*

uós vendidos desde ha doze annos I
Çontta factos não ha argumentos 1 Um
Accumul.idor sozinho di resultado;

I mas .os dois (ns. 5 c 6) quando estioreunidos cm poder da mesma pessoa,sorvem também para hypnotizar ou ma-
giictizar, curar só com a mão ou á dis-tancia, são muito mais efficazcs paraqualquer íim. PREÇO DE CADA UM
33.000.

.Os pedidos de fora devera ser cn-vindos com as importâncias em vale
postal ou carta de valor registrada aXAWRKNCE- * C; rua da Assembléan. 45 — RIO DE JANEIRO — Dá-se
grátis um magazine par_ profissão.

COMMODOS
Alugam-se em casa de familia de tratamento, quartos mobiliados a ea-¦,-'.hc;ro5 dc -.rutíixcu-o ou _ casai sem filhos, aa rua Marquez dc Olinda, 57.

Alug*am-se bons commodos
a rapazes solteiros' f^1 ££
....barro n, *\*\ próximo á rua dc S. Chris-
tovão. A casa foi recentemente reformada
c é illuminada a \\\z electrica. Ha o ma-
ximo respeito c muita hygiene.

Cartomante
brado.

scicntifica, -uni-
ca no gênero,

rua da Assem-
bica n. 39, so-

3513

DR. ED. MEIRELLES
-DOENÇAS INTERNAS — VIAS
URINARIAS, TRATAMENTO RAFI-
DO DA GONORRHÊA, estreitamento
da urethra, syphilis, hydrocele, etc.
Exame interno com ülmninação e trata-
mento das vias urinar! *.s e do rectum
pela electricidade. *App'ica o "fioõ" ou"914" na syphilis, paludismo, urina»
leiíosas, etc, c tuberculinas na tuber-
c_Io=e. — R. Carioca 33, das 3 ás 6.
Haddock Lobo n .4,9.

Externato Minerva—
Rua do Rosário ri. 172, sobrado.

Cursos primário, secundário, cora-
mercial e de admissão ás escolas•hiperiorc13. Diurnos e nocturnos.

POBRE CE'GA
Anna do Amaral, cega, viuva e alem

disso doente e sem ninguém para sua
companhia, recolhidi a um quarto, a
pobre velhinha pede uma esmola. Estaredacção sc encarrega de reccbcl-a.

PROFESSOR
Feliciano B«ntes, 4° annita de

Direito, prepara alumnos para fa-
zer «xames de admissão ás Esco-
las Normal, Medicina e Direito.
Recados para ar. SSo Josi h* 84.

REMÉDIO
de Granado
CDNTRA

EMBRIAGUEZ
INNUMEROS

ATTESTADOS PROVAM
A SUA EFFICACIA

—!
novos e usados, ninçucm deve vender,
nem comprar sem primeiro ver o soi li-
mento e os preços por <_uc está vcii.l*-
do a Colcboaria do Povo, á rr-a 24 de ¦
Maio ns. 505 e jos A, telephone ii. '
i.?8s. Villa.

DESCONTOS
Pessoa particular, faz descontos d»

no-as promissórias, com bons cudossaií-
tes commcrciacs. Para tratar com o sr..
Soiiza, & rua da Assembléa 27, 1", du*
10 ás 11 ou das 4 ás 5.

Optima pharmacia
Vendc-sc uma imnoríantc e btm

collocada, vendendo já 10 coutos mon-
sai**.. Informações na Drogaria J* M.
Pacheco.

HOTEL DE I/UNIVERS
..Restauraut á la carte, cuisine tle" 1*

ordre, quartos mobilados om pensão e ,sem pensão, Travessa do Mosquèira ij/'
I.apa.

ATTENÇÃO
• Mme. Valcntenc, com officina'" dc
collctcs e cintas pnra '-"senhoras, íi rua
do Riacliuelo n. .), declara que não ten-
do vendedores, c tendo «'ipnrccido. re-
clamaçõcs dc collctcs, dizendo-se feitos
por si,: uão sc rcspoiisabüiza pelos que
não forem vendidos ua sua loja.;

PENSÃO

Al11ga111.se eiu Botafogo
Novos e esplendidos armazéns com so-

brado próprios para qualquer negocio,
com boas accommodações para faniilia,
em ponto mais commercial da rua Gene-
ral Polydoro ns. 133, 133 A, c 13.Í. Tra-
ta-se na rua- Voluntários da Pátria, 241,

Uma senhora dc familia. habilitada
a dirigir mna pensão, offerece os seus
serviços. Cartas nesta redacção a K.
M. C.

New York Life Insii-
rance G.

•ATOUCE '.XTR/vVIADA

Tendo extraviado a apólice nume-
ro 577.981, emittida pe a New Y61'*.'
bife Insurance Company, sobre a *Ttt!-
nha vida c como não tenha sido f-:;i.t
Iransacção dc cspccic alguma sobre';»
mesma, d'csde já declaro estar ;. referi,
da apólice nulla e sem valor algtliii,
c;ii virtude da liquidação feita. Respon-
sabilixando-me a restituil-a á Cquaíu-
nhia si em qualquer tempo fôr cuc.Qii-
trada, responsabtlizando-nie otitrosiiiij
por' toda e qualquer reclamação que so-
bre a dita apólice advenha a Coir.pa-
nhia.

Conceição do Rio Verde, o dc seteni-
bro dc 1913. — Aiiícndo Amélia Ferr
reira.

Negocio de oceasião
Vende-se uma hospedaria muito ba-

rata, por molivo da dona ter de sc rc-
tirar para a Europa, não ha outra 110
local, bem afreguezada e bem mobilia-
da c illuminada a luz electrica. Carlas
a este jornal a A. S.

IfflflOt

Dr. yalentim Bittencourt
**— Fartos moléstias de senhoras e syphi-
lis. .Consultório, Rodrigo Silva 11. 26, dai
i_ as 3 hons. Rnidencta*. Maronel de
Beinbai n. 6;, Tcleíhone 5.617.

VITALIDADE DO HOMEM
Mysterio — Cura radical sem. dar

medicamentos para tomar; não influe
a edade, garantida; cura também prisão
c fraqueza dos intestinos e por corre-
spondencia. liua da A)fandega n. 179,
M. Carvalho. 824

Aos srs. militares
Os L>otõC3 de fardas militares e quaes-

quer outros nietaes, ficam compleiaiaen-
te Üm _3, rapidamente, com o uso da"Agua Mágica", que se vende a 2$ooo
o vidro, n'A' Garrafa Graudc, i rua'
Uruguayana n. CS.

Capas para mobílias
Fazem-se a 70$, o jogo de nove pe-

ças; 63, rua da Carioca, 63. Telephone,
5.971.

A PRESTAÇÕES !!!
Quer v. ex. mobilar confortavtJ e

artisticametit; sua casa, com primo-
rosos MOVEIS e lindas TAPEÇARIAS,
dispendendo pouco dinheiro c em condi-
ções excepcionaes?
63-Rua da Carioca-63

Grande predio no Cáe»
do Porto '

Arrenda-se o grande predio dc duié
andares, á avenida Cáes do Porto nu»
meros 849 e 851, com vasto arni-zeni.
grande salão c dependências 110 i° an-
dar e esplendida residência, indepen-
dente; 110 2" andar, cotn duas sahij.
f.cis quartos, cozinha, copa, banheiro ¦>
terraço. Trata-se no -nesmo, das 8 rà»
manhã ao meio-dia. '3
mm. '- .¦—.¦—¦ **m"Leitura para todos'^

Vende-se uma collecção em prrfçjto,
eslado de conservação, desde o 11.¦>*,¦
ko ri. 84, do mez de março deste ar.no,
por muito mod'co preço ;'á rua do ,^ã-
crameuto n, 25, Livraria Machado. 1

-,.-_!
Casa para negocio ¦< jj

?C-3 subúrbios desta capital,, cm lo-
Car uiuito saudável, dc largo futuro, e
onde já sc nota grande dcíeiivolviiucn-
to, aluga-se ou arreuda-sc v_u arma-
7.em acabado dc construir, com pqrlhs
de aço c todos os preceitos hygicnitòs.
O pretendente, caso lhe cenvenhá, pc-
dera arrendar, juntamente, iS casasse
pequeno aluguel, próximas ao incsjnó
armazem; para inforcnaçõc- á tu.i
Theophilo Ottoni, 37, co:u o sr, l'd-
guciras.

Acçao entre amigos
•Dc uma machina de costuras, a ex-

trair-se em 30 d'c setembro, fica trans-
ferido para 3--t.de outubro. 3277

!._-.

A's almas caridosas
Maria Eugenia, viuva, e sem o

mínimo recurso de sm.sisieneia **e*'
aos corações bem formados um obulo,
que lhe venha minorar os seus soífri-
mentos. Esta caridosa redacçSo presta-
Si a acolher q <jue llie íòs destinado..

'-"•"J,,

IHPOTENCA
AUTOMÓVEIS

Vendem-se trcs luxuosos c_rros, no-
VOS « sem uso, de marca muito acredi-
tada. Preços de reclame e vendas a
dinheiro ou a prestações. Podem ser
vistos na Garage Laborde (Rua Eva-
risto da Veiga). Trata-se na rua da Al-
fandega o. 30, 2' andar,.

SAUDE DO HOMEM
Mysterio —¦ Cura radical sem daíj

.medicamentos para tomar; não influe»
[edade,. garantida; .cura tambcm pnsao;'e fraqueza doi intestinos c por corres*
!_ondencia. Acceita pagamentos cm pres-.
tações. Consultas das 8 horas da ma-
nhã áa 9 da noite, na _.„__.,_.
RUA MARECHAL FLORIANQ

PEIXOTO. 41. SOBRADO /

J. Pereira.]

• è
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RUA VWOOIIDE DE ITfUMfflAHV N. 45
HOJE -aas-»* HOJE

„:000#
Amanhã Amanhã

l'or 11000 em meios

g-llklUtdo

30.000$
Novo plano - 31Q — -.'

ror UG00 •m mulo**
A'» S l»oi*â«

ooo$poo

Ju

1 1 1 A AOMIRAÇ^J.fâ^BUltlHuri 1 !

1ÔO-RUA 24 DE MAIO -162
10 V JmYiü* * MÍ»Ç»0 DO RUONWUI

Esta anéi o jtór?|i^^jai^S^

0n

~vt, 
Htaem .¦<..«« M l-*g- •»°-°'*'; w,Uiw»

Sabbado, II de outubiHi
flRAMR K KXTUA0B0INAWV »™A W CMJTAI, WKftAL

1 Prenüo dcp1^000j^oo(^0()0

*. ¦Jgtaw^aje^.».r-**»-
í ssaetírangggMgssS
, SS? n>& P?tu o jjoric,;« r8^£^A.T3»VB&

6 nu». .-..,..
mais 5» refsparu o poru..**- --srv_tii:""_
•/•-.retli * crua do ouvido:* ti. Jl Lauta «•

'Todas 
»9 inoloHtlns ulcritiiift sü» cura-

•__^- . ^'•— i™com o i:i.xliit..sUainas.dp dr.
,X' dBnVr^l____ííi * r»'«rm.,olas o diogarU»;

lI»*iíU IU«•.*-« v/v

ratos do quo os mais baratos dti.aj^ -.

r_J .A. S A. S? SidBS Uj
NaT^ííSü sem primeiro; ver, esta importante

. 
N 

eaT«l«c garniüc aos scusjrgruozes o ,.
máximo da ecoaoUttífcHlí ¦'•:,

Fabrica de librarei ràlit Fiel o da ficlriefo IW a wfc e»«»ki

CASA GUIOU»
120. Avenida Pnssos/lãa

Tolopbono **1.42*4
Funccionu ató 1Q ho«

ras da noi to

COFRES PICHEI
CLUBS DA CASA DU BOIS

Curta Patente n. 10

Sérfe 193, Rua do Hospicio, 93

IMPOTÊNCIA
nnhla effica» com o

liV?M&ÚÇJ$&Z ?SÍm..k;Á".:omi;,«»,
vi*n- do

MilU»

_ •-,v;,? .^'íoi-feo" 3?%uS& 'Ste-ju^ptiom, smeu n mi

Nl-

Mcmttrnaç&o dolorosa
vendana3 pharmaolaa e*lròg*ulas.

ÊSTOFADOK
Precisa-se de tiro na Garage Turcal

Mcry. ma M- «k Abrantes __*&

Superiores lotes de terreno

C.tir-i-so com o Etlxlr das D.tir.ns
ao dr. llodrlgtii.8' dos Sui.toí, a

LOTHIIIA

EstadoagMaioiM
Ainda lu io lotes, cor.vcr.ieiilciii-:itc

demarcados, de Çl metrosr de frcn.cJwr.lijJstrãCcGcS
.-o de fundos, á rua BaroO „«-». »«¦'•• t
iícliru proaimo ao Jardiirt /oo-ogico-
I-ara 

'ver 
c tratar coni, o dono.' na

pliarmacia Dantas, Boutcvard =i- ile

Setembro n. 32-> .. , 
'

Unica quo distribua ",õ -j*. orn
promios

por uratis o csplteras

CAIXA D'AGUA
Compra-sc uma com pouco us»;

nticiii tiver queira informar., na rua
(Joni-alvcs Dias n- 6o, i° andar.

QUEREIS
Falar francos,
Falar inslcü,
Falaf" italiano,
Falar allemão,
Falar liespanliol,
Falar portuguez,
Aprender latim.
Aprçnder musica,
Aprender piano.
Aprender violino,
Aprender canto,
Aprender -cscripturaçao
Aprender arithmetica
Escrever á machina,
Co"1 facilidade, '•'•'-¦¦ *'
Com economia, ¦"•;"..".":'
C°m perfeição; .,",". . : ,.'". .
Em .nouco; temptf"?... .... ».„.,..:

Só no
Instituto Polyf-lotico Rio -Branco

•\vcnida Rio Branco fio
Telephone — Norte -- Imü

I-IOJE HOJE
20:000^000

Por niStOüO
TF.r.r.A-IT.IUA 7 de OultlbM

10Ò:000S0U0
por ÍOS003

So jogom IO:Q0O bilhcí.Cd

CASA GAÚCHO
Agencia de fcótorína dc

Amáiral- «Sç Costa
Muda brevomeute da Hua No»*a do

Ouvli >r, n. S P*ra.)i* ,.- • •,•.. -
Uua Rodi-gü S»Jfa n. C,

(A-iüga di-)»-'0-tit-íi't.BÍ ; -;.

Guardanapos Japo-j
nezes-hygienicos «

PAllX O
Coufcllnria», par**», —

BI«0AS VB PAm.r_A _
l«Alt\ GUAKDA LOUÇA. ¦

o armnçôos dlvcwos- •»
VnvintllüBlmo Bortltnonto em xitbt- mt

tihos o cures, enconiram-se na "g
I»upe1.ii*i» Moderntt *«-»?

CARTÕES POSTAES
p»r atacado e a varejo. AvenMa Pm-
ic- oo. A casa Sueraiisa receie novi-
daile*. tuilas- as senianaa.

COMPREM
ABiMARINHO E

FAZENDAS

¦'¦-"*-

/jm bb *_E_w_
0 FUTURO DESYEUDÂMH!
.«-H«»e.. Sin»** çirtomamç da tna»inw
rtjcr.-çao c seriedade, com lonRa _t*tx_-
ca n» Kuropa, e |irofmndo» 00'*fP-
•jri;ti>»..<lc sciíitei.is occultas. (r-jplioa

*j«o corii. elarc/á *e»-fa«t<Jiueantie»_'lra-

lho» -par» a tr-uiiiiiiJida-Jc c lieui. cs
•; rrq..ÍRVÔ4 <*" casnniciixt». ncsiocios.
ide-», c combato os vicios c inã»-in-

.Jnac-ãjs». Avenida Passos ti. 41. sohra-
\l^'. /Fetcpliçuc 6i«>. .Karte. ¦¦

T

Remettam «• .catai;»» UluMr»-
do» a «atm o» pt*r. para cujo
fim roga-tt clareia noa cadwatw:
- nome. BitB*la. logar.

-ttctualmcnte é «-Ha noi«a caia
real» ampla a que mai» twcoçio ias
o a.que maior • mala variado aor*
rimanto poHue. daa catabcleclmcn-
Ma couamrea do Rio de Janeiro,
vendendo mais baralo v>, to t ffl
ci!o que qualquer outra. , .

A ruão da exiitencla ainda de
Mftotf eiUbeledmtntoa deete ramo
de ncRocio Ju-HHicaae unicamente
pala vaidade ou pela ignorância das
mv-.Ii q«e 14 vio, ou entlo por
venderem liado, *em o «jue teriam
ii deixado de eaütir, tal a careea
ds «cuu pre-jo».

Pcmae no »eu futuro 1 Nao e jua-
to que pagueie pela mesma merca»
dorla que aqui custa isfooo, aagooo
em omtn ea*«a. .

Si hoje tende» muito dinheiro,
é po»»lvel que amanhã saUea po-
breu: por isso nio devais esbanjar I

Damos abaixo tuna resumida rc-
lição de preços dc al«uma» ntar-
cas da calçado do» nosso estabeleci-
mento, nâo nos alontj»ndo> mais.

porque os aununcioi süo muito ca-
ros.

Convidamos, todavia, as pessoas
econômicas a visitarem nosso esta»
beleeimento. afim de que tiqnc con*
statada "a veracidade daa nossas as-
serções. isto c: —- que ninguém ven-
de tanto c tão barato como nos-

____________t_m___\} vTu"

I IH^^^ «1
H H_B ____ I * mm m

^mt \\\\\\_____________________________________________________^_________\ "i i

IMiuliad» Aa sorlslo r«í-'
¦i •'..tu em '•.•*' Heiembro át
10111

Çl.lin A—r<ifros Pltilisl**1 "
;;• preitifiln. UA •nr*
toado o ntüét»

CI.UÜ D-Cofroí rM\t>' -'
jH- prost-ifí**-, (oi aor-
tiisdo o n. r,«l,

Cl uíl perttinncníõ dc Cò»
f.vs Floltot, folaoriaalo
nttitmcr.» %\.

C.I.rit — Pern<i\h«*ntn rf*
i:ii'ftiinm«ir sDU 1101' ,

foi B»*irionilf'(» ii. 3-1». •
Ct,UnM da G.Mtea Colorei*--.'!• proÃncnn, fui sur»

tendi» >» ti. l*i

Cl Ifll — Porninnèhlo de
(inltiB Cíele«ioj«i lol nov*
toado o ii. Qt.

W(. dr» Janolw, 89 do selembw da 1013. -0 üscal do Oovorrr,
J. Je Wt.clra. ^^ 

^^ ^ Comp.
Altar*

Elixir das damas
«loa euvarioa.

rtortr. ICndrlir'U'< «In»
.•suiiiin. enr» uh «luroa

Meii.i olhu.ic» tornat^m cia- til-.-
roí, v'i;orcsos e brilhantes de-
•tou que comecei t usar. a ft)
"Agua Sulfatada M»r».ilho!A, «p-.
d. I.. Norordu. it' o tóbt*; v^
ranc dos remédios de olhos; u» , «
cura ioda, a serte dc purr»«;5çr qj I •'-
«lus olhos, tira a caspa,.•comi* w. | ,,
ch5o, beílides. as dúrci nem»-»'"»" ,v

li: KHMJS*«aiD«. - A deitei su
autoiaa da Companhia. .M»nufa*

^aira. oató ü; venda em todaa tu
cnsii.t ite prfreelr» ordom. 1

AUTOMÓVEL

TAKA HOMENS

15$500

|Eoso

cios; fina menle, & o sra***»» gj
restaurador da. vista, uaic*-» pets. j-ymiado 'na Exposição. N^ciaaal ^
le 190S. ,. U.

Qnal(|*.-.cr.: irritaç"o eo» o lio» *-

deiai-parcce.com * «pplicaçio -

Ae t tina. Vende-se nas prin».
cipr.es Drocarin» e rtiarmaciis.

A01*:.*7 US

lü I IW DENTISTA

. Pedc-sc ao chaiifínir do automóvel
«uc conduziu no saiibadot -r do .cer*
««te, «ma familia, da rua .Mariu c

¦Harros n. 419,. ao Tlieatro Municipal.
¦ it: favor du testituir o binóculo que po»

•aquecimento fieou cin seu automóvel,
c que poderá ser eniJXitue na casa J.
l»P.URlilt * C, i rua da Quitanda
B3. 43 C 50.
ÍCy iiortader, recebera eenewsa Era.i-
ficaçâo. 33!>i

Avenida Kissos 110

mcrc.1t1.:!',
couviucrcia!,

"A. iPinljciro" 
"trãia/cóçi." to'dÒ5"os""ri

(-
SITIO

liurgo" Thcrczopolis ou , Sa ila, ,Ma. u

MaSáleiiai que tenha modesta casa de

n» ,a oa eíahiíhdahfc agua «¦- maur.ou

niciios oito a «Ícz alqueices. ÇW»J^3
todos os detalhes para o W'-J

a'8 
'(lc Setembro n. 3"C a Carlos dc

Catvilllro.

para o que tem -provisüo «ta mccr.ia..
N .B. Hú!> rccdi; ;«IWfi.o!ro4..adiar.''

ta-:lo, sem ' (iui- "o* jiap.cis csttjaiirfin
andamento. Hscrijilorit-,, rua da Alfan-
dega n. 130, «las- .xa :ás 3. Kcçauos
lambem i rua Senador . K.uzcbio nu-
mero 1S0.

I

TEIiLÜBINA
Mni'aviiV».;a dawo'>erliV do

nrnma agradável o suave para
comlMtor

Ksnlnüíi», paaa-o*, erar»«.
K_i«lr»«, rugB-s Biasilw* eme.
mrllias «Jo r«»t» o eollo. •
««.tus ast «wlMtlas paraxl»
liiiinr» da cptdetfme.

V VEf.MJPW*.--tara-ta
v-iiittigomdaavêltitdai; a p -lie.
tornauiton macia, fresoa. e
hell 1.' ««tailtu.»*» o Jio*»*¦nnoa.— Vóndé-so em iodas .as,
nc!»Í!*it*i.iriris o nos depósitos,
I-CASA UEUMANXY, Sarai»
¦va * <-'-., iVtm-dõa Andn.a.i.i
n SK. o rua da (Jruixtiayaiia
11 140 nro_.iriit Hni<il » run
lV1.li(-!aÍvrSl)iiisf.3.Vi(lr«>3!ftJJ

Moreira Ser.ua. Especialista tnn mo
lcsf'a«s d» 

'.--ca e cxtraeçües sem *jr.

deniadurar: r-:m c!in-»a. eo.òas. e ob-M-
rações a ot-.rtv c a iioredlr.na. Coeeerta
qtialnucr dentadura.'eo 4 n0f»s,.. ""í1'
do couto-novas; Todus 011 trabalhm são
feitos pelo systema norw-iuiiereane e 1 ._

a preços razc.iv is. Acce.ía paganientosi
em [,r»:ita(;ôes. Consu-tas das 8 da ro .-
nhã, ái 8 da noite e nos domingos e fe-»

riados até is -• horas. Uua. Marechal t

Iilorians n. 4C próximo & rua dos An
dradsi. Telephone 302. Norlc.

! >. XeHwttmJd. toartti
'¦ Clr-r»»*» «aalUta
Formado poia F»*uldado aa Me-

t dicina dollto (to Janeiro
.feita dos Andradaa 25-A'a sestm-

d.s, qusrtas e sorttas do 1
as 5 da tarde. _Trabalho em pragagg

be
m.

9

m

mm
.,Jm *r, t.lit,__V-.

LIQUIDAÇÃO DE TODO STOCK
— 20. «I» DE DESCONTO — -

I,iquidíi-sc todo Bíock de Blusas dc
hisc. vestido» brancos para ..creança.
l<x.-.da M-ot.. snipur e ValenciaMs fi-
ifis filas ds sctiui. botões, gilBes oc a 30.
fiè«Íá' c de- vidrilho c muitos outros ar-
ticos a preços hararissimos/ Gasa !>e-
licta, rua: Gonçalves Piau S"» 

~"l7

Finissimn» bolas de
Iraiignni' enverniza-

do, canos de camurça marron cinza c

preta, formas americana c franecza;
artigo que se vende a 30* «¦» ru»» ***-*"

Carioca, Urufiuayana e Ouvidor.

II9OOO Cltlcs e superiores

upatos dc pcliica preta e amarella e
•de haesura* tauilitm preto e amarelio.

13ÜSOOO SI* fonrS
americano.
ilmUXíUk Sapatos de lona hran-
íUJíUUO . ca, fitas de seda, for-

Hiato americano. t

11*000 píe»o e amarelio, for-

mato americano.
•ttmit\fXía Sapatos de pclUça
ll^•UVf•l, preta e amarefa e de

ksnüuru* tajubem prrto c amareUo.

ne<liUt Superiores sapatos dc
WÇIÍUU peliica italiana, pref»
- amarella.

Clilc» sopsíos de Ran-

Btiru' rnvernuado, ca-

inos pretor. rnarrrn c cinra. e tamliem

todo- amarellc. com bcloes ao lado,

furmalo americano.

..'PAUA RAPAZES
'H^i\/\ Borzcguins Condor de
a^wHIU bezerro, para collegip.

de 25 a 32. de diira«;áo eterna e

impernicaWIidade absoluta.
Botinas de bezerre

com elástico, de 3*

SALDOS
dc sapatos estrangeiros, em setim, pellica e

verniz, para senhoras
SgBoo, ©íooo, 73oao« S$oooí

eram de 25$»oo!

120, AVENIDA PASSOS
(CASA CÜIOMAD)

120

14$O0O

Aprovcilac, cmqtinnloo «Brn. é hozourciro-) (som allusup),
porque, nesta epocha dc ava<5ct.llitt«içuto dc les o do car.-
Ks. (lueni niais perdei o commcrcio, por ser o imfoo quo
Sm os scus capitães immobili/.ados pólos constantes lormdo»
~lC8Aprôvcitaefporlanto, 

cohsumidorcp. comprando ror um
terço do valor, mercadoria dc optima. qualidade!

Esta Roma moderna jurou aos seus deuses
reduzir á expressão mais simples as classes
conservadoras.

Sendo, consequentemente, quem lucra o
comprador.correipressurosos, porque cem-
nente a débacle.

sa 120 AVEKIDA PASSOS- 120

4$500
a 3*».

2$000

Elixir das damas
uterHnn

do «Ir. Koitt-igtics «toe
Sisntoü curti colict»»

Dl Ulysses Barreto Viülias
Cirursiâb dentista, 

'espc-cialulai c
•niolcstias da bocca. Esoçutii todo

tiabálliòs cirufgico-dcntarios, pelo .
tcnia-*nor!e-americano. Aceita Clian
«los rvrua da Passagem n- =."!?¦

cm
i os
¦sys'

OVOS I)K ÊAÇA
T.cglion:3 lirancos e doirra-Jcs. Piy-

muuths Rocl:, -Orpingtíms' I»re!o:i c
lirancos, vendem-se a» S$ooo a • duzia.
ÚL»ni fresco.-», c narar.rti-SL» n raelhnr quri-
lidado das Kail:nhas. Uníoiiinjtndas a
Alfredo Uois. na Avqiildí Riq. Iíranco
n. 87. sobrado.

CASA MOBILADA
•Aluia-sc por 6 mezes a um anno, a

p.irtir"dc 0 de outubro, uma casa.mo-
l.illaila, com todo o conforto;-teulo ii

nuarlós 3 salas, bahliwro, íjardim e

iiiais dependências, por .|S»-.*»'.(.o men-
«¦ici Ver e tratar na run liaiiii""ri »«-

mero 15& . das 2 ás s Iio>"''s l»a •?X'-.--."-c

Ii-.oiiKi'limiln 

iimiiro-r.itoinmei".»
,li,r;iinant.iipa»S«*l.,'*.*»l-»Al!:t
Companlitn Mimufaotoru. A* vett-
dn em 'Qila n rata.

IF E 2o ÃNDAHKS
AÍugam-se. próprios paca...néepçoi

dois importantes sobrados 'noyot** i«-->

da Cariocas^ Sapalana Ideal..¦< _¦ 

CASA SAO DOMINGOS
A tiuc melhor serve em pejisqt.icli*ns.

Canjíl especial todas as noites, ostras

frescas n qualquer hora do dia ou da

noite." Vinho branco c de todas as

marcas, recebido directamente. Mar-
tins & Fernandes, Travessa S. Doiuin»

gos n. ii.

Coupons prediaes
Série C!

Rar.licipandb (lo sorteiosd,i'n-
rins a«rii«»c .*:<> «Hiiji. sendo
após .i iiItituosui-ietyi.tivcadiJH
por Bônus l-i-cdttics.

F.uvlni- !$00í) fdiniiciro. sei»
los óu cstumpülias; itrConipa-'
nlifti '. ¦;.,¦*"

Perseverança. Iiiteriiueioiiiü
1*1, Avcnldii Uio Br;'«.»co, 1ÍH

: RIO DEJA-NEinO'

Leilão k Penhores
M 8 DE OUTUBRO DE 1913

BHliBTUBIBn
Travessa tio "Tlieatro, 5
RuaLnl/. dc Camões, 1»A

Dus caulcla» wiBcIdn*»
Podendo ser róíürii.adiis ou resga

tadas ato ti véspera do leilão.

Tabrica «lc ladrilhos
». I.f.O SAtlPA-.»* «*.^|i..TtiCÍ-

D.-iinaos scus nmtfc-os o iTosiio fl-».
io transrcrir.ru »ua -'••¦'»¦«*¦

ii. i.=ui.»«. tt&tx**m\ i *¦»£¦,%
do laiirilli» » eraiuU-os e aiulii •«

d.. VUiS.;Cli-iSt.iv ollS. Wn ji-:
$m .-Mi"* •toAnelo-,"* 01... «a.

tt-i-tlr-ondu coittltiuam a receber suna
ordens..

mm
... mm

________

I W^^t h«J|:'0'"
I t-— ¦ ' -. ** ma eS

^^ .§.?*;•

I tt "3'

; w*-~* 1 i S
1 ________ 1 ;

|}>ATEK.PHlLlPIPB&a
Cttimlkmr r»hsiim-9mi^uit'

. „, d0^v-ipft*tBf**. 
'

ttmàijatt iiéhtaügm*"**-
át or«co

I Uíilcos apontes no Brasil.intolro
('OMiOl.O .v L/ÜBORIAU

HELOJOEtROS
nnn. ila Quitanda, .71

5.1(500

415500

JACARETAGUA?
•l Vende-se cm- oRar muito saudável c
distando do Tanque. 15 minutos, uma
Boa sttuação própria j para veraneai
ílantar ou errar. Além de boa casa com

.cinco' quartos,» dua^. salas e sa\'.e oe-
Ipcndcnii-». í-w grande terreno arbori-

1 eailo. pomar. • campo, capinzal, cocltci.a
-rç rio. Preço módico; irata-se com. o
•sr Luiz Dantaa, Estrada dorRio üran-
Ide. j .3---I8~^RS. 

DENTISTAS
Veivlcse uma cadeira do •viagem

;(\VliiteV,.-p'ara • desoecupar logar. Kua' " .- .hro 16-.. 33->-(

Cliincllas de beierrl-
ulio. belbutina, lona e

chãerln, para senhoras.

PARA. SENHORAS

t%ett\í\í\ Superiores e 
" 

elegan-
UqlUUW lissimos sapatos de

verniz, entrada baixa, salto de sola e

de inadéirà. ,
/itAOO e &on ~* EIefnt,,s*
-'tàfityv sjnios sapatos de lo-

na. brancos, abotinadbs e eom-botões,
n<»ra bi-nhoras.

Líndo> sapatos de pe-
tica italiana, pretos .«

nmarcllos, salto oilo, de abotoar ao

lado.
Superiores sapatos
pretos «- nmarcllos.

para senhoras, salto baixo c de amar-
••a.-.

1 A-fi-nílA Superiores sapatos de ver-
I^IFUV „\-;., CP,..i fivclla o de ata-

car, para. senhora. Custam i=$ nas casa?

ic luxo.

U-titíinn 
.Elegantíssimos sapatos de

íípUUW vernÍ7., canos dc oamurça.

marron cinza e preta, salto cubano c

1 uiz XV.
-tc*atf\t\r. Finíssimos sapatos «ic
JLi^UWv' kanguru* envernizado,
canos- de camurça de cures, fitas de

seda.

fi<2í\r\l-. Superiores sapatos dc
Vl-.pUU-Ll' paliei preta c ama-

rella. entrada baixa e de atacar, saltos

dc sola c do madeira.

PARA CREANCAS

AOS DESEMGAHADOS
DO

RHEUMATISMO E da SYPHILIS
-A.-

Essência Passos
E' a única salvação! Não façais expe*

riencias inúteis!
A ESSEHCIft PASSOS é o remédio soberana

Bff

'¦¦¦

Banco llypothecario do
Brasil

Da,T)itá.1 1 (5.000:0O0*S00O"
CARTEIRA DE CREDITO

POPULAR

Onefaçôes bancarias. ò'perac6is lis*»'»

«.•a do commercio e indusirm. caixa

econômica, empréstimos sob P-""""*»
CAKTEIRAi HYPOTUICAIUA

(Decretos n. lo.tO D" de U ic no.-m-

fcro de iSeo c a. pin ae 10 de-uiarço dc

•S93). *

Iíria Io de Marco n. 51

venda nas phnrmaelas c drogarias.

ARMAZEM
Aluga-se o esplendido armazém; mi-

mero i, da rua de S. eiiristovão uu-
mero 521. servindo; devido ap seu

ponto escclknto. para qualquer'..'-"»ramo,
do negocio; as chaves cslaü no so.l>ra-"r
ei» do mesmo predio e trata-se na rua»
do Consultório 11.; t.|

^fJSZÊÍÍ-1-^
ABMâBIHHO

A P11EÇ0S BARAT1SSIM0S
iso

iil J Wí

PBAIA DAS FLEXAS
Aluga-sc, por contrato «lc 3 annos,. a

confortável casa da Praia das Mexas,
esquina da rua Formosa. Nicllieroy.;
as chaves estão 110 ariv.asem co sr.
Leal Ferreira & C.

Avenida Passos 110
aVicültuba

Coíto. cura-se," cm 24 boras, com a
.'•pasta <7oí>ori»a, infalível preparado,
prWilcsra-io dc Hearmue Alves Ribeiro,

Hcl«-m-Pará. A?"veada ttm casas» ;ar-
dineiria, Sete dc Setembro 151. í^j-"lm 

Sa Gonçalves Dias 38. Deposito,

travessa Soropba 78.

OLHO Va¥Q
Manteiga, queijos

E

0 LEGITIMO LEITE g PALMYlU/t
Puro e piisteur^-Atiflo .

SO' U Rl!AJÍJPM133;
LSIiSRIAláRIOCA :

G. Silva £ Comp,
Oiílima còllocaçíío

Conseguirá quem souber escrever á
machina, f.rar e cícrever" franccz ou
inslcü c escripturação mercantil. No
lnsi:;utu Polyglõtieo .-iprenderçi.s cnl1

pouco tl-mpo, crr.n facilidade e çcono-
uiia. Avenida Kio Branco 9-1»

l ISlIiíi

ARMAZÉM

I)i;POSlTO E GRANDE
M-OSTKXJAtelO

M<ivel« do toei»"» a»
qualidade» cm todos oa

estylos
Çcmpram-sOe

Alugam*se,
Vendem-se

e Trocam-se
A Dinheiro o a Prestações
Aitncxas : ofílcinas ds rcpai*03

dc moveis o o eolchOcs
RIBEIRO & \

 o Càtteto-337
Teleplione -Sul 1Í81

Proxlnio ao Lárgp do Machado
nio*db JAXKino av.'"

32.7-Ru.l

Alii -se um 
"muito liom coin .mpr.-.di:

pnra f.iuíilra, 110 sobrado; á rna Senador [¦'
Uuzcbio n. 07. 'i'ra'.a-\-c, * rua Satiraji
Luzia ns. -7'e 7" (Serraria)., 3íii»}

tiltí\í\ I»*1"03 sapatinhos pre-
JLíp-iLH-r tos o amarelios. sem
.alto, de números 16 a 26.

teenn ¦'•-•• Sápatinlics de Pe'-'»«?.
IJpolIlJ branca, sem sallo, de

números 14 a 27.

Omftxra chirs sWlrAicif, pre-
^Jpé>U"Li' tos c aniarellos, com

salto, a Carlos IX. dc 17 a 26.

SaLDOS-Enorme quan-
tldacfe de sapatos, her-
zeguins, botas o hotínaa
Oe pellica, kangurú e
verniz, da SSooo, 6S000
7*ooo até 1o$ooo.

Os pedidos do interior devem vir

acompanhados de vale postal da im»

porlaiicia, accrcscida do i$50o para por»
te por par e devem scr. endereçados a

C&BLOS GRàBW & *3Í1IP-

U BICAS
i^ra PIAMOS AUTOlMiATlO^S

Grande desconto até o dia 15 de Outubro
Rolos de 65 e 88 notas a l$8oo, 2$«|oo, 2r%ooo,

34600, 4$200, 4*800, e 5$*oo ornais caro.
Só até o dia lü de Outubro.

TSSJàm. CASA

A' RABECA DE OURO

CÍiibsde AutomóveiscBicycíottes' LOTTO
M. F- DE AGUIAH êc C.

Autorizados por carta iiatonte n. V
nua da Assomblôa n. 45 Resultado do sorteio de hontem

lf I 99 I WMM I I I

Curam-se com o lilixil' rins Damas
do dr. Rtidrigues das Suuto-i á

SACCOS BE PAPEIi
ORANDlt lv ANTIGA FABRICA

.STAMPA
Travessa do Paço ts. teleplione 3.ec3.

Sto^-U. í.ooo.conde saccos
Kntref-a úumcdiafa «ie qualquer quan-

lidade sem impressão; impressos, cm

ires dias. Pedidos fi mesma fabrico ou

á rua ilo Ouvidor 57 (teleplione s.9.1-1»

Objectos perdidos

ROSCIT-HAÇHUNE
.UNIÃO. \'.7.1<A ¦ .__

Convida-se
feitas do Kilo

oT-caUo bo verno, Arthur dc Araujo Coelho. O {rerorite, MSorteio úm O Hot-as
!•'. do Aguiar

para assistir as
IJ-ebráico que se .reali-

,ru:* ,--arão nos dia.» i. -• e 3 dc imttibro. nos
HJiÍ liquScsl serão eeVcbhidiis as eenhionras

Gratif!ca-;e. a quem entregar
de S. Pedro'ti. 3**. uma past.a e um i:.,,URes. 
pequeno envolucro. rksapparcci,dos. linn- L-^oSClI-I-IACitUNl»..
tem, ás 4 líoraÜ »ia tarde, pouco 

"mais' 
gaite: rua do Kipinto Sanfo

ou menos, de sobre a primeira mes-i,
á direita, na estação <io Tclegrapllo l^a-
cioaal; na avenida Rio llraneo.. 3203

VIVA A l^NHA
rapei de seda, toías a? cores, crari-

brado. Uiri;
 33.* SÒ;

.kia por. llcrniaun Gntbçfg.

COSTtREIRA
i?a"fcm-sc

}í(-iiri:ios, de
vestidos pelos últimos fi-

cores. Eràn-lfBurmos, ue 15$ *> 
%-?-i;«o 

Mfièr «Ie
- 1 n"" -.-.... ! ío-.K-is de íume. Oroíma Vassarelli.

Pelas Chagas dc Clii'isto
Uma senhora. íchando-sc doente ba

aunos e impossibilitada dè» trabalhar,
como provo com attestado medico c com
duas ii 'lias. cstandi) un;;i tubercidose c
não podendo trabalhar <- se-.n ter riu-ios
,»:.Ta susíentfr-RC e ãs suas duas Ci lias,
passando as maiores necessidades", i'cm.
por isso, pedir ás pessoas caridosas, c
ás almas bemfazejri», paes ç mães dc
faui.;liíi. por imior de seus filhos e por
alma de seus parente; v pela Sagrada,

.Paixão c Morte de Nosso Senlior Jesus
Chrisío. lima esmola para o seu. sus-
tento e para alliviar os scus soffrimen-
tcs e de suas filhas, pois que Deus a
iodos dará recompensa. — ltua t-enhor
de Mattosinhos 11. 34, antigo 26, pri-
meira casa, bc-.uks dc C:iUimby e Ha-
piríl. Ksta caridosa rcOacijão presta-se
a receber toila o qualquer esmola

:eie flcstino caridoso.

(LEÜCOIÍHHEAS)
ciiru certa e radi-

__, mm.-*— mmm dii CíHll O XA RO"

i,.xV SAMBAHYBAtlo ABREUSOBBINHO-Don»-
E-Jít-KiiaTlo Hospicio, 9-Bio-Fabnca, Largo da;Lapa^^

Flores Brancas!
*,. -.-. « 1 uru * UVRA «In A I5^^K^ S<

juventude
i», r. „-,ior» «-mien mie. nüo tond(

ALEXANDRE
Kviln .1 caspa «* 11 quertii d» cabell»

da-llic «Igiiv e rejuvenesce
,;. o uaico tônico tiuent^tondoTÚt^*.^^

dos ^•'»"-'o^"^e^ L^S ™ ouserva-
^¦?5JS^%*^^^Su^òWwado numero do attostados quo
çflo do cabello. O gr.itioc con- u-m' •• 

j_»e»turtn come o «melhor dos»
tassuimos nos a«^m 

jçggg«*g ^^{^0^áp:b abundatito
tomeos para ueson\(>mr o w *-»}.'»"<• .... 

cttlvlclal n jiuenturin
o macio; A caspa 6 uma da»» «>»'?'6SL."lI8J'Sotn todas as hoas perSuraa-

riuMlosSpiituèfopiittiiadti cóm medalha d. ouro na %>MfS**

^docô^Sitac^.- Pot-afn i.^-d. M«NH.
do dr. Rodrigues dob Santo»;
cura todur. as trrogulavidades da

para l míhstvímção, -» "¦''*-*lla em t0,ia8 'S Phí*rmacias c •-•«,S"ri'*íi-ELIXiB DAS DAMAS

POiiiíli CEGA
Vrüncisca da Conceição,Birros, ce»

dé ambos, os ollios. aleijada de u u.t

mãóV.c doente, sem recurso, P«e=^mf
csirtila. a iodas as boas almas, que »

hom* Deus, a todos recompensara, pó-

de S-tr rnircguc i illustre redacção de»»

Jornal.tc

VIAS URINARIAS
Dr. Celestino Vicente, medico _e

rador, especialista das vias urinarias
side na rua Barão dc- Bom Retiro"". 

dá .consultas de 1 is 3 horas, :

da Uruguayana 37

ope-
re-

_iS,
rua

'Pintura 
dc cabellos

Mme. Ribeiro p.uticültirsccnte, tiiigc
¦abcüos com um preparado vegeta, m

iffcosiíd de sua propr-cüiide; as sc
-.horas que desejarem, dirijari.-sc a ro»

Ròdl-igo Silva, amiga do; Ourives in

i» iivdar. entre as ruas ue b. José *
•_scmblia>:"__ »?

Bibliotíieea Romântica
Coii':núa a receber âísignantes par.

ci-ira'de KOMANCES, a ,i$ooo nicn

íaèí entregues cm domicilio, âJrioo
Hslrifeü-sc c envia-se catalogo a quen
pedir, livre dc porte, á nia d:f,C.\R!0' 

A, 3S. sobrado, tcl. -1-G15

Marcenaria Rio Branco
Moveis sob cncommemJa c grande vi-

ietlade de mobiliários promptos par
odo preço. Preços de fabrica, ltu.i üo
Lavradio n. 73. Telephone 6.073.

THEATRO RÍO BRANCO

KES i \t\'3S."Sbrada. tel. <.*.;

§3i S WÊà iísíisrisãi*.

POBRE CEGA
Maria dc Naiaretti; pobre ccguinlia

muito docr.le c pobre, sem o menor re
curso para a sua subsistência, implora
is almas caridosas um obulo, pelo amo:
de Deus. Esía caridosa rcdacíão_ presta
sc a receber o que lhe for destinado.

HMPKESA A. QUINTISLliA

A-vcnicla __g__l_____Í_____-!g ns' í3 ^ 21

Companhir. popular <lc o)>orctas. maslcAs c rc-»*fta<(
dirigida P™oP compete.nl. ensaiado.- W|DOiWtlU*P^ Orchestra sob

a regeitotn do maestro Ltr.l IO ,[».u.u?iAJii'i-»a

Bo-JE-30âe setábro úe 1913 - s: o J B

a*h 1 ii. fi*. n c ás -io i|tí d» uniu- --02, OJ.- c W* rcpres6*ntnç(ie*í-da
ma-SwWgwMè montagem im ^**%mW$m-_!S™wV^>
ulraujo do mulo de l.i-m-JS e musica ojíglual do Cos.a Jui.iur.

C2ÜCÒ SPÍNZLLI
ComDimhia Etiuòstro N «cional da

Capital Federal—Boulevard
S. Clinstiivi»

Director o proprietário — AFFONSO
SPINELU

Hoje terça-feira lioje grandiosa fiincçJo
•xtraurJinarío progrãmiiia 5c:»prc novidade*)
'lie Canales cxtraorii:»narios eipieí-yes mus!-

*os no gênero.

^THÜKÃTRO S. PEDRO
EMPRESA PaSCHOAL SECRETO

Anianhã-Qn«irta-feira, 1 de outubro de 1«Í3—Amanha

EMría da ÓP^^>^^È^^^ üm^esa TUeatral
. Diroco&u : JQSIv 1-OUUF.mu „-ir,i„-i d»

1* o 2* representações d» revista em 3 actos e.8 quadros, originai a»
Itcgo Varro», musica do l.u» Juninr

REINO.DOMAXSjÇE

iiíé

rua
C-i-npra-sc um nas ruas Assem

S W Chile. Carioca. Sele. Av.

VrfJtSi*Garias-a Lawrence, para a

5iâ>SseiubléiiJ>^Í5^_s_|___;""^Externato 
Cunha

í tf. (FUNDADO EM" (909)

,a(!.-.- Rm do Haspra". •»**¦ 2 1^*1"

Alugãni-íc cxce'ie:ues com torio o
•anforio c Iiiío: ua iua do Cattete nu-

ríero 3-1. sobrado. 3-u-

CALLOS
Com app-ieação do rcmeil o dç R. S

'Vnio, lica-se livre desse llagc».lo. Ven

se 
"na 

i.arrata Cra-.üc, rna dl Uru

guayana CO. .

PARA MATAR A FOME!
Uma pobre mulher, mãe de 5 filh:

nlios, todos pequeninos, entre os quac»
,-rois gêmeos, nascidos ha pouco tempo.
endo o seu marido entrevado, impôs-

sibilitádo de" gaulíar siquer o dlnhcin
necessário para matar a fume, ímpio-
ra, pelo amor dc Deus, ás almas ca-
ridòsas. uma esmola |>ara minorar Oi
ícus-soffrimentos. lista redacção pres-

¦ ia-se caridosamente a receber o qu»
fôr destinado * fiurides Tcixeiri.

A GATA
§ Os 4 Delíons
I Acrobatas o equilibristas
1 

siiM IUVAL ! 1

|o

MlSE-EJí-SCÉNE LUXUOSâ, DE ALFKÇ|J)0 MIRANDA.

Of* bilhetes acham-ãe a venda na bilheteria do theatro do melodia em
deaIí'm 

ensaioS-AMORlNrE*asAL,;d9-.AUred»,BiraQda1 musica arrogU}
dè Brite FerB»«dee» ri

Peiry and l'--ry iwccntricos c ácrobratas
arasiteiros. AUraç&cs.

Terminará a :* parte Jo programma.çom
1 sempre aplaudida tr.irleta O CU l UUA
que c uma vrrJadeira sumidade na s:u g.'-
íeo. Ü director reserva o direito de a.lt&rar

os annuncios em caso de.f«irr,a maior.

6- O tliutll-

, SO rorso'.

Tiliilus Uo* qnaar..i.-l- O .Maxixe ic«n aeteiiçja. * }%'*''- 5" /=„,;, eu-
A Lu/, do Diu (npoiheose). 4* Quem nfio pode com o tempo»»,»
creiioadii. 6- Apothetise ao Trabalho. V Kit terra da cavaçno.
bhii dii mulher iai'Olliouso), „,„t„ No^ucirãr-O Rei da1 Con.pa«ircs-Jolin llivn (americano!, 0>>¦•*•«',!"„ ""?,"_, cm
Maxixe'. 'João do «ci.«, Ataigall Bali» o toda a companni.1

35 números de m\islca 33 - Maestro, LUZ lUMOil
LA" l»KI'.l-:iUA._

A Kniiirvv» ctiamn a *££<£____,'£{_ 
quo" su tem 

"teit»

da-rouprt o inelboi- c (rualsdesMimura

AVKL-

Esta em ensaies a peça phan-astica A Pu-
-Klla do Diaia e o drama 0 C-trtsso' dc!
«-a.

emesuecl^^^f^

.:.¦;: .... _, i.í-V -í—
¦ i

-.
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CORREIO DA MANHA — Terça-trir», 91 de Sefeabf de 1M$

Kmpr«M J
I

cir-JKiyiA «Ri
,__r i .*...< i..niii_ itiiM ila Uiri*!riu Junior lliw da «ifiiiu». •*)¦)• H

HOJE! Balliaaiaia araaraaima
MftH.iii-pjvit o mniiiimeninl Uvor At e%e.Ut fobrloi

O Collar de Kali
jiroframma aovo HOJE !

.!• omnnnmeninl Uvor «Ja ojuoUn fabrjn ^J^Yj^',^^.)ilrnmnlno. .dOaM?ilmiio intui*.. Dlvldl>
. do om * oeniaalii>-nn-i» neioi, T«7 qiiAdm* e I.V» melroí -' •téirikNl-t** i.ÇnlM "••&?

SoirUJiintoAnüiloliHínrlelu nnrane. M Io. Itauvr»)-; -^^mÜWMi
tvt,fUmrloi Uraii»*-. Ooiiro, Mllo. Hardoii. Títulos doa «oíoftij lVWpbo
2o Mullisri «', A Vlllodim Tnmorlm3-, Knll. viimA-aa: 4-. Kali perdo».

MI(a-.nneâno mur*»viltio*ti» I Interpreto*íi» "hor» lluot".
CompUniunto do pruKroihmii . , .

__aa«M_i •___i>aH_« man lun liiunitlins rinma.llo dyiempenh»i|i} pilo trre-
IMRirai aWH-Mre mu J»e iiftlvui com\0i) du fabrica -'lioia r" do Pavl».

I -fl_»M». ______ i ii MO molhor o mnl» porfolto dn» Jornno» clnomoto-
I "•fccrair-jomai n. ao jfr,,..t,ieos: Mod-tH-spi.n-Aooniícimoiito» mm. •

, «lonnoit. - NuM i O "BoliilrJnrnnl" <¦ eemp-e o primeiro n iraior-no» a» no.
¦ T.* :__ .__._ ..i i. ii.i-i «mula ¦ __ n dnnlmi ______ n_.ilAPPlilAa flAtli-i.ii» iiiinntiiliis

Uuuilu liiiuln».
doa

....... . ...... Hitmp--
ocoiiiucliusntoa mala oooorrlloa no

•niHin ír Ir» — O mnlor oiionleclmonto a nonui. wapIiIaa do anno :
* mrmtlHltt .0 VIMII-M I ,*".*ltll ORlO *l*|ll'tl Vfllll!ll|'IIH I 1-0 III. Itlúr llfl ludll-

•Cip-ilíivoroa* edliailoa ntó hoje ! - No qual n celebro fiilin.-ti SAVOIA «.»-
eoAtli-se n hI |.i-u|ii'la 1 - I prólogo,5 nelo». I epílogo o 7 partos.-. ôr para
Julg.ir - VOr puro julgai-. . ,-.:,.-¦ , 
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# » # EMPRESA PASCHOAL SEGRETO_f__ tj » »

V___ -.aV

«W
1IOJB - f«rça.ffaira, SO 4a aattmbaa ám_ Wa - I IOJB -«

" • jMVpoa ato Pí#i«m«
Thw.tro Carlos domei

«¦*

a. joa
CompanhU Naol.mal dooptrelu,oo.i.td|a», v_ii_evll|.i, Compi-til*. ,|?»«»«'C»BJ« «S^^J:«J?B"i* »uD,lj

SrVoMrn lnT&.' *'¦*•¦« »l« «¦ "»!«_X.M,«.. •MM»'0 "° " °rr fl' - -
A*'_"i"à_rs"»i'4"èâo .SIM *-••!.• »W»NW I1..ÇTISTA*•'•¦• ¦ ?1__7__r___'*2m__. Ipedlci-la A «Cali-i HentiU-eoU do» Cu»rda» Mttnicipto»

RflU dl anlrllE PEPA DELGADO puliln» O . *.'r>na p«la 1- v«s nasia epoon o emoolonanui
A,S.!lf.»ll!;,aT.vL:%r.o^3TBcm -ramasm ,^.ogo.4^|jMjJ|^Yf«lW-

POMADAS E FAROFAS iiui /lanoi ppi poppMmlco dollc-l-sa l Craiidlo»iijnlHo.on.acfno do Ioda ai Ulflil VAUklA -UD-JUDllU

TREATBO 8. PEDRO
A" Mtt Utt IIOllU

companhia i
Disciplinado corpo do ensamlillstos. - Soonarloa o

niiardii-joiiii*» nbsoliitamonto.*-novos, Deslumbrante
•piitlieoiH). A escellento banda da muslon 4o lã- lliits-
lli-o di» Ouarda Naelonsiisontümenie cedida, abrilhan*
tara «i» Intervalos..- Illll I. Illll I. Illll! - Amiiiihat
*•¦•!• A. V.teêméêi. em Ire» aoto». contluiinçfto da
eolebro burlei», original do Carlos lllitencou I, musi*
oa da Inspirado maestrlna .FranolicaOonasga.

________»3WÊSSmWmm*mmmmBmmm_mmm

Mlse*»n*»ct>ne do actor inflo Barbosa
>•* a«« IsrâTlài.iivã," -aTiíârStes, do ii e Frl-

rut, ü-i; Camnroles ds 2- lüt; Fauleulls, Oli Cadeiras
3f; tialerlaa o ontradas geraes IfOOO.-*
Ao Carlos Oomvs

Pr«*_
I, íril;

Despi-dlda do grande llluislonlsta
_ Om^m%U*xt»lvo JL, AC«.lerota.i

Ao publico carioca ao qual opreiintar&, brilhantíssimo prograiuma osslttoonsiltuldo:
IVo Cele-sto Iinpprio

Umn hora no mundo dan ÍIIunAcw
Pelo Cav. Maloj-oni o sonho-a condjuvado por Mister llong.lloo

Oa torturados da Japão
O quarto do D.inlio

La Ohambra Diabolique
MaaTalapathia a Suggootio Mental

(Ao «atado sstursl) •
Garjralhada infantil

Ao Carlos domes Noite do mil o encantos -TmiEÇO*. ropui. MtKs Adeus ao Bio de Jnneif»

CINEMA IDEAL
HOJE DeitluDibiMnle e npparatoso pn»gra«Ma HOJE

jl Cru? de Ouro
moventi-Mlmn pnglnn da vida
ao i-iil.i puro o l
1'mil'talt com t. SOI» metros ein _ extensns partes

Esto mimoso 'drama
tem per . prlnelpnos

protagonista* duas me-
ninas, sendo uma com-

IC* a nbJ-ngHn humana ipie si so rc.llme
innocuncla. Maravilhosa cuiicepi.-.lo do

Os te meraulli_-0.es lCnioclonanto dt-ima do aven*
tura* om que so observo re-
iilil.l.i lula de morte trava-ta

unii-e dous trabalhadores ma-
rlilmos nnclosns pela posse do cncnntartora Jovou e v, lloso Ihesonro
or culto no fundo do mar. Hom urdido lllm du Clnqs com ÜW metros
em 2 vlliroiitos partos.

0_~_iia_>iln Q-àlva-VAiii Acçlo dramática do ponotranto emo*-rio.Ulinnia n-BlvagCni oriindluso lllm do Ainbroiio oom l i03
n.ütro*» e-n 2 l.uigas partes,

Como extra na x_a.alilz_.oe

i ____^ *•

!(S

O Gaumont Jornal (Ultimo numero).
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Theatro Municipal" TRATItAL. — Soolodado em com*
mandlta. — ¦ Director gerenteWALTRII MOCClTl.

Enccrrnmenb» dn tempaemém -tM- \
elalde 1.13 subo llscilliaçao da Prc- ?
fr liara de MUirlet* Federal. -7.

O maior aoonieoí-
monto mundial

Grandes Bailados Russos
Organizados por Mr. SERGE DE. DUCHILP.W com o concurso dos artlslnsdos Tbeatroa Inperlaes Itussos

NIJINSKY
Thamar Karsuvina Sophie- Federowa

ICsta Companhia é a mesma que tantos suecessos alcançou nosThsatros do Paris.
CONDIÇÕES DB ARSIONATUKA-Na aénretarla de "La Tca-
trai" continua aberta a asslgoatura para 8 recitas dos grandosBAILADOS UUaSOS nas seguintes vondlçfles t

rwemanpara ratla ré.lia-Frl/as eCsmarotcs. IS3I; Camarflt.s de2-,50f; Poltronas, 22»; Halcdes A. e ll, ISf ; Ditos de outrss lllas, 1*119*0.

THEATRO RECREIO EMPIIKZA THEATKAL
Dlreogõo JOSÉ' L-OUREIRO

Etpectiouloi pep tettOes _B<
A-s 7 3|l o 0 3|l-rnEÇOS DR CINRMA

Ultimas recitas neste theatro

0 Diabo qae o carregue
Extraordinário auooeaao do OLYMPk» NO.

GU1.IHA, -JOÃO 1>I0 DEÜ9, AOU_A.IL. MAIA O
toda • eompanhla.

20 CORÍSTÃS SENHORAS 20

Estréa da Companhia no Theatro S. Pedro
O REINO DO MAXIXE

AMANHA-Eatréa da Orando Cora-»
Sanhla 

Hrapanhola d»
porotaa o Zarsuelao

MERCEDES THEHBOL»
A operota

U GENERAU
o a zarr.uola

LA TRAGÉDIA
DEL PIERROT

Peças completamente novas
psra esta Cspitsl

ATTENÇÃO^- Eata é m
primeira companhia hea-
panhola quo trea aoeaarlo
eguarda roupaluxuoao onovo.

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA
AVENIDA

HOJ E- S_S3B«EB: -HQ J E
«fe longa metragem destacando-se m detloadm

eommdla-dramatloa

A Chamma
1

m • o
Fatal
Om _3 partes

SURPREHENDENTE PROGRAMMA
DfHlffnnmos Toanr proeminente no penoso e magls-

trai dramu, fllm d Art de Pasquali & O. dé Turim:

^a£C%^4_£__ mmwSmm \0*U8S^^&

JST o salfip de espera o delicioso con-
junto feminino sob a

direceâo de
Mlle. MAME LÜIZE GAUDRON

O GUARDA

I 3| ¦

1 I' _____! _____!

________^_________________________________\
iWÊm mmw

QUINTA FEIRA UMA PEÇA SENSACIONAL
CABO AÉREO

Vibrantes scenns num circo. Uma mulher que atra-
vessa umqnnrlelrüo sobre um flo electrico. 3 lungas

paitcs Patlie Fréses.
AINDA-MAIS — O semjre elegante REI DO li ISO na sua ultima .reajao

DE MAX LINDER
- MARAVILHOSO PROfiRAMMA

Feia sua sensacional urdldura, desempenho artístico o imponente mlse-en-
scene, fazemos referencias especiaes ao magistral dr. mi Ac Cines

OS DOIS MERGULHADORES

SELVAGEM
Em 2 partes, interpretado pelo celebre doma*

dor Mr. MARC
Magistral conccpçílo da celebre fabrica

Aiiibroslo-Tiirini

GAUMONT JORNAL Jun IjjjÉÉp
Acontaclm-tito'9 muhd!aej..dos quaes déstuówaatt^|^^^*

A collocaçãode uma lapide commemorativa do
local, onde cahiu mortalmente ferido p nosso

illustre patrício aviador Augusto Severo
O Príncipe D. I.ui- de Bragnnça e á Princesa D. Pia de passagem paraLnusnnne, rodoiados de muitos brasileiros .. *¦

Miúdo faz das suas...Ga™r coraodla infantil de
n_acfnrra Ha Martha Comedia Americana da The Vila-U-salUira UC IVlallIla grai-h, interpretado pelo ObesoJean Burn.

^L ( ^ 
* ™_* j ¦• **•¦ ' 

. v' *-** 'ti--^-- ^ -- ¦ ¦'¦ I

_H___Í__>_A-' . .1 _S4^__________________________________________l- _í¦ 7«:SiSffií. im *_ a ...'.¦*>.. x _____k:<_W\W'':<- ^.^-.-:v-^^wM_H____B____Bl_MH________Eft^'v -*-:':- .Má_^_m_mm MmoWÉíí^t ' .-'-

r^aB3r^____i____KÉ___l l____-^T'k:^v'L->*vi^l B^ -it^owwwHJ^MMvyLi I i ^_________________________________________________B__i •

_PÜ *m%¦ m_gm} Wj**__\

?*____________! ______^_M ^p^Jl

i jlilfl ^BiSI_-Í0 Srü -__i_9àw£m?_ H-T__>a l_____________Ht-l_'____ii___-ü_-i ¦a'1_--___I HHHl -

Pílthí."'fArnílI (CTttmo.nü^meroj-rnrpwnu-iiií-itnoí aciunei-imen»*»*¦¦¦"auu-o tVUiuai mundiaes. Notícias sobro sport, moda avulsos, it;.
PEQUENO HEROE ^^1^^"*da

THEATRO CHANTECLER
Rua Visconde do nio Branco n. 53—Empresa Julio, rragana A C. Compa-

nhia Brandia- Maestro Bani ¦artiua

HOjE-a Sessões -A'$ 73(4 e 9 3(4 -- hoje
A Muleta cm " actos, traduc;&o de Pedro Cabral

ZE MANSO
' PEFtSO.VAOKNS : Jos.' Manso, AldeJo, Angn .Io Campo.; Bobinei, cs-

tudinte, 4'olra 1'ulunio;Canulo, Nlltclra: S.turnino Picardeau, boticário,
Carloa Abreu; Margarida, aldcã, Anniia Cnm|illli; Põlydora, aldeâ, Elisa
Caapaso .

i. Ac.;4o: Paris — Sublimo miseen-sceno do popularissimo actor BRAN*
DaO. ¦________________¦

Se ala feira —O raudeville em 3 actos, do srande suecesso: O
PAPiO 1 — Em ensaios : A revista de Cardoso de Menezes e Mauro da
Almeida : SliMPRE CHOHANDO...

Amanhã—1 de Outubro—Beneficio-do netor Carlos do Abreu; com o
lever du rldoaude FigueiredoPimcntel: PIEDOSA MBNTII.A e NAS ZONAS,
de Clnira Polônio.

THEATRO APOLLO EMPRESA TIIEATRAL-Dlrccfilo : - José Lou-
reiro — Companhia \. Abranches o Azevedo.

HOJE - (Últimos espectaculos da companhia) - HOJE
Duaa ultimas e diffinitivss representações

Da sempre e desejada peça

Menina do Chocolate
O mnlor suecesso de 1013 !—A peça da moda 1
QIIli-T.I-PEiaA, a-lleclta 4a actriz Adelina Abranches qne ml*lhe sendo poaslièl passar o sen espcetitculo põe desde iá ú dlsnosl*•çãe do publica as bilhetes à- venda na bilheteria,

1- representação do
AMOR DE PERDIÇÃO

(de D. Joio da Câmara)
QUARTA-FEIRA, 8-Estr«a da nova companhia de Sessões, t rem-e-sentayao .reprise) da mais popular mágica de E. GARRIDO

O BICO DE PAPAGAIO

CINEHATOCRAPBO PARISIENSE
SEGUNDA EXHIBIÇÃO

m^r _^^_ *^r^ Drama em 4 actos e .iXWWWWwf _^*__ a»i"^ZOE *"^™ ZO£^mw ^mmw m m «uccesso! Suecesso ! •^¦•^ ^m^w m *
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/*<4^BBH KfxiH W'M \m\

UÊH& m *_4_ B\§¦-'.:¦ ¦ !!_______,.' 1 - Wk m\\*'*í^Ss__m ____«__&: w£l___i__ H_iÈ-'-...-.'... .\' -'-%W»S\\mS mW^Sm%i '-' '*'-' *^ji|'WPBÍBSMWmffmH!a____________l'm
mÊÊÍ >* ¦* WtÊÈ mÈÊ&Ê W_y ^mWm_m_\__» HbamWmWt a___l__^ BhMJF< __}_____» _B'tl-ÍB^ WgEaS^g: *«>*>>íl -iiV -^«G__i-n_____l ___________>!1* * ü____i Hk;*- ._____>.-;. >?Ha H_B HlI' 9H BBilIS - * IIIO_ BiI :>'-' W* '¦ *^_i ___!

_b__^__I PsJPPffiB?! IB*^ ^H l-___wlli- ^ VÍPl_______igfe'- >3H-mV _____il
Bi*» SSÍ ^* ¦*- S^í^iaMi ¦aípss -*-- .*. ^^H ^^r^H __B-1¦ífifiSKif-Sí-ísí _!______3_H _____.?ç^_i«^ ,- < ^^^mMI E__K£i¦H_SBÉ_íSH ^^¦¦•'•¦- ';''*ÍI ali

Wv_S5 ^_El-___ ¦.-_-^*_%?«__ia__________-______B___________a_aB_____i__iJ__a_M
lwin bk!c'> ¦______& M
__\m__\__ 9_PI^-;T<<_°'^_wi_____f_F

Ni ^p^§#1] _RS__i_S_^_-W_a-M^i'^
IH ___S*8_^__§_b_íw^%'#

^H_________________________^_^^P/
^H ____B____RI _Si_l'nrj___^_jT*sO__^'*_*

_ ^H SSr

FrontãoHlcfheroy

f
EMPRESA

VICTORINO VIEIRA & C.

Funoçio sportivà
todas an noites

va I

m
A-r ¦%¦___ s - x.__tr ^_ ca ^^ T3 ^.v# ^w aX

Amanhã, Funeção
du 1|S dia _> l|« noito

Falace-Tlieafre
(So tl_ American Tour)
HOJE-Tcrça-feii-a-HOJE
39 de setembro de 1913

A'a S horas da noito cm ponto

Grandioso espectaculo
E3XITO ISXITO

SUCCESSOl '

Smote and OTaro! tcro1a"
centi-icos.

tas cx*

De.Marco!Snotai!Xoentrico
¦ » sn » m

Black and White!13"1"1
inturnacionaes.

tricôs

OsáDeltons! A^»»,n"
.oquilibristas.

r* REGINA BADET

Agda & Co. °-íimi?ic
Original Skolcli '.

La Valenciaiia! ^Zu
Ida dei West !Cantora

Companhia Cinematographica Brazileira
ODEON Quinta-feira _A.-VE]bTID_A.

ÚLTIMOS DIAS DE POMPEIA
No Coliseu

rino
30 mil pessoas

O Uisuvio
em acção

Feérico espactaculo da.»
erupção vulcânica.

____¦' **_¦ ___%__!
&H |Mj KTS I
*E_<rSi E_i €>M ¦

______________________H____I________^___K w*^B______ ^P*^Bil^H ^H___C_______L '¦ i':*' ^^____k^___#^W

RI ____:____¦ I^&éll
_______________H________________v__B_i ¦ m\

m EIS

A Ma dos
,a«htB

111
As imprecaçoes popularcsl

O terrível pânico I .*.
A catastrophe lelluric*^

que sepultou Pompè.al

italiana

Beatriz Cerrantesl
L'Enfant gatfio du Palace.

Rosita EwithW",internacional

Rubians and Àlbortini!
Pot-Pourri Acrobatico.

Lina Pasquettes CaC_la.
Etc. Etc. Eio.

Brevemente
Senaaelonaee Estréac..-

Preços do costume
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í Prólogo, 5 actos, 1 epílogo, 7 partes
FUna. sensacional a/té Hoje sem eerua.lt.;:

-«ííív.lír-
_>*ifl

_«si*""-..^Or*'7
Jip


